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Sempre com Jesus
levaremos cem almas a Sua luz
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O NOVO

O NOVO É OUSADO. 

O NOVO É ELEGANTE.

O NOVO INCOMODA. POR QUE?

POR QUE DESAFIA

MAS QUEIRAM OU NÃO, O NOVO SEMPRE VEM.

E, PARA NOSSA FELICIDADE,

O NOVO GERALMENTE VENCE.

E QUANDO O NOVO VENCE,

A MÁQUINA DO MUNDO GIRA MELHOR.

NOVOS PROJETOS DEIXAM AS TRISTEZAS

NUMA AGENDA QUE NÃO SE ABRE MAIS

NOVAS CRIANÇAS SURGEM PARA NOS DAR AS MÃOS.

NOVOS PASSOS EXIGEM DE NÓS CORAGEM.

O NOVO É BELO, POR QUE NOS MUDA.

NOS LEVA A NOVAS ESTAÇÕES.

O NOVO NOS TORNA PESSOAS MELHORES

PORQUE NOS TORNA NOVAS PESSOAS

O NOVO É LINDO.

ASSIM COMO OS SONHOS,

O NOVO NÃO ENVELHECE.

NOVO É FAZER COM QUE AS PESSOAS,

NUNCA PERCAM A VONTADE DE INVENTAR.

NOVO NÃO É TER FORÇAS PARA SEGUIR NOVOS CAMINHOS.

É SER O PRIMEIRO A ABRI-LOS.

NOVO NÃO É ALGO BONITO PARA FAZER AS PESSOAS OLHAREM,

É FAZER AS PESSOAS SE SENTIREM REALIZADAS.

NOVO NÃO É ACREDITAR QUE AS PESSOAS TÊM O DIREITO DE SONHAR.

É ACREDITAR QUE NOSSOS SONHOS PODEM SE TORNAR REALIDADE.

NÓS LÍDERES ACREDITAMOS

QUE UMA ATITUDE INOVADORA PODE MUDAR O MUNDO.

QUE POSSAMOS VIVER O NOVO A CADA DIA. 
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SÍMBOLOS J.A. E SEUS SIGNIFICADOS.
A bandeira abaixo é a bandeira oficial dos JA e deve ser mostrada com destaque em todas as reuniões e solenidades JA.

          LOGO MARCA                                          BANDEIRA
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	CORES, SÍMBOLOS E SIGNIFICADOS

Branco -- Pureza de vida na conduta, linguagem e relacionamento com os outros, refletindo os ideais do Salvador para com Seus filhos. "Ninguém despreze a tua mocidade; pelo contrário, torna-te padrão dos fiéis, na palavra, no procedimento, no amor, na fé, na pureza”. (I Tim. 4:12)

Vermelho -- A redenção através da vida de Cristo entregue em nosso favor na cruz do Calvário.
Dourado -- Excelência espiritual do caráter derivada do viver de Cristo na pessoa.

"Mas ele sabe o meu caminho; se ele me provasse, sairia eu como o ouro." (Jô 23:10).

Azul -- A firme lealdade ao Senhor produz e demonstra o triunfo de uma vida escondida em Jesus. "Graças, porém, a Deus que em Cristo sempre nos conduz em triunfo, e, por meio de nós, manifesta em todo lugar a fragrância do seu conhecimento" (2 Cor. 2:14).
Mundo -- A mensagem do advento a todo o mundo nesta geração permanece o alvo constante dos jovens adventistas. "E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para testemunho a todas as nações. Então virá o fim”.(Mateus. 24:14)

Trombetas / Anjos -- A tríplice mensagem Angélica anunciada ao mundo pelos jovens.

"Vi outro anjo... dizendo... Temei a Deus e dai-lhe glória, pois é chegada a hora do seu juízo; ... Seguiu-se outro anjo, o segundo, dizendo: Caiu, caiu a grande Babilônia... Seguiu-se a estes outro anjo, o terceiro, dizendo, em grande voz: Se alguém adora a besta ... e recebe a sua marca ... também esse beberá do vinho da cólera de Deus..." (Apocalipse. 14:6-10).

Cruz -- O sacrifício e amor pela humanidade são simbolizados na cruz de Jesus.

"Olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus, o qual em troca da alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz, não fazendo caso da ignomínia, e está assentado à destra do trono de Deus". (Hebreus. 12:2).

JA -- Jovens Adventistas, derivando sua espiritualidade de Jesus, partilhando sua fé no companheirismo com outros.

"Com tal exército de obreiros como o que poderia fornecer a nossa juventude devidamente preparada, quão depressa a mensagem de um Salvador crucificado, ressuscitado e prestes a vir poderia ser levada ao mundo todo!" (Mensagens aos Jovens, pág. 196).
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	HISTÓRIA DA IGREJA ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA
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	REVIVENDO NOSSA HISTÓRIA


Objetivos do Programa 
Relembrar aos jovens a dedicação dos pioneiros e parte de nossa herança adventista. 

Planos para o Programa 
Cada pessoa deve ser caracterizada da melhor maneira possível e o texto deve ser decorado e ensaiado. 
Num lado da plataforma, o cenário será de uma casa da época, tendo estante com livros, mesa pequena, cadeira de balanço. Um pouco distante, troncos de madeira grossa, já rachadas e empilhadas. 
Do outro lado ou no centro, devera estar um portal, simbolizando a porta do Céu. Use a sua criatividade. 

Apresentador 
0 programa que vocês assistirão, foi elaborado com os fios de uma historia de coragem, fé e confiança na direção de Deus. Chegou o tempo de voltarmos nossos olhos ao passado para vermos a maneira como Jesus fez a diferença na vida de jovem-pioneiros. Esses jovens demonstraram fé e idealismo ao pregarem o evangelho. Ah se pudéssemos ao menos por uma hora ter a oportunidade de divisar o fervor de nossos pioneiros, então veríamos o entusiasmo que movia aqueles corações! Se fosse possível essa hipótese encantada, compreenderíamos sua motivação para fazerem a obra de Deus. 

Apresentadora 
(Apresentar o gráfico dos 2.300 anos, enquanto fala.) 
No Nordeste dos Estados Unidos, homens e mulheres. dedicados ao estudo da Bíblia, se reuniam em grupos para estudar as promessas de Deus contidas nos livros de Daniel e Apocalipse. Ansiosos pela volta de Cristo, estudavam com fervor as profecias bíblicas que continham essa promessa. Seguindo os acontecimentos mencionados nas profecias de Daniel e Apocalipse e considerando os dias ali citados como sendo anos, chegou a firme convicção de que Jesus voltaria no dia 22 de outubro de 1844. 

Apresentador 
A mensagem de Daniel 8:14: "Ate duas mil e trezentas tardes e manhas e o santuário será purificado" - era proclamada dos púlpitos de varias igrejas protestantes. Fervorosos sermões eram pregados em todas as partes. Guilherme Muller, um prospero fazendeiro, estudou as Batas proféticas mencionadas na Bíblia e chegou a conclusão de que Jesus estava prestes a voltar. 

Apresentadora 
0 grande dia - 22 de outubro de 1844 - chegou afinal. Era uma terra-feira. Os fieis levantaram-se cedo e muito contentes. Afinal, chegara o grande dia da volta de Jesus! Mas, passou o meio-dia... depois a tarde... e o anoitecer. Jesus não apareceu nas nuvens, como era esperado. Lagrimas começaram a rolar pela face de milhares de pessoas em varias cidades dos Estados Unidos que, ansiosas, aguardavam o retorno de Jesus. 

Apresentador
Na manhã do dia seguinte, todos se perguntavam: "Por que Jesus não veio?" Ate que um homem, Hiram Edson, teve seu pensamento iluminado e entendeu que houve um erro no evento que aquela data marcava. A data estava certa, eles haviam errado no acontecimento. Naquele dia, Jesus iniciava no Céu o juízo investigativo; Jesus entrara no lugar santíssimo do santuário celestial para julgar o caso de cada um de nos. Num sentido muito especial, a Igreja Adventista do Sétimo Dia nasceu naquele momento... 

Diretor JA 
Desde 1844 ate nos, os muitos pioneiros da Igreja lutaram com entusiasmo para mostrar ao mundo a verdade eterna de Deus. São alguns destes consagrados homens e mulheres que conheceremos nesta tarde. Deixaremos que eles mesmos contem sua história. Teremos agora o privilegio de ver e escutar alguns dos portadores da luz do evangelho eterno, homens e mulheres que viveram e morreram por amor a Cristo. Virão para contar-nos como fizeram para ser tochas vivas, e incendiaram a sua época. 

GUILHERME MULLER: Meu nome e Guilherme Muller. Quando aprendi a ler, tornei–me amante dos livros. Logo apos a guerra de 1812, encontrei-me com Jesus. Como foi emocionante aquele momento! "Vi que as Escrituras Sagradas a p r e s e n t a v a m precisamente um Salvador como 0 que eu necessitava. Tornaram-se elas o meu deleite; e em Jesus encontrei um Amigo. Estudei profecias e outros assuntos mais. Foi difícil começar a pregar, confesso que hesitei muito, mas o chamado de Jesus para anunciar ao mundo as boas novas do Seu retorno foi irrefutável. A grande nova e que Jesus em breve vira. Muitos ainda não sabem disso. Em minha época, cumpri o propósito de Deus para a minha vida. 

JOSE BATES: Eu sou Jose Bates. Acumulei uma pequena fortuna como capitão de navio, mas por causa de minha nova fé, fiquei pobre. Gastei tudo, e ainda vendi a casa para pregar que Jesus viria em 1844. Escrevi um pequeno livro, uma brochura intitulada 0 Sábado do Sétimo Dia, um Sinal Perpetuo. Foi uma obra de fé. Os livros estavam prontos na tipografia e eu expliquei ao tipógrafo que os buscaria tão logo tivesse o dinheiro. 
- Seus livros estão pagos - ele disse. 
- Quem os pagou? - perguntei. 
- Perdão, Capitão, mas não conheço o homem. 
Nunca fiquei sabendo quem pagou os livros, mas isso fez aumentar a minha confiança no cuidado de Deus. 0 Senhor cuidou de mim todo o tempo. Meu lema na vida era: "0 Senhor proves!" Eu empunhei a tocha da verdade do sábado e fui defensor da verdade entre os pioneiros. 

DAVID HEWITT. Sou menos conhecido que os demais pioneiros. Meu nome e David Hewitt. 0 capitão Bates saiu pelas cidades pregando sobre a volta de Jesus e o sábado, ate que chegou a minha cidade. Ele foi aos correios e perguntou onde morava o homem mais honesto da cidade. Bem cedo pela manha ele bateu em minha porta e disse: "Born dia, Sr. Hewitt! Fui informado que o senhor e o homem mais honesto desta cidade e, se assim e, desejara ouvir a importante mensagem que eu tenho para te dar." Ele tomou a refeição da manha conosco. Em seguida, desenrolou o seu diagrama profético e começou a pregar. As cinco horas da tarde, confessei que cria na mensagem que ele pregara. Meu nome consta entre os pioneiros porque fui eu quem sugeriu o nome para a igreja que cria no advento de Cristo e O adorava no sétimo dia da semana. Eu escolhi o nome da Igreja Adventista do Sétimo Dia. 

ANNIE SMITH: Meus amigos mais íntimos me chamam de "Doce Poetisa". Sou Annie Smith. Eu e meu irmão Urias trabalhamos na primeira editora da igreja. Trabalhei apenas 4 anos, mas meu irmão trabalhou la por 50 anos.  E que a tuberculose abreviou minha vida aos 27 anos. Chamavam-me de poetisa porque sempre expunha meus sentimentos em forma de poesia. Logo apos o desapontamento, escrevi o 
poema "Não Temas, Pequeno Rebanho". Gostava de cantar e compus os hinos 359 e 488 do Cantai ao Senhor, que foram hinos de minha experiência pessoal com Deus. 

(Entra Tiago White e começa ajuntar a madeira, ou simular que esta rachando a lenha.) 
Voz Oculta Masculina: Recline a face e pense... e silencie... Esta e a hora da difícil prece. Bendita mão rude e calejada que toma o machado e prepara a lenha, quando a ordem chegar, não diga: "não quero, não posso", ao Senhor de tua vida. Só uma coisa teu Deus aceita: apenas um rachador de lenha, para o fogo do altar; um simples servo, para a glória de Deus. 

ELLEN WHITE (Entrando em cena, como se estivesse saindo de dentro de sua casa. Traz consigo papel, pena e tinteiro): Tiago, tenho uma mensagem 
para ti. Deves começar a publicar um pequeno jornal e mandá-lo ao povo. Que seja pequeno a princípio; mas, lendo-o o povo, manar-te-á meios com que imprimi-lo, e alcançara bom êxito desde o principio. Desde este pequeno começo foi-me mostrado assemelhar-se a torrentes de luz que circundam o mundo. 
(Tiago recebe os materiais, assenta-se junto à mesa e começa a escrever. Ellen, por sua vez, assenta-se na cadeira de balanço e lê a Bíblia.) 

TIAGO EDSON WHITE: Sou o filho mais velho desse casal. Chamo-me Tiago Edson, mas todos me chamam de Edson, para não confundir com o meu pai. Meu segundo nome foi dado em homenagem a Hiram Edson, o homem que, no dia seguinte ao desapontamento, discerniu a doutrina do santuário. Tive mais três irmãos, mas fui eu quem deu mais trabalho aos meus pais. Fui uma criança peralta e um adolescente rebelde. Mas quando meu irmão Henry, aos 16 anos, estava para morrer, disse que queria falar comigo e com meu irmão Willie. Ele pediu-nos perdão pelas vezes que nos maltratara. Pediu ainda que nos reconsagrassemos a Deus. Ele sentia sua consciência pesada por pecados cometidos. Mas mamãe o confortou, e tomando suas mãos, lhe disse: "Filho, Jesus e Amigo dos pecadores! Ele veio para salvar você”. Ele sentiu paz. Nos seus últimos momentos, ele se dirigiu a mamãe e disse: "Mamãe, eu a encontrarei no Céu, na manha da ressurreição, pois sei que você estará ali." Depois, deu um beijo de despedida em cada um de nos e, indicando o Céu, balbuciou: "0 Céu e encantador"! Estas foram suas ultimas palavras. Eu verei meu irmão outra vez. 
Mais tarde, tornei-me um pastor, como meu pai, e fui o primeiro pastor adventista a pregar aos negros, descendentes dos escravos, no Sul dos Estados Unidos. 

ELLEN WHITE: Ainda jovem, fui chamada pelo Senhor. Ele me susteve e preparou-me para ser Sua mensageira. Meu nome e Ellen Gold White. Recebi de Deus varias visões, sonhos, e escrevi dezenas de livros e cartas com o propósito único de orientar o povo de Deus na Terra. Alem de escritora, fui dona de casa, conselheira, pregadora, enfermeira, líder, mãe, esposa, sofredora, preocupada, pioneira e profetisa do movimento adventista e mensageira de Deus por 70 anos. 0 Senhor usou esta serva com o mesmo Espírito que orientou a divulgação das boas novas através dos séculos. 
Ao recapitular a nossa historia passada, havendo revisado cada passo do progresso ate o nosso nível atual, posso dizer: louvado seja Deus! Ao ver o que Deus tem obrado, encho-me de admiração e de confiança na liderança de Cristo. Nada temos que recear quanto ao futuro, a menos que esqueçamos a maneira em que o Senhor nos tem guiado, e os ensinos que nos ministrou no passado”.

Voz Oculta Masculina: Hoje e um dia muito especial. Estarão reunidos na galeria de heróis todos os que viveram a santidade da sublimação e da fé. Estão sendo esperados famosos heróis e pioneiros do passado. Homens e mulheres tais como: Abraão, Abel, Noé, Débora, Rute, Davi, Josué, Eliseu, Isaias, Paulo, Madalena e tantos outros. Todos já confirmaram presença. Será o encontro dos séculos! 0 encontro dos pioneiros! 

Passagem Musical - aumentar o volume 
(0 portal se abre. Dois anjos ficam a entrada. Intercalar os personagens bíblicos com os pioneiros. Só os personagens bíblicos falam, em seguida recebem a coroa e passam. Tiago White entra e observa a cena.) 

JOAO BATISTA: Abandonei o mundo para ser a "Voz que clama no deserto". Eu vi o "Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo". 

ESTER: Arrisquei o trono por amor do povo de Deus. Sou Éster. Estive disposta a morrer. 

ABRAAO: Confiei no amor, na bondade e na misericórdia de Deus. Sou Abraão, pioneiro da fé, o amigo de Deus. 

DORCAS: Dei alimentos aos pobres, dei roupas aos esfarrapados. Fui pioneira em ajudar aos outros. Sou Dorcas. 

ESTEVAO: Eu vi os Céus se abrirem e o Filho de Deus em pe ao lado do trono do Pai. Sou Estevão. Fui o primeiro cristão a ser apedrejado por amor a Cristo. 
(Depois que passarem todos os personagens, o anjo acena para Tiago White como Lhe perguntando "E você, quem e?" Tiago pergunta em sinais se e com ele. Então, responde:) 

TIAGO WHITE: Um dia, estendi as mãos e dediquei a minha vida ao Senhor, para fazer as tarefas humildes. Sem nome, sem titulo, sem fama, sai pelas ruas, pelos caminhos, pelos vales, pelos atalhos, em busca de homens e mulheres para o reino de Deus. 

Voz oculta: Bem este servo bom e fiel. Entra no gozo de teu Senhor. 

Diretor JA 
Jovem, contemple a galeria dos que trilharam os caminhos de Deus sob o olhar de Jesus, a voz de Jesus, a mão estendida de Jesus. Porque, nessa galeria de heróis, ha um lugar para você também! 

As trevas que cobrem nosso mundo atual são densas, mas logo irão se dissipar. 
A gloria da volta de Jesus ira romper a escuridão, e entre as tristezas e ansiedades dos seres humanos brilhara o resplendor imaculado do trono do Cordeiro.

	PIONEIROS BEM HUMORADOS



Objetivos do Programa 
Conhecer fatos interessantes sobre os pioneiros da igreja adventista;saber que foram pessoas bem humoradas e dignas de serem imitadas. 

Introdução 
Muitas vezes pensamos que os pioneiros de nossa igreja foram pessoas de rosto fechado, de cenho franzido, que pregavam com entusiasmo a segunda vinda de Cristo, mas que ao mesmo tempo estavam prontos a censurar sem piedade os erros alheios. 
O programa de hoje está dedicado a mostrar o outro lado desses homens e mulheres. Ao finalizar, com certeza você terá uma outra idéia deles. 


BARBUDOS OU BARBEADOS? 

O pastor Urias Smith durante muito tempo foi editor da revista The Aduent Reuiew and Sabboth Herald. Essa revista incluía artigos teológicos, mas também apresentava temas cotidianos, além de respostas a perguntas feitas pelos leitores. Um dos temas que foi discutido várias vezes era se o homem devia ou não usar barba. 
A isso, o pastor Urias Smith respondeu: “... a argumentação que se desenvolve é que se barbear é perder a beleza divina do rosto humano como Deus o desenhou, mas devemos recordar que aos olhos de muitos um bigode saliente e uma barba abundante faz o homem parecer-se com um velho patriarca, ou muito mais que isso. Deixem que cada um forme  seus próprios e corretos pontos de vista sobre o decoro e procure agir de acordo com eles; e se diante dessas circunstâncias sentem-se livres para barbearem-se, não devemos fazer nenhuma objeção. 
O que o pastor Smith queria era explicar as coisas principalmente para aqueles que queriam se apegar em detalhes sobre os quais a Bíblia não diz nada. 
Em outra ocasião o Pr. Smith escreveu: "não importa se um homem tem barba ou não. A Bíblia nada diz contra ou a favor dela". 
Outro leitor certa vez mandou esta pergunta: "Reconheceremos uns aos outros no céu?" 
O pastor respondeu: "Se as duas partes desejam reconhecer-se no céu, e ambos chegarem ali, não haverá nenhum problema. Mas se ambos não desejam reconhecer-se ou encontrar-se no céu, está bem claro que nenhum dos dois estará ali, e portanto não haverá nenhum perigo". 
Em outra ocasião um leitor perguntou: "alguém está ensinando que o Espírito Santo é eletricidade. Ele será culpado do pecado imperdoável?" Urias Smith respondeu: "Seria dignificar muito essa questão chamar de pecado imperdoável. É simplesmente uma bobeira imperdoável." Algumas vezes o Pr. Smith escrevia com muito humor. Uma vez, junto com Jorge Amadon, escreveu um artigo irônico intitulado: "Um registro de algumas das soberbas e extravagâncias da igreja de Battle Creek". Concluíram dizendo: "E devemos confessar também que há alguns nesta igreja que usam `coisas artificiais' (naquela época, a pessoa que lia o artigo geralmente entendia que `coisas artificiais' referia-se a uma peruca). Três irmãos caíram nesse pecado. E o pior de tudo é que são nossos irmãos. Pensem em irmãos que usam coisas artificiais. E  efetivamente, os irmãos Smith, Locwood e Byington usam pernas artificiais!”

Cabe esclarecer que esses três homens, entre os quais o próprio Pr. Smith, não tinham uma perna. 


QUANDO PEDIRAM MUITO 

Planejar congressos campais nunca foi fácil. E com certeza também não foi fácil planejar a campal de 1876, em Groveland, EUA, onde uma grande multidão era esperada. Mas fazer grandes planos nunca incomodou o pastor Esteban N. Haskell.  Escolheram um bosque de pinheiros e carvalhos para o acampamento.  Trilhos de trem que iam de Boston a Maine passavam de um lado do bosque. O local também situava-se próximo a um rio, portanto as pessoas poderiam vir de bote para as reuniões.  Ao aproximar-se o evento, o Pr. Haskell elaborou uma lista de favores especiais que esperava obter da companhia ferroviária em benefício do congresso. Junto com outro jovem pastor, foram ver o Sr. Ferber, presidente da companhia ferroviária.  A lista de coisas que o pr. Haskell desejava enchia duas folhas de papel ofício. Entre outras coisas, pedia passagens gratuitas para os convidados palestrantes, e que o custo da passagem fosse reduzido pela metade para os acampastes que vinham de longe. O pastor Haskell disse  que precisaria de trens circulando no domingo também, como em todos os dias da semana, e precisaria de mais horários de viagens, além dos já existentes. Também disse que seria necessário construir uma estação e um encanamento extras. 
O sr. Ferber deu uma olhada na lista e franziu um pouco a testa, mas poucos minutos de conversa com os pastores, o fizeram melhorar.  Apertou uma campainha e chamou o encarregado da oficina. "Leve estes homens à oficina do gerente", ordenou. 
O gerente leu a lista e depois disse: "Cavalheiros, por que não pedem o mundo?" 
- Oh não, somos modestos! - respondeu o pastor Haskell. 
No final, os dois pastores obtiveram tudo o que pediram. Apenas a estação de trem que foi construída não era tão grande como eles queriam. 
E o que aconteceu na campal? Foi ali que na manhã de domingo, Ellen White falou sobre o tema da temperança cristã para mais de 2.000 pessoas, a maior multidão para a qual era já havia falado de uma vez. 
Os barcos a vapor faziam o percurso duas vezes por dia, e de hora em hora no domingo. Dezoito trens faziam o percurso a cada dia, e todos paravam no local da campal. Os trens vinham com os 15 vagões literalmente repletos de pessoas. A estação ficava tão cheia que o guarda precisava subir no telhado para dar o sinal ao maquinista. 
Seriam necessários 25 vagões para levar todas as pessoas que estavam esperando para o acampamento. 
No fim, a modesta proposta do pastor Haskell tornou-se um verdadeiro êxito para todos. 


VESTIDOS COMO ESPANTALHOS 

Ellen White parecia divertir-se com a forma como algumas mulheres vestiam-se naquela época. 
Uma vez escreveu: "As irmãs quando vão trabalhar não deveriam vestir-se com roupas que as deixam parecidas com espantalhos para assustar os corvos do milharal." 
Certa vez Ellen White recebeu uma carta de uma amiga de infância, que estava no Japão. 
Como se conheceram na juventude, a amiga não sabia que Ellen White tinha engordado com o decorrer dos anos. A amiga mandou-lhe um presente. O secretário de Ellen White, D. E. Robinson lembra-se do incidente: "O correio do meio-dia trouxe uma carta para a Sra. Ellen White vinda de sua amiga De Vinney,que estava no Japão. E como presente de  aniversário, mandou um tipo de vestido para o calor. Ela experimentou e ficou pequeno. 
Pediu-me que escrevesse à De Vinney dizendo que gostou muito do presente, mas que "havia muito mais peso sobre ela do que muita gente pensava". E isso era verdade em vários aspectos.

O BOM HUMOR DE ELLEN 

May Lacey casou-se com Guilherme, o filho de Ellen White, na Austrália. Como era ser nora de uma profetisa? Em uma entrevista feita em 1968, ela recordou este incidente: 
"Quando voltamos da Austrália para os Estados Unidos, nosso barco fez uma escala na ilha de Samoa. O pequeno bote que nos levou do barco até a terra não podia chegar até a praia, de forma que alguns habitantes da ilha se aproximaram para nos ajudar, já que nossos vestidos eram grandes e pesados. 
Os nativos de Samoa eram vigorosos, e não usavam muitas roupas. Dois dos homens uniram seus braços formando uma cadeirinha e levaram Ellen White para a praia, onde ela se assentou sobre uma grande pedra. 
Outro homem pegou minha filha de quatro meses, Graziela, em seus braços, colocou uma sombrinha sobre ela para protegê-la do sol e virou-se para que eu subisse em suas costas. Portanto, subi em suas costas agarrada com braços e pernas, e partimos. Quando Ellen White viu essa cena, riu sem parar. Riu tanto que até caiu da pedra onde estava sentada". 


Conclusão 


Felizmente alguém se deu ao trabalho de escrever esses e muitos outros incidentes que nos mostram que os pioneiros de nossa igreja eram pessoas de carne e osso, exatamente igual a nós. 
Eles também sabiam rir das situações ridículas, desfrutar os prazeres inocentes e viver o dia-a-dia aproveitando as melhores partes. 
Há pessoas que insistem em olhar sempre o lado ruim e escuro das coisas. Cristianismo não é isso, pelo contrário o lado bom nos ajuda a vislumbrar o melhor que está por vir, a ser otimistas e a valorizar as bênçãos presentes. Hoje conhecemos o humor de alguns dirigentes de nossa igreja. Esse humor é digno de imitação, 
assim como seu zelo na pregação do evangelho e seus sacrifícios sem medida para que a obra de Deus seguisse adiante.

	História do Ministério Jovem


Foi em 1852, quando Tiago White preparou as primeiras lições da Escola Sabatina para jovens, que a igreja começou a oferecer um programa mais voltado às necessidades dos jovens. 


A preocupação mais efetiva, porém, surgiu em 1879 com dois garotos, Harry Fenner, de 17 anos, e Luther Warren, de 14. Eles queriam um movimento mais para jovens mais efetivo, e resolveram entrar em ação. Começaram organizando reuniões em Hazelton, Michigan, apenas para rapazes, num pequeno cômodo da casa dos pais de Luther. O objetivo deste primeiro grupo de jovens era promover o trabalho missionário, levantar fundos para a literatura missionária e promover a causa da temperança. Um pouco mais tarde, as moças também foram convidadas a participar, e as reuniões passaram a ser realizadas, então, no grande salão de uma casa, com alguns dos membros adultos da família. 


A partir desta primeira sociedade de jovens, outras mais começaram a ser organizadas. 


Em 1891 em Wisconsin, em 1893 em Lincoln (Nebrasca), até que em 1899 a Associação de Ohio em Mout Vernon criou oficialmente um departamento de jovens. 


Pouco tempo depois, em 1901, a Associação Geral tomou as primeiras providências para a formação de uma organização de jovens oficial, aprovando o conceito da sociedade de jovens e recomendando que fosse formada uma comissão para estabelecer um plano de organização. 


O Departamento de Escola Sabatina, dirigido pela Senhora Flora Plummer, passou oficialmente a coordenar a obra entre os jovens ao nível de Associação Geral. A Senhora Plummer coordenou o trabalho até 1907. 


A organização definitiva de um departamento de jovens, a nível mundial ocorreu apenas no Concílio da Associação Geral realizado em Gland, Suíça, no início da primavera de 1907. Foi eleito M. E. Kern como diretor e Matilda Eridcson como secretária. No verão do mesmo, ano cerca e 200 obreiros se reuniram em Mount Vernon, Ohio, para uma convenção de jovens a fim de escolher um nome para o departamento e preparar outras recomendações.
Foram adotados, então, o Calendário da Devoção Matinal e o Clube do Livro dos Missionários Voluntários (MV), e o grupo votou observar o “Dia do MV” em cada igreja uma vez por ano. O nome finalmente escolhido para o departamento foi “Departamento dos Missionários Voluntários dos Jovens Adventistas do Sétimo Dia”. Através dos anos ele passou a ser conhecido como "Departamento MV", e a organização de jovens na igreja local foi chamada de "Sociedade MV". As reuniões públicas dos jovens passaram a ser designadas'' como "Programas MV". 


A Primeira Guerra Mundial atrasou um pouco o desenvolvimento do ministério com os jovens, mas depois da guerra os líderes de jovens Adventistas usaram histórias, passeios a pé, jogos, artes, trabalhos manuais e acampamentos para atingir as necessidades dos jovens. 

Em 1926, Já aconteceu o primeiro acampamento MV oficial realizado por uma Associação, em Townline Lake, Michigan, dirigido por Grover Fattic. 


Já o primeiro congresso jovem MV aconteceu pouco depois, em 1928, em Chemnitz, Alemanha, na Divisão Central-Européia, e Steen Rasmussen era o líder de jovens. Depois de 41anos, em 1969, foi realizado, então, o primeiro Congresso Mundial de Jovens, em Zurich, Suíça, quando Theodore Lucas era o diretor mundial de jovens. 


A mudança do nome de “Missionários Voluntários” (MV) para “Jovens Adventistas” (JA), como conhecemos hoje, aconteceu apenas em 1978. 
Fonte : Pastor Erton köhler 
	04 – EXERCICIO DE PSICOLOGIA



No aeroporto


Quatro amigos estão no aeroporto, esperando a hora de embarcar. Pelas informações abaixo, você seria capaz de dizer quem são esses quatro amigos, que idade cada um tem , que profissão cada um exerce e para qual Cidade cada um vai viajar?


1º César não é arquiteto e Fábio não é empresário.
2º O advogado não vai a Londres e o arquiteto não vai a Lisboa.
3º Quem vai a Nova Yorque tem 45 anos, cinco a mais de quem vai à Inglaterra.
4º O empresário não se chama César e não vai aos Estados Unidos.
5º Não é Fábio o banqueiro e também não é Fábio quem vai a Los Angeles.
6º O empresário é dois anos mais novo que o arquiteto.
7º César, que não é o banqueiro, não vai a Portugal.
8º Não é o advogado quem vai a Los Angeles.
9º Rodrigo não é o dono de banco e é três anos mais velho que Élcio.

 
Respostas:.

 

César tem 45 anos, é advogado e vai a Nova Yorque.
Fábio tem 40 anos, é arquiteto e vai a Londres.
Rodrigo tem 38 anos, é empresário e vai a Lisboa.
Élcio tem 35 anos, é banqueiro e vai a Los Angeles.
	05 – TESTE DE OBSERVAÇÃO


Este é um rápido teste de inteligência, divertido e esquisito. Não há truques nesse teste.

Leia a sentença abaixo:

 
FINISHED FILES ARE THE RESULT OF YEARS OF SCIENTIFIC STUDY COMBINED

WITH THE EXPERIENCE OF YEARS.

 

 

 

Agora conte APENAS UMA VEZ os numero de letras "F" na sentença.

A SEGUNDA CONTAGEM NÃO VALERÁ!

A resposta está abaixo.

 

Resposta:

Ha seis F's na sentença. Pessoas com inteligência mediana acham três deles.

Se você achou quatro, esta acima da media.

Se você achou cinco, pode torcer o nariz na frente de quase todo mundo.

Se você achou os seis, você é um gênio!

Isto não é uma pegadinha. Muitas pessoas não vêem a preposição "OF". O cérebro

humano tem a tendência de vê-los como "V", e não como "F".

Esquisito, mas interessante. Acabou de acontecer com você! Agora, se você ler de novo

vai encontrar todos os seis!

	 06 – QUÃO ELEVADO É O SEU QI?


 Como você cria um espírito inovador? Cheque seu QI – Quociente de Inovação. Há pessoas que criticam o que está errado, pessoas que sugerem caminhos melhores para a realização do trabalho e pessoas que encontram um caminho melhor para fazê-las. Em que categoria você se encontra?
Faça esse teste rápido para conferir qual é seu Quociente de Inovação. Marque 3 para "sempre"; 2 para "algumas vezes"; 1 para "de vez em quando"; e 0 para "nunca".

 

___ 1. Você é um detetive? Olha sob a superfície para ver o que está acontecendo – problemas, tendências, reação dos outros?

 

___ 2. Você é um "inovador oportunista"? Encontra oportunidades para resolver problemas, criar desejos e satisfazer necessidades?

 

___ 3. Você é um estrategista? Gasta tempo redefinindo seus alvos, corrigindo sua rota e revisando os planos para concretizá-los?

 

___ 4. Você é um desafiador? Examina as pressuposições, as tendências, as crenças preconcebidas pelas fendas e oportunidades?

 

___ 5. Você tem inclinação para espião? Monitora ativamente as mudanças em seu campo, tais como a tecnologia, política ou atitudes para reconhecer a oportunidade logo que aparece?

 

___ 6. Você é um conector? Mantém seus olhos abertos aos conceitos que podem ser aplicados de um campo para o outro?

 

___ 7. Você assume riscos? Está disposto a desenvolver e a pôr em prática suas próprias idéias.
___ 8. Você é intuitivo? Confia que seus sentimentos são verdadeiros?

 

___ 9. Você é um simplificador? Consegue reduzir as decisões complexas a poucas questões quando vê o "quadro todo"?

 

___ 10. Você supre as necessidades? Busca a necessidade humana por trás das estatísticas?

 

___ 11. Você é um visionário? Pensa mais longe do que a maioria dos seus colegas? Pensa em termos de longo prazo? Descreve sua visão para os outros?

 

___ 12. Você possui muitos conhecimentos? Busca informação e faz pesquisa para ter argumentos a seu favor? Emprega a informação criativamente?

 

___ 13. Você é ávido por ouvir a seu respeito? Anseia ouvir dos outros sobre seus pontos cegos? Você acata as "melhores idéias" dos outros?

 

___ 14. Você é um transmissor de novas idéias? Você mantém muitos contatos com quem partilha pensamentos, fica entusiasmado com uma nova abordagem ou idéia? Você busca outras pessoas inovadoras?

 

___ 15. Você é um futurista? Você se destaca na discussão, com um grupo de pessoas, sobre o futuro? Você é fascinado pelo futuro?

 

___ 16. Você aprecia a leitura? Devora livros, revistas, artigos sobre histórias de sucesso, inovações em geral, especificamente em seu campo de interesse?

 

____ Total dos Pontos

 

Uma pontuação de 41-48 mostra que você se deteve o suficiente em sua busca de uma visão para responder a essas perguntas. Algum dia veremos seu nome brilhar. 36-40 pontos mostram que você está pronto para ingressar na equipe dos "descobridores". 30-36 você é uma pessoa ciente, disposta e que dá suporte. Abaixo de 29 você mantém e conserva o passado. Seus talentos parecem estar em outras áreas.
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DESAFIOS PERMANENTES
Desafios Permanentes Nas Principais Atividades J.A.
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	Cadastro J.A.

Faça uma ficha cadastral de todos os jovens participantes do Clube SEJAM, com todos os dados necessários para a sociedade.

Os jovens são classificados em três categorias:

Regulares - jovens de 16-30 anos solteiros ou casados, batizados;

Aspirantes - jovens de 16-30 anos solteiros ou casados, não-batizados;

Honorários - pessoas fora dessa faixa etária.

Todos os cadastrados têm direito a uma carteirinha de identificação JA.

Pegar fichas e disquete para o cadastro no Departamento JA da Associação
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	GAJA

Dividir os jovens em GAJAS - Grupo de Ação dos Jovens Adventistas, com 8 a 10 participantes.

A escolha de componentes e atividades é livre.

Cada GAJA escolhe uma atividade missionária para ser realizada durante um trimestre, semestre ou ano, além de estudarem a Bíblia juntos e ajudarem-se mutuamente na caminhada cristã.
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	Culto JA
Horário fixo - sempre às 17:00 hs (UCB).

Cultos com regularidade semanal.

Preparo com bastante antecedência.

Observa o seguinte conteúdo:

LOUVOR - congregacional, solos, conjuntos, etc, 

ORAÇÃO - por motivos variados, em grupos, duplas e individualmente; 

TESTEMUNHO - jovens que falaram de sua fé durante a semana, GAJAS, etc; 

ESTUDO DA BÍBLIA - debates jovens, estudos bíblicos, painéis, dinâmica de grupos, etc. 
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	Acampamento JA
As experiências alcançadas pela comunhão no acampamento e as habilidades desenvolvidas na vida ao ar livre são muito úteis para:

Ajudar os jovens a sentirem a proximidade de Deus e com Ele se familiarizarem pela Sua criação.

Descobrir novas aventuras na vida cristã em grupo.

Prover uma atividade em que tanto os líderes como os jovens gozem agradável companheirismo.

Desenvolver habilidades de acampamento, praticando a vida ao ar livre com o mínimo de equipamento.
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	Seminário de Liderança Jovem
Cria uma consciência da necessidade dos jovens na liderança entre os anciãos, assim:
- envolvendo-os em atividades dos jovens;

- dando oportunidade de verem os jovens em ação;

- dialogando com eles sobre as vantagens de ter jovens envolvidos na liderança;

- solicitando que cada trimestre dêem oportunidade para que os jovens dirijam o culto.

Cria uma consciência da necessidade dos jovens na liderança entre os próprios jovens, assim:
- deixando-os saber que os jovens começaram esta igreja e desenvolveram sua missão;

- desafiando-os para que façam a diferença e aceitem a liderança e estejam envolvidos sempre que sejam solicitados;

- envolvendo os jovens no planejamento e na execução de todas as atividades JA.
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	Clube de Leitura JA
Esse plano é traçado pela DSA, que estabelece os livros que deverão ser lidos pelos jovens, e outra coleção que deverá ser lida pelos juvenis e desbravadores da Igreja. 

Meu Encontro Com Deus 

De Vaqueiro a Advogado 

Ao concluir a leitura dos livros, o jovem pode requisitar um certificado de leitura, à disposição na Associação.
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	Fim-de-Semana com Deus
Esse é um evento distrital composto por cinco reuniões: (1 na sexta-feira, 2 no sábado e 2 no domingo).

Incluir no programa Santa Ceia Jovem, Batismo, 1 hora de Vigília e Louvor, Seminário de Temática Jovem (namoro, sexo, casamento, vocação, etc), Serenata para os afastados, Almoço coletivo, evento social e reafirmação dos Votos de Fidelidade.
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	Classe Bíblica da Primavera
A Classe Bíblica da Primavera, deve começar no mês de Abril, e é preparatória para o Batismo da Primavera.

Tenha uma pessoa responsável para dirigir o programa, que deverá ter dia e horário fixos. Material sugestivo para uso na Classe Bíblica (curso), acha-se disponível na Associação. Classes de Aproximadamente 30 minutos.
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	Projeto "Alô, Mamãe!"
Programa em homenagem ao dia das Mães.
Além dos folhetos que deverão ser adquiridos na Associação, a Sociedade JA deverá providenciar uma secretária eletrônica para acoplar a uma linha, para transmitir a homenagem dos jovens adventistas.
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	Projeto Comunitário
Os jovens adventistas nunca devem se reunir em um lugar sem deixar o povo tomar conhecimento de sua presença. E o maior impacto que se pode causar é decorrente de um serviço à comunidade local. Isso pode ser uma visitação de porta em porta, homenagem a personalidades locais, testemunho através da música (concerto em praça pública), distribuição de literatura, postos para averiguar pressão, prover o cuidado de mães que trabalham fora, visitar orfanatos, asilos, prisões, etc.
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	Programa dos Namorados
Programa para o Dia dos Namorados. Pode-se realizar um programa especial na Igreja, ou mesmo um Seminário de Temática Jovem, convidando um orador especial para falar sobre namoro, amor x paixão, etc.

Permita que os jovens tragam amigos não-adventistas.

Pode-se ainda realizar um Jantar dos Namorados. Aproveite a oportunidade para salientar o interesse pelo estilo de alimentação vegetariano.
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	Semana de Oração JA
A Semana de Oração dos Jovens realiza-se no mês de julho. A Semana de Oração JA se tornou parte integrante do programa da Igreja. O tema dessa Semana é elaborado pelo Departamento de Jovens da Associação Geral e estão detalhados na Ação Jovem. Toda Semana de Oração JA deveria ter:

Projeto Resgate - através de visitação, serenatas ou pôr-do-sol especial, os jovens devem ser estimulados a irem em busca dos afastados. 

Santa Ceia Jovem
Testemunho - deve haver espaço definido para que vários jovens falem de quando entregaram a vida a Jesus. 

Louvor - incluir ações de graça e louvor, durante o serviço de cânticos. 
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	A Voz da Mocidade
A partir do primeiro domingo após o término da Semana de Oração JA.

A Voz da Mocidade é um programa jovem de evangelismo público, cujo foco central é Cristo. Encoraje os jovens também a participarem realizando pequenas séries de A Voz da Mocidade durante o período da Semana Santa.

A Voz da Mocidade deve incluir muitos jovens, pois se necessita grupos de oração, instrutores bíblicos, cantores, pianistas, oradores, recepcionistas, etc. O manual de A Voz da Mocidade e modelos de sermões podem ser obtidos no Departamento de Jovens da Associação.
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	Programa Recreativo
Com o nome de Clube Jovem, desenvolve quinzenalmente atividades recreativas, tais como:
Hora social dirigida, encontro esportivo, bate-papo JA, noite da pizza, etc.

Através de ampla variedade de atividades recreativas e sociais, os jovens têm oportunidade de testemunhar de seu Salvador e de trazer outros jovens à Igreja.
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	Dia do Jovem Adventista
Essa data é comemorada no terceiro domingo de setembro, quando acontece o Púlpito Jovem.

Mas esse domingo especial para a juventude é a oportunidade que a Igreja concede para que os jovens se sintam parte integral da Igreja. O programa e o sermão sugestivo serão enviados pela DSA.
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	Primavera de Louvor
É uma semana especial em que se analisará o tema O Ministério de louvor na Igreja. Realizar pelo menos três reuniões especiais na igreja local.

O Departamento de Jovens deve-se associar ao Departamento da Música para organizar esse programa. O Departamento de Jovens da Associação estará organizando um programa modelo em uma Igreja.

O louvor é o veículo de expressão que nos leva à presença de Deus. E não há data melhor do que a Primavera para esse programa acontecer. Pois é quando melhor se observa o cuidado de Deus por Seus filhos, através da natureza que se renova.
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	Batismo da Primavera
Esta é a maior festa evangelística da Igreja Adventista do Sétimo Dia na DSA.

A Associação enviará cartaz promocional e folhetos-convite para todas as igrejas.

O jovem, no desabrochar da idade, nasce no jardim de Cristo, aceitando-O em Batismo.

Assim é o Batismo da Primavera.
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	HISTÓRIAS DOS HINOS ADVENTISTAS


	QUANDO UM MILAGRE NÃO ACONTECE


Objetivo:

1. Mostrar aos participantes, que os problemas não podem nos impedir de alcançar a felicidade.

2. Mostrar que Deus pode fazer milagres no coração, mesmo que não os faça no corpo.

Opção: O culto JA pode ser encenado com a peça sugerida, ou um narrador pode ir contando a historia, por partes, enquanto o programa se desenvolve.

Preparativos:

1. Pedir a igreja que traga o Hinário Adventista para o Culto JA.

2. Providenciar uma cama onde, na encenação, Fanny Crosby irá morrer ao final do programa.

3. Ter um pano para cobrir (pode ser lençol) Fanny Crosby velhinha.

4. Realizar a troca da Fanny velhinha pela nova, por ocasião da Volta de Cristo, com muita discrição.

Louvor: CD JA 2000

1. Sorria

2. Tu es Minha Canção

3. Jesus, Muito Obrigado.

Oração: Orar por pessoas que possuem sérios problemas na vida, e tem perdido, por isso, a felicidade. Pode ser dada a oportunidade aos membros da igreja para que se levantem e apenas citem o nome de uma pessoa que está nesta condição, sem mencionar o problema. Logo após, um líder da igreja deve orar por estes nomes.

Encenação:

Parte 1 - O BEBÊ

NARRADOR: Fanny Jane Crosby nasceu em 1820. Seu nascimento foi festejado como o nascimento de qualquer outro bebê. Era um bebê tão lindo com aqueles olhinhos azuis... Mas um dia, o papai olhando bem para ela, achou que seus olhinhos estavam diferentes:

PAPAI: Mamãe, venha aqui. Veja os olhos da Fanny. Não parecem inflamados?

MAMÃE: Vamos levá-la ao médico.

NARRADOR: Foi o que a mamãe e o papai fizeram. Aprontaram o bebê. Até fitinha no cabelinho eles puseram e foram ao médico. A Fanny, até então, só tinha 45 dias de vida quando o médico examinou-a e disse:

MEDICO: É um bebê muito forte. Só os olhinhos precisam de cuidados. Vou passar um colírio e logo ela ficará boa.

NARRADOR: Então ele colocou o colírio nos olhos da Fanny, que chorou muito e não parava de chorar depois do remédio.

Em casa os pais da Fanny observaram algo estranho em seus olhos e chamaram novamente o médico. Ele examinou seus olhos novamente e abaixou a cabeça dizendo:

(o médico cabisbaixo e com tristeza)

MEDICO : Sinto muito lhes dar esta notícia....mas... a Fanny está cega e nunca mais voltará a enxergar.

PAPAI : Não, não é verdade! (o pai grita)

MAMÃE: Não! Ela não vai nos conhecer. (a mãe chora), não vai saber das coisas... Nunca verá uma manhã de sol...

(os pais saem de cena chorando , em seguida , sai o médico também)

Louvor Especial: Música sobre o amor, grandeza ou milagres de Deus.

Encenação:

PARTE 2 - A INFÂNCIA

NARRADOR: O bebê, sem saber de nada , continuava sorrindo. Ela era tão alegre! Os meses se passaram e os anos também. Fanny agora já estava com 4 anos. Para andar, ela ia apalpando em tudo e quantas vezes caíram!

Mas, mesmo assim, era uma criança muito feliz.

(entram em cena Fanny e a Avó)

A avó de Fanny gostava de contar histórias da Bíblia para ela. Que pena que Fanny não podia ver as figuras. Mas ela ouvia com muita atenção.

VOVÓ: Sabe Fanny, Jesus ama tanto você que morreu para que você pudesse viver.

FANNY: Ele morreu por mim, vovó? (Fanny chora). E o que eu posso fazer por Ele? Eu O amo muito.

VOVÓ: Minha netinha você pode dar a Jesus o seu coraçãozinho

NARRADOR: Ah! Não existiu nenhuma dúvida naquele momento. Fanny entregou seu coração e sua vida naquele instante. Agora Fanny se tornou mais feliz ainda. Era a menina mais feliz da redondeza. Vivia no escuro, mas dava prazer e conforto a todos que a viam. Fanny era linda!

Sua família gostava muito de cantar nos cultos (entram o pai e a mãe e representam um culto com Fanny e avó) e Fanny cantava com tanto prazer que todos paravam o que estavam fazendo para ouvi-la cantar.(a família representa que está cantando enquanto se usa uma música de fundo - hino 240 do Hinário Adventista)
Testemunho Bíblico: Quando Deus não cura o corpo.

Solicitar a um jovem que faça uma rápida analise da vida de Paulo, usando como base o texto de II Coríntios 12:7-10. Podem ser usados os seguintes tópicos:

1. Espinho na carne = dificuldades com a visão;

2. A cura não era o melhor;

3. Paulo aceitou a vontade de Deus;

4. Isso não o impediu de ser o grande servo de Deus que foi.

Encenação:

PARTE 3 - A COMPOSITORA

NARRADOR: Uma tarde sua mãe estava lavando a louça quando ouviu um cântico maravilhoso.

(Fanny entra cantando o hino 340)
MÃE: Filhinha que música é esta e onde você aprendeu? Eu não a conhecia....

FANNY: Mãe, você nunca ouviu esta música porque ela acabou de sair daqui do fundo do meu coração.

NARRADOR: Mãe e filha se abraçaram e agradeceram a Deus pelo dom da poesia dado a Fanny. (mãe e filha ajoelham-se e representam uma oração, depois saem de cena).
Envolvimento: Dividir a igreja em grupos e organizar um concurso sobre os hinos compostos por Fanny Crosby. Dar 5 minutos para os participantes localizarem o maior numero de hinos compostos por Fanny e que estejam no Hinário Adventista.

Lista completa dos Hinos de Fanny: 3,16, 53, 74, 76, 125, 181, 182, 191, 194, 209, 215, 219, 240, 254, 289, 318, 329, 340, 346, 353, 374, 399, 414, 438, 534, 563, 575.

Encenação:

PARTE 4 - FINAL (Quando Jesus voltar)

(Fanny idosa é colocada em uma cama)

NARRADOR: Fanny, durante a sua vida de cega fez 6.000 músicas para Jesus. Muita gente até hoje canta os hinos que ela fez. Cega e feliz, ela disse uma vez: ”Eu sou feliz por ser cega, porque eu nunca vi ninguém, mas quando eu morrer, a primeira pessoa que eu vou ver vai ser Jesus.”

Fanny morreu bem velhinha com 95 anos e apesar de seus olhos não enxergarem as belezas terrenas, naquela manhã gloriosa quando Cristo voltar, Fanny verá a Cristo como escreveu em seu hino... 

(slides da volta de Cristo e Fanny idosa é trocada pela Fanny jovem que levanta da cama como que enxergando a volta de Cristo enquanto alguém canta o hino nº438)
Louvor Especial: Solo do hino “Hei de Vê-lo” – Hinário Adventista, 438

Meditação:

Fanny Jane Crosby escreveu 28 hinos de nosso Hinário Adventista. Alguns dos mais conhecidos são: 3 (O Deus eterno Reina), 191 (Quero estar ao pé da cruz), 240 (Bendita Segurança), 254 (Não consentir), 399 (Salva-me também), 414 (Santa hora de oração), 438 ( Hei de Vê-Lo), 575 (Silêncio).

Encerrar enfatizando a valorização e gratidão que devemos ter pelo que temos e somos.

	HINOS DO HINARIO
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	HISTÓRIA DOS HINOS


OBJETIVOS DO PROGRAMA
Desenvolver maior apreciação pelos hinos e pelas mensagens que eles nos trazem.

Diferentes pessoas podem contar as histórias dos hinos e depois de cada história, a congregação pode cantar o hino do qual se falou.
Pedir para a congregação trazer o Hinário Adventista do Sétimo Dia.

NARRADOR 1 - INTRODUÇÃO

Os hinos que cantamos só podem ter algum significado para nós se nos comunicam algo que nos dê satisfação em nossa vida cristã. Muito freqüentemente, entretanto, cantamos os hinos por hábito, meramente repetindo as palavras, sem captar a mensagem que eles encerram.
Se soubéssemos o que inspirou a redação de muitos hinos, eles teriam um novo significado para nós. Hoje vamos falar alguma coisa a esse respeito.
NARRADOR 7 = TUA CRUZ EU TOMO – Nº 328

Henry Francis Lyte nasceu em 1 de junho de 1793, em Ednam, Escócia; ele era órfão e estudou como aluno bolsista no Colégio Trinity, em Dublin. Durante um tempo pensou em fazer medicina e posteriormente mudou para Teologia. Após formar-se, serviu em várias paróquias na Irlanda e Inglaterra, incluindo a paróquia Marazion, em Cornwall, onde passou por uma grande mudança espiritual.
Em 1823 Lyte tornou-se pastor em uma pequena vila de pescadores ¾ Lower Brixham, em Devonshire, Inglaterra ¾ onde ficou por 24 anos até seu falecimento em 1847. Quando o Rei Guilherme IV visitou Brixham, ficou tão encantado com a recepção que a igreja lhe ofereceu que deu a casa em Berry Head, que dava vista para Torbay, a Lyte como sua residência. Aí foi escrita a maioria de seus hinos, muitos tirados das coleções de suas poesias. Lyte dedicou-se inteiramente a esse rude povo do mar. Em certa ocasião ele tinha cerca de 800 crianças na escola dominical, com cerca de 70 professores. Devido à sua vida muito atarefada, sua saúde debilitou-se e, a despeito de ir a Riviera para recuperar-se de uma tuberculose, morreu em Nice, no dia 20 de novembro de 1847, aos 54 anos. O Hinário Adventista contém outros dois hinos de Lyte.
O tema deste hino se encaixa na experiência de Anne Maxwell, filha de um clérigo anglicano, que foi forçada a deixar seu lar por haver-se unido à Igreja Metodista. Tempos depois ela casou-se com Lyte.
"Tua Cruz Eu Tomo" foi incluído em todos os principais hinários adventistas desde que foi compilado por Tiago White, em 1849. Em pelo menos duas ocasiões, nas cartas escritas por Ellen White, ela cita as duas primeiras linhas do hino. (Carta 109, 1890 e Carta 32, 1895). Esta última carta foi escrita a uma desalentada irmã que necessitava de encorajamento. Ellen White lhe disse:
"Cada um de nós tem sua cruz a levar; mas levemo-la após Jesus, sentindo-nos altamente honrados de segui-Lo e de cantar enquanto prosseguimos, `Tua cruz, Senhor, eu tomo para andar no teu querer.'" ¾ Carta, 32, 1895.
Sendo que nossos primeiros hinários adventistas não incluíam a música, apenas palavras, não se sabe que melodia os pioneiros originalmente usaram quando cantaram o hino. Contudo, desde que foi publicado pela primeira vez o Hymns and Tunes, em 1886, a melodia ELLESIDE, que dizem haver sido escrita por Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791), tem sido usada. A melodia foi publicada em 1831 com apenas duas partes, uma melodia e um grave; Hubert Platt Main completou a harmonia em 1873. ¾ Adaptado de Wayne Hooper e Edward E. White, Companion to the Seventh-day Adventist Hymnal, pág. 48, 345 e 346. Usado com permissão.


NARRADOR 2 = OH, QUE AMIGO EM CRISTO TEMOS
John Scriven, nascido em Dublin, Irlanda, em 1820, passou os primeiros anos de sua vida em sua terra natal. Era homem bem instruído e aos 22 anos recebeu, da
Universidade de Dublin, o grau de Bacharel em Artes.
Certo dia, porém, a tragédia, deu-lhe um rude golpe, influenciando resto de sua vida.
Na véspera de seu casamento, sua noiva uma jovem irlandesa, morreu tragicamente afogada e por causa disso ele se tornou um homem triste e melancólico. Logo após este incidente. Ocorrido em 1845, ele emigrou para o Canadá.
Seriven era muito benquisto nas redondezas de Porto-Esperança, onde morava. Sua vida foi exemplar e ele se dedicou grandemente às obras de caridade. A maior parte do seu dinheiro dividia com as pessoas necessitadas. Dizem que até muitas de suas próprias roupas ele dava aos pobres.
Era comum vê-lo fazendo árduas tarefas manuais para os pobres. Ele cortava madeira para viúvas pobres e pessoas inválidas, que não tinham como pagar. Em sua vida muitos puderam ver a Cristo.
Em 1855 Scriven recebeu uma carta de sua mãe, comunicando-lhe que estava gravemente enferma e muito aflita. Derramando sua alma perante Deus numa oração, sentou-se e escreveu a poesia "Orai Sem_Cessar", que começava assim:
"Oh, que amigo em Cristo temos,
Mais chegado que um irmão.
Quer que tudo nós levemos
Ao bom Deus em oração.
Oh, que paz perdemos sempre
Oh, que dor de coração.
Só porque não recorremos
Ao bom Deus em oração."
Essa simples poesia foi escrita para confortar sua mãe. Não foi escrita com a intenção de vê-la cantada por milhares e milhares de crentes, que nela encontraram um dos hinos prediletos do cristianismo.
Outro golpe rude feriu a vida de John Scriven, Em 1860, ele conhecera Eliza Roche, filha única de um oficial da marinha canadense. Ficaram noivos. Antes de se casarem, porém, ela adoeceu e ficou tuberculosa vindo a falecer desta enfermidade.

Em 1886, já com o corpo cansado e a alma abatida pelas tragédias e sofrimentos da vida, passou seus últimos dias de vida na cidade de Bewdley. no Canadá.
Um amigo, em cuja casa Scriven estava hospedado, o Sr. Jayme Sackville encontrou no álbum de Scriven a poesia "Orai Sem Cessar".
Impressionado com a bela e significativa poesia, perguntou quem a havia escrito. ao que Scriven respondeu: "O Senhor e eu a fizemos juntos".
Algum tempo depois, Scriven, bastante enfermo e talvez em certo delírio por causa da febre alta, saiu do quarto e caminhou em direção a um ribeiro a menos de 30m da residência onde ele estava. Até hoje ninguém sabe ao certo o que aconteceu. O fato é que Scriven foi encontrado morto. como se estivesse em oração (em uma camada de água que tinha apenas 15 cm de profundidade).
Os habitantes de Bewdley e suas mediações erigiram 3 monumentos à memória desse humilde e triste emigrante que veio da Irlanda e proporcionou tanta alegria a tantas pessoas.
NARRADOR 3  -  A REVELAÇÃO DA ÇRUZ
Um dos nomes mais importantes na música da igreja é o de Isaac Watts.
Nascido em 1674 em Southampton, foi um menino enfermo. No entanto, começou a estudar latim com nove, grego e francês com onze e com treze hebraico! Amava a poesia e diz-se que grande parte de sua conversação infantil brotava espontaneamente com rima e metro. Seu pai logo cansou de ouvi-lo falar dessa maneira e lhe pediu que não o fizesse mais. O jovem Isaac era incorrigível e seu pai decidiu recorrer a surra. Em meio as lágrimas o menino exclama:
"Oh, papai, tenha um pouco de compaixão, e dos versos não farei repetição" 
Quando tinha quinze anos, o jovem poeta voltou seus talentos ao trabalho de sua igreja. Naquela época, os cristãos da Inglaterra só cantavam os salmos do Antigo Testamento, os quais eram introduzidos por um cantor, que era o oficiante eclesiástico com essa tarefa, e a congregação repetia o que ele cantava, linha por linha. Isaac comentou: O louvor a Deus é da adoração que mais se aproxima do céu, mas entre nós é a da terra!"
Diante disso seu pai o exortou firmemente:
"Jovem, dê-nos algo melhor" Isaac aceitou o desafio e como ministro da igreja, escreveu mais de 600 hinos, incluindo "A Revelação da Cruz".
NARRADOR 4 = BENDITA SEGURANÇA

Em um cemitério em Bridgeport, Connecticut, encontra-se uma tumba simples onde se lê: Tia Fanny. Ali jaz uma mulher notável, cega quase desde o nascimento, que é talvez a mais importante autora de hinos evangélicos dos últimos quatrocentos anos. De quanta inspiração tem sido para muitos seus hinos!

Fanny Crosby nasceu em 24 de março de 1820 e morreu em 12 de 1915. Era menina quando perdeu a visão por um erro cometido pelo médico da família. No entanto, enquanto era ainda adolescente. Escreveu estas linhas:

"Oh, quão feliz eu sou! Ainda que não possa ver, estou decidida a viver contente neste mundo. Quantas bênçãos desfruto que outras pessoas não têm! Não posso suspirar e chorar porque sou cega, e tampouco o farei no futuro".
Fanny escreveu seu primeiro hino quando tinha oito anos e ainda estava escrevendo aos 95. Durante sua vida escreveu mais de oitocentos hinos. Foi uma mulher encantadora e notável. Nunca buscou simpatia para si mesma; andava a cavalo, subia em árvores, participava ativamente em jogos com outras crianças, ensinou no Instituto para Cegos de Nova York e casou-se ali com um colega.
Seus cânticos incluem, entre outros, "O Deus Eterno Reina", "Remido por Seu Sangue", "Salvo em Jesus", "Bendita rança", "Quero Estar ao Pé da Cruz".
Em uma arte da lápide da tumba de Fanny Crosby aparece uma frase que para o observador casual pode passar facilmente desapercebida. Diz assim: 'Esta fez o que podia".


NARRADOR 5 = Ó JESUS, MEU BOM PASTOR

Carlos Wesley escreveu durante sua vida, aproximadamente 6.500 hinos. Muitos deles foram escritos enquanto viajava a cavalo para fazer seu trabalho pastoral e evangelístico Outros foram escritos enquanto viajava de trem ou em diligência, e alguns, em sua cama.
Diz-se que enquanto jazia enfermo pouco antes de sua morte, ele ditou seu poema final à sua esposa. Atualmente cantam-se uns duzentos de seus hinos, o que é algo notável, dificilmente igualado por qualquer outro autor de hinos.
Um dos hinos mais conhecidos de Carlos Wesley é "O Jesus, Meu Bom Pastor",
Certo dia, segundo conta a história, enquanto Carlos estava sentado junto a uma janela aberta, cansado pelos trabalhos do dia, e um pouco desanimado, viu um passarinho que voava em sua direção, ao ser perseguido por um falcão. Sem vacilar, a ave buscou refúgio na mão estendida de Wesley. Ali o passarinho sentiu-se perfeitamente seguro e sem temor, e a Wesley pareceu que este incidente ilustrava sua própria situação em relação ao Salvador. Como resultado, escreveu esse maravilhoso hino.

NARRADOR 6 = HINO VEM ALMA CANSADA - Nº 388

A autora deste cântico era filha de um ministro. Quando escreveu estas linhas, vivia com seu irmão a quem muito amava. Ele era ministro também, e tinha todos os problemas e encargos comuns à vida de pastor. Para ele ela confiava todas as suas alegrias e tristezas. 
Certo dia, após revelar-lhe uma provação especial pela qual estava passando, sentiu-se reprovada pela consciência por havê-lo sobrecarregado desnecessariamente, quando ele já tinha tantos problemas. Parou em frente à janela aberta, e viu as longas e pesadas sombras projetadas pelas árvores no gramado, e um pensamento lhe veio à mente: "foi exatamente isto que fiz para meu irmão! Lancei sombras sobre ele. Porque é que fiz isto? Porque não enterrei minha própria dor, e não permiti que apenas palavras de luz e alegria chegassem aos seus ouvidos?" 

Com tais pensamentos e com lágrimas de arrependimento retirou-se para seu quarto, no sótão, e lá escreveu o cântico que tem sido tão abençoado. No original há a expressão: "vai enterrar a tua dor". 
A música é de P. Bliss, compositor de muitos outros hinos do Hinário Adventista. Ele encontrou a poesia original num jornal, arranjou-a e musicou-a. 
Este hino tem sido uma bênção para muita gente, ao longo dos anos. Contudo ele encerra uma mensagem especial para os pastores que vivem carregando a dor das pessoas, ao mesmo tempo que precisam levar seus fardos ao Senhor e continuar levando aos outros a luz, a paz e o perdão. 

NARRADOR 8 = SAUDAI O NOME DE JESUS – Nº 72
Edward Perronet (1726 -1792) Oliver Holden ( 1765 - 1844) 
Este hino apareceu pela primeira vez no "Góspel Magazine", em 1779 e 1780, sob o título: "On the Resurrection, the Lord is King (Na Ressurreição, o Senhor é Rei), baseada em Apocalipse 19:16. Foi publicado novamente em "Occasional Verses, Moral and Sacred, Published for the Instruction and Amusemment of the Candidly Serious and Religious, 1785". 

Um incidente relacionado com este hino é relatado a respeito de E.P.Scott, que foi para Índia como missionário. Ele levou seu violino consigo, e enquanto visitava uma tribo assassina nas montanhas, foi repentinamente rodeado por esses nativos que apontavam suas lanças para o seu peito. Ele esperava morte instantânea e desta forma, fechou seus olhos, tomou seu violino, cantou e tocou "Saudai o Nome de Jesus", com a melodia de Miles Jane. Quando abriu os olhos, os nativos estavam quietos e desejosos de recebê-lo. Ele trabalhou entre eles por vários anos.
"Coronation" (Coroação) foi composta para esse texto em 1793 por Oliver Holden. É uma das mais antigas melodias de hino americanas, e apareceu no "Union Harmony". Uma melodia igualmente boa é "Miles Lane" composta por Willian Shrubrgle.

NARRADOR 9 - SANTO SANTO SANTO – Nº 18
Reginald Heber nasceu na Inglaterra, educou-se em Oxford, onde recebeu o prêmio da Universidade por um poema latino. Aos vinte e quatro anos entrou para a obra do ministério em Hodnet. Mais tarde foi chamado para a diocese de Calcutá, onde trabalhou por três anos. Sua vida foi encurtada por afogamento em 1826. 
Heber preservou sua pureza de vida e sua reverência, num mundo de vício e pecado. Alguém disse dele: "Se o seu coração fosse coberto apenas por um vidro, ninguém necessitaria temer ler os seus pensamentos, de tão puros que são." 
Esta é a razão porque podia aproximar-se de Deus com a mais sagrada frase: "Santo! Santo! Santo! Senhor Deus Todo Poderoso!" Lemos em "Early Writings", (Primeiros Escritos): "As palavras Deus Todo Poderoso são juntadas e usadas por alguns em oração de maneira irrefletida e descuidada, o que Lhe é desagradável. Tais pessoas não possuem o senso de Deus ou da verdade, senão, não falariam tão irreverentemente do grande Deus, que breve irá julgá-los no último dia. Disse o anjo: "Não as associem, pois terrível é o Seu nome". Os que compreendem a grandeza e a majestade de Deus tomarão o Seu nome nos lábios com santo temor". Pág. 122 
Este hino é a mais solene expressão de culto, e deveria ser cantado reverentemente. 
A música de Dykes é apropriada, rica em harmonia e altamente expressiva. Ganharia muito se o cantássemos reverentemente e atentos como se estivéssemos na presença divida.
NARRADOR 10 - REFÚGIO EM TEMPORAL Nº 377
Vernon J. Chralesworth Franklin Edson Belden (1839-1915) (1858-1945) 
Sankey encontrou este cântico num pequeno jornal publicado em Londres, chamado "O Estafeta". Dizia-se que era um cântico favorito dos pescadores da costa norte da Inglaterra, que freqüentemente, o cantavam ao se aproximarem dos portos em tempo de tormenta. Como a música estava num místico tom menor, resolveu compor uma que fosse mais viva e que pudesse ser mais facilmente cantada pelo povo.

NARRADOR 11 - QUEREMOS DAR LOUVOR 497
Narração de Marcello Fundão: Este inspirador hino, em verdade uma oração cantada, foi composto por Ariney de Oliveira, para o Campori de Desbravadores da Divisão Sul Americana, realizado no Parque de Exposições de Ponta Grossa, Pr., em janeiro de 1994. Naquela ocasião eu era o responsável pela programação musical do evento. Fui à casa dos pais da Alessandra, esposa do Ariney, e durante um gostoso jantar, conversamos sobre a música especial que pretendíamos usar antes dos sermões para os adolescentes. Deveria ser uma composição capaz de atrair o inquieto auditório adolescente ao mesmo que tempo que deveria criar o clima para a adoração e o estudo da Bíblia. Menos de um mês depois me encontrei com o querido casal de músicos em uma sala da Igreja Central Paulistana. Alí ele foi ao piano e acompanhou a esposa que cantou esta música. Todos entendemos que mais uma vez Deus havia usado Seus instrumentos humanos para produzir algo inspirador. A composição entrou na coletânea do evento, uma versão em espanhol também foi publicada, e, desde então, ela se tornou um dos mais queridos cânticos dos Jovens Adventistas. 

CONCLUSÃO
Cada hino tem sua história. E todos eles trazem mensagens de Deus para nós. Procure percebê-las ao cantar na igreja, em casa ou em qualquer outro lugar.

GINCANA J.A.
	Gincana: Da família


Esta gincana deverá ser realizada durante o mês de maio, com atividades relativas á FAMILIA, e poderá envolver toda a igreja. Tarefas da gincana.

1-Intercâmbio entre duas famílias da igreja, para um encontro de confraternização. 
2-Montar um Mural de sua família, em área estipulada pela igreja. 
3-Visitar uma pessoa idosa. O maior número possível de membros da família deve participar da visita. 
4-Trazer ao Culto da Família a família mais numerosa, com maior número de gerações. 
5-Participar de uma tarde de experiências (orações respondidas.) 
6-A família ir completa á igreja, no Culto da Família. 
7-Ler, em família, o livro de Provérbios (31 capítulos) um capítulo por dia. 
8-Trazer ao culto da Família a Bíblia mais antiga que puder conseguir. 
9-Participar de um chá para um Encontro de Mães. 
10-Planejar um almoço ou chá para os “sozinhos” da igreja – solteiros, viúvos, desquitados...etc... 
11-Cada família deverá realizar um culto matinal visitando o vizinho, uma vez por semana no mínimo. 
12-Promover um J.A. de talentos entre famílias, onde cada membro da família deverá devera cantar, encenar, falar alguma poesia,etc... 
13-Escolher uma família não Adventista e visitá-la, levando á ela conforto da Palavra de Deus. 
14-Marca um domingo à noite para que todas as famílias se encontrem, incluindo aquelas visitadas não adventistas. (não esqueça de dar a cada família uma lembrança).
	02 – CAÇA AUTÓGRAFOS



Cada equipe terá um tempo determinado para encontra essas pessoas.

Distribua as folha e peça aos participantes para procurarem quem possa assinar em um ou mais itens, dentro de determinado prazo. Esgotado o tempo, confira as respostas em grupo para que todos as conheçam e dê prêmios àquelas que conseguirem obter assinaturas em todos os itens. Os itens selecionados podem seguir um tema especifico como, por exemplo; fatos da infância, para o Dia da Criança, vida escolar, para o início das aulas; romance para o Dia dos Namorados.

É o caçula da família
Gosto de Comer banana
Ronca enquanto dorme
Não sabe nadar
Possui um carro Branco
Toca Violino
Já Morou em 4 cidades diferentes
Sabe Cozinhar
Já viajou ao exterior
Não gosta de comer pizza
Já morou sozinho
Tem 4 ou mais irmãos
Os pais não são brasileiros
	03 – CONFUSÃO DE SAPATOS


- Traçam-se 2 linhas paralelas a uma distancia de 10m.
- Atrás de uma das linhas, a de partida, ficam alinhados os participantes
- atrás da outra linha, ficam os sapatos dos participantes, todos misturados, porém sem estarem amarrados ou abotoados.
- Ao sinal de partida, todos correm para a linha de chegada, e cada qual procura calçar o seu sapato. Este deve ser amarrado ou abotoado, conforme a necessidade.
Em seguida, retorna-se à linha de partida.
- O primeiro que transpuser a linha de partida, devidamente calçado com o seu sapato, será o vencedor.

	04 – TAREFAS PARA GINCANAS


Sugestões de objetos e pessoas que você pode pedir:
01) Traga o que se pede abaixo: 
Torto assim torto, - Roubo a vida ou mais direito,  - Sem ser de veneno feito,
Dou sustento dou conforto.  - Com mortífero aparato, - Dos mortos faço meu fato,
E tenho condição tal, - Que solto não faço mal. -  Quem sou ?
02) Trazer uma pessoa com o cabelo mais comprido. 
03) Trazer o maior sapato feminino (tem que ser usado).
04) Trazer o maior dente (pode ser de qualquer tipo).
05) Trazer a moeda mais antiga.
06) Trazer moedas de países diferentes (apenas uma moeda de cada país). 
07) Trazer uma foto da construção do Maracanã (pode ser foto de revistas, jornais, etc.)
08) Trazer o maior número de fotos dos jovens quando pertenciam à primária (apenas fotos da igreja).
09) Trazer os gêmeos mais idênticos (pode ser fotografia).
10) Trazer um casal cuja a soma de idades seja a maior possível (pode ser certidão de cônjuges vivos).
11) Trazer uma pessoa com a maior barba.
12) Trazer o calendário mais antigo possível.
13) Trazer um disco de vinil.
14) Trazer o maior número de cartões telefônicos (não podem ser repetidos).
15) Trazer a maior pipa.
16) Fazer uma paródia de uma música.
17) Fazer uma paródia de uma propaganda de televisão.
18) Trazer a menor conta de luz (não pode ser conta zerada).
19) Trazer a certidão de casamento mais antiga.
20) Trazer um objeto antigo e um objeto moderno equivalente. 
21) Trazer um sósia de uma pessoa famosa.
22) Colocar o maior número de roupas em uma pessoa em um tempo determinado (tem que trazer as roupas).
23) Trazer o maior número de carteiras de passe escolar de uma pessoa.
24) Trazer a maior quantidade, em quilos, de alimentos não perecíveis para doação (não pode ser sal).
25) Trazer o maior número de cobertores e agasalhos para doação.
26) Trazer o maior número de brinquedos, podendo incluir gibis, para doação.
27) Trazer o palhaço mais engraçado (pode ser qualquer pessoa).
28) Trazer o maior número de amigos. 
29) Trazer as certidões de irmãos que tenham nascido no mesmo dia e mês, mas em anos diferentes. 
30) Trazer o selo mais antigo.

31) Uma pessoa que esteja vestida com uma blusa que tenha um furo debaixo do braço. 
32) Uma pessoa que saiba falar uma frase em língua estrangeira. 
33) A pessoa mais alta 
34) Uma pessoa negra, índia, de ascendência oriental, etc.. 
35) Uma pessoa de sapato azul, vermelho, roxo, etc.. 
36) Uma pessoa de chapéu 
37) A menor Bíblia que puder encontrar.
38) Criar e apresentar o "grito de guerra" da equipe 
39) Uma pessoa (da equipe ou não) com o cabelo mais comprido. 
40) Uma pessoa (da equipe ou não) com o maior pé. 
41) A pessoa (da equipe ou não) mais velha. 
42) O jornal mais antigo. (Mostrar data). 
43) A moeda mais antiga. 
44) O maior pão.

45) Cada equipe deverá fazer a bandeira do Brasil, a mais bonita será a vencedora.

46) Fazer um super mutirão na igreja – limpeza geral.

47) Distribuir 2000 mil folhetos.

48) Realizar um programa j.a. (a coordenação da o tema)

49) Arrecadação de moedas de 5 e 10 centavos.

50) Arrecadação de alimentos.

	05 - CORRIDA COM BOLAS


Uma bola para cada pessoa; uma bandeja e um saco para cada equipe.
- O animador divide o grupo em equipes, que se colocam em filas paralelas de partida. Os primeiros representantes de cada equipe recebem, no menor tempo possível, a bola sobre a bandeja até à meta. As bolas que chegam a seu destino são depositadas no saco. Logo a seguir, a segunda pessoa repete o mesmo procedimento, e assim sucessivamente, até que todos os integrantes tenham participado. Vence a equipe que terminar primeiro o transporte de suas bolas.
	06 – MAIS PALAVRAS


Todas as equipes recebem uma mesma palavra.
A corrida é para ver quantos versículos com a palavra dada, o grupo pode achar e escrever numa lista. O versículo precisa ser todo escrito, com a respectiva referência.

	07 – MISTER BALÃO


20 Balões por equipe.
- O animador divide o grupo em equipes. Cada uma delas escolhe um representante para o concurso de "Mister Balão". A um sinal do animador, cada equipe procura "rechear" seu candidato até que fique repleto de balões. Dispõem de três minutos para executá-lo. Ganha a equipe que conseguir "rechear"seu representante com o maior número de balões. O exercício é repetido por diversas vezes.

	08 - PESQUISAS DE NOMES


01-Alguém que nasceu em fevereiro
02-Alguém com dois irmãos ou irmãs
03-Dono de um carro branco
04-Alguém nascido em outro Estado
05-Alguém que foi ou é um Desbravador
06-Alguém que trabalha em escritório
07-Um fotógrafo amador
08-Alguém que possua uma bicicleta
09-Alguém que mora em um apartamento
10-Alguém que viu uma serpente este ano
11-Alguém que tem um cachorro ou gato
12-Alguém que usa óculos
13-Alguém que canta solos na igreja
14-Alguém que irá se casar dentro de um ano
15-Assine seu próprio nome
16-Alguém que visitou outro país
17-Alguém batizado há mais de dez anos
18-Alguém que é dono de um fusca
19-Alguém que visitou um dentista nos últimos dois meses
20-Um professor da Escola Sabatina
21-Um estudante de outro Estado
22-Alguém que toca instrumento musical
23-Alguém que sabe andar a cavalo
24-Alguém vestido com meias azuis
25-Alguém que terminou a Faculdade

Observações:
1-A mesma assinatura não pode aparecer duas vezes;
2-O vencedor será aquele que primeiro completar todos os quadros.

	09 - REPRESENTAÇÃO


Cada equipe deverá escolher uma passagem bíblica e fazer a representação da mesma. Dê cerca de 10 minutos para cada grupo procurar a sua passagem, ler e preparar um teatro. Pode ser mímica ou teatro do texto bíblico lido.

	10 – TIRO AO ALVO


Os participantes estarão em pé, e da altura do peito deixarão cair um por um 15 grãos de feijão. 
O objetivo e deixá-los cair numa garrafa. 
O vencedor será o que acertar mais grãos dentro da garrafa.

	11 – VARRENDO BOLAS


Com 20 bolas e uma vassoura para cada equipe, com bolas de cores diferentes para cada equipe.
- O animador divide o grupo em duas equipes, com igual número de integrantes.
Colocam-se em filas paralelas, na linha de partida; em frente a elas, espalha-se uma quantidade de bolas. O primeiro representante de cada fila recebe uma vassoura. Dado o sinal, saem varrendo as bolas até à meta e depois passam a vassoura para a segunda pessoa, que deverá varrê-la da meta para a linha de partida, e assim sucessivamente. A equipe vencedora será aquela que primeiro terminar com a participação de todos os seus integrantes.

	12 – VELA MALUCA


Esta prova é muito divertida e certamente vai descontrair bastante o grupo. 
Providências:
A equipe será composta por 6 pessoas. Cinco delas ficarão em uma fila antes da linha de partida e cada um terá uma caixa de fósforos. O outro componente ficará a aproximadamente 7m de distância de frente para a fila e servirá como "marco de giro". Do lado (distante uns 3 metros), deverá ficar alguém da coordenação com uma vela apagada na mão.

Desenvolvimento:
Ao sinal, o primeiro da fila deverá correr em direção ao "marco de giro" e deverá dar 10 voltas ao redor dele. Após as voltas, deverá TENTAR ir em direção à vela para acendê-la com o fósforo (como estará um pouco tonto, poderá cambalear um pouco ou ter dificuldade para acender o fósforo e a vela). Depois de acesa, o coordenador apagará rapidamente com um sopro, permitindo a saída do segundo que deverá fazer o mesmo procedimento.
Vence a equipe que concluir a prova em menor tempo.

	13 – VERSÍCULO EMBARALHADO


Escolha um versículo da Bíblia e escreva-o numa folha em branco e recorte as palavras.
Coloque as palavras misturadas num envelope e dê um a cada grupo para que montem o versículo. 
O grupo que acabar primeiro será vencedor
Ex.:
"examinais as escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna e ~ao elas que testificam de mim." João 5:39
Obs: não pode consultar a bíblia.

	14 – VIRANDO O TAPETE


Para esta brincadeira usamos um tapete onde caibam 6 pessoas em cima de 3/4 dele. Estas pessoas têm que virar o tapete do lado avesso sem sair de cima dele.
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Dinâmicas e Jogos de Diversos temas Para Grupos.

S.E.J.A.M.

SOCIEDADE EDUCACIONAL JOVEM ADVENTISTA MATEENSE

01- A Palavra de Deus que transforma

Objetivo: Fazer o grupo refletir de que forma assimilamos a PALAVRA DE DEUS em nossas vidas.
Material: uma bolinha de isopor, um giz, um vidrinho de remédio vazio, uma esponja e uma vasilha com água.

Descrição: 
Primeiro se explica que a água é a palavra de Deus e que o objeto somos nós, depois se coloca a água na vasilha, e alguém mergulha o isopor, após ver o que ocorre com o isopor, mergulhar o giz, depois a vidro de remédio e por último a esponja. Explicar que a água é a Palavra de Deus e os objetos somos nós. Dê um objeto para cada pessoa. 
Colocar 1º a bolinha de isopor na água. Refletir: o isopor não afunda e nem absorve a água. Como nós absorvemos a Palavra de Deus? Somos também impermeáveis?
Mergulhar o giz na água. Refletir: o giz retém a água só para si, sem repartir. E nós? 
Encher de água o vidrinho de remédio. Despejar toda a água que ele se encheu. Refletir: o vidrinho tinha água só para passar para os outros, mas sem guardar nada para si mesmo. E nós ? 
Mergulhar a esponja e espremer a água. Refletir: a esponja absorve bem a água e mesmo espremendo ela continua molhada. 
Iluminação Bíblica: Is 40,8 ; Mt 7,24 ; 2Tm 3,16 

02- A troca de um segredo

Participantes: 15 a 30 pessoas Tempo Estimado: 45 min. Modalidade: Problemas Pessoais.
Objetivo: Fortalecer o espírito de amizade entre os membros do grupo.
Material: Lápis e papel para os integrantes.
Descrição: O coordenador distribui um pedaço de papel e um lápis para cada integrante que deverá escrever algum problema, angústia ou dificuldade por que está passando e não consegue expressar oralmente. Deve-se recomendar que os papéis não sejam identificados a não ser que o integrante assim desejar. Os papéis devem ser dobrados de modo semelhante e colocados em um recipiente no centro do grupo. O coordenador distribui os papéis aleatoriamente entre os integrantes. Neste ponto, cada integrante deve analisar o problema recebido como se fosse seu e procurar definir qual seria a sua solução para o mesmo. Após certo intervalo de tempo, definido pelo coordenador, cada integrante deve explicar para o grupo em primeira pessoa o problema recebido e solução que seria utilizada para o mesmo. Esta etapa deve ser realizada com bastante seriedade não sendo admitidos quaisquer comentários ou perguntas. Em seguida é aberto o debate com relação aos problemas colocados e as soluções apresentadas.
Possíveis questionamentos:
- Como você se sentiu ao descrever o problema?
- Como se sentiu ao explicar o problema de um outro?
- Como se sentiu quando o seu problema foi relatado por outro?
- No seu entender, o outro compreendeu seu problema?
- Conseguiu pôr-se na sua situação?
- Você sentiu que compreendeu o problema da outra pessoa?
- Como você se sentiu em relação aos outros membros do grupo?
- Mudaram seus sentimentos em relação aos outros, como conseqüência da dinâmica?


03- Afeto
Participantes: 7 a 30 pessoas  Tempo Estimado: 20 minutos  
Modalidade: Demonstração de Afeto.
Objetivo: Exercitar manifestações de carinho e afeto.  Material: Um bichinho de pelúcia.
Descrição: Após explicar o objetivo, o coordenador pede para que todos formem um círculo e passa entre eles o bichinho de pelúcia, ao qual cada integrante deve demonstrar concretamente seu sentimento (carinho, afago, etc.). Deve-se ficar atento a manifestações verbais dos integrantes. Após a experiência, os integrantes são convidados a fazer o mesmo gesto de carinho no integrante da direita. Por último, deve-se debater sobre as reações dos integrantes com relação a sentimentos de carinho, medo e inibição que tiveram.


04- Varinhas que não quebram

Material: Um feixe de 16 varinhas (pode-se usar palitos de churrasco)
Utilidade pastoral: União do grupo. A fé como força que pode agregar, unir e dar resistência às pessoas.
1. Pedir que um dos participantes pegue uma das varinhas e a quebre. (o que fará facilmente).
2. Pedir que outro participante quebre cinco varinhas juntas num só feixe (será um pouco mais difícil).
3. Pedir que outro participante, quebre todas as varinhas que restaram, se não conseguir, poderá chamar uma outra pessoa para ajudá-lo.
4. Pedir que todos os participantes falem sobre o que observaram e concluíram.
5. Terminar com uma reflexão sobre a importância de estarmos unidos. 


05- Dinâmica da bala

Participantes: 7 a 15 pessoas Tempo Estimado: 30 minutos Modalidade: Avaliação dos Integrantes.
Objetivo: Abordar pontos positivos e negativos individuais dos integrantes do grupo.
Material: Balas de cereja ( sabor azedo) e bombons na proporção de uma para cada integrante do grupo.
Observações: Nada impede que o número de balas e bombons seja aumentado ou que os mesmos sejam novamente utilizados durante a dinâmica, opção do coordenador. Esta dinâmica é mais indicada para grupos homogêneos em termos de laços de amizade.
Descrição: O coordenador deve distribuir as balas e bombons para os integrantes do grupo. Cada integrante deve distribuí-los do seguinte modo:
- O bombom é dado a uma pessoa que tenha feito algo positivo que tenha chamado a atenção do integrante.
- A bala azeda é dado a uma pessoa que tenha agido de maneira que tenha entristecido a pessoa que deu a bala ou alguma outra pessoa.
A distribuição não deve apresentar nenhuma ordem em especial, sendo totalmente espontânea. Uma bala ou bombom pode ser dado a alguém que já tenha recebido outra do mesmo tipo. Os integrantes podem dar balas ou bombons para si próprios. A apresentação correspondente às balas azedas deve ser feita com sinceridade, mas também com muita sensibilidade para que a pessoa, sem ser ofendida, possa rever algumas de suas ações. 


06- Semeando a amizade

Participantes: 7 a 15 pessoas Tempo Estimado: 30 minutos Modalidade: Amizade.
Material: Três vasos, espinhos, pedras, flores e grãos de feijão.
Descrição: Antes da execução da dinâmica, deve-se realizar a leitura do Evangelho de São Mateus, capítulo 13, versículos de 1 a 9. Os espinhos, as pedras e as flores devem estar colocados cada qual em um vaso diferente. Os vasos devem estar colocados em um local visível a todos os integrantes. Nesta dinâmica, cada vaso representa um coração, enquanto que grãos de feijão, representam as sementes descritas na leitura preliminar. Então, cada integrante deve semear um vaso, que simboliza uma pessoa que deseje ajudar, devendo explicar o porquê de sua decisão. Pode-se definir que as pessoas citadas sejam outros integrantes ou qualquer pessoa. Além disso, se o tempo permitir, pode-se utilizar mais que uma semente por integrante. 


07- Presente de amigo

Participantes: 10 a 30 pessoas Tempo Estimado: 30 minutos Modalidade: Avaliação dos Integrantes
Objetivo: Enaltecer qualidades dos integrantes do grupo.
Material: Lápis e papel para os integrantes
Descrição: O coordenador divide o grupo em subgrupos de quatro a seis integrantes e, em seguida, expõe o seguinte: "Muitas vezes apreciamos mais um presente pequeno do que um grande. Muitas vezes ficamos preocupados por não sermos capazes de realizar coisas grandes e negligenciamos de fazer coisas menores, embora de grande significado. Na experiência que segue, seremos capazes de dar um pequeno presente de alegria para alguns integrantes do grupo." Prosseguindo, o coordenador convida os integrantes para que escrevam mensagens para todos os integrantes de seu subgrupo. As mensagens devem ser da seguinte forma:
- Provocar sentimentos positivos no destinatário com relação a si mesmo;
- Ser mais específicas, descrevendo detalhes próprios da pessoa ao invés de características muito genéricas;
- Indicar os pontos positivos da pessoa dentro do contexto do grupo;
- Ser na primeira pessoa;
- Ser sinceras;
- Podem ser ou não assinadas, de acordo com a vontade do remetente.
As mensagens são dobradas e o nome do destinatário é colocado do lado de fora. Então elas são recolhidas e entregues aos destinatários. Depois que todos tiverem lido as mensagens, segue-se à conclusão da dinâmica com um debate sobre as reações dos integrantes 


08- A viagem 

Objetivo: Definir as prioridades pessoais.  Material: Papel e caneta para cada integrante.
Descrição: O coordenador pede para que cada pessoa escreva cinco sonhos pessoais de cada um. E começa a dizer: Lembrando que esse sonhos serão nossa bagagem de uma viagem muito especial, a viagem da nossa vida, iremos para outro país, numa longa jornada.
Com nossos sonhos em mãos e saindo de casa temos nossa primeira dificuldade, nem todos os nosso sonhos cabem no carro que vai nos levar, assim temos que abandonar um. Qual deles seria?
Seguindo viagem, nosso carro quebra e temos que seguir a pé, mas devido ao peso das nossas bagagens temos que deixar outra de lado, ficando somente com três. Qual sonho foi abandonado?
Em nossa caminhada nos deparamos com um cachorro que começa a corre atrás de nós para nos atacar, e para podermos escapar de uma mordida temos que deixar outro sonho, ficando com dois sonhos. Qual sonho ficou para trás?
Após um caminho tortuoso até a entrada no outro país, encontramos uma alfândega onde somos barrados e temos que seguir somente com uma mala, qual sonho deixamos? Qual o nosso maior sonho que nunca abandonamos?
Para o plenário:
O carro cheio representa a nossa família e ou amigos que nos fazem desistir de alguns sonhos. O peso das malas representa o tempo no qual tentamos realizar esse sonho que pelo cansaço desistimos. 
O cachorro tem conotação de perseguição, assim como Jesus disse que seus discípulos seriam perseguidos, isso é uma purificação e finalmente a alfândega que significa a porta dos céus, nossa última passagem antes de assumir um único sonho para nossa vida inteira.
Qual hora foi mais difícil para abandonar um sonho?
O que me motiva durante as dificuldades?
Que retribuição devo esperar se seguir corretamente todos os meus passos nesta viagem?
Qual a retribuição que Deus deu para mim? 


09- A maca


Objetivo: Avaliar nossos laços de amizade Material: papel e caneta para cada um
Descrição: Primeiro se lê o texto base do evangelho: a cura do paralítico que é levado pelos seus amigos. (Lucas 5,17-26: Marcos 2,1-12; Mt 9,1-8). Assim coordenador distribui a folha e caneta para todos, e pede para que cada um desenhe uma maca em sua folha. e na ponta de cada braço cada um deve escrever o nome de um amigo que nos levaria a Jesus. Depois pede-se para desenhar outra maca e no meio dela colocar o nome de quatro amigos que levaríamos para Jesus.

Plenário:

Assumimos nossa condição de amigo de levar nossos amigos até Jesus?
Existem quatro amigos verdadeiros que se tenham comprometido a suportar-me sempre?
Conto incondicionalmente com quatro pessoas para as quais eu sou mais importante de o que qualquer coisa?
Tenho quatro pessoas que me levantam, se caio, e corrigem, se erro, que me animam quando desanimo?
Tenho quatro confidentes, aos quais posso compartilhar minhas lutas, êxitos, fracassos e tentações?
Existem quatro pessoas com quem eu não divido um trabalho e sim uma vida?
Posso contar com quatro amigos verdadeiros, que não me abandonariam nos momentos difíceis, pois não me amam pelo que faço, mas, pelo que sou?
Sou incondicional de quatro pessoas?
Há quatro pessoas que podem tocar na porta da minha casa a qualquer hora?
Há quatro pessoas que, em dificuldades econômicas, recorreriam a mim?
Há quatro pessoas que sabem serem mais importantes para mim, que meu trabalho, descanso ou planos?
No trecho do evangelho observamos alguma coisas como?
- Lugar onde uns necessitam ajuda e outros prestam o serviço necessário.
- O ambiente de amor, onde os amigos carregam o mais necessitado que não pode caminhar por si mesmo.
- Os amigos se comprometem a ir juntos a Jesus, conduzindo o enfermo para que seja curado por ele.
- Deixar-se servir pelos irmãos
- Uma vez curado, carregar o peso da responsabilidade. 



11- Jogo comunitário

Objetivo: Descontrair e ao mesmo tempo ajudar a memorizar o nome dos outros participantes.
Material: uma flor.
Desenvolvimento: os participantes sentam-se em círculo e o animador tem uma flor na mão. Diz para a pessoa que está à sua esquerda: senhor... (diz o nome da pessoa), receba esta flor que o senhor...(diz o nome da pessoa da direita) lhe enviou...
E entrega a flor. A pessoa seguinte deve fazer a mesma coisa. Quem trocar ou esquecer algum nome, passará a ser chamado pelo nome de um bicho. Por exemplo, gato. Quando tiverem que se referir a ele, os seus vizinhos, em vez de dizerem seu nome, devem chamá-lo pelo nome do bicho.
O animador deve ficar atento e não deixar os participantes entediados. Quanto mais rápido se faz a entrega da flor, mais engraçado fica o jogo. 


13- Explosão do coordenador 

Objetivo: criar impacto nos participantes do grupo através de uma dramatização exagerada, a fim de sentir melhor as reações dos indivíduos.
Tamanho: 30 pessoas
Tempo: 10 minutos
Descrição: Escolhe-se qualquer tema que não será o principal da reunião e a uma certa altura do debate o coordenador para e diz "Vocês não estão se interessando suficientemente. Estou até doente e cansado em ver esse comportamento, esse desinteresse caso não tomem maior seriedade, interrompo, agora mesmo, este debate!", após esse comentário todos estarão desconcertado e terão reações diferentes principalmente reprovando a atitude do coordenador. Após o primeiro impacto o coordenador, em seu estado natural deverá explicar que era uma dramatização para ver as reações dos indivíduos do grupo, e nisso seguirá a discussão, sobre as reações das pessoas com reação a explosão do coordenador.
* Indicado para grupos que já tenham uma certa maturidade. 


14- Dramatização

Objetivos: demonstrar o comportamento grupal dos membros participantes; realizar um feedback de um participante com objetivo de melhor compreendê-lo.
Tamanho: 30 pessoas. Tempo: 30 minutos.
Descrição:
1. O coordenador apresenta o assunto da discussão;
2. Após decorridos dez minutos, o coordenador orienta os participantes para que, nos próximos dez a quinze minutos, cada um procure identificar-se com o colega da direita, esforçando-se por imitá-lo na discussão;
3. Cada participante tentará agir exatamente como o seu colega da direita, imitando seu comportamento no grupo;
4. É da máxima importância que cada qual consiga identificar-se com seu colega;
5. O mesmo exercício poderá ser feito, deixando liberdade para que cada participante faça a escolha do colega a ser imitado, cabendo aos outros reconhecê-lo. 


18- Um trabalho em equipe 

Objetivo: demonstrar a eficiência de um trabalho de equipe.
Tamanho: 5 a 7 pessoas
Tempo: 30 minutos
Material: uma cópia para cada membro da avenida complicada, caneta
Descrição:
1. A tarefa do grupo consiste em encontrar um método de trabalho que resolva com máxima rapidez o problema da avenida complicada;
2. O coordenador formará subgrupos de 5 a 7 pessoas, entregando a cada participante uma cópia da avenida complicada;
3. Todos os subgrupos procurarão resolver o problema da avenida complicada, com a ajuda de toda a equipe;
4. Obedecendo as informações constantes da cópia a solução final deverá apresentar cada uma das cinco casa caracterizadas quanto a cor, ao proprietário, a condução, a bebida e ao animal doméstico;
5. Será vencedor da tarefa o subgrupo que apresentar por primeiro a solução do problema;
6. Terminado o exercício, cada subgrupo fará uma avaliação acerca da participação dos membros da equipe na tarefa grupal;
7. O coordenador poderá formar um plenário com a participação de todos os membros dos subgrupos para comentários e depoimentos.
A avenida complicada
A tarefa do grupo consiste em encontrar um método de trabalho que possa resolver, com a máxima brevidade possível, o problema da avenida complicada.
Sobre a avenida complicada encontram-se cinco casas numeradas; 801, 803, 805, 807 e 809, da esquerda para a direita. Cada casa caracteriza-se pela cor diferente, pelo proprietário que é de nacionalidade diferente, pela condução que é de marca diferente, pela bebida diferente e pelo animal doméstico diferente.
As informações que permitirão a solução da avenida complicada são:
- As cinco casas estão localizadas sobre a mesma avenida e no mesmo lado.
- O mexicano mora na casa vermelha,
- O peruano tem um carro mercedes-benz,
- O argentino possui um cachorro,
- O chileno bebe coca-cola,
- Os coelhos estão a mesma distância do cadilac e da cerveja,
- O gato não bebe café e não mora na casa azul,
- Na casa verde bebe-se whisky,
- A vaca é vizinha da casa onde se bebe coca-cola,
- A casa verde é vizinha da casa direita, cinza,
- O peruano e o argentino são vizinhos,
- O proprietário do Volkswagen cria coelhos,
- O chevrolet pertence a casa de cor rosa,
- Bebe-se pepsi-cola na 3 casa,
- O brasileiro é vizinho da casa azul,
- O proprietário do carro ford bebe cerveja,
- O proprietário da vaca é vizinho do dono do cadilac,
- O proprietário do carro chevrolet é vizinho do dono do cavalo. 


16- Exercício da qualidade

Objetivos: conscientizar os membros do grupo para observar as boas qualidades nas outras pessoas; despertar as pessoas para qualidades até então ignoradas por elas mesmas.
Tamanho: 30 pessoas
Tempo: 45 minutos
Material: lápis e papel
Descrição: o coordenador inicia dizendo que na vida as pessoas observam não as qualidades, mas sim os defeitos dos outros. Nesse instante cada qual terá a oportunidade de realçar uma qualidade do colega.
1. O coordenador distribuirá uma papeleta para todos os participantes. Cada qual deverá escrever nela a qualidade que no seu entender caracteriza seu colega da direita; 
2. A papeleta deverá ser completamente anônima, sem nenhuma identificação. Para isso não deve constar nem o nome da pessoa da direita, nem vir assinada; 
3. A seguir o animador solicita que todos dobrem a papeleta para ser recolhida, embaralhada e redistribuída; 
4. Feita a redistribuição começando pela direita do coordenador, um a um lerá em voz alta a qualidade que consta na papeleta, procurando entre os membros do grupo a pessoa que, no entender do leitor, é caracterizada com esta qualidade. Só poderá escolher uma pessoa entre os participantes.
5. Ao caracterizar a pessoa, deverá dizer porque tal qualidade a caracteriza; 
6. Pode acontecer que a mesma pessoa do grupo seja apontada mais de uma vez como portadora de qualidades, porém, no final cada qual dirá em público a qualidade que escreveu para a pessoa da direita; 
7. Ao término do exercício, o animador pede aos participantes depoimento sobre o mesmo.
19- Teste de resistência à pressão social

Objetivo: criar na pessoa a capacidade, o equilíbrio e a maturidade suficientes para aceitar críticas, superar impasses, pessimismos, desânimos, censuras sociais e outras.
Tamanho: 30 pessoas
Tempo: 40 minutos
Descrição: este exercício é muito válido, sendo aplicado depois que o grupo já atingiu um determinado grau de solidariedade e conhecimento mútuo, e sendo por todos aceito. Para sua realização:
- Dois ou três participantes, voluntários ou escolhidos pelo grupo, um de cada vez implacavelmente vai a passarela em frente de cada participante e diz-lhe tudo o que lhe parece saber, os aspectos positivos, negativos e reticências;
- Havendo tempo e interesse, é ótimo que todos o façam, constituindo, assim, tantas "fotos" de cada indivíduo, quantos forem os participantes;
- Este exercício permite, entre outras, a seguinte variação: o coordenador poderá pedir que cada participante aponte os aspectos positivos, negativos e reticências do seu colega sentado à direita. 


20- A tempestade mental

Objetivos: gerar grande número de idéias ou soluções acerca de um problema, evitando-se críticas e avaliações, até o momento oportuno; processar os resultados de uma sessão de tempestade mental;
Tamanho: 6 pessoas;
Tempo: 1 hora;
Material: papel, caneta, cartolina;
Descrição: o coordenador inicia dando um exemplo prático:
1. O coordenador forma subgrupos de aproximadamente seis pessoas. Cada subgrupo escolherá um secretário que anotará tudo;
2. Formados os subgrupos, o coordenador dirá as regras do exercício: não haverá crítica durante todo exercício, acerca do que for dito; quanto mais extremada a idéia, tanto melhor, deseja-se o maior número de idéias.
1ª fase:
- O coordenador apresenta o problema a ser resolvido. Por exemplo: um navio naufragou, e um dos sobrevivente nadou até alcançar uma ilha deserta. Como poderá salvar-se: o grupo terá 15 minutos para dar idéias.
2ª fase:
- Terminado, o coordenador avisa que terminou o tempo e que a crítica é proibida. Inicia-se a avaliação das idéias e a escolha das melhores.
3ª fase:
- No caso de haver mais subgrupos, o animador pede que seja organizada uma lista única das melhores idéias.
4ª fase:
- Forma-se o plenário. Processa-se a leitura das melhores idéias, e procura-se formar uma pirâmide cuja base serão as idéias mais válidas. 


21- A dificuldade de um consenso
Objetivos: Esclarecer valores e conceitos morais. Provocar um exercício de consenso, a fim de demonstrar sua dificuldade, principalmente quando os valores e conceitos morais estão em jogo.
Tamanho: 30 pessoas Tempo: 1 hora
Descrição: o coordenador explica os objetivos do exercício. A seguir distribuirá uma cópia do "abrigo subterrâneo" a todos os participantes, para que façam uma decisão individual, escolhendo as seis pessoas de sua preferência. Organizar, a seguir, subgrupos de 5 pessoas. Para realizar a decisão grupal, procurando-se alcançar um consenso. Forma-se novamente o grupo maior, para que cada subgrupo possa relatar o resultado da decisão grupal. Segue-se um debate sobre a experiência vivida.
Abrigo subterrâneo
Imaginem que nossa cidade está sob ameaça de um bombardeio. Aproxima-se um homem e lhes solicita uma decisão imediata. Existe um abrigo subterrâneo que só pode acomodar seis pessoas. Há doze pessoas interessadas a entrar no abrigo. Faça sua escolha, destacando seis somente.
- Um violinista, com 40 anos de idade, narcótico viciado;
- Um advogado, com 25 anos de idade;
- A mulher do advogado, com 24 anos de idade, que acaba de sair do manicômio. Ambos preferem ou ficar juntos no abrigo, ou fora dele;
- Um sacerdote, com a idade de setenta e cinco anos;
- Uma prostituta, com 34 anos de idade;
- Um ateu, com 20 anos de idade, autor de vários assassinatos;
- Uma universitária que fez voto de castidade;
- Um físico, com 28 anos de idade, que só aceita entrar no abrigo se puder levar consigo sua arma;
- Um declamador fanático, com 21 anos de idade;
- Uma menina com 12 anos e baixo Q.I.;
- Um homossexual, com 47 anos de idade;
- Um débil mental, com 32 anos de idade, que sofre de ataques epilépticos


22- Técnica do encontro
Objetivos: Estabelecer um comunicação real. Auxiliar os participante a se tornarem conscientes de sua verdadeira reação uns em relação aos outros, através do uso dos sentimentos em todo o corpo.
Tamanho: 25 pessoas Tempo: 1 hora
Descrição:
1. O coordenador convida dois voluntários para que fiquem de pé, uma em cada extremidade da sala, silenciosas, olhando-se nos olhos, e andando muito lentamente, uma em direção à outra.
2. Sem haverem nada planejado, quando as duas pessoas se encontrar bem próximas uma da outra, deverão fazer o que quer que sintam impelidas a fazer.
3. Poderão continuar o encontro durante o tempo que quiserem
4. Terminado o encontro, o exercício prossegue, com outros dois, caso seja necessário.
5. No final da experiência, seguem-se os comentários não só dos protagonistas, como dos observadores. 



23- Exercício do bombardeio intenso
Objetivo: Expressar sentimentos positivos, de carinho e afeto com uma pessoa
Tamanho: 25 pessoas Tempo: 2 minutos por pessoas
Descrição:
- O coordenador inicia, explicando ao grupo como a afeição se baseia na formação de ligações emocionais, é geralmente a última fase a emergir na evolução do relacionamento humano, após a inclusão e o controle, na inclusão, as pessoas têm de encontrar-se umas com as outras e decidir se continuam seu relacionamento. Os problemas de controle exigem que as pessoas se confrontem umas com as outras e descubram como desejam relacionar-se. Para prosseguir a relação, cumpre que se formem ligações afetivas, e elas têm então de abraçar-se, a fim de que se crie um vínculo duradouro.
- Feita a explicação o coordenador pede aos participantes que digam à uma pessoa todos os sentimentos positivos que têm por ela.
- A pessoa apenas ouve, podendo permanecer no círculo ou sair dele e ficar de costas para o grupo.
- O impacto é mais forte quando cada um se coloca diante da pessoa, toca-a, olha nos olhos e lhe fala diretamente, que é uma outra maneira de realizar a dinâmica. 


24- Trocando crachás

Participantes: 15 a 30 pessoas
Tempo Estimado: 20 minutos
Modalidade: Apresentação e Memorização de Nomes.
Objetivo: Facilitar a memorização dos nomes e um melhor conhecimento entre os integrantes.
Material: Crachás com os nomes dos integrantes.
Descrição: O coordenador distribui os crachás aos respectivos integrantes. Após algum tempo recolhem-se os crachás e cada um recebe um crachá que não deve ser o seu. Os integrantes devem passear pela sala a procura do integrante que possui o seu crachá para recebê-lo de volta. Neste momento, ambos devem aproveitar para uma pequena conversa informal, onde procurem conhecer algo novo sobre o outro integrante. Após todos terem retomado seus crachás, o grupo deve debater sobre as diferentes reações durante a experiência. 


25- Recordações da infância

Participantes: 7 a 15 pessoas
Tempo Estimado: 30 minutos
Modalidade: Experiência de Vida.
Objetivo: Proporcionar o conhecimento recíproco da infância de cada integrante.
Material: Perguntas preparados pelo coordenador em número superior ao número de integrantes.
Observação: Deve-se evitar perguntas que levem a recordações tristes.
Descrição: Cada integrante recebe aleatoriamente uma pergunta e a lê em voz alta para os demais, respondendo-a em seguida. As perguntas podem ser reutilizadas. Propostas de perguntas:
- Como era seu melhor amigo(a)?
- Como seu pai gostaria que você fosse?
- O que você imaginava ser quando crescesse?
- Quais os seus sonhos de infância?
- Qual a melhor lembrança de seu padrinho?
- Qual a melhor lembrança de seu pai?
- Qual a melhor lembrança de sua infância?
- Qual a melhor lembrança de seu mãe?
- Qual a sua primeira grande alegria?
- Qual o seu primeiro contato com Deus?
- Quando você descobriu que Cristo morreu por nós?


26- Técnica não-verbal de controle

Objetivo: experimentar os sentimento de domínio e de submissão
Tempo: depende de quantas vezes for feito
Descrição:
- O coordenador pede que uma ou duas pessoas fiquem de pé em cima de uma cadeira e continuem participando das atividades, naquela posição.
- É importante observar que as pessoas fiquem de pé sem maiores explicações.
- Decorridos cinco ou mais minutos, o animador poderá solicitar a reação das outras pessoas, a fim de observar se de fato tiveram a impressão de subordinação, como também notar como essas simples modificações espaciais fazem aflorar nítidas sensações de conforto ou desconforto


27- Conhecendo melhor o grupo

Participantes: 7 a 15 pessoas Tempo Estimado: 20 minutos Modalidade: Objetivos Individuais.
Objetivo: Compreender os objetivos individuais e sua relação com o grupo.
Material: Lápis e papel para os integrantes.
Observação: O horizonte do desejo pode ser aumentado, como por exemplo, um sonho que se deseja realizar no decorrer da vida.
Descrição: O coordenador pede aos integrantes que pensem nas atividades que gostariam de fazer nos próximos dias ou semanas (viagens, ir bem numa prova, atividades profissionais, familiares, religiosas, etc.). Então, cada integrante deve iniciar um desenho que represente o seu desejo na folha de ofício. Após trinta segundos o coordenador pede para que todos parem e passem a folha para o vizinho da direita, e assim sucessivamente a cada trinta segundos até que as folhas voltem à origem. Então cada integrante descreve o que gostaria de ter desenhado e o que realmente foi desenhado. Dentre as conclusões feitas das pelo coordenador pode-se citar:
- Importância de conhecermos bem nossos objetivos individuais e coletivos;
- Importância de sabermos expressar ao grupo nossos desejos e nossas dificuldades em alcançá-los;
- O interesse em sabermos quais os objetivos de cada participante do grupo e de que maneira podemos ajudá-los;
- Citar a importância do trabalho em grupo para a resolução de problemas;


28- Evangelho em pedaços

Participantes: 10 a 15 pessoas
Tempo Estimado: 30 minutos
Modalidade: Leitura da Bíblia e Debate.
Objetivo: Estimular a procura e análise de passagens da Bíblia.
Material: Papéis com pequenos trechos da Bíblia (partes de passagens) com indicação do livro, capítulo e versículos.
Descrição: Cada integrante recebe um trecho da Bíblia e procura compreendê-lo. Para melhorar a compreensão do trecho, deve consultar a passagem completa na Bíblia. Em seguida, os integrantes devem ler o seu trecho e comentá-lo para o grupo. Ao final, é aberto o debato sobre os trechos selecionados e as mensagens por eles transmitidas. 


30- Salmo da vida

Participantes: 10 a 20 pessoas - Tempo Estimado: 45 minutos
Modalidade: Experiência de Vida.
Objetivo: Definir a experiência de Deus na vida de cada integrante e agradecê-la.
Material: Lápis e papel para os integrantes.
Descrição: Cada integrante deve escrever a história de sua vida, destacando os acontecimentos marcantes. O coordenador deve alertar o grupo de que experiências de dor e sofrimento podem ser vistas como formas de crescimento e não simples acontecimentos negativos. Em seguida, os integrantes devem se perguntar qual foi a experiência de Deus que fizeram a partir dos acontecimentos descritos ou no decorrer de suas vidas. Depois devem escrever o salmo da vida, da sua vida, uma oração de louvor, agradecimento, pedido de perdão e/ou clamor. O desenvolvimento dos salmos deve-se realizar em um ambiente de paz e reflexão. Então, os integrantes devem ser divididos em subgrupos de três ou quatro pessoas onde cada integrante deve partilhar sua oração. Depois o grupo é reunido e quem quiser pode apresentar sua oração ao grupo. Por último é realizado um debate sobre os objetivos da dinâmica e a experiência que a mesma trouxe para os integrantes. Algumas questões que podem ser abordadas: Como se sentiu recordando o passado? O que mais chamou a atenção? Qual foi a reação para com acontecimentos tristes? Como tem sido a experiência com Deus? Qual a importância Dele em nossas vidas? Pode-se ainda comparar os salmos redigidos com os salmos bíblicos. 


31- Palavra iluminada

Participantes: 7 a 15 pessoas Tempo Estimado: Indefinido
Modalidade: Debate e Apresentação (opcional).
Objetivo: Verificar a opinião do grupo com relação a algum tema baseado em passagens bíblicas.
Material: Uma vela e trechos selecionados da Bíblia que tratem do assunto a ser debatido.
Observação: Para grupos cujos integrantes já se conhecem, a parte relativa à apresentação pode ser eliminada da dinâmica.
Descrição: A iluminação do ambiente deve ser serena de modo a predominar a luz da vela, que simboliza Cristo iluminando os nossos gestos e palavras. Os participantes devem estar sentados em círculo de modo que todos possam ver a todos. O coordenador deve ler o trecho bíblico inicial e comentá-lo, sendo que a pessoa a sua esquerda deve segurar a vela. Após o comentário do trecho, a pessoa que estava segurando a vela passa a mesma para o vizinho da esquerda e se apresenta ao grupo. Em seguida esta pessoa realiza a leitura de outro trecho da bíblia indicado pelo coordenador e faz seus comentários sobre o trecho. Este processo se realiza sucessivamente até que o coordenador venha a segurar a vela e se apresentar ao grupo. Então, o coordenador lê uma última passagem bíblica que resuma todo o conteúdo abordado nas passagens anteriores. Após a leitura desta passagem, os integrantes do grupo devem buscar a opinião do grupo como um todo, baseado nos depoimentos individuais, sobre o tema abordado. Quando o consenso é alcançado apaga-se a vela. Por último pode-se comentar a importância da Luz (Cristo) em todos os atos de nossas vidas. 


32- O espelho

Participantes: 10 a 20 pessoas Tempo Estimado: 30 minutos
Modalidade: Valorização Pessoal.
Objetivo: Despertar para a valorização de si. Encontrar-se consigo e com seus valores.
Material: Um espelho escondido dentro de uma caixa, de modo que ao abri-la o integrante veja seu próprio reflexo.
Descrição: O coordenador motiva o grupo: "Cada um pense em alguém que lhe seja de grande significado. Uma pessoa muito importante para você, a quem gostaria de dedicar a maior atenção em todos os momentos, alguém que você ama de verdade... com quem estabeleceu íntima comunhão... que merece todo seu cuidado, com quem está sintonizado permanentemente... Entre em contato com esta pessoa, com os motivos que a tornam tão amada por você, que fazem dela o grande sentido da sua vida..." Deve ser criado um ambiente que propicie momentos individuais de reflexão, inclusive com o auxílio de alguma música de meditação. Após estes momentos de reflexão, o coordenador deve continuar: "...Agora vocês vão encontrar-se aqui, frente a frente com esta pessoa que é o grande significado de sua vida." Em seguida, o coordenador orienta para que os integrantes se dirijam ao local onde está a caixa (um por vez). Todos devem olhar o conteúdo e voltar silenciosamente para seu lugar, continuando a reflexão sem se comunicar com os demais. Finalmente é aberto o debate para que todos partilhem seus sentimentos, suas reflexões e conclusões sobre esta pessoa tão especial. É importante debater sobre os objetivos da dinâmica. 


33- Marque um encontro e converse

Duração: 20 minutos
Material: Um relógio de papel, conforme modelo e caneta ou lápis para cada participante.
Faça um relógio de papel, como o desenho ao lado, e escreva uma pergunta ou assunto para conversar em cada hora. Tire tantas cópias iguais, quantos forem os participantes.
Distribua os relógios, e um lápis ou caneta para cada pessoa. Peça que escrevam seu próprio nome no retângulo abaixo do relógio.
Agora todos devem caminhar e marcar um encontro para cada hora. Cada pessoa se apresenta a alguém e marca com ela um encontro - ambas devem então escrever o nome uma da outra, sobre o relógio no espaço da hora combinada. É necessário número par de participantes.
Quem já tiver preenchido todos os horários deve se sentar, para que fique mais fácil completar as agendas.
Quando todos tiverem marcado as horas, comece a brincadeira...
Diga as horas, por exemplo, "Uma hora". Cada um deve procurar o par com quem marcou o encontro da uma hora e conversar sobre a pergunta ou assunto marcado para aquele horário.
O relógio pode servir de crachá durante todo o encontro.  


34- Levar as Cargas uns dos Outros 

Material necessário: pedaços de papel e lápis. 
Desenvolvimento:
Cada um recebe um papel e deve escrever uma dificuldade que sente no relacionamento, um medo, problema, etc.. que não gostaria de expor oralmente.
A papeleta deve ser dobrada e colocada num saco.
Depois de bem misturadas as papeletas, cada pessoa pega uma qualquer dentro do saco e assume o problema que está na papeleta como se fosse seu, esforçando-se por compreendê-lo. 
Cada pessoa, por sua vez, lerá em voz alta o problema que estiver na papeleta e usando a 1ª pessoa "eu", fazendo as adaptações necessárias, dirá sua solução para o problema apresentado. 
Após este exercício ainda compartilhar e conversar sobre a importância de levarmos a cargas uns dos outros, de ajudarmos o nosso próximo, e de percebermos que, embora conselhos nem sempre sejam bons, ouvir as sugestões e visões de outros sobre o nosso problema, pode nos ajudar a encontrar uma outra saída. 


35- Garrafa da graça

Material necessário: Uma garrafa vazia (pode ser re refrigerante). 
Desenvolvimento:
O grupo deve sentar, formando um círculo.
O professor coloca a garrafa deitada no chão no centro da sala e a faz girar rapidamente, quando ela parar estará apontando (gargalo) para alguém e, o professor dará uma palavra de encorajamento ou estímulo à essa pessoa.
A pessoa indicada pela garrafa terá então a tarefa de girá-la e falar palavras de encorajamento para quem ela apontar e assim sucessivamente.
Textos para trabalhar após este exercício: 1 Pe 4:10,11; Efésios 4:29,30; Provérbios 12:25. 


37- De quem será o presente?

Material: 1 Presente (pode ser bombons com mensagens, ou outra lembrança, mas que tenha uma para cada pessoa. Deve estar em uma caixa bonita de presente, que desperte a curiosidade de todos.)
Desenvolvimento: Pensar em pessoas que sejam organizadas, felizes, meigas, extrovertidas, corajosa, inteligente, simpáticas, dinâmicas, solidárias, alegres, elegantes, bonitas, transmite paz. (Se quiser pode acrescentar mais algum, de acordo com o grupo) 
Comece fazendo o sorteio entre todos os participantes, sorteando uma pessoa. 
Parabéns!! Você tem muita sorte, foi sorteado com este presente. Ele simboliza a compreensão, a confraternização e a amizade que temos e ampliaremos. Mas o presente não será seu. Observe os amigos e aquele que considera mais organizado será o ganhador dele. 
A organização é algo de grande valor e você é possuidor desta virtude, irá levantar-se para entregar este presente ao amigo que você achar mais feliz. 
Você é feliz, construa sempre a sua felicidade em bases sólidas. A felicidade não depende dos outros, mas de todos nós mesmos, mas o presente ainda não será seu. Entregue-o para uma pessoa que na sua opinião é muito meiga. 
A meiguice é algo muito raro, e você a possui, parabéns. mas o presente ainda não será seu. E você com jeito amigo não vai fazer questão de entregá-lo a quem você acha mais extrovertida. 
Por ter este jeito tão extrovertido é que você está sendo escolhido para receber este presente, mas infelizmente ele é seu, passe-o para quem você considera muito corajoso. 
Você foi contemplada com este presente, e agora demonstrando a virtude da coragem pela qual você foi escolhida para recebê-lo, entregue-o para quem você acha mais inteligente. 
A inteligência nos foi dada por Deus, parabéns por ter encontrado espaço para demonstrar este talento, pois muitos de nossos irmãos são inteligentes, mas a sociedade muitas vezes os impede que desenvolvam sua inteligência. Agora passe o presente para quem você acha mais simpático. 
Para comemorar a escolha distribua largos sorrisos aos amigos, o mundo está tão amargo e para melhorar um pouco necessitamos de pessoas simpáticas como você. Parabéns pela simpatia, não fique triste, o presente não será seu, passe-o a quem você acha mais dinâmica. 
Dinamismo é a fortaleza, coragem, compromisso e energia. Seja sempre agente multiplicador de boas idéias e boas ações em seu meio. Precisamos de pessoas como você, parabéns, mas passe o presente a quem você acha mais solidário. 
Solidariedade é a coisa rara no mundo em que vivemos, de pessoas egocêntricas. Você está de parabéns por ser solidário com seus colegas, mas o presente não será seu, passe-o a quem você acha mais alegre. 
Alegria!!! Você nessa reunião poderá fazer renascer em muitos corações a alegria de viver, pessoas alegres como você transmitem otimismo e alto astral. Com sua alegria passe o presente a quem você acha mais elegante. 
Parabéns a elegância completa a citação humana e sua presença se torna mais marcante, mas o presente não será seu, passe-o para aquele amigo que você acha mais bonito. 
Que bom!!! Você foi escolhido o amigo mais bonito entre o grupo, por isso mostre desfilando para todos observarem o quanto você é bonito. Mas o presente não será seu, passe-o para quem lhe transmite paz. 
O mundo inteiro clama por paz e você gratuitamente transmite esta tão riqueza, parabéns!!! Você está fazendo falta as grandes potências do mundo, responsáveis por tantos conflitos entre a humanidade. O presente é seu!!! Pode abri-lo. (espere a pessoa começar a abrir o presente e antes de completar, pede para esperar um pouco e continua lendo). Com muita paz, abra o presente e passe-o a todos os seus amigos e deseje-lhes em nome de todos nós, muita paz. 



43- Júri Simulado

Objetivos 
1. Estudar e debater um tema, levando todos os participantes do grupo se envolverem e tomar uma posição.
2. Exercitar a expressão e o raciocínio.
3. Desenvolver o senso crítico.
Participantes (funções) 
Juiz: Dirige e coordena o andamento do júri.
Advogado de acusação: Formula as acusações contra o réu ou ré.
Advogado de defesa: Defende o réu ou ré e responde às acusações formuladas pelo advogado de acusação.
Testemunhas: Falam a favor ou contra o réu ou ré, de acordo com o que tiver sido combinado, pondo em evidência as contradições e enfatizando os argumentos fundamentais.
Corpo de Jurados: Ouve todo o processo e a seguir vota: Culpado ou inocente, definindo a pena. A quantidade do corpo de jurados deve ser constituído por número impar:(3,5 ou 7)
Público: Dividido em dois grupos da defesa e da acusação, ajudam seus advogados a prepararem os argumentos para acusação ou defesa. Durante o júri, acompanham em silêncio. 
Passos 
1. Coordenador apresenta o assunto e a questão a ser trabalhada.
2. Orientação aos participantes.
3. Preparação para o júri.
4. Juiz abre a sessão.
5. Advogado de acusação(promotor) acusa o réu ou ré(a questão em pauta).
6. Advogado de defesa defende o réu ou a ré.
7. Advogado de acusação toma a palavra e continua a acusação.
8. Intervenção de testemunhas, uma de acusação.
9. Advogado de defesa, retoma a defesa.
10. Intervenção da testemunha de defesa.
11. Jurados decidem a sentença, junto com o juiz.
12. O público, avalia o debate entre os advogados, destacando o que foi bom, o que faltou.
13. Leitura e justificativa da sentença pelo juiz. 
Avaliação 
1. Que proveito tiramos da dinâmica?
2. Como nos sentimos?
3. O que mais nos agradou?
4. O que podemos melhorar?
39- Amar ao Próximo. 

Duração: 30 min.
Material: papel, lápis.
Divida a turma em grupos ou times opostos.
Sugira preparar uma gincana ou concurso, em que cada grupo vai pensar em 5 perguntas e 1 tarefa para o outro grupo executar. 
Deixe cerca de 15 minutos, para que cada grupo prepare as perguntas e tarefas para o outro grupo.
Após este tempo, veja se todos terminaram e diga que na verdade, as tarefas e perguntas serão executadas pelo mesmo grupo que as preparou.
Observe as reações. Peça que formem um círculo e proponha que conversem sobre:
Se você soubesse que o seu próprio grupo responderia às perguntas, as teria feito mais fáceis?
E a tarefa? Vocês dedicaram tempo a escolher a mais difícil de realizar?
Como isso se parece ou difere do mandamento de Jesus? "Amarás ao teu próximo como a ti mesmo".
Como nos comportamos no nosso dia a dia? Queremos que os outros executem as tarefas difíceis ou procuramos ajudá-los? 
Encerre com uma oração. 
Se houver tempo, cumpram as tarefas sugeridas, não numa forma competitiva, mas todos os grupos se ajudando. 
38- Círculo Fechado

Desenvolvimento:
O coordenador pede a duas ou três pessoas que saiam da sala por alguns instantes.
Com o grupo que fica combinará que eles formarão um círculo apertado com os braços entrelaçados e não deixarão de forma nenhuma os componentes que estão fora da sala entrar no círculo.
Enquanto o grupo se arruma, o coordenador chama os que estão fora que eles devem entrar e fazer parte do grupo.
Depois de algum tempo de tentativa será interessante discutir com o grupo como se sentiram não deixando ou não conseguindo entrar no grupo. 
Compartilhar e discutir: Muitas vezes formamos verdadeiras "panelas" e não deixamos outras pessoas entrar e se sentir bem no nosso meio. Como temos agido com as pessoas novas na igreja ou no nosso grupo?  


44- Cochicho

Objetivos 
1. Levar todos os integrantes do grupo a participar de uma discussão.
2. Colher opiniões e sugestões de um grupo, e sondar-lhes os interesses
3. Criar uma atmosfera informal e democrática durante um estudo, debate.
4. Dar oportunidade para a troca de idéias dentro de um grupo.
5. Ajudar as pessoas a se libertarem das suas inibições.
6. Obter rapidamente idéias, opiniões e posições dos participantes de um grupo 
Componentes 
1. Coordenador: orientar e encaminhar o trabalho.
2. Secretário: anota no quadro, as idéias dos participantes.
3. Público: participantes do grupo. 
Passos 
1. Coordenador expõe de forma clara uma questão, solicitando idéias do grupo.
2. Coordenador divide o grupo de 2 em 2 ou 3 em 3(depende do número de participantes o grupo).
3. Formados os grupos, passam a trabalhar. Cada grupo tem 2, 3 ou 4 minutos para expor suas idéias, sendo um minuto para cada participante.
4. Uma pessoa de cada grupo expõe em plenário, a síntese das idéias do seu grupo.
5. O secretário procura anotar as principais idéias no quadro.
6. O coordenador faz um comentário geral, esclarece dúvidas.
7. Alguém do grupo pode fazer uma conclusão. 
Avaliação 
1. O que aprendemos?
2. O que descobrimos em relação ao grupo?
3. O que precisamos aprofundar sobre este assunto?


45- Quem sou eu?
Objetivo 
Tornar os membros do grupo conhecidos rapidamente, num ambiente relativamente pouco inibidor. 
Passos 
1- Cada um recebe uma folha com o título: "Quem sou eu?"
2- Durante 10 minutos cada um escreve cinco itens em relação a si mesmo, que facilitem o conhecimento.
3- A folha escrita será fixada na blusa dos participantes.
4- Os componentes do grupo circulam livremente e em silêncio pela sala, ao som de uma música suave, enquanto lêem a respeito do outro e deixa que os outros leiam o que escreveu a respeito de si.
5-Logo após reunir 2 a 3 colegas, com os quais gostariam de conversar para se conhecerem melhor. Nesse momento é possível lançar perguntas que ordinariamente não fariam. 
Avaliação 
1- Para que serviu o exercício?
2- Como nos sentimos? 


46 - Tempestade

Objetivo:
Despertar no jovem o valor de sua pessoa no grupo. Mostrando como se deve ajudar mais na elaboração das reuniões, não deixando tudo nas mãos dos coordenadores, criando então uma integração maior no grupo, já que todos terão essa responsabilidade.
Material: Cadeiras. 

Participantes: No máximo 9 participantes. 

Desenvolvimento:
Pessoas sentadas e uma pessoa de pé coordenando. As cadeiras devem estar bem próximas não deixando nenhuma falha entre elas, aí que está o segredo. As cadeiras também devem estar arrumadas na forma de um círculo. Fazer com que os participantes se mexam nas cadeiras direcionando-os para a direita ou para a esquerda, por isso devem estar bem próximos. 
E quando o coordenador falar a palavra tempestade todos se levantam e trocam de lugar aleatoriamente, e enquanto isso o coordenador senta-se. Fazendo que com isso outra pessoa assuma a coordenação da dinâmica. Repetir o processo apenas três vezes para não se tornar cansativo. Depois que terminar a dinâmica, poderão ser feitas algumas perguntas como: 
Como você se sentiu quando estava coordenando o barco?
Como você se sentiu quando estava recebendo as ordens?
E com as respostas pode se fazer uma comparação com a vida cotidiana do grupo. 
Motivação:
Estamos num navio em auto mar. Estamos atravessando uma tempestade e temos que equilibrar o navio (e o mexer) e a partir daí use a criatividade, pois Jesus estará com você. 


47- GUIA DO CEGO

- Participantes: 10 a 20 pessoas  - Tempo Estimado: 45 minutos 
- Objetivo: Compreender a importância dos outros no crescimento individual. 
- Material: Alguns lenços, bastões (pare servir de bengalas) e uma área com obstáculos, em campo aberto. 
- Descrição: O coordenador venda os olhos de quatro ou mais pessoas e fornece uma bengala para cada um, enquanto os outros integrantes permanecem como observadores para tomar nota da forma como os cegos se comportam. Os cegos devem caminhar desviando-se dos obstáculos durante determinado intervalo de tempo. Após este tempo devem-se realizar alguns questionamentos para os mesmos, tais como: 
* Como vocês se sentiram sem poder enxergar? 
* Tiveram medo? Por quê? De quê? 
* Que acham da sorte dos cegos? 
Em seguida, com os mesmos ou outros cegos é substituído o bastão por um guia dentre os integrantes observadores que conduzirá o cego por onde quiser. Depois de algum tempo podem ser realizados os seguintes questionamentos: 
* Como vocês se sentiram nas mãos dos guias? 
* Tiveram confiança ou desconfiança? Por quê? 
* É preferível um bastão ou um guia? Por quê? 
Por último, dispõem-se dois voluntários de cego, sendo que um guiará o outro. Ao final, pode-se realizar os mesmos questionamentos do passo anterior. Dentre os questionamentos finais, a todos, pode-se citar: 
* O que a dinâmica teve de parecido com a vida de cada um? 
* Além da cegueira física, vocês conhecem outros tipos de cegueira? Quais? (ira, ignorância, inveja, apatia, soberba, etc.) 
* Os homens tem necessidade de guias? Quem são os outros guias? (família, educadores, amigos,  etc.) 
* Costumamos confiar nestes guias? O que acontece com quem não aceita o serviço de um guia? 
* Qual a pior cegueira: a física ou a de espírito? Por quê? O Evangelho relata várias curas de cegos (Mt 9,27-32; Lc 15, 35-43; Jo 9,1-39). Qual a semelhança que se pode encontrar, por exemplo, entre o relato de São Lucas e a sociedade moderna? Qual a semelhança entre a cura da vista e a missão da igreja de conscientização? 


48- COMUNICAÇÃO POR GESTOS

- Participantes: 15 a 30 pessoas - Tempo Estimado: 30 minutos  - Modalidade: Comunicação Gestual. 
 - Objetivo: Analisar o processo de comunicação gestual entre os integrantes do grupo.
- Material: Vinte fichas com fotografias ou desenhos para serem representados através de mímicas. 
- Descrição: O coordenador auxiliado por outros integrantes deve encenar através de mímicas (sem qualquer som) o que está representado nas fichas, cada qual em um intervalo de aproximadamente um minuto. Os demais integrantes devem procurar adivinhar o que foi representado. Em seguida, deve-se comentar a importância da comunicação nos trabalhos e atividades do cotidiano, bem como do entrosamento dos integrantes do grupo para que juntos possam até mesmo sem se comunicar entender o que os outros pensam ou desejam fazer. 


49- BONECO

-Objetivo: União do grupo, trabalho em equipe
-Material: 2 folhas de papel para cada participante, canetas hidrocor, fita adesiva, cola e tesoura.
-Descrição: Cada membro do grupo deve desenhar em uma folha de papel uma parte do corpo humano, sem que os outros saibam. 
Após todos terem desenhado, pedir que tentem montar um boneco ( na certa não vão conseguir pois, Terão vários olhos e nenhuma boca... ). Em seguida, em outra folha de papel, pedir novamente que desenhem as partes do corpo humano (só que dessa vez em grupo) Eles devem se organizar, combinando qual parte cada um deve desenhar. Em seguida, após desenharem, devem montar o boneco. Terminada a montagem, cada membro deve refletir e falar sobre como foi montar o boneco. Quais a dificuldades, etc. ... 



50- TERREMOTO

-Participantes: Devem ser múltiplos de três e sobrar um. Ex: 22 (7x3 = 21, sobra um) 
-Material: Para essa dinâmica só é necessário um espaço livre para que as pessoas possam se movimentar 
-Desenvolvimento: Dividir em grupos de três pessoas, lembre-se que deverá sobrar um. Cada grupo terá 2 paredes e 1 morador. As paredes deverão ficar de frente uma para a outra e dar as mãos (como no túnel da quadrilha da Festa Junina), o morador deverá ficar entre as duas paredes. A pessoa que sobrar deverá gritar uma das três opções abaixo: 
1 - MORADOR!!! - Todos os moradores trocam de "paredes", devem sair de uma "casa" e ir para a outra. As paredes devem ficar no mesmo lugar e a pessoa do meio deve tentar entrar em alguma "casa", fazendo sobrar outra pessoa. 
2 - PAREDE!!! - Dessa vez só as paredes trocam de lugar, os moradores ficam parados. Obs: As paredes devem trocar os pares. Assim como no anterior, a pessoa do meio tenta tomar o lugar de alguém. 
3 - TERREMOTO!!! - Todos trocam de lugar, quem era parede pode virar morador e vice-versa. Obs: NUNCA dois moradores poderão ocupar a mesma casa, assim como uma casa também não pode ficar sem morador. 
-Conclusão: Como se sentiram os que ficaram sem casa? Os que tinham casa pensaram em dar o lugar ao que estava no meio? Passar isso para a nossa vida: Nos sentimos excluídos no grupo?Na Escola? No Trabalho? Na Sociedade? Sugestão: Quanto menor o espaço melhor fica a dinâmica, já que isso propicia várias trombadas. É muito divertido!!! 


51- 30 SEGUNDOS 

Participantes: 10 a 30 pessoas  - Tempo Estimado: 30 minutos  Modalidade: Debate. 
Objetivo: Estimular a participação de todos por igual nas reuniões e evitar interrupções paralelas. 
Descrição: O coordenador apresenta um tema a ser discutido pelo grupo. Baseado neste tema, cada integrante tem trinta segundos para falar sobre o assunto apresentado, sendo que ninguém, em hipótese alguma, pode ultrapassar o tempo estipulado, ao mesmo tempo que os outros integrantes deve manter-se em completo silêncio. Se o comentário terminar antes do término do tempo, todos devem manter-se em silêncio até o final deste tempo. Ao final, a palavra o tema pode ser, então, debatido livremente. O coordenador também pode desviar, utilizando como tema, por exemplo, "saber escutar e falar", introduzir questões como: 
* Sabemos respeitar e escutar (e não simplesmente ouvir) a opinião do outros? 
* Conseguimos sintetizar nossas opiniões de maneira clara e objetiva? 



52- COMPRIMIDO PARA A FÉ 

Material a ser usado : Três copos com água. Três comprimidos efervescentes. (aqueles com envelope tipo sonrisal) 
Utilidade pastoral: Nós, Templo do Espírito Santo. A graça de Deus na vida do cristão. 

1. Colocar três copos com água sobre a mesa. 
2. Pegar três comprimidos efervescentes, ainda dentro da embalagem. 
3. Pedir para prestarem atenção e colocar o 1º comprimido com a embalagem ao lado do primeiro copo com água. 
4. Colocar o segundo comprimido dentro do segundo copo, mas com a embalagem. 
5. Por fim, retirar o terceiro comprimido da embalagem e colocá-lo dentro do terceiro copo com água. 
6. Pedir que os participantes digam o que observaram. 



58- A VELA E O BARBANTE 

- Participantes: 7 a 15 pessoas  - Objetivo: Tomar consciência da aliança entre si, o outro e Deus. 
- Material: uma Bíblia, barbante, velas para todos os integrantes e mais uma para ser colocada no centro do grupo. 
- Descrição: Todos deverem estar na forma de um círculo, e no centro do círculo, numa mesa, coloca-se a Bíblia, junto com uma vela acesa. A Bíblia deve estar amarrada com o barbante, e este, deve ter sobra suficiente para amarrar as velas de todos. Cada pessoa, com uma vela, vai ao centro do círculo, passa o barbante em volta de sua vela, acendendo-a, e em seguida, entrega a ponta do barbante para outra pessoa, que circulará sua vela, também acendendo-a, e assim sucessivamente. Quando todos estiverem enlaçados pelo barbante, lê-se a passagem do Evangelho de João, capítulo 8, versículo 12 - "Eu sou a luz do mundo, quem me segue não andará nas trevas, mas possuirá a luz da vida". Ao final, todos partilham o sentido da dinâmica, tentando relacioná-la com o texto bíblico proposto. 

59- PAINEL INTEGRADO 

OBJETIVO: Trabalhar no "grupo" em equipes de forma prática, desenvolvendo a comunicação e reflexão dispensando o plenário e a centralização do encontro numa só pessoa. 
DESENVOLVIMENTO: Dividir o grupo em equipes da seguinte forma : 
Num grupo com 16 pessoas, poderá dividir em 4 equipes de 4 pessoas. 
Cada participante da equipe receberá uma letra: a, b, c, d 
As equipes receberão o tema a ser debatido e perguntas propostas. 
Após terem refletido sobre o tema serão formadas novas equipes. 
Os que tiverem a letra "a" formarão uma nova equipe. O mesmo acontecerá com os que tiverem a letra b, c, d. 
Agora todos partilharão o que foi debatido nas equipes anteriores. 
No final da dinâmica todos os participantes deverão ter tomado conhecimento de todas as reflexões feitas. 



60- EU E MEU GRUPO 

OBJETIVO : Avaliar o grupo e a contribuição de cada um de seus membros. 

DESENVOLVIMENTO : Cada um responde em particular às perguntas: 

que me agrada no grupo? 

que não me agrada? 

que recebo dele? o que deixaria de ganhar se ele se acabasse? 

que recebo de cada pessoa? 

que ofereço ao grupo? 

qual foi a maior tristeza? 

Cada um responde o que escreveu. É importante ressaltar que não se trata de discutir em profundidade mas principalmente de se escutarem reciprocamente. Depois de ouvir todo mundo, fazer uma discussão do que fazer para que o grupo melhore. 
62- SITUAÇÃO NO ESPAÇO

Objetivos: procurar sentir o espaço, entrar em contato com os outros elementos do grupo; se relacionar com as outras pessoas do grupo. 
Tamanho: qualquer  Tempo: 15 min  Descrição: 
- O coordenador pede a todos os participantes do grupo que se aproximem uns dos outros, ou sentando no chão, ou em cadeiras. 
- Em seguida pede que todos fechem os olhos e estendendo os braços, procurem “sentir o espaço do grupo” - todo o espaço diante deles, por cima das cabeças, atrás das costas, por baixo – e em seguida tomar consciência do contato com os demais ao passar por cima uns dos outros e se tocarem. 
- Depois disso se analisa as reações em plenário. 

63- TÉCNICA DE SAÍDA

Objetivos: - libertar de inibições pessoais contraídas. 
- tirar o bloqueio das pessoas que se sentem imobilizadas, incapazes de mexer-se ou de fazer o que gostariam de fazer.  Tamanho: 25  - Tempo: depende de cada pessoa. 
Descrição: 
1. O coordenador convida umas dez a doze pessoas para formar um círculo apertado, com os braços entrelaçados. 
2. A seguir convida um participante, possivelmente uma pessoa contraída, para que fique de pé dentro do círculo. 
3. Uma vez bem formado o círculo, a pessoa que está dentro recebe ordens para procurar sair do jeito que puder, por cima, por baixo ou arrebentando a corrente de braços. Os componentes do círculo tentam ao máximo contê-la e não deixá-la romper o cerco. 
4. Após uma tentativa de uns quatro a cinco minutos, pode-se prosseguir o exercício, trocando a pessoa que se encontra no meio do círculo. 
5. Finalmente, uma vez terminada esta vivência, prosseguem-se os comentários. 
6. Esta técnica pode estender-se a uma situação em que a pessoa se sinta constrangida por outro indivíduo, como quando alguém se sente coagido por alguém. Nesse caso o que exerce coação fica de pé, atrás da pessoa que se presume esteja sendo coagida e coloca os braços em volta dela, apertando-lhe fortemente os braços. A pessoa coagida procura então libertar-se. 



61- EXERCÍCIO DE CONSENSO

Objetivos: - Treinar a decisão por consenso. 
- Desenvolver nos participantes a capacidade de participação, numa discussão de grupo. 
Tamanho: 30  Tempo: 40 min  - Material: uma cópia da história de Marlene para cada membro e lápis ou caneta. 
Descrição: 
1. Cada um receberá uma cópia da história de Marlene para uma decisão individual, levando para isso uns cinco minutos; 
2. Organizam-se os subgrupos de cinco a sete membros cada para a decisão grupal; 
3. O coordenador distribui a cada subgrupo uma folha da história de Marlene, para nela ser lançada a ordem preferencial do grupo; 
4. Nos subgrupos cada integrante procurará defender seu ponto de vista, argumentando com as razões que o levaram a estabelecer a ordem de preferência da sua decisão individual. 
5. Terminada a tarefa grupal, organiza-se o plenário. 

História de Marlene 
O exercício seguinte é um treinamento de consenso. A conclusão unânime é praticamente impossível de se conseguir. É preciso, pois, que os participantes tomem a consideração a subjetividade de cada qual, para que se torne possível uma decisão. 
Modo de proceder: 
O texto seguinte narra a história da jovem Marlene. Cinco personagens entram em cena. Cabe a você estabelecer uma ordem de preferência ou de simpatia para com estes cinco personagens. 
Numa primeira fase, cada qual indicará o seu grau de simpatia para com cada um dos personagens, colocando-os em ordem de um a cinco, atribuindo o número 1 ao mais simpático seguindo até o 5. 
Em seguida cada um dará as razões que o levaram a estabelecer esta preferência, e com a ajuda dessas informações, procede-se a nova ordem que, então, estabelece a ordem de preferência do grupo. 

Eis a história de Marlene: 

Cinco personagens fazem o elenco; Marlene, um barqueiro, um eremita, Pedro e Paulo. Marlene, Pedro e Paulo são amigos desde a infância. Conhecem-se há muito tempo. Paulo já quis casar com ela, mas recusou, alegando estar namorando Pedro. Certo dia, Marlene decide visitar Pedro, que morava no outro lado do rio. Chegando ao rio, Marlene solicita a um barqueiro que a transporte para o outro lado. O barqueiro, porém, explica a Marlene ser este trabalho seu único ganha-pão, e pede-lhe certa soma de dinheiro, importância de que Marlene não dispunha. Ela explica ao barqueiro o seu grande desejo de visitar Pedro, insistindo em que a transporte para o outro lado. Por fim o barqueiro aceita, com a condição de receber em troca um manto que usava. Marlene hesita e resolve ir consultar um eremita que morava perto. Conta-lhe a história, o seu grande desejo de ver Pedro e o pedido do barqueiro, solicitando, no final, um conselho. Respondeu: “Compreendo a situação, mas não posso, na atual circunstancia, dar-lhe nenhum tipo de conselho. Se quiser, podemos dialogar a respeito, ficando a decisão final por sua conta”. 
Marlene retorna ao riacho e decide aceitar a última proposta do barqueiro. Atravessa o rio e vai visitar Pedro, onde passa três dias bem feliz. Na manhã do quarto dia, Pedro recebe um telegrama. Era a oferta de um emprego muito bem remunerado no exterior, coisa que há muito tempo aguardava. Comunica imediatamente a notícia a Marlene, e na mesma hora a abandona. 
Marlene cai numa tristeza profunda e resolve dar um passeio, encontrando-se com Paulo a quem conta a razão de sua tristeza. Paulo compadece-se dela, e procura consolá-la. Depois de certo tempo, Marlene diz a Paulo: “Sabe que tempos atrás você me pediu em casamento, e eu recusei, porque não o amava bastante, mas hoje penso amá-lo suficientemente para casar com você.” 
Paulo retrucou: “É tarde demais; não estou interessado em tomar os restos de outro". 





65- Estudo do Meio

Objetivos
1- Entrar em contato com a realidade, através de seus múltiplos aspectos, de maneira objetiva, ordenada e positiva.

2- Descobrir aspectos particulares do meio, através de pesquisa e reflexão.

3- Compreender as causas de muitos fatos da vida individual e social.

4- Sensibilizar para o dever de prestar serviço à comunidade.

5- Incentivar o exercício da cidadania responsável.

1- Planejamento:

- Como conhecer nossa comunidade?

a) Descobrindo a necessidades, os interesses, os problemas, as aspirações, as possibilidades, os hábitos, os costumes, como as pessoas se relacionam, os recursos que a comunidade oferece, etc...

b) Para descobrir será necessário fazer visitas, observar, entrevistas, dialogar, levantar dados.

Observação:

- Planejar roteiros de visitas, entrevistas, observações, levantamentos.

- Formar grupos

- Fazer cronograma para realização das tarefas.

- Distribuir as tarefas.

2- Execução / VER

- Realização das tarefas pelos grupos.

3- Apresentação

- Grupos apresentam resultados das entrevistas, observações, levantamentos, etc.

4- Análise / Julgar

a) confrontar os dados com a proposta de Jesus Cristo.

b) Verificar o que não está de acordo.

5- Ação

a) Discutir sobre o que precisa ser feito para melhorar o meio.

b) Ver os recursos disponíveis

c) Projetar a ação ou ações necessárias.

6- Celebrar

- Preparar para iniciar a ação.

7- Realizar o projeto

8- Avaliar e celebrar os resultados.



67- Pesquisa

Objetivos
1- Obter conhecimentos, informações sobre problemas da realidade do lugar onde vive.

2- Desenvolver o senso crítico sobre a realidade

3- Obter vários informes em pouco tempo.

Passos

1- Preparar um roteiro de  pesquisa, uma série de perguntas sobre algum aspecto da comunidade (educação, religião, política, desemprego, violência, etc)

2- Dividir o grupo em pequenos grupos. Cada pequeno grupo recebe uma cópia do roteiro da pesquisa, o qual deverá ser respondido durante a semana, através de entrevistas, jornais, revistas, TV, observações da realidade, fotografias, etc.

3- Equipe de Coordenação recolhe as respostas e prepara uma síntese, aproveitando ao máximo, os resultados trazidos pelos pequenos grupos.

4- Na reunião seguinte, apresenta a síntese para o grupo e abre-se um debate, enriquecendo-o com fatos e acontecimentos do lugar, coma finalidade de:

a) descobrir as causas dos problemas e pistas de solução.

Avaliação:

1- Que proveito nos trouxe o exercício?

2- Como nos sentimos depois de fazê-lo?



68- Foto-Linguagem

Objetivos :

1- Estimular a observação, a participação e o debate dos componentes de um grupo.

2- Ampliar a visão da realidade

3- Confrontar o projeto social com o projeto de Deus

4- Interpretar fotos

Passos:

1- Selecionar fotos que expressem a realidade (de revistas ou jornais)

2- Preparar um mural com fotos que representem cenas de certas situações da vida.

3- Incentivar o grupo a observar as fotos.

4- Após observações colher as impressões do grupo.

5- Pedir a cada um que justifique as impressões sobre as fotos ou mural de fotos.

6- Confrontar o contido nas fotos com a realidade estimulando um debate sobre a mesma; através de perguntas como:

- Existem cenas semelhantes perto de nós?

- Por que isso está acontecendo?

- O que nós temos a ver com tal realidade?

- Qual é o apoio de Deus presente em cada situação?

7- Destacar atitudes não evangélicas e atitudes evangélicas nas fotos que observamos ou na realidade onde vivemos.

8- Pesquisar textos bíblicos  que direta ou indiretamente se refira aos fatos.

9- Levantar propostas do que é possível fazer para mudar situações contrárias ao projeto de Deus.

Avaliação

1- Que proveito nos trouxe esta dinâmica (estudo / reflexão)?

2- Qual etapa  (parte) que mais nos agradaram?

3- O que descobrimos?



70- Jornal Falado

Objetivos

1- Organizar informações sobre um determinado assunto

2- Desenvolver a expressão oral, o raciocínio, o espírito de cooperação e socialização.

3- Sintetizar idéias  e fatos.

4- Transmitir idéias com pronúncia adequada e correta.

Passos:

1- Formar pequenos grupos.

2- O coordenador apresenta o tema para estudo,  pesquisa.

3- Cada grupo pesquisa e estuda o tema.

4- Cada grupo sintetiza as idéias do tema.

5- Elaboração das notícias  para apresentação, de forma bastante criativa.

6- Apresentação do jornal ao grupo.

Avaliação

1- Quais os momentos que mais nos agradaram?



71- Choque de Culturas

Objetivos:

1- Refletir as diferenças e riquezas culturais.

2- Valorizar e respeitar as diferentes culturas.

3- Perceber a cultura como dimensão de tudo o que se faz em cada grupo humano.

4- Perceber a cultura como a identidade de um povo.

Passos

1- Dividir o grupo em três sub-grupos. Um subgrupo vai encenar uma tribo indígena chegando a cidade. Outro subgrupo encena um grupo de operários chegando a uma tribo indígena. O terceiro subgrupo será observador e avaliador das encenações.

2- O coordenador orienta com antecedência o subgrupo “indígena” e o subgrupo “operários” para pesquisarem sobre os costumes, hábitos e relações sociais de cada do grupo humano que vai representar.

3- Enquanto os dois subgrupos se preparam, o coordenador orienta o subgrupo que vai observar e avaliar as encenações.

4- Em primeiro lugar, a tribo indígena encena sua chegada à cidade. Não conhecem as formas de nossas cidades, estranham tudo, até as coisas mais simples, e não percebem os riscos das mais perigosas.

5- Em segundo lugar, os operários chegam a uma tribo indígena, ignorando toda a sua realidade.

6- Debate

- O que observamos?

- O que pode ocorrer no confronto (choque) de duas culturas diferentes?

- Como analisamos a colonização do Brasil, a partir da encenação?

- Quais as conseqüências para nós, hoje?

- refletir as encenações à luz dos textos: Mt. 7,1-15 e Is. 10,1-4.

7- Coordenador procura sintetizar o debate.

8- Avaliação:

- O terceiro subgrupo avalia o trabalho, emitindo opiniões.

Avaliação Geral

1- O que aprendemos?

2- Como nos sentimos?



73- Cartão Musical.

Objetivo

1- Facilitar o relacionamento entre os participantes de um grupo.

Passos

1- Coordenador distribui um cartão, um lápis e um alfinete para cada participante e pede que cada um escreva no cartão o nome e prenda-o na blusa. (Não pode ser apelido)

2- Os participantes sentam-se em círculo. O coordenador coloca-se no centro e convida os demais a cantar:

“Quando vim para este grupo, um(a) amigo(a) eu encontrei (o coordenador escolhe uma pessoa) como estava ele(a) sem nome, de (nome da pessoa) eu o(a) chamei.

Oh! amigo(a), que bom te encontrar, unidos na amizade iremos caminhar”(bis).

(Melodia: Oh, Suzana!!)

3- O coordenador junta-se ao círculo e a pessoa escolhida, entoa a canção, ajudada pelo grupo, repetindo o mesmo que o coordenador fez antes. E assim prossegue o exercício até que todos tenham se apresentado.

4- A última pessoa entoa o canto da seguinte maneira:

“Quando vim para este grupo, mais amigos encontrei, como eu não tinha nome, de ...(cada um grita seu nome) eu o chamei.

Oh!  amigos(as), que bom nos encontrar, unidos lutaremos para o mundo melhorar (bis)”

Avaliação

1- Para que serviu a dinâmica?

2- Como nos sentimos?



74- Epitáfio

Objetivo

1- Apresentar os participantes de um grupo que vão trabalhar juntos.

Passos

1- O coordenador distribui uma folha de sulfito para cada participante do grupo e explica que cada um deve escrever seu epitáfio (lápide de seu túmulo).

2- Os participantes preparam seu epitáfio. Todos devem fazê-lo.

3- Uma vez escrito, prendem o epitáfio junto ao peito e passeiam pela sala, a fim de que todos leiam o epitáfio de todos.

4- No passo seguinte, as pessoas se reúnem, aos pares, com aqueles cujo epitáfio tenha coincidências com o seu. Conversam durante seis minutos.

5- Feito isso, a critério do coordenador cada par poderá reunir-se a outro e conversar por 10 a 12 minutos.

Avaliação

1- O que aprendemos com esta dinâmica?

2- Como nos sentimos após essa experiência?



75- Apresentação através de desenhos

Destinatários: Grupos de jovens ou de adultos. Pode-se trabalhar em equipes.

Material: Uma folha para desenho e um lápis colorido ou caneta hidrocor para cada participante.

Desenvolvimento:

1.Distribuídos os materiais da dinâmica, o animador explica o exercício: Cada qual terá que responder, através de desenhos, à seguinte pergunta:

Quem sou eu?

Dispõem de 15 minutos para preparar a resposta.

2.Os participantes desenham sua resposta

3. A apresentação dos desenhos é feita em plenário ou nas respectivas equipes. O grupo procura interpretar as resposta. Feita essa interpretação, os interessados, por sua vez, comentam a própria resposta.

4.Avaliação da Dinâmica:



76- Primeiros nomes, primeiras IMPRESSÕES.

Objetivos:

- Conhecer os outros participantes do grupo.

- Descobrir o impacto inicial de alguém nos outros.

- Estudar fenômenos relacionados com primeiras impressões - sua precisão, seus efeitos, etc.

Passos:

1- O coordenador pede aos participantes sentados em círculo que se apresentem, dizendo seu nome e dois fatos marcantes de sua vida.

2- Coordenador pede que todos virem as costas (evitando que um veja os outros) e escrevam ao mesmo tempo, o primeiro nome de todos os participantes do grupo, à medida que deles se lembrem.

3- Voltando-se novamente para o grupo, procuram saber qual o nome, que ficou esquecido na lista. Podem pedir que as pessoas indiquem mais um fato a fim de melhor fazer a ligação com o nome.

4- O grupo discute os nomes, sentimentos ligados a eles, dificuldades que sentiram para lembrar de todos, suas reações em não ser lembrado, etc.

5- O coordenador distribui outra folha em branco, na qual devem fazer a lista dos nomes novamente, pedindo-lhes que acrescentem anotações em relação à primeira impressão que tiveram das pessoas, deixando a folha anônima.

6- As folhas anônimas serão recolhidas, e o coordenador irá lê-las em voz alta: Os membros poderão reagir sobre a precisão ou relatividade das impressões, sobre o que sentiram, o que lhes surpreendeu, etc.

7- O grupo discutirá a precisão dos dados da primeira impressão, os efeitos da mesma e suas reações sobre a experiência.

Avaliação:

- Como estamos nos sentindo?

- Do que mais gostamos?



77- Personagens

Destinatários: Grupos de jovens ou de adultos; caso haja muitos participantes, formam-se equipes.

Material: O animador deve preparar, previamente, um pôster em que apareça uma figura humana sobre um ponto de interrogação. Um cartão para cada pessoa.

Desenvolvimento:

- Distribuído o cartão aos participantes, o animador passa à motivação do exercício.

“Raramente encontramos um ser humano que não admire alguém: um herói, um santo, um cientista... ou mesmo pessoas comuns, mas cuja a vida lhe causou impacto. Hoje iremos apresentar ao grupo alguns comentários acerca dessa pessoa a quem admiramos, seja ela viva ou morta, não importa sua nacionalidade, nem tampouco seu prestígio junto a sociedade.”

- Convidam-se os presentes a anotarem no cartão o nome da personagem e as razões de sua admiração.

- Logo após, reúnem-se em equipe e cada qual indica sua personagem e os motivos de sua admiração, após o que, os demais podem fazer perguntas. É preciso evitar que as preferências das pessoas sejam questionadas.

4- Avaliação da experiência:

- Para que serviu o exercício?



78- Cartões Postais

Objetivos

- Quebrar gelo e integrar os participantes do grupo.

Passos

1- O coordenador fixa cartões postais numerados num lugar visível ao grupo.

2- Coordenador  convida os presentes a observarem em silêncio os postais,. escolhendo cada qual o que mais lhe agrada e também aquele de que menos gosta. Cada um escreve no caderno, o porquê da escolha.

3- O grupo observa e escolhe os postais,  de acordo com a orientação do coordenador.

4- No plenário, cada pessoa comenta sua escolha; em primeiro lugar, indicam os postais que não lhes agradaram e, a seguir, aqueles de que mais gostaram.

Avaliação

- O que descobrimos acerca dos demais, através desse exercício?

- Como nos sentimos?



79- A foto Preferida

1- Objetivos:

- Começar a integração do grupo, partindo do conhecimento mútuo.

- Romper o gelo desde o princípio, a fim de desfazer tensões.

2- Destinatários: Grupos de jovens ou de adultos; se os participantes forem numerosos, convém organizar-se em equipes.

3- Material:  Oito fotografias tamanho pôster, numeradas, apresentando cenas diversas, colocadas em lugar visível.

4- Desenvolvimento:

- A motivação é feita pelo animador, com as seguintes palavras: “Em nossa comunicação diária, nós nos servimos de símbolos para expressar coisas, identificar pessoas, acontecimentos e instituições: neste momento, vamos fazer algo semelhante”.

- Convida os presentes a observarem as fotografias em silêncio e escolher aquela com que melhor se identificarem.

- A seguir, em equipe, cada qual indica a foto escolhida e faz seus comentários sobre ela. Os demais participantes podem interferir, fazendo perguntas.

5- Avaliação:

- Para que serviu o exercício? - Como nos sentimos durante a experiência?



80- A Palavra Chave

1- Destinatários: Grupos de jovens ou de adultos. Pode-se trabalhar em equipes.

2- Material: Oito Cartões para cada equipe. Cada um deles contém uma palavra: Amizade, liberdade, diálogo, justiça, verdade, companheirismo, bravura, ideal, etc. Os cartões são colocados em um envelope.

3- Desenvolvimento:

- O animador organiza as equipes e entrega o material de trabalho.

- Explica a maneira de executar a dinâmica. As pessoas retiram um dos cartões (do envelope); cada qual fala sobre o significado que atribui à palavra.

- A seguir, a equipe escolhe uma das palavras e prepara uma frase alusiva.

- No plenário, começa-se pela apresentação de cada equipe, dizendo o nome dos integrantes e, em seguida, a frase alusiva à palavra escolhida.

4- Avaliação: - Para que serviu o exercício? - Como estamos nos sentindo?



82- Baralho

1.Destinatários: Grupos de Jovens

2.Material: 12 Cartas gigantes (Anexo I)

3.Desenvolvimento:

- O animador convida a observar as cartas m silêncio e, logo após, explica o exercício:

Cada um deve selecionar aquelas cartas que apresentarem alguma característica sua, pessoal, e explicar ao grupo o porquê de sua escolha.

-  Os participantes selecionam suas cartas.

- No plenário, cada qual passa a comentar sua escolha e as razões da preferência.

4.Avaliação da experiência:

· Que proveito tiramos do exercício?



83- Labirinto

1. Destinatários: Grupos de Jovens

2. Material: uma bandeja e um vaso ou copo com água

3. Desenvolvimento:

- O grupo se divide em duas equipes, com igual número de participantes. Tomando-se pelos braços, os integrantes de cada equipe formam um círculo. O animador pede um voluntário de cada equipe e entrega-lhes a bandeja com um vaso ou copo cheio de água. Ao ouvirem o sinal de partida, iniciam a corrida por entre os companheiros, entrando e saindo do círculo. Retornando ao ponto de partida, passarão a bandeja a outro companheiro que irá fazer o mesmo, e assim sucessivamente, até que todos tenham participado. A equipe vencedora será aquela que terminar primeiro, sem haver derramado água.



84- Famílias de Pássaros

1-Passos:

- Participantes são divididos em duas equipes: a) A família dos Joões-de-barro; b) a família dos pardais

Nos extremos opostos da sala, marcam-se dois ninhos: a) um dos Joões-de-barro; b) outro dos pardais.

Os Joões-de-barro caminham agachados e os pardais brincam saltitantes, num pé só. Uns e outros brincam juntos num mesmo espaço.

- Enquanto estiverem andando todos misturados, mas cada qual em seu estilo, será dado um sinal e as famílias terão de voltar a seus ninhos. Cada qual o fará agachado ou saltitando, conforme se trate de João-de-barro ou pardal. A família vencedora será aquela, que, por primeiro, reunir todos os seus companheiros no ninho.



85- Confusão de Sapatos

1- Passos:

- Traçam-se 2 linhas paralelas  a uma distancia de 10m.

- Atrás de uma das linhas, a de partida, ficam alinhados os participantes

- atrás da outra linha, ficam os sapatos dos participantes, todos misturados, porém sem estarem amarrados ou abotoados.

- Ao sinal de partida, todos correm para a linha de chegada, e cada qual procura calçar o seu sapato. Este deve ser amarrado ou abotoado, conforme a necessidade. Em seguida, retorna-se à linha de partida.

- O primeiro que transpuser a linha de partida, devidamente calçado com o seu sapato, será o vencedor.



86- Festival de Máscara

1- Destinatários: Grupos de Jovens

2- Material: Um saco de papel bem grande e um número para cada pessoa (evite-se que o material seja plástico).

3- Desenvolvimento:

- O animador distribui um saco de papel para cada participante, pedindo que façam com ele uma máscara, deixando apenas dois buracos para olhar. O número deverá ser afixado na altura do peito. Uma vez prontas as máscaras, o animador apaga as luzes um momento, para que cada qual possa colocar a sua, assim como o número. Ao se reacenderem as luzes, cada um terá que adivinhar quem são os mascarados, anotando o nome e o número numa folha de papel. As pessoas não podem falar. O vencedor será aquele que obtiver a maior quantidade de acertos.



87- Adivinhando objetos.

1- Destinatários: Grupos de Jovens

2- Material: Giz e quadro negro.

3- Desenvolvimento:

- O animador divide o grupo em duas equipes, com igual número de participantes. Cada qual recebe um giz.

- A uma distância de aproximadamente 15 metros, coloca-se o quadro-negro. O exercício consiste no seguinte: As equipes têm que adivinhar o objeto cujo nome o animador esconde; para consegui-lo, recebem três pistas. Tão logo descubram do que se trata, escrevem seu nome no quadro. Ganha a equipe que o fizer Primeiro. O exercício pode ser repetido diversas vezes. O animador dá, por exemplo, as seguintes pistas: pode ser de cores diferentes, é sólido, usa-se para comer e tem quatro letras (mesa). As  palavras propostas às equipes devem ser breves, exigindo a utilização de cada letra apenas uma vez. Exemplos: apito, sol disco, barco, livro, caderno, goma, lápis, pulseira, meia, trem, etc.



88- Varrendo Bolas

1- Destinatários: Grupos de Jovens ou adultos

2- Material: 15 bolas e uma vassoura para cada equipe (sendo as bolas de cores diferentes para cada equipe).

3- Desenvolvimento:

- O animador divide o grupo em duas equipes, com igual número de integrantes. Colocam-se em filas paralelas, na linha de partida; em frente a elas, espalha-se uma quantidade de bolas. O primeiro representante de cada fila recebe uma vassoura. Dado o sinal, saem varrendo as bolas até à meta e depois passam a vassoura para a segunda pessoa, que deverá varrê-la da meta para a linha de partida, e assim sucessivamente. A equipe vencedora será aquela que primeiro terminar com a participação de todos os seus integrantes.



89- Mister Balão

1- Destinatários: Grupos de jovens ou de adultos. 2- Material: 15 Balões por equipe.

3- Desenvolvimento: 

- O animador divide o grupo em equipes. Cada uma delas escolhe um representante para o concurso de “Mister Balão”. A  um sinal do animador, cada equipe procura “rechear” seu candidato até que fique repleto de balões. Dispõem de três minutos para executá-lo. Ganha a equipe que conseguir “rechear”seu representante com o maior número de balões. O exercício é repetido por diversas vezes.



90- Corrida com bolas

1- Destinatários: Grupos de jovens ou de adultos.

2- Material: uma bola para cada pessoa; uma bandeja e um saco para cada equipe.

- O animador divide o grupo em equipes, que se colocam em filas paralelas de partida. Os primeiros representantes de cada equipe recebem, no menor tempo possível, a bola sobre a bandeja até à meta. As bolas  que chegam a seu destino são depositadas no saco. Logo a seguir, a segunda pessoa repete o mesmo procedimento, e assim sucessivamente, até que todos os integrantes tenham participado. Vence a equipe que terminar primeiro o transporte de suas bolas.



91- Meu Vizinho  

Formação: todos em círculo Desenvolvimento:

O animador começa o jogo dizendo: “O meu vizinho é ...” ( aqui diz uma qualidade ). Conforme  a letra que inicia a palavra dita, todos os outros jogadores devem dizer palavras que se iniciem com a  mesma letra. Por ex., se  o animador disser: “Meu vizinho é corajoso”, todos os demais  jogadores dirão palavras com a letra “C”. Não podem repetir palavras. Terminada a primeira rodada, o animador escolhe outra letra e assim por diante prossegue o jogo.



93- Integração

Destinatário : grupos de jovens ou de adultos que convivem há algum tempo. Se o grupo for muito numeroso trabalha-se em equipes.

Material:  uma folha de papel e um lápis para cada participante,  flanelógrafo e percevejos.

1- O animador conta uma história, a partir de desenhos.

Numa pequena igreja da cidade, existe um grupo de jovens que se reúne, semanalmente, há um ano. realizam, constantemente, jornadas e encontros para convívio e gostam muito de cantar. Em suas reuniões, refletem sobre os temas da atualidade. A assistência, entretanto, não é muito boa e mesmo os que participam de maneira constante são muito desunidos. O animador, freqüentemente, se pergunta: “Que fazer com o grupo”? 

2- Após este relato, convida os participantes a procurarem identificar as prováveis causas que, a seu ver, geram a desunião no grupo, assim como as possíveis soluções. Um secretário toma nota. Pode-se trabalhar em equipes formadas  por três ou quatro  pessoas.

3- As equipes manifestam suas respostas em plenário. Os demais participantes podem questioná-los ou pedir esclarecimentos. As respostas coincidentes vão sendo afixadas num flanelógrafo:  de um lado as causas e, de outro, as soluções. O importante é  elaborar um programa de ação, que seja resultado da contribuição de todos.

4- Avaliação:

. Qual o ensinamento extraído desta dinâmica para o grupo ?

. A história tem alguma relação com o grupo ?

. Que podemos fazer para aumentar a integração ?



94- Boas Notícias

Destinatários:  Grupos de jovens ou de adultos

Material: uma folha de papel e lápis para cada pessoa.

Desenvolvimento:

1- O animador pode motivar  o exercício da seguinte maneira: “Diariamente, todos nós recebemos notícias, boas ou más. Algumas delas foram motivo de grande alegria e por isso as guardamos com perfeita nitidez. Vamos hoje recordar algumas dessas boas notícias “.
2- Logo após, explica como fazer o exercício: os participantes dispõem de 15 minutos para anotar na folha as três notícias mais felizes de sua vida.

3- As pessoas comentam suas notícias em plenário, a começar pelo animador, seguido pelo vizinho da direita e, assim, sucessivamente, até que todos o façam. Em cada uma das vezes, os demais participantes podem dar seu parecer e fazer perguntas.

4- Avaliação

 O que descobrimos acerca dos demais ?



96- A família ideal

Destinatários: grupos de jovens que se reúnem  a algum  tempo.

Material: oito corações de papel; em cada um deles estará escrito uma característica da família ideal: comunicação, respeito, cooperação, união, compreensão, fé , amizade, amor.

Desenvolvimento:

1- O animador convida os presentes a formarem, espontaneamente, equipes em número não inferior a cinco pessoas. Escolhem um nome de família e,  colocando-se a uns cinco metros do animador, ouvem as regras da dinâmica.

A dinâmica consiste em descobrir a equipe que melhor reflete as características de uma  família ideal. Para isso, todos devem enfrentar uma série de provas. Para algumas, são concedidos vários minutos de preparação. Outras, porém, devem ser realizadas de imediato. A família (equipe) que vence uma prova, recebe um coração. As últimas atividades realizam-se em conjunto (duas equipes se unem).

2- O animador vai propondo  as equipes as diferentes provas:

a) A família que chegar  primeiro junto a ele, com a lista de todos os seus integrantes, recebe o coração da Comunicação. 

b) A família que melhor representar uma cena familiar, recebe o coração do Respeito. Dispõem de quatro minutos para  a preparação desta prova.

c) A família que conseguir formar primeiro uma roda de crianças, recebe  o coração da Cooperação.

d) A família que conseguir primeiro cinco cadernos e cinco lápis ou canetas, recebe o coração da Compreensão.

e) A família que melhor representar, através da mímica, um ensinamento de Jesus, recebe o coração do Amor. As equipes dispõem de quatro minutos para preparar esta prova.

 f) As famílias (nesta prova, trabalha-se em conjunto com outra equipe) que apresentarem a Miss ou o Mister mais barrigudo (usam-se roupas), recebem o coração da União. As equipes dispõem de três minutos para se preparar.

g) As famílias (as mesmas equipes em conjunto) que apresentarem o melhor conjunto vocal, recebem o coração da Amizade. As equipes dispõem de quatro minutos para se preparar.

h) As famílias (as mesmas)  que apresentarem o melhor “slogan” pela igreja, recebem o coração da Fé. Dispõem de quatro minutos para se preparar.

3- Em equipe avalia-se a experiência:

. Para que serviu a dinâmica ?

. Como cada um se sentiu durante o exercício ?

. Como foi a participação de sua equipe ?

4- As respostas são comentadas em plenário e,  a seguir, associa-se esta experiência à vida do grupo.

. De que maneira pode associar a dinâmica à vida do grupo ?

. Que podemos fazer para que haja mais integração ?



97- Construção da casa

Objetivo: Mostrar ao grupo o que é nucleação e quais seus passos.

Destinatários: grupos de jovens iniciantes

Material: canudos plásticos, durex, papel e caneta.

Divide-se o grupo em várias equipes, e escolhe-se um secretário para cada equipe. Entrega-se para cada equipe um pacote de canudinhos e ao secretário uma folha de papel e caneta. Pede-se que a equipe construa uma casa, e o secretário deverá escrever tudo o que for dito, todo o planejamento que a equipe fizer ou falar, e não deve dar palpite na construção da casa. 

Desenvolvimento: 

1- O animador divide o grupo em equipes com igual número de pessoas, entrega o material e pede  que construam uma casa. Define um tempo de 15 minutos.

2- O animador chama uma pessoa de cada equipe, entrega uma folha de papel e caneta e lhes pede para escrever tudo o que for dito pelos participantes da equipe durante a construção da casa.

3- Em plenário as casas serão expostas para que todos possam ver as casas construídas.

4- O secretário de cada equipe  vai ler para o grupo o que sua equipe discutiu enquanto construía a casa.

Avaliação:

Em que fase da construção nosso grupo está ?
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	01 - A Formiguinha 


(A formiga é imaginária, não é de verdade) 
Objetivo: criar um clima, mas amigável entre os participantes, mostrando que só devemos desejar ao outro aquilo que desejamos para nós mesmos.
Procedimento:
Os participantes devem formar um circulo - o facilitador explica para o grupo que devem passar a formiga ao seu companheiro de forma bem suave, sem machucá-la ou matá-la. Ele iniciar a dinâmica da seguinte forma: coloca formiga imaginária em qualquer parte do corpo do seu companheiro e este por sua vez deve passá-la para a pessoa que está ao seu lado (um a um) até que todos do círculo tenha recebido a formiga e ela retorne à pessoa que começou. Depois disso, o facilitador dará a seguinte ordem, que um a um deverá beijar o lugar onde colocou a formiga no seu colega...... esse é um momento de descontração, de constrangimento, porque muitos colocam a formiguinha no lugar mais esquisito possível, e agora terá que beijar no local.... é muito divertido...... Porque vão ter que beijar mesmo.


	02 - Abra o Olho Meu Irmão 


Material: Dois panos para fechar os olhos e dois chinelos ou porretes feitos com jornais enrolados em forma de cacetete. 
Descrição: Dois voluntários devem ter os rostos cobertos e devem receber um chinelo ou porrete. Depois devem iniciar uma briga de cegos, para ver quem acerta mais o outro no escuro. O restante do grupo apenas assiste.
Assim que inicia a "briga", o coordenador faz sinal para o grupo não dizer nada e desamarra a venda dos olhos de um dos voluntários e deixa a briga continuar. Depois de tempo suficiente para que os resultados das duas situações sejam bem observados, o coordenador retira a venda do outro voluntário e encerra a experiência, abrindo um debate sobre o que se presenciou no contexto da sociedade atual. 
A reação dos participantes pode ser muito variada. Por isso, é conveniente refletir algumas posturas como: indiferença x indignação; aplaudir o agressor x posicionar-se para defender o indefeso; lavar as mãos x envolver-se e solidarizar-se com o oprimido, etc.
Alguns questionamentos podem ajudar, primeiro perguntar aos voluntários como se sentiram e o por quê. Depois dar a palavra aos demais participantes. Qual foi a postura do grupo? Para quem torceram? O que isso tem a ver com nossa realidade? Quais as cegueiras que enfrentamos hoje? O que significa ter os olhos vendados? Quem estabelece as regras do jogo da vida social, política e econômica hoje? Como podemos contribuir para tirar as vendas dos olhos daqueles que não enxergam? 
Sugestões de textos: Marcos 10, 46-52; Lucas 10 25 a 37 ou Lucas 24, 13-34.

	03 - Brincando com Bexigas 


Entregar uma bexiga a cada adolescente e pedir pra que eles brinquem com as bolas, mas não as deixem cair. Ir tirando devagar as crianças do círculo, uma a uma e perceber como aumenta a dificuldade dos últimos para deixar tantas bexigas no ar. 
Depois de terminada a dinâmica, incentivar o debate e explicar às crianças que a igreja está dentro de cada um, e que todos devem participar, pois cada um tem um lugar especial na igreja. A igreja, assim como as bexigas não podem se sustentar no ar, isto é, de pé, sozinha ou com poucas pessoas, ela precisa de todos nós.

	04 - Caminhando entre Obstáculos


Material necessário: garrafas, latas, cadeiras ou qualquer outro objeto que sirva de obstáculo, e lenços que sirvam como vendas para os olhos.
Desenvolvimento: Os obstáculos devem ser distribuídos pela sala. As pessoas devem caminhar lentamente entre os obstáculos sem a venda, com a finalidade de gravar o local em que eles se encontram. As pessoas deverão colocar as vendas nos olhos de forma que não consigam ver e permanecer paradas até que lhes seja dado um sinal para iniciar a caminhada. O professor com auxilio de uma ou duas pessoas, imediatamente e sem barulho, tirarão todos os obstáculos da sala. O professor insistirá em que o grupo tenha bastante cuidado, em seguida pedirá para que caminhem mais rápido. Após um tempo o professor pedirá para que todos tirem as vendas, observando que não existem mais obstáculos.
Compartilhar: Discutir sobre as dificuldades e obstáculos que encontramos no mundo, ressaltando porém que não devemos temer, pois quem está com Cristo tem auxílio para vencer. I Co. 10:12-13.

	05 - Marque um Encontro e Converse 


Duração: 20 minutos
Material: Um relógio de papel, conforme modelo e caneta ou lápis para cada participante.
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Faça um relógio de papel, como o desenho acima, e escreva uma pergunta ou assunto para conversar em cada hora. Tire tantas cópias iguais, quantos forem os participantes.
Distribua os relógios, e um lápis ou caneta para cada pessoa. Peça que escrevam seu próprio nome no retângulo abaixo do relógio.
Agora todos devem caminhar e marcar um encontro para cada hora. Cada pessoa se apresenta a alguém e marca com ela um encontro - ambas devem então escrever o nome uma da outra, sobre o relógio no espaço da hora combinada. É necessário número par de participantes.
Quem tiver preenchido todos os horários se senta, para que fique mais fácil completar as agendas.
Quando todos tiverem marcado as horas, comece a brincadeira...
Diga as horas, por exemplo, "Uma hora". Cada um deve procurar o par com quem marcou o encontro da uma hora e conversar sobre a pergunta ou assunto marcado para aquele horário.
O relógio pode servir de crachá durante todo o encontro.

	06 - O que Você Faria? 


Uma empresa estava contratando novo funcionário. Uma parte da seleção era responder a seguinte questão por escrito: Você esta dirigindo seu carro numa perigosa noite de tempestade. Você passa por um ponto de ônibus e você vê três pessoas esperando pelo ônibus: Uma velha senhora que parece estar à beira da morte; Um médico que salvou sua vida no passado; A pessoa que habita seus sonhos. Você só pode levar um no seu carro. Qual você escolhe? Por favor justifique sua resposta. Pense antes de continuar lendo e saque uma resposta. Este é um tipo de teste de personalidade Cada resposta tem sua razão de ser. Você poderia pegar a velha senhora que estava para morrer. Ficaria com a consciência tranqüila. Ou você pegaria o médico, porque ele salvou sua vida no passado. Esta seria a chance perfeita para retribuir. No entanto, você ainda poderia saldar essa dívida em uma outra ocasião, mas talvez não pudesse encontrar mais o amor da sua vida se deixasse passar essa chance. O candidato que respondeu melhor e foi contratado ao final (em meio aos 200 concorrentes não precisou explicar sua resposta. O QUE ELE DISSE? Advinha? Ele simplesmente respondeu: "Daria a chave do carro para o médico. Deixaria ele levar a velha senhora para o hospital e ficaria esperando pelo ônibus com a mulher dos meus sonhos". 
CONCLUSÃO: ÀS VEZES GANHARÍAMOS MUITO MAIS SE ESTIVÉSSEMOS DISPOSTOS A ABRIR MÃO DE NOSSAS TEIMOSAS LIMITAÇÕES

	07 - Palavras de Encorajamento.


Material necessário: Uma garrafa de refrigerante vazia.
Desenvolvimento - Todos sentados em círculo. O professor coloca a garrafa deitada no chão no centro da sala e a faz girar rapidamente, quando ela parar estará apontando para alguém e dará uma palavra de encorajamento ou estímulo à essa pessoa. A pessoa indicada pela garrafa terá então a tarefa de girá-la e falar palavras de encorajamento para quem ela apontar e assim sucessivamente.

	08 - Tentem sair Dessa...


Primeiramente, deverá ser feita um roda( se possível ter muitas pessoas).Todos da roda deverão dar as mãos.Cada um deverá lembrar do seu companheiro da esquerda e da direita (ex: direita- Caroline; esquerda -Talita). Após todos memorizarem seus companheiros, todos deverão soltar as mãos.
Uma pessoa ficará encarregada de comandar a turma.Essa pessoa deverá falar para a turma fechar os olhos e não abrir de jeito nenhum. Depois essa pessoa deverá dizer "já", e quando ele dizer, todos deverão andar para frente, sem parar.Então a pessoa encarregada de comandar deverá dizer "parados". então todos irão parar. Mas, acontece que todos estarão misturados.
Então cada um deverá achar os seus companheiros, lembrando-se da mão direita (Caroline) e da esquerda (Talita). Após todos acharem seus companheiros, deverão formar a roda novamente, do jeito que começou.
Para formarem a roda novamente, todos deverão se ajudar.
OBS: a roda bagunçada é como se fossem nossos problemas. Mas com a ajuda dos amigos e companheiros conseguimos desfazê-los.

	09 - Varinhas que não Quebram 


Material: Um feixe de 16 varinhas (pode-se usar palitos de churrasco).
Utilidade l: União do grupo. A fé como força que pode agregar, unir e dar resistência às pessoas.
1. Pedir que um dos participantes pegue uma das varinhas e a quebre. (o que fará facilmente).
2. Pedir que outro participante quebre cinco varinhas juntas num só feixe (será um pouco mais difícil).
3. Pedir que outro participante, quebre todas as varinhas que restaram, se não conseguir, poderá chamar uma outra pessoa para ajudá-lo.
4. Pedir que todos os participantes falem sobre o que observaram e concluíram.
5. Terminar com uma reflexão sobre a importância de estarmos unidos.

	10 - A Roda do Gato  (Roda)


Musica:
A minha gatinha parda que a três anos me fugiu...
Quem roubou minha gatinha?
Você sabe, você sabe, você viu?
Você vai precisar:
1 venda ou tapa olho
1 varinha (pode ser um canudinho)
Escolha uma pessoa que vai ficar no centro da roda e também a que vai comandar
Forma-se uma roda.
No centro da roda fica uma pessoa com os olhos vendados e com a "varinha" na mão.
As que formam a roda, girando vão cantando a musica até que a que está no comando mande calarem-se.
A pessoa que está no centro da roda deve tocar alguém com a varinha e a pessoa que foi tocada deve "miar". A que está vendada deve dizer o nome da pessoa que miou, se acertar troca de lugar, senão continua na roda.

	11 - A Viagem  (roda)


Organiza-se um círculo com cadeiras. Os membros participantes ocupam os assentos e o animador permanece, de pé, no meio do círculo. O animador explica que irá contar uma viagem de ônibus, e toda vez que disser "ônibus" todos deverão levantar-se, e rodopiar diante de sua própria cadeira, sentando-se imediatamente. E toda vez que, no decorrer da história da viagem, disser "desastre", todos devem levantar-se mudar de assento. Ao dizer "desastre" o animador procura ocupar uma das cadeiras, e a pessoa que não conseguir assento deverá prosseguir a narração da viagem. O brinquedo prossegue enquanto houver interesse.

	12 - Acertando o Gol 


Material necessário: uma bola, uma trave pequena, uma venda para os olhos.
Desenvolvimento: O grupo será dividido em duas ou três equipes com igual número de participantes. Cada equipe escolherá um líder para ser o orientador. Uma equipe, de cada vez tentará fazer gol, procedendo da seguinte maneira: o líder escolhe um jogador de sua equipe e este, com os olhos vendados, chuta a bola tentando fazer gol, sendo orientado pelo companheiro líder. Vence a equipe que conseguir fazer mais gols. Dependendo da idade das crianças, a brincadeira poderá ser facilitada ou dificultada, aproximando ou afastando a trave de quem vai chutar.

	13 - Apagando a Vela Com Um Sopro 


Na presença de todos acende-se uma vela que será colocada sobre uma mesa. Chama-se agora uma pessoa que ficará uns três passos distantes da mesa, vendam-se-lhe os olhos, dão-se-lhe algumas voltas e depois ele, aproximando-se, vai apagar a vela com um sopro só.

	14 - Bola por Cima e por Baixo 


Os componentes de cada equipe, formam filas, a primeira pessoa de cada equipe recebe uma bola. Dado um sinal, ela deve passar a bola para a pessoa de trás, por cima da cabeça. A segunda pessoa passa a bola para trás por baixo das pernas. A bola deve continuar a passar alternadamente por cima e por baixo até chegar à última pessoa da fila. Esta recebe a bola, corre para frente da fila e dá início novamente à operação. A atividade prossegue até que todos tenham mudado de posição na fila e a equipe esteja de novo na ordem em que começou . A pessoa que pegou a bola pela primeira vez deve estar com ela nas mãos, voltar ao início da fila e entregá-la ao juiz. Vence a equipe que terminar no menor tempo.

	15 - Briga do Galo 


Pegue duas folhas de chamex e escreva a frase: BRIGA DO GALO
Chame dois rapazes para participar de uma brincadeira, não diga o nome da brincadeira. Coloque os dois de frente um para o outro, amarre as mãos dos dois para traz e cole o cartaz na costa de ambos.
Explique a eles o seguinte: eles terão que descobrir o que está escrito no papel do seu companheiro. O que descobrir primeiro será o vencedor. 

Peça ao povo que ninguém fale o que está escrito, senão perde a graça. Esta brincadeira é muito divertida. Incentive o público a gritar o nome dos participantes fazendo torcida. Ex:João, João, João, e outra parte do público grita o nome do outro participante. 

	16 - Brincadeira do Banheiro 


O líder forma uma roda onde todos os participantes devem estar sentados em uma cadeira. Em seguida ele vai ao centro da roda e em pé explica as regras da brincadeira.
Regras:
Cada participante passará a ser algo que se usa no banheiro.(deixe que eles mesmos escolham, apenas dê sugestões como toalha, sabonete, xampu, barbeador,
etc.). O líder também deverá escolher algo para ser.
Após as escolhas, o líder repetirá o que cada um é, para ficar fixado na memória de todos.
Após o líder deverá ir andando dentro da roda, solicitando os objetos que ele quiser, e os objetos escolhidos devem se levantar da cadeira e ir andando atrás do líder.
Quando o líder quiser, ele deverá sentar-se em cadeira desocupada e falar:
Não quero mais nada, e todos deverão sentar-se também.
Com isso sobrará uma pessoa em pé, que deverá ser o líder da próxima rodada.
Para ficar mais interessante, quem sobrar em pé por duas vezes, será elIminado da brincadeira, e retira-se uma cadeira também.
Se achar mais interessante poderá ser objetos da cozinha ao invés do banheiro

	17 - Caixinha de Surpresas


Prepara-se uma caixinha com tarefas engraçadas, fechando-a bem. Escolha tarefas como: imitar um gato, pular como um sapo, imitar um macaco, pular numa perna só, etc...
Colocam-se os participantes do grupo sentados em círculo.
A caixinha deverá circular de mão em mão até um sinal dado, ou ao som de uma música, que pare subitamente.
Aquele que estiver com a caixinha no momento em que é dado o sinal, ou em que a música para, deverá tirar da caixinha um papel e executar a tarefa prescrita.
A brincadeira continua enquanto houver papeletas na caixinha.

	18 - Carrinho de Mão


Fome as equipes e depois dividam-se em duplas que devem formar "carrinho de mão" - uma pessoa segura as pernas da outra, que então sai engatinhando até um ponto marcado. Na voltar inverte a posição. A dupla seguinte deve repetir a operação até que todos os integrantes da equipe tenham participado. Vencedor será a equipe que completar todo o percurso primeiro.

	19 - Cego Alimentando Cego


Dois jovens sentados em cadeiras, frente a frente. Ambos de olhos vendados e próximos um do outro. Cada um terá na mão uma banana descascada que dará ao companheiro. Dão-se as mãos esquerdas. Com uma toalha, forra –se o peito de cada “cego” e começa a refeição. 
Ao sinal ambos estendem os braços procurando acertar a banana na boca do companheiro. Vão tentando até que o outro possa mordê-la. O engraçado é que antes de acertar um lambuza o outro. Vencerá o que primeiro acertar a banana na boca do outro. Não pode apalpar com a mão o rosto do outro.

	20 - Chicotinho Queimado


Você vai precisar: Chicotinho - pode ser um pedaço de pau, um cinto, uma fita, etc... 
Forma-se uma roda sem mãos dadas.
Uma criança é sorteada para passar o "chicotinho". Ela vai contornando a roda pelo lado de fora e falando:
_ Chicotinho vai andando !
Até que resolva soltar o "chicotinho" atrás da pessoa que ela quer e então fala:
_ Chicotinho já andou !
A criança que está com o chicotinho tem que pegá-lo e correr atrás da que jogou, que por sua vez deve dar a volta e se colocar no lugar de quem está com o chicotinho. Se não coneguir chegar antes no local que ficou desocupado, deve passar o chicotinho novamente.

	21 - Coelhinho Sai da Toca


Dividir as crianças em grupos de 3: duas ficam de mãos dadas, formando a toca e a terceira fica no meio representando o coelho. As "tocas" devem estar espalhadas pelo local da brincadeira.
Devem ficar duas ou mais crianças sem toca, no centro da área.
Quando tudo está pronto, alguém diz: "Coelhinho, sai da Toca!". E todos tem que mudar de toca.
As crianças que estão no centro têm que tentar ocupar as tocas que ficam vazias enquanto as demais procuram uma nova toca.
Quem ficar sem toca, vai para o centro e a brincadeira recomeça.

	22 - Começou a Chover - roda


Forme um círculo com as crianças, bem aberto ou peça que as crianças se espalhem numa determinada área. Depois peça que cada uma desenhe um círculo ao redor dos pés (não colado aos pés, mas grande, em volta); estas serão as casas. Deve haver uma "casa" a menos que o total de crianças. 
Escolha um voluntário que irá começar a brincadeira (ou comece você mesmo). Saia andando pelo pátio, contando uma história qualquer e as crianças devem seguí-lo fazendo gestos e movimentos de acordo com a história. Procure se afastar das "casas" enquanto anda.
Num determinado momento diga "Então, começou a chover!" 
As crianças devem então procurar a "casa" mais próxima e aí ficar. (explique isso antes de começar a brincadeira). Quem ficar sem "casa" recomeça o jogo, contando uma nova história.

	23 - Corrente Humana


Coloca-se 3 cadeiras separadas em uma extremidade do local onde será feita a brincadeira, formam-se três filas, com número de 7 participantes cada fila na outra extremidade do local. O primeiro participante de cada equipe saem correndo até dá a volta pela cadeira e volta correndo para à fila de sua equipe para buscar o próximo da fila, sem largar as mãos faz-se o mesmo percurso e assim até completar todos os componentes da fila. A primeira equipe completar todo percurso será o vencedor.

	24 - Corrida com Água


O Dirigente coloca um balde cheio de água na frente de cada grupo e uma garrafa vazia a uns metros da linha de partida. Dado o sinal, o primeiro de cada equipe enche o prato com água, corre para a garrafa, derrama a água dentro dela, sem tocá-la, e vai entregar o prato ao seguinte, que faz o mesmo.
É vencedora a equipe que encher em primeiro lugar a garrafa.

	25 - Corrida da Vela Acesa


Esta é uma recreação para toda a unidade formada em fila. O primeiro desbravador de cada fila segura uma vela acesa. Ao dar a voz de comando, este corre para frente, passa ao redor de uma cadeira a certa distância, volta, e logo entrega ao segundo desbravador, sem deixar que a vela se apague. Se isto acontecer, o desbravador deve ir a uma mesa sobre a qual existem fósforos, a fim de acender a vela novamente. Este trajeto estende-se até que o último desbravador complete a tarefa. Ganha a unidade que terminar primeiro.

	26 - Corrida das Maças


Quatro componentes de cada equipe são divididos ficando uma equipe em frente da outra, tendo o primeiro componente da fileira uma maça. Ao sinal do dirigente, os dois primeiros descascam a maça, passando ao companheiro, este a parte ao meio e passa ao terceiro que a parte em quatro e passa ao último que a comerá. O que primeiro acabar de comer dará aviso disto. Cantando como se fosse um galo e é o vencedor.

	27 - Corrida do Aro


Ter um aro grande para cada unidade
Formar duas ou mais filas de igual número de desbravadores. 
Para iniciar o jogo, o dirigente da brincadeira dará um sinal e o primeiro desbravador de cada fila deverá colocar o aro pela cabeça e tirando-o pelos pés e imediatamente entregá-lo ao seguinte participante que também fará o mesmo. O último desbravador da fila depois de ter atravessado o aro, deve correr até o limite designado para deixar o aro, voltando imediatamente para o seu lugar. 
Vencerá a unidade que o fizer em menos tempo.

	28 - Corrida do Chaveiro (roda)


Forme um círculo bem espaçoso com as cadeiras, com os assentos voltados para dentro, com tantas cadeiras quantos forem os participantes, menos a sua. Você deve estar no centro do círculo segurando o chaveiro.
Você começa a andar e pega uma pessoa; de mãos dadas, vocês continuam caminhando; a pessoa que está com você deve pegar uma outra pessoa sentada, e assim por diante, sempre dando as mãos e caminhando.
Quando quiser, deixe cair o chaveiro e todos devem correr para uma cadeira. Quem ficar de pé recomeça a brincadeira.
Para acrescentar suspense, finja deixar cair ou balance o chaveiro, fazendo barulho ou caminhe bem longe das cadeiras. Estipule "castigo" para quem se soltar ou correr antes que o chaveiro realmente caia.

	29 - Corrida do Leque


Os participantes ficam atrás da linha de saída. Entregue a cada time uma bolinha de pingue-pongue e um leque. Dado um sinal, o primeiro participante de cada grupo deve colocar a bolinha no chão e abaná-la com o leque, tentando levá-la até o gol. Não pode tocar a bolinha com as mãos, porém deve estar atento para protegê-la porque é permitido abanar a bolinha do adversário para dificultar o seu percurso. Feito o gol, a pessoa volta correndo com a bolinha nas mãos e entrega ao próximo participante, que vai repetir a operação. O primeiro time que fizer 10 gols (ou outro número estipulado de acordo com o número de participante) é o vencedor.

	30 - Corrida dos Tripedes


Nesta brincadeira precisa-se de três componentes, o jogador do meio se coloca na direção oposta de seus dois colegas, amarrando-se sua perna esquerda com a perna esquerda do colega da esquerda, e a direita, com a perna direita, do colega da direita. Ao ser dado um sinal pelo dirigente, os quatro grupos de três procuram correr assim, até alcançar a linha de marcação, que dista a certa distância, voltando a seguir, até a linha de partida. Quem chegar por último perde.

	31 - Corrida em Fila


Os jogadores são organizados em 2 filas.
A partir de uma linha de saída, o primeiro jogador de cada fila deve correr, contornar um obstáculo, retornar e bater na mão do segundo na fila e se dirigir ao final da fila. Todos devem completar a prova.
A grupo vencedor será aquele que o primeiro corredor voltar ao início da fila.
Variante: Decidi-se em quanto tempo a prova será feita, por exemplo, determina-se 10 minutos e quem passar o maior número de corredores pelo obstáculo, neste tempo, será o grupo vencedor.
Você pode usar cadeiras como obstáculos a serem contornados.

	32 - Corrida em Zig-Zag


Os participantes formarão duas filas paralelas, cada uma com um igual número de jogadores, deixando um espaço entre cada participante. Ao dar o sinal, o último jogador de cada fila correrá cruzando pôr entre os demais, ou seja, entremeando-se pela fila. Quando este chegar á outra extremidade da fila, frente ao primeiro participante comece e faça a mesma coisa. Assim continuará até que todos tenham corrido. A fila que terminar primeiro será a vencedora.

	33 - Dólar


Os participantes estarão distribuídos livremente pelo espaço, tendo em mãos cinco bolinhas de papel(bolinhas de gude, feijão). Será dito que cada bolinha de papel vale um milhão de dólares.
Ao sinal de início, os participantes passearão lentamente pelo espaço, cumprimentando as pessoas e olhando-as nos olhos. Não será permitido falar nem fazer nenhum tipo de gesto ou expressão corporal nem facial. Ao cumprimentar os outros, existirá mais uma regra, a mais importante: NÃO PODE RIR. A pessoa que rir terá que pagar um milhão de dólares para a outra (uma bolinha de papel). O intuito dos jogadores será tentar tirar dos outros, através do riso, o maior número possível de bolinhas de papel, sem perder as suas.
Para variar, pode-se colocar que é permitido também fazer expressões faciais, gestos, ou falar e fazer graça. Só não poderá rir.
O animador, após um tempo não muito longo, dará um sinal de término de atividade. Todos irão contar com quantas bolinhas se encontram naquele momento. Vencerá quem tiver o maior número de bolinhas.
	34 - Esconder a Varinha


Material necessário: uma varinha, um círculo grande desenhado com giz no centro da sala. 
Desenvolvimento: A dirigente escolherá uma criança para ser a líder da brincadeira. Este líder terá a função de esconder uma varinha para que os demais participantes a encontrem. Todas as vezes em que alguém se aproximar da varinha, o líder dirá: "Está esquentando!" Todas as vezes que se afastarem, o líder dirá: "Está frio!" Quando alguém encontrar, dirá bem alto: "Fogo! Fogo!". Neste momento, todos deverão correr para entrar no círculo. O que achou a varinha, procurará tocar (NUNCA BATER) em alguém , antes que este entre no círculo. A criança que encontrou a varinha passa a ser o novo líder. Quem for tocado pela varinha, sairá da brincadeira. A brincadeira continua até que o grupo perca o interesse.

	35 - Estátua


Podem brincar quantas pessoas quiserem.
Escolha uma pessoa para comandar a brincadeira.
Coloca-se uma música e as pessoas ficam andando. 
A pessoa que está no comando deverá parar a música quando quiser e deve ficar fazendo caretas, para conseguir fazer com que alguém se mexa. Quem se mexer perde e deverá ser o próximo a comandar.

	36 - Estouro de Balões


Escolhem-se uns oito a dez voluntários e todos recebem um balão de ar atado ao tornozelo. Cada um deverá cuidar do seu e ao mesmo tempo tentar estourar o balão do outro com os pés.
Será vitorioso o quem que conseguir estourar o balão dos adversários e permanecer com o seu cheio.
	37 - Estouro de Balões em Equipe


Colocar os balões sobre as cadeiras a uma distância de 10 ou mais metros das equipes(formadas por quatro componentes cada uma). Ao sinal do dirigente os primeiros das filas saem e tocam o primeiro balão procurando encher até estourar o balão. O balão estourado deve ser dado ao seguinte da fila que levará o balão estourado, deixando–o no chão ao lado da cadeira de onde pegará o segundo balão para encher e estourar. E assim continuará a brincadeira até que o último da fila estoure o último balão. A equipe que estourar primeiro todos os balões será a vencedora.
Observação: Pode se fazer duas variantes desta brincadeira.
01. Em vez de balões, usar saquinhos de papel que depois de cheios deverão ser estourados na mão.
02. Em vez de estourar os balões enchendo-os, no meio do salão, deverão ter duas cadeiras aonde os concorrentes chegarão com os balões cheios e sentados sobre eles deverão estourá-los.

	38 - Fogo no Hospício


A brincadeira é a seguinte: Coloque quantos casais possíveis numa roda, com cadeiras, sempre um sentado ao lado do outro, com as mãos dadas, coloque então duas cadeiras no meio da roda, onde vai ficar um casal, também de mãos dadas. Cada casal será numerado. 1 , 2 , 3, 4, ....e assim por diante, eles não podem se esquecer do número até chegar no ultimo casal que será o que esta no meio da roda. Ok?
Deve então alguém ficar de fora e começar a gritar, se referindo ao casal do meio:
" O que é que eles são? e todos respondem... LOUCOS, mas tem que gritarem mesmo.
Pode falar algumas brincadeiras, como: O fulano vai se casar, só pode estar mesmo ficando o que? Todos gritam - LOUCO
Ai então o animador grita alguns números, 8 ,3, 10, 8 , os casais que estão com esses números deverão sair de seus lugares (das cadeiras) e sentar em um outro lugar, enquanto o casal que esta no meio vai ter que tentar sentar em suas cadeiras, lembrando que eles não podem largarem as mãos, tem que irem sentar nas cadeiras juntos, sem se soltarem. Ok. O Apresentador poderá gritar o seguinte: PEGOU FOGO NO HOSPÍCIO, e todos deverão correr, sair de seus lugares e sentar em outro lugar.
lembrando que sempre que um casal ficar no centro da roda, deve ser chamado de loucos. É obrigado a sair da cadeira todos, caso algum casal fique parado, esse deverá tomar o lugar do casal no centro.

	39 – Jogo da Toalha


Os participantes se assentam em forma circular, o animador, que se encontra no centro do círculo, convoca quatro voluntários para segurarem as quatro pontas de uma toalha. Todas as vezes que o animador der uma ordem, os quatros jogadores que seguram as pontas da toalha devem executá-lo ao contrário. Assim, quando disser: "levantem a toalha", devem abaixá-la. Se dizer "para a direita", "Para a frente". O jogador que por engano não executar a ordem contrária será substituído, vencendo o que ficar mais tempo participando, executando ordens contrárias.

	40 - Macaco na Roda (roda)


A brincadeira é a seguinte: faz-se um circulo com casais, sendo que as mulheres estão viradas p/ dentro do circulo e fica um homem no centro, este será o macaco. Todos começam a rodar cantado: olha o macaco na roda(3x), e ele quer sair um, e ele quer sair dois e ele quer sair três. Agora os homens giram em sentido contrário e as mulheres continuam girando no mesmo sentido. Repetem a musica e quando disserem : e ele quer sair três, todos devem procuram um par e o que ficar será o macaco.

	41 - Mocinho ou Bandido


Faça as contas de quantos irão participar dessa brincadeira, depois disso faça papeis, e coloque 70% dos participantes escreva mocinho, e em 30% escreva bandido. 
Distribua os papeis para todos, então peça para todos abaixarem as cabeças, diga: 
- A cidade dorme 
- Os bandidos acordam, todos os bandidos que pegaram os papeis escrito bandido se olham 
-depois diga: Os bandidos dormem 
-depois diga, a cidade acorda, e todos levantam as cabeças 
(Então faça uma votação para a eliminação dos bandidos, peça para cada um votar, claro q os bandidos não podem votar neles, daí o jogo começa em clima de investigação. 
Os bandidos se conhecendo tentarão eliminar os mocinhos, e os mocinhos terão a árdua tarefa de descobrir quem no meio deles são os bandidos. 
Ganha os 2 últimos que sobrarem, ser for mocinho, a equipe Mocinho vence, e se for bandido, os bandidos vencem!

	42 - O Carteiro


Organiza-se um círculo com umas doze a quinze cadeiras. Uma vez ocupadas as cadeiras, o animador, em pé no centro do círculo, explica o funcionamento do brinquedo. Todos os membros participantes receberão o nome de uma cidade. Cada vez que o animador disser o nome de duas cidades, os ocupantes das cadeiras que correspondem ás cidades mudam de assento, e nessa mudança o animador procura ocupar uma das cadeiras. Toda vez que o animador disser: "As cartas se extraviaram", todos trocam de cadeira, e procuram sentar-se, e quem sobrar permanece no meio do círculo. Quem ficar três vezes sem cadeira, é excluído do brinquedo, e o círculo diminuirá de uma cadeira, toda vez que sai um participante.

	43 - O Corpo Fala


Escreva as frases abaixo em tiras de papel. Peça a alguns jovens que escolham uma tira e, por meio de gestos, "digam" o que está escrito no papel. Após cada apresentação, o grupo tenta adivinhar o que foi "dito". 
Escreva as frases abaixo em tiras de papel.

Peça a alguns jovens que escolham uma tira e, por meio de gestos, "digam" o que está escrito no papel. A cada apresentação, o grupo tenta adivinhar que foi "dito".


	· Cai fora! 

· Eu te amo 

· Você poderia me ajudar, por favor?

· Eu não estou entendendo. 

· Por que você fez isto? 

· Eu não acredito. 

· Não foi culpa minha.
	· Que chulé que você tem! 

· Sua combinação está aparecendo

· Estou com medo. 

· Não pegue isto. 

· Vai me deixar só? 

· Chame a polícia. 

· Passe o cat-chup.


	44 - Pontaria em Grupo


Um grupo de cinco pessoas forma um círculo e cada um tem a ponta de uma corda fina amarrada na cintura e a outra ponta amarrada em um lápis (ou caneta). 
No centro do círculo coloca-se, no chão, uma garrafa de boca grossa o suficiente para passar um lápis. Os participantes estarão com as mãos colocadas para trás e não poderão falar nenhuma palavra. 
Apenas com os movimentos do corpo poderão tentar colocar a caneta na garrafa. Ganha o grupo que conseguir em menor tempo.

	45 - Volei de Toalha


Adaptação do jogo de voleibol, com diferença de que os jogadores da mesma equipe deverão permanecer em duplas e ter em suas mãos uma toalha.
As duplas deverão segurar a toalha pelas extremidades e ao invés das mãos, usar a toalha para receber e passar a bola. No mais prosseguirá como o voleibol propriamente dito. O recreacionista será o árbitro.
	46 - Vizinho Perdido


Todos sentam-se em circulo e um vizinho perdido fica em pé no centro; ele pergunta apontado para alguém do circulo: Você gosta de seus vizinhos? Caso o participante diga que “sim” todos deverão trocar de lugar, mas se ele responder “não” então o vizinho perdido lhe pergunta: “Quem você gostaria que fosse seu vizinho?” e o interrogado responde apontando para outras duas pessoas. Seus antigos vizinhos devem trocar com os apontados. Na hora que estiver acontecendo a troca de lugar, o vizinho perdido tenta roubar um lugar. Quem sobrou vai para o centro do circulo ser o vizinho perdido, e assim a brincadeira continua.

	47 - Proposta de Casamento


Todos os participantes devem portar lápis (ou caneta) e papel. Cada um vai escrever uma proposta de casamento para alguém do sexo oposto.

Depois de 10 minutos recolhem-se todos os papeis. Distribuem-se os papeis dos rapazes para as moças e vice-versa. De maneira alternada moças e rapazes irão ler em voz alta o pedido de casamento que está escrito. Enquanto isso, todos estão sendo observados e votados por uma mesa julgadora. Ganhará a proposta que for mais original a que for mais engraçada, a que for mais convincente e a mais aplicada.

	48 - Máquina de Lavar


Grupo de 5

Quatro dão-se as mãos

O que fica de fora teta tocar aquele que estiver do outro lado, correndo por fora

Os outros giram rapidamente, para que ele não consiga

Não pode passar por baixo ou por cima, apenas de um lado ou para outro.

Trocar o pegador com freqüência.

	49 - Gosto de Você


Todos assentados.

Uma pessoa de pe no centro , diz para outra assentada: Gosto de você.

O outro pergunta: Porque?

Porque você é / tem... “da uma característica. Ex. Porque esta de boné.

Todos que tiverem a mesma característica trocam de lugar. 

A pessoa do meio ocupa um lugar vazio

Quem ficar em pé, continua a atividade.

	50 - Caçador/ Espingarda/ Leão


Homens X Mulheres

Um grupo de costas para o outro

Combinam a posição como virão. Quando o líder da brincadeira diz já, giram, ficando de frente um para o outro. Posições:

Caçador – Parado. Quando o grupo gira, todo o grupo deve estar ereto com braços colados ao corpo.

Espingarda – As mãos á frente, como se estivesse segurando uma espingarda, e ao girar da um pulinho e dia “HÁ”.

Leão – Mãos em garra e imitando rugido, fazendo o barulho do rugido.

Pontuação:

O caçador pega a espingarda. Se um grupo veio de caçador o outro de espingarda, o ponto será do caçador.

A espingarda mata o leão, ponto da espingarda.

O leão come o caçador, ponto do leão.

Quem completar 10 pontos primeiro ganha.

	[image: image37.png]N




	RÁPIDAS PARA O CULTO J.A [image: image38.jpg]



	[image: image39.png]N





	PAG
	
	PAG
	

	86
	01 – A CRIANÇA E DEUS
	99
	22 – A IMPORTANCIA DA PÓNTUAÇÃO

	86
	02 – IR A IGREJA
	100
	23 – O FALECIMENTO DA ORAÇÃO

	87
	03 – NOTA DE FALECIMENTO
	100
	24 – O QUARTO MAGO

	87
	04 –UMA LENDA JUDAICA
	101
	25 – O POTE

	87
	05 – ALMOÇO DA AMIZADE
	102
	26 – A PARABOLA DO JARDINEIRO

	88
	06 – AS CAIXAS DE DEUS
	103
	27 –O MAIS IMPORTANTE

	88
	07 – O SONHO DA ÁGUA
	104
	28 – OS 10 MANDAMENTOS DO PAI

	89
	08 -  A LENDA ÁRABE
	104
	29 – A EROINA

	89
	09 – O PODER DO ABRAÇO
	105
	30 – A ARANHA

	90
	10 – AS DUAS VIZINHAS
	105
	31 – A ORIGEM DIA DOS NAMORADOS

	91
	11 – A LENDA DA CRIAÇÃO DA MULHER
	106
	32 – CARROÇA VAZIA

	92
	12 – VOCÊ TEM VALOR
	106
	33 – O CESTO E A ÁGUA

	92
	13 – A MAIS BELA FLOR
	107
	34 – O GUARDIÃO DO CASTELO

	93
	14 – VOCÊ ME AMA
	107
	35 – O BEIJO DO PAPAI

	94
	15 -   A TESE DO COLELHO
	108
	36 – O PASTEL, GUARANÁ E DEUS

	95
	16 – O RATO E A RATOEIRA
	109
	37 – EU POSSO FAZER MAIS QUE ISSO

	96
	17 – A LENDA ORIENTAL
	110
	38 – O MILAGRE DO AMOR

	97
	18 – FRIO NO CORAÇÃO – (Lenha)
	111
	39 – O OVO VAZIO

	98
	19 – E DEUS FEZ A MULHER
	112
	40 – O SAPATEIRO

	98
	20 – SENTE-SE INJUSTIÇADO
	114
	41 – A BONECA E A ROSA BRANCA

	99
	21 - OVELHA MATA SEU PÁSTOR
	115
	42 – AMOR INEXPLICAVEL

	01 – A CRIANÇA E DEUS

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Criança – Voz de Deus Oculta.

Narrador: Uma criança pronta para nascer perguntou a Deus:

Criança: “Dizem-me que estarei sento enviado á Terra amanhã... Como eu vou viver lá, sendo assim pequeno e indefeso”?

Deus: Entre muitos anjos, escolhi um especial para você. Estará lhe esperando e tomará conta de você.

Criança: Mas diga-me: aqui no céu eu não faço nada a não ser cantar e sorrir, o que é suficiente para que eu seja feliz.. Serei feliz lá?

Deus: Seu anjo cantará e sorrirá para você... A cada dia, a cada instante, você sentira o amor do seu anjo e será feliz.

Criança. Como entenderei quando falarem comigo, se eu não conheço a língua que as pessoas falam?

Deus: Com muita paciência e carinho, seu anjo lhe ensinará a falar.

Criança: E o que eu farei quando eu quiser Te falar?

Deus: Seu anjo juntará suas mãos e lhe ensinará a orar.

Criança: Eu ouvi que na terra há homens maus. Quem me protegera?

Deus: Seu anjo lhe defendera mesmo que signifique arriscar a sua própria vida.

Criança: mas eu serei sempre triste por que não te verei mais.

Deus: Seu anjo sempre lhe falara sobre mim. Ensinara-lhe a maneira de vir a mim e eu estarei sempre dentro de você.

Narrador: Nesse momento havia muita paz no céu, mas as vozes da Terra já podiam ser ouvidas., A criança, apressada, pediu suavemente.

Criança: Oh Deus, se eu estiver a ponto de ir agora, diga-me, por favor, o nome do meu anjo.

Deus: Você chamara seu anjo de MÂE!

	02 – IR A IGREJA


Não espere que tenha de ir à igreja de carro fúnebre. 
Se esperar,
Você irá, esteja fazendo frio ou calor, chovendo ou com o tempo seco.
Você irá, independente de sua disposição física de ir ou não.
Haverá então belas flores, mas você não as desfrutará.
Você irá, a despeito de como sua família veja a questão.
O ministro poderá dizer muita coisa boa, mas não lhe fará nenhum bem.
Haverá bela música, mas você não a ouvirá.
Haverá ferventes orações, mas elas não tocarão o seu coração.
Haverá ali amigos e parentes, mas você não adorará com eles.
Você irá, não importa quantos hipócritas existem ali.
Você irá, não importa quão necessário você seja em casa ou no trabalho.
Você não receberá nenhuma bênção da cerimônia.
Você não ficará preocupado com suas roupas.
Você jamais voltará à igreja depois dessa vez.
Tenho ouvido de alguns cristãos que cada semana ficam pensando se devem ou não ir à igreja. Felizmente não são muitos os que agem deste modo. Você fica alegre em estar vivo e bem, e poder ir à igreja cada semana sem nenhum impedimento? Leia II Crônicas. 30:8

	03 – NOTA DE FALECIMENTO


Faleceu Dona Reunião de Oração, que já estava enferma desde os primeiros séculos da era cristã. Foi proprietária de grandes avivamentos bíblicos e de grande poder e influência no passado.
Os médicos constataram que sua doença foi motivada pela frieza de coração, devido a falta de circulação do sangue da fé. Constataram ainda: dureza de joelhos (não dobravam mais), fraqueza de ânimo e muita falta de boa vontade.
Foi medicada, mas erroneamente, pois lhe deram grande dose de administração de empresa, mudando-lhe o regime; o xarope de reuniões sociais sufocou-a; deram-lhe injeções de competições esportivas, o que provocou má circulação nas amizades, trazendo ainda os males da carne: rivalidades, ciúmes, principalmente entre os jovens. 
Administraram-lhe muitos acampamentos, e comprimidos de clube de campo. 
Até cápsulas de gincana lhe deram pra tomar!
RESULTADO: Morreu Dona Reunião de Oração!
A autópsia revelou: falta de alimentação, como pão da vida, carência de água viva, e ausência de vida espiritual. Em sua memória, a Igreja dos negligentes, situada na Rua do Mundanismo, número 666, estará fechada nos cultos de 4ª e domingos; aos sábados, haverá Culto ou escola sabatina, só pela manhã, assim mesmo quando não houver dias feriados, emendando o lazer de Sexta a Segunda.
Agora, uma pergunta:
SERÁ QUE VOCÊ NÃO AJUDOU A MATAR A DONA REUNIÃO DE ORAÇÃO?
	04 - UMA LENDA JUDAICA


Certa vez um rei convidou um jovem príncipe para conhecer a prisão de seu reino. 

Ao abrirem a porta da prisão, o príncipe viu uma sala em cujo centro havia um caldeirão onde se cozinhava uma suculenta sopa. Em volta dela, estavam sentadas pessoas famintas e desesperadas. Cada uma delas segurava uma colher de cabo tão comprido que lhe permitia alcançar o caldeirão, mas não suas próprias bocas. O sofrimento era imenso.
Em seguida, o rei levou o príncipe para irem outra sala. Entrou em uma sala idêntica a primeira: havia o mesmo caldeirão, onde estava sendo cozinhava uma suculenta sopa, as pessoas em volta, as colheres de cabo comprido. A diferença e que todos estavam saciados, felizes.

Então o príncipe disse:

"Eu não compreendo. Por que aqui as pessoas estão felizes, enquanto na outra sala morrem de aflição, se e tudo igual?".
O rei então respondeu: "Você não percebeu? E porque aqui eles aprenderam a alimentar uns aos outros".

	05 - ALMOÇO DA AMIZADE.

	Autor – Marcello Fundão



Recorte figuras em cartolina de várias cores e em vários modelos, por ex: 2 círculos amarelos, 2 quadrados verdes, 2 retângulos azuis, 2 triângulos brancos, etc...
Vá repetindo as figuras, mas em papel de cor diferente, e se for pouco, invente mais modelos, por exemplo: círculos cortados com tesoura de picotar, para ficar diferente do comum...
O importante é ter figuras pares sem repetir.
Prepare então umas figuras em tamanho maiores, em cada modelam e cor, que servirá como modelo.
MODO DE USAR: Durante o culto J.A. na recepção, quando as pessoas forem chegando, entregue os recortes e avisem que será um sorteio.
No final do programa, faça um devocional comentando sobre a distância que alguns irmãos mantêm dos outros e da importância de sermos unidos em um só corpo.
Avise que teremos uma maneira especial de fazer isso, que cada um prepare o seu recorte.
Neste momento mostre a sua figura (aquela maior, de cada cor e modelo) e peça para quem tiver uma igual que fique de pé, vão se levantar duas pessoas, peça então que mudem de lugar e fiquem juntas, e assim por diante, até que todos estejam com seus pares, só então avise que eles poderão se conhecer melhor, pois irão almoçar juntos no próximo sábado e deverão retribuir o almoço ao outro no sábado seguinte.
PS: Se vocês acharem difícil preparar as figuras coloridas e recortadas, façam apenas pedaços de papel de qualquer cor e coloquem números. Ex. dois papéis com o número 1, mais dois papéis com o número 2 e assim por diante, na hora do sorteio peça para quem tiver os números iguais se juntarem.


	06 – AS CAIXAS DE DEUS

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens: Jovem – Voz Oculta

Cenário – Frente da Igreja e duas caixas, uma preta e uma dourada.

(entra um jovem conversando com a igreja)

Jovem: Ola a todos, estou aqui para contar a vocês algo extraordinário que aconteceu comigo. Certa vez, eu orei a Deus e pedi para que ele me ajudasse, e sabe o que foi que Deus me respondeu.

Voz Oculta: Querido jovem vou lhe dar dois presente:

Jovem: Eu fiquei curioso, e sabem o que foi que ele me deu, pois bem, ele me deu essas duas caixas, uma de cor preta e a outra de cora dourada e disse-me:

Voz Oculta: Prezado jovem coloque todas as suas tristezas na caixa preta e todas as suas alegrias na dourada.

Jovem: Como um bom jovem temente a Deus, eu atendi suas palavras, e nas duas caixas, tanto minhas alegrias quanto minhas tristezas guardei. Mas embora a dourada ficasse cada dia mais pesado, a preta era tão leve como quanto antes. Bom eu fiquei curioso e resolvi abrir a caixa preta – afinal eu queria descobri porque e vi, na base da caixa preta um buraco pelo qual minhas tristezas saiam. Então fui perguntar a Deus.

Voz Oculta: Prezado jovem diga para mim o que você quer saber.

Jovem: Deus, gostaria de saber onde minhas tristezas podem estar.

Voz Oculta: (dando um leve sorriso) Meu filho, as suas tristezas estão aqui comigo.

Jovem: Mas Deus, então por que o Senhor me deu as caixas, pois a dourada esta inteira e a preta sem fundo?

Voz oculta: Meu filho, a dourada é para você contar suas bênçãos, a preta é para você deixar ir embora.

	07 - O SONHO DA ÁGUA

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Filho e o Pai

Narrador: Conta-se uma velha historia que o filho voltou a casa do pai depois de 20 anos que havia partido e pediu que o pai o aconselhasse.

Disse o filho que precisava muito ouvir a sabedoria do pai qual era a solução para o enorme problema que esta enfrentando.

Filho: Pai estou sem forças, não agüento mais. São muitas barreiras colocadas a minha frente. Quando supero uma, logo aparece outra, às vezes maior ainda. Por favor, me ajude. O que devo fazer meu pai.

Narrador: O pai ali parado, ouvindo o filho, refletiu e em seguida, convidou o filho para um passeio, levando-o até um grande lago onde havia uma barragem de usina. Chegando lá, perguntou ao filho:

Pai – Meu filho, qual é o seu maior sonho?

Filho: Sonho, pai? Ora, sonho eu não tenho mais, as dificuldades acabaram com meus sonhos, meu pai.

Pai – Filho quero que olhes para este lago. Isto aqui era um caudaloso rio até que se construiu aquela barragem e formou-se este lago.

Filho -E daí pai, o que isto tem a ver comigo?

Pai: Tudo, meu filho. Diga-me, você sabe que esta água produz energia que ilumina e movimenta várias cidades, não sabe?

Filho - Sim pai, mas ainda não estou entendo.

Pais – Pois saiba que toda esta reserva de energia enorme acumulada neste lago vem do sonho da água que é chegar ao oceano, meu filho. Se a água não tivesse este sonho, ela também não teria esta energia. A barragem freia o sonho, mas a água continua a correr, pelas turbinas, para atingir seu sonho: Que é chegar ao mar.

Filho: Explique melhor, meu pai.

Pai – Você possui fantásticas reservas de forças dentro de você, meu filho. Para soltar toda esta força você precisa ter grandes sonhos, como a água, e ousar vivê-los. Você permitiu que as dificuldades naturais da vida matassem seus sonhos. Se você sonhar de novo e lutar para tornar seus sonhos realidade, então nada poderá detê-lo.

Filho: Você tem razão meu pai, muito obrigado.

(saem os dois abraçados).

Narrador: E você, querido irmão, tem usado seus sonhos como fonte de energia interior? Ou esta permitindo que a rotina e os insucessos matem sus sonhos?

	08 – A LENDA ÁRABE

	Adaptação – Marcello Fundão


Narrador: Diz uma linda lenda árabe que dois amigos viajavam  pelo deserto.

(Entra dois amigos pela porta central da igreja, acompanhado por mais um ajudante carregando as malas, e eles vão caminhando pelo corredor da igreja e vão em sentido esquerdo da igreja, conversando). 

Narrador: Porem em um determinado ponto da viagem, houve uma discussão. E um dos jovens dá um tapa no rosto do outro jovem que ofendido sem nada a dizer, escreveu na areia:

(enquanto o jovem 1 escreve, o outro jovem segue viajem para fora da igreja, e o que esta escrevendo é observado pelo um dos ajudantes que carregam a mala.)

O jovem que esta escrevendo sae, enquanto o que esta carregando a mala, ler em voz alta o que ele escreveu.

Carregador  – Ele que estranho, depois de levar um tapa no rosto ele escreveu aqui na areia as seguintes palavras: Hoje, meu melhor amigo me bateu no rosto.
(Em seguida esse também sae para fora da igreja.)

Narrador: E eles continuaram a sua caminhada. 

(Eles entram de novo agora vão para o lado direito da igreja)

Seguiram e chegaram a um oásis onde resolveram banhar-se. O que havia sido esbofeteado começou a afogar-se sendo salvo pelo amigo. Ao recuperar-se pegou um estilete e escreveu numa pedra:

(Faz gesto com um canivete na mão, que esta escrevendo numa pedra.)

(O carregador 1 chega perto e ler em voz alta o que ele escreveu).

Carregador – HOJE MEU MELHOR AMIGO SALVOU-ME A VIDA.

Narrador – Aquilo deixou o carregador intrigado e foi falar para o jovem que escreveu.

Carregador – Patrão, tem uma coisa que eu não entendi:

Jovem Ofendido – O que você não entendeu?

Carregador – Olha só, depois que seu amigo te deu um tapa no rosto, você veio sentou no chão e escreveu na AREIA, agora seu amigo salva a sua vida, e você vem aqui escreve numa PEDRA. Por que não escreveu também na areia que é mais fácil do que escrever na pedra.

Jovem Ofendido - Quando um grande amigo nos ofende, devemos escrever  na areia onde o vento do esquecimento e do perdão se encarregam de apagar; porém quando nos faz algo grandioso, deveremos gravar na pedra da memória do coração onde vento nenhum do mundo poderá apagar".

	09 - O PODER DE UM ABRAÇO

	Adaptação – Marcello Fundão


Jovem 1 – É maravilhoso o que um abraço pode fazer.
Jovem 2 – Um abraço pode aquecer o frio,
Jovem 1  - Um Abraço pode significar . . ."Tenho saudades" ou então: "Vou me lembrar de você "

Jovem 2  Pode também querer dizer: "Você é muito especial "

Jovem 1 - Um abraço pode dizer “Eu te amo tanto” ou “Odeio Vê-lo Parti”.

Jovem 2 - Um abraço pode ser Seja bem vindo, por onde andava?

Jovem 1 – Um abraço pode suavizar a dor de uma criança, e trazer um arco íris após a chuva.

Jovem 2 – Um abraço encanta e aquece. Talvez seja a razão de Deus nos ter dado braços.

Jovem 1  – Abraços são excelentes para o paios e mães , doces para irmãs, formidável com irmãos.

Jovem 2 – Animais adoram e precisam dele, chefes de estado não estão acima dele.

Jovem 1  Um abraço pode muitas coisas . . .amenizar uma dor, acalmar um receio,

alegrar a gente, afastar a tristeza. . .

Jovem 2  Parece quase um milagre,todas as coisas que um simples Abraço pode fazer !

Jovem 1  Apenas um Abracinho e um sorriso para dizer . . .FORÇA !

Jovem 2  Para você ter certeza de que há alguém bem perto que se importa com você !

Jovem 1  – Um abraço pode quebrar a barreira da língua e fazer nossa viagem mais fácil.

Jovem 2 – Você não precisa espaço para guardá-lo.

Jovem 1  – Quanto mais você dá, mais dele você receberá.

Jovem 2 – Assim, exercita seus braços sem demora e dê um grande abraço em alguém hoje!

Jovem 1  – Ou melhor, de um abraço agora no seu irmão ai ao lado.

Jovem 2  Que tal distribuir abraços nesta semana especial?

	10 - AS DUAS VIZINHAS

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens – Narrador – Dona Maria = Dona Clotilde – Joana - Jovem

Narrador - Havia duas vizinhas que viviam em pé de guerra. Não podiam se encontrar na rua que era briga na certa. Depois de um tempo, dona Maria descobriu o verdadeiro valor da amizade, descobriu o verdadeiro amigo e o seu amor. Ela conheceu a Jesus Cristo, e esse fez uma grande transformação em sua vida, resolveu então fazer as pazes com a sua inimiga dona Clotilde. Ao se encontrarem na rua, muito humildemente, disse dona Maria.

(Enquanto o narrado narra, as duas entram e se encontram no centro da igreja. O canto de cada igreja deverá ser a casa de cada uma).

Dona Maria – Minha queria Clotilde, já estamos nessa desavença há anos e sem nenhum motivo aparente, como agora sou uma Cristã. Estou propondo para você que façamos as pazes e vivamos como duas boas e velhas amigas.

Narrador – Dona clotilde,, nas embora estranhou a atitude da velha rival e disse o seguinte:

Dona Clotilde – Vou pensar no caso!

Narrador – Porém no caminho de volta ela ficou pensando consigo mesma.

Dona Clotilde – essa dona Maria não me engana, esta querendo me aprontar alguma coisa e eu não vou deixar barato. Vou mandar-lhe um presente para ver a sua reação.

Narrador – Chegando em casa preparou uma bela cesta de presentes, cobrindo-a com um lindo papel, mas encheu-a de esterco de vaca.

Dona Clotilde – Eu adoraria ver a cara da dona Maria ao receber esse maravilhoso presente. Vamos ver se ela vai gostar dessa. O Joana minha filha, leve este  presente para a minha vizinha do coração, dona Maria. E dê este bilhete.

Joana – Ué mãe, mas a senhora não gosta de Dona Maria.

Dona Clotilde – Desde conversa menina e leve logo, e não esqueça o bilhete heim.

Narrador –Lá foi Joana entregar o bilhete e o presente para dona Maria. Que situação, isso não é coisa que se faça, mandar esterco de vaca para alguém.

Joana – Dona Maria, tem um presente para a senhora que minha mãe mandou...

Dona Maira – Ola Joana, muito obrigado.

Joana – Tem esse bilhete aqui também.

Dona Maria - Ta bom. Vou ler agora mesmo. Deixa-me ver: “Aceito sua proposta de paz e para selarmos nosso compromisso, envio-te esse lindo presente”.

Deixa-me ver, mas é esterco de vaca.

Narrador – Dona Maria estranhou o presente, mas não se exaltou e disse:

Dona Maria – Que ela esta propondo com isso? Não estamos fazendo as pazes? Sei não.

Narrador – Alguns dias depois Dona Clotilde atente a porta e recebe uma linda cesta de presentes coberta com um belo papel.

Jovem – Bom dia dona Clotilde, vim te trazer uma encomenda de dona Maria.

Dona Clotilde – E a vingança daquela asquerosa da Maria. O que será que ela me aprontou. Aposto que tem esterco aqui, e ela esta me devolvendo.  Não vou nem abrir.

Narrador – Mas a curiosidade era grande, e dona Clotilde não resiste e resolve abrir a cesta.

Dona Clotilde – Nossa, mas que curiosidade, deixa-me dar uma cheirada, é não esta catingando não, esta até cheiroso, deixa-me abrir então, não tem ninguém vendo mesmo.

Narrador – Então ela teve uma surpresa ao abrir a cesta e ver um lindo arranjo das mais belas flores que podiam existir num jardim, e um cartão com a seguinte mensagem. 

Dona Clotilde – Nossa que lindas flores, adorei e tem um bilhete aqui para mim. “Estas flores é o que te ofereço em prova da minha amizade. Foram cultivadas com o esterco que você me enviou e que proporcionou excelente adubo para meu jardim. Afinal, cada um da o que tem em abundancia em sua vida”.
Termina com um sermão de 5 minutos.

	11 – A LENDA DA CRIAÇÃO DA MULHER

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens: narrador – Homem – Mulher – Voz de Jesus Oculta

(entra um homem e fica sozinho em pé na frente da igreja, enquanto o narrador começa a conta a Lenda da criação da Mulher).

Narrador - Diz à lenda que o Senhor, após criar o homem e não tendo nada sólido para construir a Mulher, tomou um punhado de ingredientes delicados e contraditórios, tais como timidez e ousadia, ciúme e ternura, paixão e ódio, paciência e ansiedade, alegria e tristeza e assim fez a mulher.

(Aparece a mulher,e vai em direção ao homem).

E a entregou ao homem como sua companheira. 

(Os dois saem de cena)

Porem o homem se alegrou, ficou feliz, com o coração radiante, mas após uns 30 dias depois, o homem voltou para Deus e disse:

Homem – Senhor, a criatura que você me deu faz a minha vida infeliz. Ela fala sem cessar e me tormenta de tal maneira que nem tenho tempo para descansar. Ela insiste em que lhe de atenção o dia inteiro... E assim as minhas horas são desperdiçadas. Ela chora por qualquer motivo e fica facilmente emburrada e, às vezes, muito tempo ociosa. Vim devolvê-la por que não posso viver com ela.

Deus – Então você não pode viver com ela... Ta bom eu vou aceitá-la de volta.

Narrador – Pronto tudo resolvido, para aquele homem. Mas depois que a linda mulher partiu, ele ficou inquieto e isso durou uma semana, e não resistindo mais de saudades ele resolveu voltar ao criador mais uma vez e disse:

Homem – Senhor, minha vida é tão vazia desde que eu trouxe aquela criatura de volta! Eu sempre penso nela: em como ela cantava, como era graciosa, como me olhava, como conversava comigo e como se achegava a mim. Ela era agradável de se ver e de se acariciar. Eu gostava de ouvi-la a rir. Por favor, me dê ela de volta.

Deus – É meu jovem você não se decide. Tudo bem, você a terá de volta.

Narrador – E Deus a devolveu, e a alegria voltou a reinar na vida daquele homem, porém se passaram mais uns 30 dias, e lá esta o homem de volta.

Homem – Senhor, eu não sei. Eu não consigo explicar, mas depois de toda esta minha experiência com esta criatura, cheguei à conclusão que ela me causa mais problemas do que prazer. Peço-lhe, tomá-la de novo! Não consigo viver com ela!

Deus – Entendo, você não consegue viver com ela, mas também não consegue viver sem ela..

Homem – Mas Deus, como é que eu vou fazer? Não consigo viver com ela mas confesso que também não consigo viver sem ela.

Deus – Meu caro jovem, achei que com as tentativas, você já tivesse descoberto: O amor é um sentimento a ser aprendido. É tensão e satisfação. É desejo e hostilidade. É alegria e dor. Um não existe sem o outro. A felicidade é apenas uma parte integrante do amor.

Isto é o que deve ser aprendido. O sofrimento também pertence ao amor, Este é o grande mistério do amor. A sua própria beleza e o seu próprio fardo. Em todo o esforço que se realiza para o aprendizado do amor é preciso considerar sempre a doação e o sacrifício ao lado da satisfação e da alegria. A pessoa terá sempre que abdicar de alguma coisa para possuir ou ganhar uma outra coisa. Terá que desembolsar algo para obter um bem maior e melhor para a sua felicidade. É como plantar uma árvore frente a uma janela. Ganha sombra, mas perde uma parte da paisagem. Troca o silêncio pelo gorjeio da passarada ao amanhecer. É preciso considerar tudo isso quando nos dispomos a enfrentar o aprendizado do AMOR.

	12 - VOCÊ TEM VALOR

	Adaptação – Marcello Fundão


Narrador – Hoje estamos trazendo para vocês um dos maiores palestrantes do mundo, vamos dar a nossa saudação J.A. para o senhor PALESTRANTE.

Palestrante – Ola para todo mundo, e gostaria de começar a minha palestra com a seguinte pergunta para todos vocês. (tira uma nota de R$ 50 reais). - Quem quer essa nota de 50 reais?".

(Com certeza vai ter alguém que vai levantar a mão).

Palestrante – Legal, eu vou dar essa nota a um de vocês, mas primeiro deixe-me fazer isso!"

(O palestrante amassa a nota)

Palestrante - “Quem ainda quer esta nota?". (Com toda certeza as mãos continuaram levantadas).

Palestrante - "Bom,e se eu fizer isso?" (Ele deixa a nota cair no chão e começa a pisar nela com o sapato, e esfregá-la no chão. Ele pega a nota, agora imunda e amassada).

Palestrante - "E agora? Quem ainda quer essa nota?”. (As mãos continuaram levantadas).

Palestrantes - "Meus amigos, vocês todos tem e devem aprender uma valiosa lição, não importa o que eu faça com o dinheiro, vocês ainda irão querer ela, porque ela não perde o valor, ela ainda valerá 50 reais. Muitas vezes em nossas vidas, nós somos amassados, pisados, e ficamos imundos...Nós nos sentimos como sem valor, sem importância, mas não importa o que aconteceu ou o que acontecerá, você nunca perderá o valor para os olhos de Deus. O preço de nossas vidas não é pelo que nós fazemos ou sabemos. Mas pelo que

SOMOS! VOCÊ é especial: Não se esqueça disso!"

Narrador – Encerra com uma mensagens de 5 minutos sobre a valorização pessoal.

	13 - A MAIS BELA FLOR

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens – Narrador – Criança – homem

Cenário – Duas cadeiras juntas (forma de banco de pracinha) – Uma flor murcha.

Narrador – Certa vez um senhor que estava passando por vários problemas, resolveu a praça de sua cidade, para poder esfriar um pouco a cabeça. (Entra um senhor e se senta na cadeira, com se estivesse numa pracinha).

Narrador – A praça estava deserta, aquele senhor estava realmente aflito, desiludido, com muitas razões para chorar, mas de repente entra uma criança. 

(Entra uma criança com uma flor velha, nas mãos, e usando óculos, e chega lentamente até o homem sentado no banco).

Criança – Bom dia, moço, veja só o que eu encontrei. (a criança mostra a rosa, velha, para o homem).

Narrador – Vejam só que cena, uma criança dando uma rosa, que e esta com as pétalas caída, murcha, o que será que ele tem em mente?

Homem – è bonita a sua flor. (e vira de lado como se não estar gostando da presença daquela criança ali).

Criança – (Senta ao lado do homem e cheira a flor). O cheiro é ótimo, e é bonita também. Tome essa flor.

(O menino segura a flor, de uma forma que ele não esta vendo o homem – por que o menino é cego).

Narrador – O homem aceitou aquela flor, que estava mesmo morrendo, não tinha nada de cores vibrante, mas talvez o homem pegou a flor com a intenção do menino ir embora. Parece que o homem esta descobrindo que o menino é cego, que ele não pode enxergar.

Homem – Muito obrigado, você escolheu a flor mais linda do jardim.

Menino – De nada me deixa voltar para o parque e brincar. (sae a criança calmamente).
Homem – Eu aqui reclamando de tantas coisas, dos meus problemas, como será que essa criança deficiente conseguiu ver essa flor, como será que ele sabia do meu sofrimento? Talvez de seu coração, tenha sido abençoado com a verdadeira visão. Através dos olhos dessa criança cega, lembrei, que não posso me abater por minhas tristezas, mas enfrentá-las para que elas não me vençam, crescendo, ficando fortes, maiores que eu, e atingindo os que estão a minha volta.

Narrador – Aquele homem aprendeu que o problema não era o mundo, mas sim ele. E por todos os momentos em que nós fomos cegos, devemos sempre agradecer por ver a beleza da vida, e aprender a apreciar cada segundo que foi e vai ser sempre só nosso.

Homem – (levanta a flor ao nariz). Realmente essa flor tem uma fragrância muito gostosa. Obrigado jovem menino, por me mostrar quer a vida não gira só em torno dos nossos problemas. Obrigado Deus por estar me dando mais uma oportunidade.

	14 - VOCÊ ME AMA?

	Adaptação – Marcello Fundão e Merelly Fundão


Personagens = Merelly – marcello (voz oculta)

Merelly – Bom já louvei ao meu Senhor e agora esta na hora da minha oração, pois hoje estou muito disposta a conversar com Deus. Senhor amado Deus, gostaria de lhe dizer que te amo muito...

Marcello – VOCÊ ME AMA?

Merelly – Claro, Deus! Você é o meu senhor e salvador!

Marcello – Se você tivesse alguma dificuldade física ainda assim me amaria?

Merelly – Mas Deus estou perplexa. Deixe-me olhar para meus braços, pernas e para o resto do meu corpo, deixe-me pensar em quantas coisas eu não seria capaz de fazer, se estivesse alguma dificuldade física. Seria difícil, Senhor, mas eu ainda Te amaria.

Marcello - Se você fosse cega, ainda amaria minha criação?

Merelly – Como eu poderia amar algo sem a possibilidade de vê-lo? Deixe-me pensar nas pessoas cegas, tenho certeza que muito deles ama o Senhor. Bom é difícil pensar nisto, mas eu ainda te amaria.

Marcello – Se você fosse surdo, ainda ouviria minha palavra?

Merelly – Bem como eu poderia ouvir algo sendo surda? Deixe-me pensar... Agora eu entendi. Ouvir a palavra de Deus não é simplesmente usar os ouvidos, mas nosso coração. Seria difícil, mas eu ainda ouviria a Tua palavra.

Marcello – Se você fosse muda, ainda louvaria Meu Nome?

Merelly – Como eu poderia louvar sem uma voz? Bom... Deus quer que cantemos de toda nossa lama e de todo o nosso coração. Não importa como possa parecer. E louvar a Deus não é sempre como uma canção, mas até quando estamos oprimidos... Louvamos a Deus com nossas palavras de gratidão. Embora eu não pudesse fisicamente cantar, eu ainda louvaria o Teu Nome.

Marcello – Você realmente me ama?

Merelly – Sim, Senhor Eu te amo! Tu és o único Deus! Amo-te com toda certeza.

Marcello – Então por que PECAS?

Merelly – Por que sou apenas um ser humano. Não sou perfeito.

Marcello – Então, por que em tempos de paz você vagueia ao longe? Por que somente em tempos de problemas você ora com o fervor que me agrada?

Merelly – Não tenho respostas meu Senhor (faz um pequeno barulho de choro...)

Marcello – Por que me louvas somente nas confraternizações, nas reuniões e nos retiros? Por que me buscas somente nas horas de adoração? Por que me pedes coisas tão egoístas? Por que me fazes perguntas sem fé, filho de homem?

Merelly – Por favor, meu Deus eu ainda continuo sem respostas (Faz barulho de choro).

Marcello – Por que você esta com vergonha de mim? Achas que não? Por que, então não estás espalhando as boas novas? Por que em tempos de opressão você chora a outros? Quando sou eu que te oferece meu ombro. Por que crias desculpas quando lhe dou oportunidades de servir em meu nome? Eu te abençoei com talentos pra me servir, mas você continua a se virar. Eu revelei minha palavra eterna a você, mas não vejo progredir no meu conhecimento, eu não lhe fiz para que jogasse este presente fora. Eu falei contigo, mas seus ouvidos estavam fechados, eu te mostrei minhas bênçãos, mas seu olhos se voltaram para outra direção. Eu te mandei servos, mas você se sentou ociosamente enquanto eles eram afastados. Eu ouvi tuas orações e as venho respondendo. Eu tentei responder, mas não havia respostas a serem dadas. Por isso volto a lhe perguntar. VOCÊ VERDADEIRAMENTE ME AMA?

Merelly – Senhor, eu não posso responder. Como eu responderia? Estou aqui muito constrangida. Eu não encontro desculpas. O que eu posso dizer? Só existe essas palavras no meu coração: Por favor, perdoe-me Senhor. Eu não sou digna de ser chamado teu filho... Perdoe-me .. (chora baixinho).

Marcello – Eis ai a minha graça, ó criança minha, você é minha criança, e é assim que te vejo: minha criança por quem morri. Nunca te abandonarei. Saiba que quando você chorar, eu terei compaixão e chorarei contigo. Quando você estiver desanimada, eu mesmo te encorajarei. Quando você cair, irei te levantar. Quando você estiver cansada, irei te carregar nas minhas mãos. Eu volto a te dizer: estarei com você até o final dos tempos. Descanse em mim por que digo que te amarei para sempre, criança minha. 

Filho pôr quem velo e protejo.

Merelly – Lhe confesso, que jamais chorei desta maneira antes. Como pude ter sido tão fria? Como pude ter magoado ao meu Deus como fiz? Porém eu gostaria de lhe fazer uma pergunta: QUANTO ME AMAS?

Marcello – Venha minha filha, abrace-me, e sinta o verdadeiro amor em sua vida, e veja as minhas mãos e os meus pés estão sangrando, para lhe mostrar o quanto amo a você.

Merelly – Senhor meu Deus, pela primeira vez estou sentindo que orei verdadeiramente, e posso sentir COMO JESUS esta vivo. Muito Obrigado pela sua proteção e misericórdia.. Amém.

	15 – A TESE DO COELHO

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Lobo – Raposa - Coelho

Narrador - Num lindo dia ensolarado o coelho sai de sua toca com seu laptop e começa a trabalhar, bem concentrado. Pouco depois passa por ali uma raposa e vê o coelhinho suculento tão distraído com seu trabalho.

No entanto ela fica intrigada com o coelho trabalhando tão arduamente.

Então a raposa aproxima-se do coelho e pergunta:

Raposa - Coelhinho, o que você está fazendo tão concentrado?

Coelho - Estou redigindo a minha tese de doutorado.

Raposa - Hum... e qual é o tema da sua tese?

Coelho - Ah! É uma teoria provando que os coelhos são os verdadeiros predadores de raposas.

Raposa - Oras! Isso é ridículo! Nos é que somos os predadores dos coelhos!

Coelho - Absolutamente! Venha comigo à minha toca e eu te mostro a minha prova experimental.

Narrador - O coelho e a raposa entram na toca. Poucos instantes depois se ouvem alguns ruídos indecifráveis, alguns poucos grunhidos e depois silêncio.

Em seguida o coelho volta, sozinho, e mais uma vez retoma os trabalhos da sua tese como se nada tivesse ocorrido. Meia hora depois passa um lobo.

Ao ver o apetitoso coelhinho tão distraído agradece mentalmente à cadeia alimentar por estar com o seu jantar garantido. No entanto, o lobo também acha muito curioso um coelho trabalhando tão concentrado. O lobo então resolve saber do que se trata aquilo tudo antes de devorar o coelhinho:

Lobo - Olá jovem coelhinho. O que o faz trabalhar tão arduamente?

Coelho - Minha tese de doutorado, seu lobo. É uma teoria que venho desenvolvendo há muito e prova que nos, coelhos, somos os grandes predadores naturais de vários animais carnívoros, inclusive dos lobos. 

Lobo - Ah ah ah ah!! Coelhinho! Apetitoso coelhinho! Isto é um despropósito. Nós os lobos é que somos os predadores naturais dos coelhos, aliás...

Coelho - Desculpe-me, mas se você quiser eu posso te apresentar a minha prova experimental. Você gostaria de acompanhar-me à minha toca?

Narrador - O lobo não consegue acreditar na sua boa sorte. Ambos desaparecem toca adentro.

Alguns instantes depois se ouvem uivos desesperados, agonizantes, ruídos de mastigação e... Silêncio. Mais uma vez o coelho retorna sozinho, intacto, e volta ao árduo trabalho de redação da sua tese de doutorado, como se nada tivesse acontecido...

Dentro da toca do coelho vê-se uma enorme pilha de ossos ensangüentados e pelancas de diversas ex-raposas e, ao lado desta, outra pilha ainda maior de ossos e restos mortais daquilo que um dia foram lobos. Ao centro das duas ilhas de ossos vê-se um enorme Leão, satisfeito, bem alimentado, sonolento, a palitar os dentes.

MORAL DA HISTORIA:

Não importa quão absurdo é o seu tema de tese.

Não importa se você não tem o mínimo fundamento científico.

Não importa se os seus experimentos nunca provam a sua teoria.

Não importa nem mesmo se as suas idéias vão contra o mais óbvio do bom senso.

O que importa e 'QUEM É' O SEU ORIENTADOR!

	16 - A RATOEIRA E O RATO

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Rato – Galinha – Cordeiro - Vaca

Narrador - Um rato, olhando pelo buraco na parede, vê o fazendeiro e sua esposa abrindo um pacote. Pensou logo que tipo de comida poderia haver ali.
Ficou aterrorizado quando descobriu que era uma ratoeira.
Foi para o pátio da fazenda advertindo a todos:

Rato - "Tem uma ratoeira na casa, uma ratoeira na casa!"

Narrador - A galinha, que estava cacarejando e ciscando, levantou a cabeça e disse:

Galinha - "Desculpe-me Sr. Rato, eu entendo que é um grande problema para o senhor,  mas não me prejudica em nada, não me incomoda."

Narrador - O rato foi até o cordeiro e disse:

Rato - "Tem uma ratoeira na casa, uma ratoeira!"

Cordeiro - "Desculpe-me Sr. Rato, mas não há nada que eu possa fazer, a não ser orar.
Fique tranqüilo que o senhor será lembrado nas minhas preces."

Narrador - O rato dirigiu-se então à vaca.

Rato – "Tem uma ratoeira na casa, uma ratoeira!"
Vaca - "O que, Sr. Rato? Uma ratoeira? Por acaso estou em perigo? Acho que não!"

Narrador - Então o rato voltou para a casa, cabisbaixo e abatido, para encarar a ratoeira do fazendeiro. Naquela noite ouviu-se um barulho, como o de uma ratoeira pegando sua vítima.
A mulher do fazendeiro correu para ver o que havia pego.
No escuro, ela não viu que a ratoeira pegou a cauda de uma cobra venenosa. A cobra picou a mulher. O fazendeiro levou-a imediatamente ao hospital. Ela voltou com febre.
Todo mundo sabe que, para alimentar alguém com febre, nada melhor do que uma canja.
O fazendeiro pegou seu cutelo e foi providenciar o ingrediente principal: a galinha.
Como a doença da mulher continuava, os amigos e vizinhos foram visitá-la.
Para alimentá-los, o fazendeiro matou o cordeiro.
A mulher não melhorou e acabou morrendo.
Muita gente foi para o funeral.
O fazendeiro então sacrificou a vaca para alimentar todo aquele povo.


Moral da Historia:

Na próxima vez que você ouvir dizer que alguém está diante de um problema e acreditar que o problema não lhe diz respeito, lembre-se que, quando há uma ratoeira na casa, toda a fazenda corre risco.
	 17 - LENDA ORIENTAL

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Jovem 1 – Jovem 2 – Velho – Homem

Cenário – (um senhor sentado na cadeira, enquanto um homem fica de longe só admirando).


Narrador - Conta uma popular lenda, que um jovem recente chegado na igreja, chegou até ao ancião mais velho daquele local e lhe perguntou-lhe: 

(entra o jovem 1).

Jovem - Que tipo de pessoas e irmãos eu vou encontrar aqui nessa igreja?

Velho - Que tipo de pessoa vivia na igreja que você freqüentava?

Jovem - Oh, um grupo de egoístas, de pessoas invejosas, que só queria cargos para dizer que tem, mas que na verdade não queria nada com Jesus, estou satisfeito de haver saído de lá.

Velho - A mesma coisa você haverá de encontrar por aqui.

(O jovem sae de cena, tipo que não gostou da resposta que ouviu).

Narrador – Momentos depois , um outro jovem que também estava vindo a freqüentar a igreja pela primeira vez, resolveu fazer a mesma pergunta ao senhor:

(entra um segundo jovem).
Jovem 2- Que tipo de irmãos eu posso encontrar aqui nessa igreja?

Velho - Que tipo de irmãos freqüentava a igreja que você esta vindo?

Jovem 2 – Era umas pessoas maravilhosas. Todas fervorosas trabalhavam com amor, honestas, hospitaleiras, e eu fiquei muito triste por ter de deixá-las.

Velho - O mesmo encontrará por aqui!

(sae o jovem satisfeito com a resposta do velho).

Narrador - Um homem que havia escutado as duas conversas, ficou confuso e resolveu perguntar ao velho:

Homem – Meu senhor, me desculpe, mas não estou entendendo. Como é possível dar respostas tão diferentes a mesma pergunta?

Velho - Cada um carrega no seu coração o meio em que vive. Aquele que nada encontrou de bom nos lugares por onde passou, não poderá encontrar outra coisa por aqui. Aquele que encontrou amigos ali, também os encontrara aqui, porque, na verdade, a nossa atitude mental é a única coisa na nossa vida sobre a qual podemos manter controle absoluto.

Narrador - MORAL DA HISTÓRIA: Coloque dentro de você a idéia do sucesso. O primeiro requisito essencial a todo homem para encontrar uma vida digna de ser vivida, é ter uma atitude mental positiva.

	18 – FRIO NO CORAÇÃO (Lenha)

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagem – Narrador – Homem racista – Homem Rico – Homem Negro – Homem da Montanha  Sonhador – Velho - Bombeiro 1 e Bombeiro -

Narrador – Certa vez seis homens ficaram bloqueados numa caverna por uma avalanche de neve. Eles teriam que esperar até o amanhecer, para poderem receber socorro. Cada um deles trazia um pouco de lenha e havia uma pequena fogueira ao redor da qual eles se aqueciam. Se o fogo apagasse, todos morreriam de frio antes que o dia clareasse. Chegou à hora de cada um colocar sua lenha na fogueira. Era a única maneira de poderem sobreviver.

O primeiro o homem racista, ele olha demoradamente para os outros cinco, e percebe que há uma pessoa negra no meio deles e pena consigo mesmo. 

Primeiro Racista -: “Aquele diferente! Jamais darei minha lenha para lhe aquecer!”. 

Narrador - E guardou-as protegendo-as dos olhares dos demais. O segundo era um rico avarento. Ele estava ali porque esperava receber os juros de uma dívida. Olhou ao redor e viu um homem pobre das montanhas, cuja rudeza trazia no semblante e mentalizou:

Segundo Rico -  “Eu, dar minha lenha para aquecer este preguiçoso? Nunca!”.

Narrador - O terceiro era o homem de pele negra, diferente. Seus olhos faiscavam de ira e ressentimento. Não havia qualquer sinal de perdão e seu pensamento era muito prático:

Terceiro Negro - “É bem provável que eu precise desta lenha para me defender. Além disso, eu jamais daria minha lenha para salvar aqueles que me oprimem”.

Narrador - O quarto homem era o pobre das montanhas. Ele conhecia os caminhos, os perigos e os segredos da neve, mais do que os outros. E pensou:

Quarto Homem da Montanha - “Esta nevasca pode durar vários dias. Vou guardar minha lenha”.

Narrador - O quinto homem parecia alheio a tudo. Era um sonhador. Olhava fixamente para as brasas. Nem lhe passou pela cabeça oferecer a lenha que carregava. Estava preocupado demais com suas próprias visões, ou seriam alucinações?

Quinto Sonhador – Nossa eu ainda vou ser muito famoso, e ajudarei todo mundo que precisar.

Narrador - O último homem trazia nas linhas da testa e nas palmas da mão, os sinais de uma vida de trabalho. Seu raciocínio era curto e rápido:

Sexto Homem Velho - “Esta lenha é minha. Custou meu trabalho. Não darei a ninguém, nem mesmo o menor dos meus gravetos”.

Narrador - Com essa falta de amor e de espírito de equipe, a última brasa da fogueira se cobriu de cinzas. (todos deitam como se estivessem morrendo).

Ao alvorecer do dia, quando os homens do Socorro chegaram à caverna,  (entra dois ou três homens em cena e vê todos deitados mortos) encontraram seus cadáveres, cada qual segurando um feixe de lenha. Olhando para aquele triste quadro, o ajudante perguntou ao seu chefe:

Ajudante - Chefe eles devem ter morrido de frio, mas não entendo o por que de nenhum deles terem colocado a lenha na fogueira.

Chefe da equipe -  Sabe meu jovem, “O frio que os matou não foi o frio de fora, mas o frio de dentro”.
Narrador - A melhor mensagem que posso deixar: Mude suas atitudes! Todo o talento o mundo, o trabalho, a educação, a inteligência não valerão nada, não terão a menor importância, se não houver atitude que motive a construir. Pense nisso!

	19 - E DEUS FEZ A MULHER


Dizem que Deus estava lá um dia e resolveu criar o mundo. Fez o mundo. Fez a terra e as águas e ficou contente com o resultado. Estava lindo, mais ainda não ficou satisfeito. Então Ele colocou as plantas sobre a terra. Melhorou muito, ficou mais colorido, mais vivo. No dia seguinte Ele percebeu que a vegetação embora muito bonita e diversificada não se mexia, e resolveu colocar um pouco de movimento em sua obra. E fez os animais grandes, pequenos, voadores, rastejantes, coloridos, independentes, versáteis, enfim capazes de quase tudo. Só que, com o passar do tempo, as coisas começaram a ficar meio bagunçadas e Deus achou melhor criar um novo ser para botar ordem na casa.
Deveria ser um novo animal, que reunisse as qualidades de todos os outros e mais, que desenvolvesse inteligência, que fosse capaz de dominar o mundo e reinar sobre ele absoluto.
Surgiu então o homem. Vigoroso, esperto, criava ferramentas para sobrepujar os outros animais e se proteger dos rigores do ambiente que o cercava. Pôr algum tempo Deus esteve satisfeito com sua criação, mas logo percebeu que faltava ainda alguma coisa. Então Ele percebeu que já havia adquirido bastante prática na arte de criar seres vivos e resolveu fazer sua Obra Prima: Um ser superior a todos os outros que dominasse inclusive o homem, mas que fosse delicado como a pétala de uma flor, suntuosa como as curvas de um rio, forte como uma queda d'água, belo como um pôr-do-sol, versátil e inteligente como o homem e reuniu em um único ser, todo esplendor de sua obra. Nesse dia Deus fez a MULHER.

	20 – SENTE-SE INJUSTIÇADO?

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Álvaro – Patrão - Juca

Narrador - Álvaro trabalhava em uma empresa. Funcionário sério, cumpridor de suas obrigações e, por isso mesmo já com seus 20 anos de casa. Um belo dia, ele vai ao dono da empresa para fazer uma reclamação: 
Álvaro - Patrão, tenho trabalhado durante estes 20 anos em sua empresa com toda a dedicação, só que me sinto um tanto injustiçado. O Juca, que está conosco há três anos, está ganhando mais do que eu."
Narrador – Porém o patrão naquele momento fez que não ouviu o pedido ou apelo do Álvaro e lhe disse:
Patrão - Foi bom você vir aqui. Tenho um problema para resolver e você poderá fazê-lo. Estou querendo dar frutas como sobremesa ao nosso pessoal após o almoço hoje. Aqui na esquina tem uma barraca. Vá até lá e verifique se eles tem abacaxi.
Álvaro – Ok, depois a gente conversa, uma coisa simples dessa, vou fazer com a maior atenção.
Narrador - Em  cinco minutos estava de volta.
Patrão -  E aí  Álvaro, tudo certo?

Álvaro – Sim, eu verifiquei e fiz o que o senhor me pediu. O moço tem abacaxi.

Patrão – Legal, e quanto custa?

Álvaro –  Isso eu não perguntei não.
Patrão -  Eles tem quantidade suficiente para atender a todos os funcionários?

Álvaro - Também não perguntei isso não.
Patrão - Ha alguma outra fruta que posso substituir o abacaxi?
Álvaro - Não sei não...

Patrão - Muito bem Álvaro. Sente-se ali naquela cadeira e me aguarde um pouco.
Narrador - O patrão pegou o telefone e mandou chamar o Juca. 

Juca - Pois não patrão, mandou me chamar?

Patrão – Sim Juca, tenho um problema para resolver e você poderá fazê-lo. Estou querendo dar frutas como sobremesa ao nosso pessoal após o almoço hoje. Aqui na esquina tem uma barraca. Vá até lá e verifique se eles têm abacaxi

Juca – Só isso, ta certo já volto.

Narrador - Em oito minutos, o Juca voltou.
Patrão -  E então? 
Juca -  Eles tem abacaxi sim. Em quantidade suficiente para todo nosso pessoal e se o senhor preferir, tem também laranja, banana, melão e mamão. O abacaxi está vendendo a R$ 1,50 cada; a banana e o mamão a R$ 1,00 o  quilo;o melão R$ 1,20 a unidade e a laranja a R$ 20,00 o cento, já descascada. Mas como eu disse que a compra seria em grande quantidade, eles me concederam um desconto de 15%. Deixei reservado. Conforme o senhor decidir, volto lá e confirmo.
Patrão – Ótimo seu Juca, muito obrigado pelo serviço, já esta dispensado.

Narrador – Que homem inteligente, com um simples pedido fez tudo o que o patrão precisava.

Patrão - Álvaro, o que foi que você estava mesmo me dizendo? Quando entrou aqui na sala!

Álvaro - Nada sério não patrão. Esqueça. Com sua licença.

Narrador - "Você tem 100% de chances de fracassar em todas as tentativas que não fizer".
	21 – OVELHA MATA SEU PASTOR


O pastor Mokhtar Adam Fadl dormia junto ao seu rebanho no deserto, mas não acordou para poder contar o número de animais. Ele foi morto por uma de suas ovelhas, afirmou hoje as autoridades locais. 

A ovelha matou o pastor ao pisar na escopeta do próprio, disparando a arma acidentalmente. O disparo atingiu o peito do pastor de 20 anos, que morreu na hora, perto de Sidi Barrani, no noroeste do Egito. 

A polícia disse que a arma de fabricação caseira foi confiscada e a ovelha retirada do rebanho. As autoridades frisaram, contudo, que a ovelha não será presa. 

Achei interessante esta notícia, e fiz um análise do fato na  Novo Tempo de Curitiba, apresentando as seguintes lições para o Nosso Ministério Pastoral:

1- Os pastores contam com ferramentas mais modernas, mas isto não substitui sua dedicação pessoal.

2- As ovelhas continuam carentes de cuidado a atenção, se os pastores não cuidarem delas, não são só elas que se perdem,  os pastores também.

3- Quando os pastores descansam, devem prover bem a substituição para cuidar das ovelhas.

4- Quando os pastores  precisarem descansar, devem  saber como, onde e quando fazer isto.

5- As ovelhas disparam armas acidentalmente...Sinal de que elas já participam da modernidade. É preciso atualizar-se nos cuidados e ter a atenção redobrada. Os perigos que cercam as ovelhas hoje, são os do passado e outros mais modernos.

6- Não adianta o pastor estar bem equipado, se não souber cuidar de si, do equipamento e das ovelhas.

7- Os Pastores tem que estarem atentos. Hoje as ovelhas podem andar na frente... Pois enquanto dormem, elas fazem a festa...ou um crime acidental. 

8- Outra lição,  a mesma ferramenta usada para salvar, pode ser uma maldição, se o Pastor não souber gerenciar sua vida, e de suas ovelhas.

9- A pior lição: o Pastor que não se cuida, se perde e morre, e a ovelha continua sendo inocente... pois a culpa não é dela, e sim dele.

10- O rebanho perde seu líder, se assusta com a perda, e demora para aceitar e acreditar no outro. Começa a ter descrédito a figura do “Pastor de ovelhas”.

	22 - A IMPORTÂNCIA DA PONTUAÇÃO



Um homem rico estava muito mal. Pediu papel e pena. Escreveu assim:

Deixo meus bens à minha irmã não a meu sobrinho jamais será paga a conta do alfaiate nada aos pobres

Morreu antes de pontuar a frase.
A quem deixava ele a fortuna? Eram quatro concorrentes.

1) O sobrinho fez a seguinte pontuação: 
Deixo meus bens à minha irmã? Não! A meu sobrinho. 
Jamais será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres.

2) A irmã chegou em seguida. Pontuou assim o escrito:
Deixo meus bens à minha irmã. Não a meu sobrinho. 
Jamais será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres.

3) O alfaiate pediu cópia do original. Puxou a brasa pra sardinha dele:
Deixo meus bens à minha irmã? Não! A meu sobrinho? Jamais! 
Será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres.

4) Aí, chegaram os descamisados da cidade. Um deles, sabido, fez esta interpretação:
Deixo meus bens à minha irmã? Não! A meu sobrinho? Jamais! 
Será paga a conta do alfaiate? Nada! Aos pobres.

Assim é a vida. Nós somos quem colocamos os pontos. E isso faz a diferença.

	23 – O FALECIMENTO DA ORAÇÃO



Faleceu, na vida dos negligentes e frios na fé, a dona"oração", que já estava enferma desde os primeiros séculos da era cristã. Foi proprietária de grandes avivamentos bíblicos e de grande
poder e influência no passado. 
Os médicos constataram que sua doença foi motivada pela"frieza de coração", devido à falta de circulação do "sangue da fé".
Constataram ainda: "dureza de joelhos -não se dobravam mais -” fraqueza de ânimo" - e muita falta de boa vontade. 
Foi medicada, mas erroneamente, pois lhe deram grandes doses de "teologia da prosperidade", mudando-lhe o regime; o "xarope de reuniões sociais" sufocou-a; deram-lhe injeções de "dinheiro", para ver se resolvia o problema, mas isso provocou contendas. Tentaram até mesmo introduzir uma sonda para que recebesse novos medicamentos, destes que estão sendo testados em várias cobaias chamadas "igrejas modernas", o que provocou confusão doutrinária, má circulação nas amizades, trazendo ainda rivalidades e ciúmes, principalmente entre os jovens.
Administraram-lhe muitas "programações diferentes", e comprimidos de "inovações". Até cápsulas de "brincadeiras" lhe deram para tomar.
RESULTADO: morreu dona "oração"! 
A autópsia revelou: falta de alimentação, como "pão da vida", carência de "água viva" e ausência de vida espiritual. Também foi constatado, através de familiares da falecida, que o caso foi agravado pela ausência de costumes simples como a oração pessoal, a participação nas reuniões de oração. 
Em sua memória, a vida pessoal dos Negligentes, situada na Rua do mundanismo, número 666, estará fechada para as reuniões de quartas e quintas feiras; aos domingos, participará de apenas uma reunião de manhã ou à noite, isso quando não houver dias de feriado, emendando o lazer de sexta a segunda feira.

Não permita esta cerimônia fúnebre na sua vida.

	24 - O QUARTO MAGO


Seguindo uma antiga lenda, os reis magos que saíram do Oriente para visitar o menino Jesus em Belém eram quatro e não três, com diz a tradição russa. O quarto mago teria se atrasado durante a viagem por diversas razoes.

Primeiro, ajudou um pastor a reunir suas ovelhas numa tempestade. Depois, colheu trigo para uma jovem mãe, cujo esposo estava enfermo. Em seu caminho, sempre encontrava alguém precisando de auxilio. Assim, ele foi se atrasando cada vez mais.

Quando chegou a Belém, Jesus, Maria e José haviam partido para o Egito. E ele procurou seguir os passos da família. Novamente, em sua viagem, parou muitas vezes para ajudar as pessoas necessitadas.

Muitos anos se passaram sem que ele pudesse encontrar a Jesus., Finalmente, já velho e cansado, terminou sua peregrinação em Jerusalém, onde ficou sabendo que Jesus estava sendo crucificado. Reunindo as ultimas forças, chegou ao pé da cruz, mas sem qualquer presente nas mãos para oferecer. Havia gastado toda sua riqueza ajudando os outros. Naquele momento, diz a lenda, a mais importante dádiva que ele poderia ter entregado a Jesus era o fato de ter dedicado a própria vida em servi os semelhantes. E foi esse o melhor presente que o Mestre poderia ter recebido.

Como você sabe, lendas são histórias inventadas pelo povo, não podem ser tidas como verdadeiras. Mas as atitudes do quarto mago podem ser reais na vida de qualquer pessoa que ame a Jesus. Lembre-se disso neste natal!
	25 – O POTE

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens – Narrador – Homem - Pote

Narrador – Conta-se uma lenda que um carregador de água na Índia levava dois potes grandes, ambos pendurados em cada ponta de uma vara a qual ele carregava atravessada em seu pescoço. Um dos potes tinha uma rachadura, enquanto o outro era perfeito e sempre chegava cheio de água no fim da longa jornada entre o poço e a casa do chefe; o pote rachado chegava apenas pela metade. Foi assim por dois anos, diariamente, o carregador entregando um pote e meio de água na casa de seu chefe.
Claro, o pote perfeito estava orgulhoso de suas realizações. Porém, o pote rachado estava envergonhado de sua imperfeição, e sentindo-se miserável por ser capaz de realizar apenas a metade do que ele havia sido designado a fazer.
Após perceber que por dois anos havia sido uma falha amarga, o pote falou para o homem um dia à beira do poço.

Pode rachado - "Estou envergonhado, e quero pedir-lhe desculpas."

Homem - "Por quê? De que você está envergonhado?"
Pote Rachado - "Nesses dois anos eu fui capaz de entregar apenas a metade da minha carga, porque essa rachadura no meu lado faz com que a água vaze por todo o caminho da casa de seu senhor. Por causa do meu defeito, você tem que fazer todo esse trabalho, e não ganha o salário completo dos seus esforços," .

Narrador - O homem ficou triste pela situação do velho pote, e com compaixão falou:

Homem - "Quando retornarmos para a casa de meu senhor, quero que percebas as flores ao longo do caminho."

Narrador - De fato, à medida que eles subiam a montanha, o velho pote rachado notou o flores selvagens ao lado do caminho, e isto lhe deu certo ânimo. Mas ao fim da estrada, o pote ainda se sentia mal porque tinha vazado a metade, e de novo pediu desculpas ao homem por sua falha.
Disse o homem ao pote:

Homem - "Você notou que pelo caminho só havia flores no seu lado. Eu ao conhecer o seu defeito, tirei vantagem dele. E lancei sementes de flores no seu lado do caminho, e cada dia enquanto voltávamos do poço, você as regava. Por dois anos eu pude colher estas lindas flores para ornamentar a mesa de meu senhor. Sem você ser de jeito que você é, ele não poderia ter esta beleza para dar graça à sua casa."

Narrador - Cada um de nós temos nossos próprios e únicos defeitos. Todos nós somos potes rachados. Porém, se permitirmos, o Senhor vai usar estes nossos defeitos para embelezar a mesa de Seu Pai. Na grandiosa economia de Deus, nada se perde. Nunca deveríamos ter medo dos nossos defeitos. 
Se os reconhecermos, eles poderão causar beleza. Das nossas fraquezas, podemos tirar forças.
	26 - A PARÁBOLA DO JARDINEIRO

	Adaptação – Marcello Fundão


Narrador: Senhoras e Senhoritas... com muito prazer, nesta tarde. Apresentamos o programa que intitulamos “A Parábola do Jardineiro” (música)

Há muito, muito tempo, espalhou-se pela cidade que havia uma rosa especial, que aquele que a cultivasse com carinho, teria para si uma rosa muito preciosa, capaz de trazer ao seu coração uma alegria que ele jamais sentira. Muitos jardineiros saíram ao encontro de um lugar onde pudesse cultivar essa preciosa... 

Três jardineiros passaram por um mesmo lugar... O primeiro jardineiro apareceu todo altivo, esperançoso e trazendo em si a esperança que ele , por si só, poderia encontrar o lugar onde a rosa pudesse ser cultivada. Andou, andou, andou, olhando ao seu redor por todos os recantos onde pudesse encontrar algum solo ideal. Só lhe serviria o solo ideal. O lugar teria que ser belo, atraente, e que chamasse logo a sua atenção, e , acima de tudo, que tivesse todas as condições para proliferação, pois ela, uma rosa bonita, só poderia vir de uma terra rica e de um lugar maravilhoso... Passou por um jardim, onde existia um pouco de água, ar e muito pouca terra em torno de muitos pedregulhos... Olhou para as plantas que cresciam em redor, pegou um pouco da terra, olhou com desprezo, colocou as ferramentas nos ombros e disse:

Jardineiro 1 - “dessa terra, jamais nascerá flor alguma, não tenho tempo a perder com uma terra feia num lugar pobre”.

Narrador - E retirou-se, sem nada cultivar.

Passou-se algum tempo e outro jardineiro ouvira falar da mesma rosa preciosa e falou:

Jardineiro 2 - “ Já não suporto viver tão sozinho e sem fazer uma coisa que me traga alegria... vou procurar a rosa preciosa de que tanto falam e vou cultivá-la, ainda que tenha que levar muitas ferramentas e necessite cultivar numa terra não muito boa...”

Narrador - E saiu o segundo jardineiro à procura do lugar para o cultivo da rosa preciosa.

Procurou também por todos os lugares, olhando ao seu redor, para tentar encontrar as mínimas condições para o cultivo, e vislumbrando ao longe um pouco de área verde, correu ao encontro do lugar e disse, imediatamente:

Jardineiro 2 - “Ah!, aqui existem condições de plantar o que eu quiser. E vou logo preparar a semente e cultivar porque, tenho certeza, em breve nascerá a rosa que tantos propagam pela cidade.”

Narrador - E, imediatamente, semeou a semente que trouxera. Foi descansar um pouco em casa e voltou depois, para ver se a semente germinara... Mas, a semente não germinou. O jardineiro não teve dúvida.

Pegou seu material e disse:

Jardineiro 2 - “Se a semente não germinou até agora, não germinará mais, porque conheço de rosas, e agora que estou vendo que este terreno não é tão propício. Vou cultivar em outro lugar.”

Narrador - O tempo passou e um terceiro jardineiro ouvira falar da mesma mensagem que, em algum lugar, poderia brotar uma rosa preciosa que traria uma alegria à sua vida que ele jamais sentira.

E o terceiro jardineiro saiu à procura da sua rosa preciosa...

(Jardineiro entra cantando o hino “Tempo de Colheita”, carregando um carro de mão com adubo, ferramentas, sementes e água.)

Como os outros jardineiros, este andou procurando por todos os lugares e em todas direções, o lugar para plantar a rosa tão preciosa... Encontrou, finalmente, aquele lugar...

Olhou as plantas que nasceram ao redor, olhou a terra, amassou-a, e sentiu que poderia, ali, plantar.

Olhou para o ar, para a água, e, num momento de reflexão, agradeceu a Deus pelo lugar que terminara de encontrar. Tomou as ferramentas e começou a preparar a terra...

Notou que a terra era fraca, mas se ele a adubasse com cuidado, a terra poderia ser muito mais fértil.

Adubou a terra, espalhou a semente, foi buscar a água e regou a semente que plantara. De joelhos, orou a Deus em agradecimento:

Jardineiro 3 - “Senhor Deus, eu Te agradeço por esta terra que tu providenciastes para que eu cultivasse a minha semente. Eu Te agradeço porque Tu provestes a água, o solo, o sol para que existam condições desta semente germinar. Prometo, meu Deus, cuidar desta semente que Tu me ajudastes a semear e espero, um dia, colher a rosa que possa me dar alegria.”

Narrador - E o jardineiro foi para a sua casa e depois voltou para verificar o que acontecera.

Pôde notar, naquele momento, que uma linda rosa brotou em seu jardim... Mas algo diferente acontecera com aquela rosa... Foi colhê-la e ela estava ligada a uma grande trepadeira que pendia e se descolava por vários caminhos. Pegou-a e começou a seguir. Seguiu mais e eis que dava numa grande caixa, que seria? Um presente? Talvez. Ficou pensando. Mas resolvera abrir para ver de que se tratava... Ali estava o grande presente que a rosa lhe trouxera... A flor da alegria que cultivara e Deus a tinha para si reservado...
(Toca marcha nupcial e um convidado faz o encerramento e a aplicação).
	27 - O MAIS IMPORTANTE

	Adaptação – Marcello Fundão



Faça em forma de jogral, os personagens apresentam em pé na frente da igreja.

Personagens- Narrador – Jovem – Rei – Velho 


Narrador - Era uma vez o jovem que recebeu do rei a tarefa de levar uma mensagem e alguns diamantes a um outro rei de uma terra distante. Recebeu também o melhor cavalo do reino para levá-lo na jornada. Disse o rei ao jovem antes de se despedir.
Rei - Cuida do mais importante e cumpriras a missão! 

Narrador - Assim, o jovem preparou o seu alforje, escondeu a mensagem na bainha da calça e colocou as pedras numa bolsa de couro amarrada a cintura, sob as vestes.
Pela manhã, bem cedo, sumiu no horizonte. E não pensava sequer em falhar.
Queria que todo o reino soubesse que era um nobre e valente rapaz, pronto para desposar a princesa. Alias, esse era o seu sonho e parecia que a princesa correspondia as suas esperanças. Para cumprir rapidamente sua tarefa, por vezes deixava a estrada e pegava atalhos que sacrificavam sua montaria. Assim, exigia o máximo do animal.
Quando parava em uma estalagem, deixava o cavalo ao relento, não lhe aliviava da sela e nem da carga, tampouco se preocupava em dar-lhe de beber ou providenciar alguma ração.
Velho - Assim, meu jovem, acabas perdendo o animal.
Jovem - Não me importo, tenho dinheiro. Se este morrer, compro outro. Nenhuma falta fará!

Narrador - Com o passar dos dias e sob tamanho esforço, o pobre animal não suportando mais os maus-tratos, caiu morto na estrada.
O jovem simplesmente o amaldiçoou e seguiu o caminho a pé. Acontece que nessa parte do país havia poucas fazendas e eram muito distantes umas das outras. Passadas algumas horas, ele se deu conta da falta que lhe fazia o animal. Estava exausto e sedento. Já havia deixado pelo caminho toda a tralha, com exceção das pedras, pois lembrava da recomendação do rei:
Rei - "Cuida do mais importante!"

Narrador - Seu passo se tornou curto e lento. As paradas, freqüentes e longas. Como sabia que poderia cair a qualquer momento e temendo ser assaltado, escondeu as pedras no salto de sua bota. Mais tarde, caiu exausto no pó da estrada, onde ficou desacordado. Para sua
sorte, uma caravana de mercadores que seguia viagem para o seu reino, o encontrou e cuidou dele. Ao recobrar os sentidos, encontrou-se de volta em sua cidade. Imediatamente foi ter com o rei para contar o que havia acontecido e com a maior desfaçatez, colocou toda a culpa do insucesso nas costas do cavalo "fraco e doente" que recebera.
 Jovem - Porem, majestade, conforme me recomendaste, "cuida do mais importante", aqui estão as pedras que me confiaste. Devolvo-as a ti. Não perdi uma sequer.
O rei as recebeu de suas mãos com tristeza e o despediu, mostrando completa frieza diante de seus argumentos. Abatido, o jovem deixou o palácio arrasado. Em casa, ao tirar a roupa suja, encontrou na bainha da calça a mensagem do rei, que dizia: 

Voz do Rei - "Ao meu irmão, rei da terra do Norte. O jovem que te envio é candidato a casar-se com minha filha. Esta jornada e uma prova. Dei a ele alguns diamantes e um bom cavalo. Recomendei que cuidasse do mais importante. Faz-me, portanto, este grande favor e verifica o estado do cavalo. Se o animal estiver forte e viçoso, saberei que o jovem aprecia
a fidelidade e forca de quem o auxilia na jornada. Se porem, perder o animal e apenas guardar as pedras, não será um bom marido nem rei, pois terá olhos apenas para o tesouro do reino e não dará importância a rainha nem aqueles que o servem".

Narrador - Comparo esta historia com o ser humano que segue sua jornada na vida, tão
preocupado com seu exterior, isto e, com os bens, que tudo guarda como se fosse ouro, esquecendo de alimentar sua alma e espírito com a alegria e o amor de Deus.
 Certamente não cumprira a missão, já que não sabe guardar o que e mais importante.

	28 - OS DEZ MANDAMENTOS DOS PAIS

	Adaptação – Marcello Fundão


1. Amarás a teu filho como todas as forças de teu coração, mas usando sabiamente a cabeça.
2. Não pensarás em teu filho como algo que te pertence, mas como uma pessoa.
3. Considerarás seu respeito e amor não como algo a ser exigido, mas como algo que vale a pena ganhar.
4. Sempre que perderes a paciência com a imaturidade e os disparates do teu filho, pensa nas tolices e nos erros que praticaste na idade dele.
5. Lembra-te ser privilegio do teu filho fazer de ti um herói e considerar tuas idéias corretas.
6. Lembre-se também de que teu exemplo é mais eloqüente que as recriminações e as lições de moral.
7. Lutarás para ser um letreiro nas estradas da vida e não uma vala na qual a roda se imobiliza.
8. Ensinarás teu filho a manter-se por si a travar suas próprias batalhas.
9. Ensina-lo-ás a ver a beleza, a praticar a bondade, a amar a verdade e a viver em cima da amizade.
10. Fará do lugar que habitas um verdadeiro lar, um céu de felicidade para ti próprio, para teus filhos, para teus amigos, e para os amigos de teus filhos.

	29 - A HEROINA

	Adaptação – Marcello Fundão


Jovem 1 – Estamos aqui reunidas, para uma historia contar,

Jovem 2 - uma historia verdadeira, que fala de amor, coragem e muita dedicação!

Jovem 3 - A historia é quase canção, pois muito bela me parece,

Jovem 4 - Por que a gente não esquece o rosto dessa mulher!

TODAS – Vamos falar de mamãe.

Jovem 1 - Frágil e pequenina, mas apenas na aparência.

Jovem 2 - Pois seus feitos de heroína merecem ser comentados

Jovem 3 - Todas – Belos e inesquecíveis exemplos de grande dedicação.

Jovem 4 - Mamãe sabe renunciar a tudo o que for preciso

Jovem 5  - Pelo bem dos seus filhinhos.

Jovem 1 - E, seu enorme carinho, de nenhum faz distinção.

Todas – Ela que é tão corajosa!

Jovem 2 - Perigos já enfrentou e outros mais enfrentaria.

Jovem 3 - E quem a vê tão amorosa duvida até do que já fez.

Jovem 4 - Não apenas uma vez, deixou até de comer para alimentar os filhos!

Jovem 5 - Ficou sem dormir tantas noites, como a melhor enfermeira,

Jovem 1 - Em verdadeira vigília, sem mesmo fechar os olhos.

TODAS - “Mulher virtuosa, quem a achará?”.

Jovem 2 - O seu valor muito excede ao de rubis.

Jovem 3 e 5 – Não temera por causa da neve.

Jovem 5 – Por que toda a sua casa anda forrada de roupa dobrada.

TODAS – Levante-se seus filhos e a chamam bem aventurada.

Jovem 1 - A força e a gloria são seus vestidos e ri-se do dia futuro.

Jovem 2 - Assim é esta mulher, minha mãe!

Jovem 3 - A mais bonita do mundo. Plena em sabedoria.

TODAS – Que o meu amor neste dia vem cantar, profunda e sinceramente.

Jovem 4 e 5 – E não hoje somente, mas a minha vida inteira,

Jovem 1 - Que reina suavemente dentro do meu coração.

Jovem 2 - Parabéns,mamãezinha, por esta data no calendário.

TODAS – Embora, naturalmente, sejam seus todos os dias.

Jovem 3 - E minha querida mamãe, que sempre tomou conta de mim,

Jovem 4 e 5 – o meu presente não se encontra onde anuncia a tevê.

Jovem 1 Porque é recado sincero, e em forma de bonita oração.

TODAS – que o nosso Deus, para sempre, tome conta de você!
	30 – A ARANHA

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens: narrador – Homem – 03 Jovens Perseguidores

Narrador - Uma vez um homem estava sendo perseguido por vários malfeitores que queriam matá-lo. (entra um homem correndo na igreja e se esconde em um dos lados) O homem, correndo, virou em um atalho que saía da estrada e entrava pelo meio do mato e, no desespero, elevou uma oração a Deus da seguinte maneira:

Homem - Deus Todo Poderoso fazei com que anjos venham do céu e tapem a entrada da trilha para que os bandidos não me matem! 

Narrador - Nesse momento escutou que os homens se aproximavam da trilha onde ele se escondia e viu que na entrada da trilha apareceu uma minúscula aranha.  A aranha começou a tecer uma teia na entrada da trilha.  O homem se pôs a fazer outra oração cada vez mais angustiado: (entra três homens fazendo que estão procurando o homem).

Homem - Senhor, eu vos pedi anjos, não uma aranha. Senhor, por favor, com tua mão poderosa coloca um muro forte na entrada desta trilha, para que os homens não possam entrar e me matar... 

Narrador - Então ele abriu os olhos esperando ver um muro tapando a entrada e viu apenas a aranha tecendo a teia.  Os malfeitores estavam entrando na trilha, na qual ele se  encontrava, e ele estava esperando apenas a morte.  Quando passaram em frente da trilha o homem escutou: 

Perseguidor 1 - Vamos entrar por esta trilha. 

Perseguidor 2 - Não, não está vendo que tem até teia de aranha?  Nada entrou por aqui. 
Perseguido 3 - Continuemos procurando nas próximas trilhas. 

Narrador - Fé é crer no que não se vê, é perseverar diante do impossível. 
Às vezes pedimos muros para estarmos seguros, mas Deus pede que tenhamos confiança nEle para deixar que Sua Glória se manifeste e faça algo como uma teia, que nos dá a mesma proteção de uma muralha. 
Nunca desanime em meio às lutas, siga em frente, pois Deus disse: 
"Diga ao fraco que Eu sou forte". 
É nos momentos mais difíceis que encontramos em Deus as nossas força.

	31 – A ORIGEM DO DIA DOS NAMORADOS


Mesmo com a ordem dada pelo imperador Claudius II, proibindo o casamento durante os tempos de guerra, porque achava que os soldados solteiros eram mais eficientes, o Padre Valentim celebrou inúmeros casamentos, por isto, foi condenado à morte em 14 de fevereiro, passou então a ser celebrada por ingleses e franceses no século XVII, ao mesmo tempo como Dia de São Valentim e Dia dos Namorados. 
No Brasil, é comemorado em 12 de junho a partir de 1949, quando o publicitário João Dória trouxe a idéia do exterior e a apresentou aos comerciantes. Como junho é um mês de vendas baixas, eles decidiram comemorar a data nesse mês e ainda escolheram a véspera de Santo Antônio, o santo casamenteiro como o Dia dos Namorados.

	32 - CAROÇA VAZIA

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens – Narrador – Filho – Pai – Filho Adulto

Narrador - Certa manha, um pai com o seu filho estavam caminhando pela pracinha da cidade, quando o pai resolveu se sentar com seu filho num banco. Num determinado momento o pai virou-se para o filho e perguntou:
Pai - Além do cantar dos pássaros, você está ouvindo mais alguma coisa? 
Filho - Estou ouvindo um barulho de carroça. 
Pai - Isso mesmo, é uma carroça vazia . 
Filho - Como pode saber que a carroça está vazia, se ainda não a vimos? 
Pai - Ora, é muito fácil saber que uma carroça está vazia por causa do barulho. Quanto mais vazia a carroça maior é o barulho que faz. 
(sae de cena o pai e o filho)
Narrador – Aquelas palavras ficaram gravadas no coração do filho até o dia de hoje. E convido ele para que ele entre e nos explique o sentido daquelas palavras.

Filho (Já Adulto) Quando naquela oportunidade o meu pai me disse que QUANTO MAIS VAZIA A CARROÇA , MAIOR É O BARULHO QUE FAZ. Eu descobrir que quando vejo uma pessoa falando demais, gritando (no sentido de intimidar), tratando o próximo com grossura inoportuna, prepotente, interrompendo a conversa de todo mundo, e querendo demonstrar que é a dona da razão e da verdade absoluta, tenho a impressão de ouvir a voz do meu pai dizendo:  Quanto mais vazia a carroça, mais barulho ela faz...
Narrador – Pense nisso quando for agir dessa forma. 

	33 - O CESTO E A ÁGUA

	Adaptação – Marcello Fundão



Narrador - Dizem que isto aconteceu em um mosteiro chinês muito tempo atrás. Um discípulo chegou para seu mestre e perguntou:
Discípulo - Mestre, por que devemos ler e decorar a Palavra de Deus se nós não conseguimos memorizar tudo e com o tempo acabamos esquecendo? Somos obrigados a constantemente decorar de novo o que já esquecemos. 
Narrador – Naquele momento, o mestre não respondeu imediatamente ao seu discípulo.  Ele ficou olhando para o horizonte por alguns minutos e depois ordenou ao discípulo:

Mestre - Pegue aquele cesto de junco, desça até o riacho, encha o cesto de água e traga até aqui. 
Narrador - O discípulo olhou para o cesto sujo e achou muito estranha a ordem do mestre, mas, mesmo assim, obedeceu. Pegou o cesto, desceu os cem degraus da escadaria do mosteiro até o riacho, encheu o cesto de água e começou a subir de volta. Como o cesto era todo cheio de furos, a água foi escorrendo e quando chegou até o mestre já não restava nada. 
(O jovem pega uma peneira que deverá estar demonstrando suja, e vá na porta da frente da igreja e volta, tempo que o narrador conta o que esta acontecendo).

Discípulo – Pronto mestre esta ai o que o senhor me pediu.

Mestre - Então, meu filho, o que você aprendeu? 
Discípulo – Fala sério mestre, veja só, descobrir que o cesto de junco não segura água.

Mestre – Então vá lá de novo, e faça tudo novamente como te pedi.

Narrador – E lá se foi o discípulo com o cesto de junco, fazer tudo o que o mestre havia lhe ordenado, descendo tudo de novo os cem degraus. Quando voltou com o cesto vazio novamente, o mestre lhe disse:  
Mestre: Então, meu filho, e agora, o que você aprendeu? 
Discípulo: Que cesto furado não segura água. 
Mestre – Então vá lá de novo e repita tudo de novo.

Narrador – E lá se foi o jovem discípulo, e isso aconteceu umas sete vezes, e pela ultima vez o discípulo não mais agüentando nem andar direito chega até seu mestre.

Discípulo – (cansado de tanto subir e descer escadas) Mestre aqui e esta novamente.

Mestre - Então, meu filho, o que você aprendeu? 
Narrador – O discípulo. Olha para dentro do cesto e percebe uma coisa, e fica admirado, e responde:
Discípulo – Mestre o cesto está limpo! Apesar de não segurar a água, a repetição constante de encher o cesto acabou por lavá-lo e deixá-lo limpo.
Mestre - Prezado jovem, não importa que você não consiga decorar todas as passagens da Bíblia que você lê, o que importa, na  verdade, é que no processo a sua mente e a sua vida ficam limpos diante de Deus.

	34 – O GUARDIÃO DO CASTELO


Narrador - Certo dia num mosteiro, com a morte do guardião foi preciso encontrar um substituto.
O grande Mestre convocou, então, todos os discípulos para determinar quem seria o novo sentinela. O Mestre, com muita tranqüilidade, falou:
Mestre - Assumirá o posto o primeiro monge que resolver o problema que vou apresentar.
Narrador - Então, ele colocou uma mesinha magnífica no centro da enorme sala em que estavam reunidos e, em cima dela, pôs um vaso de porcelana muito raro, com uma rosa amarela de extraordinária beleza a enfeitá-lo e disse apenas:
Mestre - Aqui está o problema!
Narrador - Todos ficaram olhando a cena: o vaso belíssimo, de valor inestimável, com a maravilhosa flor ao centro.O que representaria? O que fazer? Qual o enigma?
Nesse instante, um dos discípulos sacou a espada, olhou o Mestre, os companheiros, dirigiu-se ao centro da sala e....zapt....destruiu tudo, com um só golpe. Tão logo o discípulo retornou a seu lugar, o Mestre disse:
Mestre - Você será o novo Guardião do Castelo. 

Monge 1 – Mas mestre ele quebrou tudo, nos explique então.

Mestre - Não importa qual o problema. Nem que seja algo lindíssimo. Se for um problema, precisa ser eliminado. Um problema é um problema. Mesmo que se trate de uma mulher sensacional, um homem maravilhoso ou um grande amor que se acabou. Por mais lindo que seja ou, tenha sido, se não existir mais sentido para ele em sua vida, tem que ser suprimido. Muitas pessoas carregam a vida inteira o peso de coisas que foram importantes no passado, mas que hoje somente ocupam um espaço inútil em seus corações e mentes. Espaço esse indispensável para recriar a vida.
Narrador - Existe um provérbio oriental que diz: Para você beber vinho numa taça cheia de chá, é necessário primeiro jogar o chá fora, para então beber o vinho. Pensa nisso...Onde menos esperamos tem vasos lindos em nossa frente, prontos a nos causar grandes quedas...

 
	35 - O BEIJO DO PAPAI


Narrador - É impressionante observar-se a humildade de uma criança. Ela desconhece o ódio, os conflitos, as barreiras e contradições. É apenas um ser indefeso e carente de afeto, proteção e amor. Todavia, ela também sabe dar amor e despertar confiança naqueles que a protegem.

Conta-se que, no tempo da guerra entre a Rússia e o Japão, certa tarde, após cessarem os bombardeios, junto à linha de fogo surgiu uma criança perscrutando, com o olhar curioso e indagador, como quem procura descobrir um semblante saudoso e querido naquele triste campo de batalhas. Ao ver a pequena, um bravo soldado japonês que podia dominar a língua eslavo-oriental, tomando em suas mãos calosas as acetinadas mãozinhas da criança, indagou com ternura: 

Soldado - O que deseja, minha pequena? Está procurando algo no meio da tropa? Quem é você? De onde vem? Qual é o seu nome? 

Criança - Meu nome é Lina. Estou procurando o papai, que há muito tempo não vejo. Sinto tanta saudade e desejava vê-lo agora. 

Soldado - Que pena... O seu papai já não está mais aqui. Ele seguiu em frente. Posso lhe dar algum recado? Fale-me sobre como ele é e vou procurá-lo e dar suas notícias. Está bem? 

Menina - É fácil distinguí-lo... Meu pai é alto, forte, tem olhos azuis como os meus e um bonito rosto barbado. Os cabelos também são loiros. 

Narrador - E a criança, esperançosa tirou do bolsinho do avental uma foto do pai, dizendo sorridente:
Criança - Dou-lhe esta foto para que o reconheça. Ele se chama Ivan. 

Narrador - O soldado, comovido, colocou o retrato no bolso da sua túnica e indagou com enorme carinho:

Soldado - Bem, agora qual é o recado que vai deixar comigo para o seu papai? 

Menina - Não é nenhum recado que eu quero que lhe dê... 

Soldado - Então o que é? Pode falar que eu prometo fazer o que pede. 

Menina - Sim, eu quero que chegue juntinho dele e entregue esse meu beijo. 

Narrado - Assim dizendo, a pequena pulou ao colo do soldado e beijou-lhe o rosto umedecido pelas lágrimas e voltou correndo por onde havia chegado.  Durante toda aquela noite foi intenso o bombardeio e num assalto a tropa japonesa conquistou o inimigo. Os feridos começaram a ser recolhido indistintamente. Nisto, aquele soldado japonês viu passar, carregado, um soldado cujas feições se assemelhavam muito às da criança. Tirou a foto do bolso e conferiu. Não havia dúvidas. Era ele. O soldado o chama:

Soldado - Ivan? 

Ivan -  O que deseja? -respondeu o russo ferido. 

Soldado -Trago comigo um carinhoso beijo que Lina, sua filhinha, lhe enviou. 

Narrador - Dizendo isto, beijou a fronte do inimigo ferido e o abraçou ternamente. Não havia ali lugar para o ódio, foi o que aprendeu com Lina. 

	36 – PASTEL, GUARANÁ E DEUS

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens: narrador – Menino – Velhinho – Mãe – Filho


Narrador - Havia um pequeno menino que queria se  encontrar com Deus. Ele sabia que tinha um  longo caminho pela frente, portanto ele  encheu sua mochila com pastéis e guaraná, e  começou sua caminhada.
Quando ele andou umas 3 quadras, encontrou  um velhinho sentando em um banco da praça,  olhando os pássaros. O menino sentou-se  junto dele, abriu sua mochila, e ia tomar um  gole de guaraná, quando olhou o velhinho e  viu que ele estava com fome, então ofereceu- lhe um pastel.

Menino – Ola senhor, esta com fome, quer um pastel?

Velhinho – Claro que sim, muito obrigado, você é um menino educado.

Narrador -  O sorriso do senhor era tão incrível que o menino quis ver de novo, então ele ofereceu-lhe seu guaraná. 

Menino – O senhor aceita  meu guaraná.

Velhinho – Claro, muito obrigado mesmo.

Narrador - Mais uma vez o velhinho sorriu ao menino. O menino estava muito feliz! Ficaram sentados ali sorrindo, comendo pastel e bebendo guaraná pelo resto da tarde sem falarem um com o outro. E o menino maravilhado com o sorriso do velhinho.
Quando começou a escurecer o menino estava cansado e resolveu voltar para casa, mas antes de sair ele se voltou e deu um grande abraço no velhinho. O velhinho sorriu para ele como ninguém havia feito antes. 

( Neste momento o menino sai e vai para casa, que fica do outro lado da igreja, e encontra com a mãe dele)

Mãe – Meu filho que felicidade é essa, que sorriso lindo esta estampado no seu rosto.

Menino – Sabe o que foi mãe.

Mãe - Me diga o que fez você ficar assim tão sorridente.

Menino - "Passei a tarde com Deus", 

Mãe – Sério!

Filho - "Você sabe, ele tem o sorriso mais bonito que eu já vi?"


Narrador - Agora vamos ver o outro lado da historia, enquanto isso, o velhinho chegou em casa radiante, e seu filho perguntou: 

Filho - "Por onde você esteve? E o que te deixou tão feliz?" 

Velho - "Comi pasteis e tomei guaraná no parque com Deus".

Filho – Fala sério pai!

Velhinho - E tem mais, fique sabendo que ele é bem diferente daquele homem grande de barbas brancas que eu sempre imaginei?

Narrador - Nunca subestime a força de um sorriso, o poder de uma palavra, de um ouvido para ouvir, um honesto elogio, ou até um ato de carinho. Tudo isso tem o potencial de mudar uma vida.
Deus nos usa, seu amor é refletido por nossas vidas.Por medo de diminuir deixamos de crescer.Por medo de chorar deixamos de sorrir!
	37 - EU POSSO FAZER MAIS QUE ISSO!

	Adaptação – Marcello Fundão


Narrador - A mãe, com apenas 26 anos, parou ao lado do leito de seu filhinho de 6 anos, que estava morrendo de leucemia. Embora o coração dela estive pleno de tristeza e angústia, ela também tinha um forte sentimento de determinação. Como qualquer outra mãe, ela gostaria que seu filho crescesse e realizasse seus sonhos. Agora, isso não seria mais possível, por causa da leucemia terminal. Mas, mesmo assim, ela ainda queria que o sonho de seu filho se transformasse em realidade. Ela tomou a mão de seu filho e perguntou: 
Mãe  - "Billy, você alguma vez já pensou o que você gostaria de ser quando crescer?
Você já sonhou o que gostaria de fazer com sua vida?"
Billy - "Mamãe, eu sempre quis ser um bombeiro quando eu crescer."
Mãe - " Vamos ver se podemos transformar esse sonho em realidade."
Narrador - Mais tarde, naquele mesmo dia, ela foi ao corpo de bombeiros local, na cidade de Phoenix, Arizona, onde se encontrou com um bombeiro, chamado Bob. Ela explicou a situação de seu filho, seu último desejo e perguntou se seria possível dar ao seu filhinho de seis anos uma volta no carro dos bombeiros em torno do quarteirão. O bombeiro Bob disse: 
Bombeiro - "Veja, NÓS PODEMOS FAZER MAIS QUE ISSO! Se você estiver com seu filho pronto às sete horas da manhã, na próxima quarta-feira, nós o faremos um bombeiro honorário por todo o dia. Ele poderá vir para o quartel, comer conosco, sair para atender as chamadas de incêndio!" "E se você nos der as medidas dele, nós conseguiremos um uniforme verdadeiro para ele, com chapéu, com o emblema de nosso batalhão, um casaco amarelo igual ao que vestimos e botas também”.
Narrador – A mãe não acreditou no que ouviu e três dias depois, o bombeiro Bob pegou o garoto, vestiu-o em seu uniforme de bombeiro e escoltou-o do leito do hospital até o caminhão dos bombeiros. Billy ficou sentado na parte de trás do caminhão, e foi levado até o quartel central.
Ele estava no céu. Ocorreram três chamados naquele dia na cidade de Phoenix e Billy acompanhou todos os três. Em cada chamada ele foi em veículos diferentes: no caminhão tanque, na Van dos para-médicos e até no carro especial do chefe do corpo de bombeiros. Ele também foi filmado pelo programa de televisão local.
Tendo seu sonho realizado, todo o amor e atenção que foram dispensadas a ele acabaram por tocar Billy, tão profundamente que ele viveu três meses mais que todos os médicos haviam previsto. Uma noite, todas as suas funções vitais começaram a cair dramaticamente e a enfermeira-chefe, que acreditava no conceito de que ninguém deveria morrer sozinho, começou a chamar ao hospital toda a família. Então, ela lembrou do dia que Billy tinha passado como um bombeiro, e ligou para o chefe e perguntou se seria possível enviar algum bombeiro para o hospital naquele momento de passagem, para ficar com Billy. O chefe dos bombeiros respondeu:
Bombeiro - "NÓS PODEMOS FAZER MAIS QUE ISSO! Nós estaremos aí em cinco minutos. E faça-me um favor? Quando você ouvir as sirenes e ver as luzes de nossos carros, avise no sistema de som que não se trata de um incêndio. É apenas o corpo de bombeiros vindo visitar, mais uma vez, um de seus mais distintos integrantes. E você poderia abrir a janela do quarto dele? Obrigado!"
Narrador - Cinco minutos depois, uma van e um caminhão com escada Magirus chegaram no hospital, estenderam a escada até o andar onde estava o garoto e 16 bombeiros subiram pela escada até o quarto de Billy. Com a permissão da mãe, eles o abraçaram e seguraram e falaram para ele o quanto eles o amavam. Com um sopro final, Billy olhou para o chefe e perguntou:
Billy - "Chefe, eu sou mesmo um bombeiro?"
Bombeiro - "Billy, você é um dos melhores".
Narrador - Com estas palavras, Billy sorriu e fechou seus olhos pela última vez.
E você, diante do pedido de seus amigos, filhos e parentes, tem respondido:

"EU POSSO FAZER MAIS QUE ISSO!" 

Reflita se sua vida tem sido em serviço ao próximo, e tome uma decisão hoje mesmo.


(Está história é veridica).

	38 - O MILAGRE DO AMOR

	Adaptação – Marcello Fundão



Narrador - Como qualquer mãe, quando Karen soube que um bebê estava a caminho, fez todo o possível para ajudar o seu outro filho, Michael, com três anos de idade, a se preparar para a chegada. Os exames mostraram que era uma menina, e todos os dias Michael cantava perto da barriga de sua mãe. Ele já amava a sua irmãzinha antes mesmo dela nascer. A gravidez se desenvolveu normalmente. No tempo certo, vieram as contrações. Primeiro, a cada cinco minutos; depois a cada três; então, a cada minuto uma contração. Entretanto, surgiram algumas complicações e o trabalho de parto de Karen demorou horas. Todos discutiam a necessidade provável de uma cesariana. Até que, enfim, depois de muito tempo, a irmãzinha de Michael nasceu. Só que ela estava muito mal. Com a sirene no último volume, a ambulância levou a recém-nascida para a UTI neonatal do Hospital Saint Mary. Os dias passaram. A menininha piorava. O médico disse aos pais: 

Pais – E ai doutor, a nossa filhinha vai melhorar?

Médicos -"Preparem-se para o pior. Há poucas esperanças". 

Narrador - Karen e seu marido começaram, então, os preparativos para o funeral. Alguns dias atrás estavam arrumando o quarto para esperar pelo novo bebê. 

Hoje, os planos eram outros. Enquanto isso, Michael todos os dias pedia aos pais que o levassem para conhecer a sua irmãzinha. 

Michael – Pai, mãe, me leva no hospital para eu cantar pra ela.

Mamãe – Meu filho outro dia te levamos, ok.

Narrador - A segunda semana de UTI entrou e esperava-se que o bebê não sobrevivesse até o final dela. Michael continuava insistindo com seus pais para que o deixassem cantar para sua irmã, mas crianças não eram permitidas na UTI. Entretanto, Karen decidiu, ela levaria Michael ao hospital de qualquer jeito. Ele ainda não tinha visto a irmã e, se não fosse hoje, talvez não a visse viva. Ela vestiu Michael com uma roupa um pouco maior, para disfarçar a idade e rumou para o hospital. A enfermeira não permitiu que ele entrasse e exigiu que ela o retirasse dali. Mas Karen insistiu: 

Enfermeira – Senhora, a criança não pode entrar,  por favor não insista.

Mamãe – Mas enfermeira é a irmã dele, e talvez seja a ultima vez que ela vai vê-la.

Pai - "Ele não irá embora até que veja a sua irmãzinha!" 

Enfermeira – Mas tem que ser rápido ta bom.

Narrador - Ela levou Michael até a incubadora. Ele olhou para aquela trouxinha de gente que perdia a batalha pela vida. Depois de alguns segundos olhando, ele começou a cantar, com sua voz pequenininha:

Michael - "Você é o meu sol, o meu único sol. Você me deixa feliz mesmo quando o céu está escuro..." 

Narrador - Nesse momento, o bebê pareceu reagir. A pulsação começou a baixar e se estabilizou. Karen encorajou Michael a continuar cantando.

Michael - "Você não sabe, querida, quanto eu te amo. Por favor, não leve o meu sol embora..." 

Narrador - Enquanto Michael cantava, a respiração difícil do bebê foi se tornando suave. 

Mamãe - "Continue, querido!", 

Michael - "Outra noite, querida, eu sonhei que você estava em meus braços..." 

Narrador - O bebê começou a relaxar. 

Pai - "Cante mais um pouco, Michael".

Narrador -  A enfermeira começou a chorar. 

Michael - "Você é o meu sol, o meu único sol. Você me deixa feliz mesmo quando o céu está escuro... Por favor, não leve o meu sol embora...”

Narrador - No dia seguinte, a irmã de Michael já tinha se recuperado e em poucos dias foi para casa. 

O Woman's Day Magazine chamou essa história de "O milagre da canção de um irmão". Os médicos chamaram simplesmente de milagre. Karen chamou de milagre do amor de Deus. 

NUNCA ABANDONE AQUELE QUE VOCÊ AMA. O AMOR É INCRIVELMENTE PODEROSO. 

	39 - O OVO VAZIO

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens: narrador – Professora Doris – Mãe e Pai de Jeremias – Jeremias - 

Narrador - Jeremias nasceu com problemas físicos e mentais.  Com 12 anos ainda estava na 2ª série, aparentemente sem condições de aprender ou assimilar nada.

Sua professora, Srta. Doris Miller, freqüentemente se exasperava com ele.  Ele se contorcia no seu lugar, babava e emitia gemidos e grunhidos. Às vezes ele falava claramente, como se um raio de luz houvesse invadido o seu cérebro.  No entanto, a maior parte do tempo, Jeremias irritava sua professora.

Um dia ela chamou seus pais e expôs a situação… 
Professora Doris: “Jeremias devia freqüentar uma escola especial.  Não é justo que ele fique com crianças 5 anos mais novas… Isto não é bom para ele”.
Mãe Sra. Forester – (chorando) Mas eu não sei mais o que fazer.

Pai de Jeremias - “Srta. Miller não há nenhuma escola especial por aqui.  Será um terrível choque para ele se nós dissermos que vamos tirá-lo da escola.  E nós sabemos, Jeremias gosta muito daqui…”

Narrador - Doris sentou-se por algum tempo depois que os Forester foram embora.  Ficou olhando pela janela, a neve que caía lá fora. Parecia que o frio penetrara sua alma.  Ela queria ter simpatia pelos Forester, mas como? Além de que Jeremias tinha uma doença terminal.  Não era justo manter Jeremias na classe, ela pensava, pois havia mais 18 crianças para ensinar, e Jeremias as distraía com seu jeito.  E ele jamais aprenderia a ler ou escrever como as outras crianças.  Por que ficar perdendo tempo? Enquanto ponderava a situação, Doris sentiu-se culpada e exclamou em voz alta. 
Professora Doris - “Oh Deus, eu aqui me queixando, mas meus problemas são nada comparados aos dessa família! Por favor, me ajude a ser mais paciente com Jeremias.”

Narrador - Daquele dia em diante ela tentou ignorar a distração e os grunhidos de Jeremias.

Então um dia ele veio mancando e arrastando uma perna naquele seu andar torto, chegou à mesa da professora e disse em voz alta para toda classe ouvir.

Jeremias - “Eu amo você, Srta. Miller”.

Narrador - Todas as crianças riram e a professora, com a face vermelha gaguejou.

Professora Doris - “Que bom Jeremias, mas agora vá sentar.”

Narrador - A Primavera chegou e as crianças falavam ansiosas sobre a proximidade da Páscoa.  Doris contou a eles a história de Jesus e ao final enfatizou que a Primavera era a estação que simbolizava nova vida.  Ela deu a cada um, um ovo de plástico e como tarefa de casa, todos deveriam trazer dentro do ovo algo que representasse nova vida.  
Professora Doris - “Vocês entenderam?”
Narrador – Todos as crianças responderam “Sim” com entusiasmo, menos é claro, Jeremias.  Nem fez seus costumeiros grunhidos. Teria ele entendido sobre a morte e ressurreição de Jesus?  Teria ele entendido a tarefa de casa?  Doris pensou em telefonar para os Forester, mas acabou esquecendo. Na manhã seguinte, 19 crianças depositaram os ovos de plástico numa cesta na mesa da Srta. Miller. Após a lição de Matemática, Doris começou a abrir os ovinhos.  No primeiro havia uma flor.  Certamente que uma flor simbolizava o desabrochar de uma nova vida.  Uma garotinha na primeira fila levantava o braço dizendo, toda orgulhosa, que a flor era dela.   O segundo ovinho aberto continha uma borboleta.  Doris explicou que a lagarta faz o casulo e ao se transformar em uma borboleta, sai para uma nova vida.   O terceiro ovinho continha uma pedra com musgos.  Billy, o garotinho que a trouxera explicou que, mesmo em meio às pedras, nós podemos encontrar vida.   O quarto ovinho… Doris respirou fundo… estava vazio.  
Professora Doris - “Deve ser de Jeremias, ele não entendeu e eu esqueci de ligar para seus pais.”

Narrador - Para não deixá-lo embaraçado ela disfarçou e pôs o ovinho na cesta.  Porém, Jeremias falou.

Jeremias - “Srta. Miller, você não vai falar sobre o ovinho que eu trouxe?”.

Professora Doris - “Mas está vazio!”.  
Narrador - Ele olhou bem no fundo dos olhos dela e disse suavemente,

Jeremias - “Sim, mas tumba de Jesus também estava vazia”. 
Narrador - O tempo pareceu parar… O sinal tocou e as crianças saíram apressadas para o recreio.  Doris então perguntou a Jeremias.

Professora Doris - “Você sabe por que a tumba de Jesus estava vazia?”. 
Jeremias - “Ele foi morto e colocado lá, mas Seu Pai o ressuscitou.”

Narrador - Depois que Jeremias saiu, Doris chorou muito.  Aquela frieza do seu coração havia se derretido completamente. Três meses mais tarde Jeremias morreu.  Todas as pessoas que foram prestar as condolências à família Forester, ficavam surpresas ao ver sobre o caixão, 19 ovinhos vazios com a inscrição:
 “Jeremias, um dia a sua tumba também vai ficar vazia.”
	40 - O SAPATEIRO  

	Adaptação – Marcello Fundão


 

CENÁRIO: Uma oficina de sapateiro com um balcão com vitrina, onde se vê alguns sapatos para vender. Vê-se um letreiro: FACILITA-SE O PAGAMENTO.   Entre os sapatos há um par pequeno para criança de 8 anos. Duas cadeiras, prateleiras com sapatos usados, material de sapateiro.

PERSONAGEM: Sapateiro, faxineiro, mendigo, mãe  (viúva pobre) e filha (de 8 anos).

 

SAPATEIRO: (Entra na sua oficina, tendo uma marmita debaixo do braço embrulhada).

 -Véspera de Natal! Tanto serviço para entregar. Todos os fregueses querem os sapatos prontos para  hoje e  para quê? Para festejar o Natal de Cristo. Se pelo menos entendessem o real significado deste dia! Deus, o próprio Deus, encarnou, se fez homem e habitou no meio de nós. Deus através de Seu filho, o Senhor Jesus Cristo, nos visitou.. que maravilha! (veste o avental e começa a trabalhar). Oh, quase que começo a trabalhar sem ler a minha Bíblia, só por causa da preocupação de entregar o serviço hoje. (senta-se e lê o salmo 106:1-5, repetindo o verso 4) Será que o Senhor Jesus virá visitar-me hoje? Ele mesmo diz na Sua palavra e não pode negar isso. Ele vai passar por aqui. Ele vem visitar-me aqui em minha pequena oficina. Vou aguardar sua visita! (senta-se para trabalhar, levanta-se de repente, olha ao redor) Quanta desordem! preciso arrumar um pouco a minha oficina, como vou receber o Senhor Jesus aqui? (começa a arrumar as coisas e troca o velho e sujo avental por um  limpo e novo). Agora sim, é outra coisa. Ele agora pode vir, estarei pronto e esperando Sua visita. (senta-se e trabalha. Entra um homem de macacão e queixando-se do sol quente).

FAXINEIRO: Véspera de Natal e eu varrendo as ruas da cidade e isto não é nada, pior é o sol quente que me causa tanta sede. (olha em direção ao sapateiro). Será que este sapateiro poderá dar-me um copo de água para me refrescar um pouco?

Bom dia! Por favor, o senhor poderia dar-me um pouco de água, para matar a minha sede?

SAPATEIRO:  Pois não, com muito prazer. (levanta e lhe dá um copo de água. Enquanto o faxineiro toma a água, ele tira um folheto do bolso e entrega-o)

Olha, aqui está um folheto para o senhor ler. Ele fala do Senhor Jesus que veio ao mundo para nos salvar.

FAXINEIRO: (depois de beber)  Muito  obrigado, o senhor  o abençoe por toda sua bondade. Bom Natal para o senhor. (continua varrendo até sair de cena)

 SAPATEIRO:   (olhando para o relógio) É meio dia e meia. Como as horas passam! E Jesus não me visitou ainda. mas Ele virá  a tarde. Agora vou almoçar, mas não vou fechar a sapataria. Talvez Ele venha neste horário e deve encontrar as portas abertas.(pega a marmita, senta-se, dá graças e começa a comer. Entra um homem maltrapilho.)

MENDIGO:  Véspera de Natal! Enquanto uns estão preparando frangos assados para os banquetes da noite, outros andam famintos, morrendo de fome. Não há quem se lembre dos necessitados e dos pobres. Eles nos enxotam da porta de suas casas. (passa perto da porta do sapateiro e olha para dentro)

O homem deve também estar com fome... Mas eu preciso... Desde ontem de manhã que não como nada. Vou entrar. (entra e dirige-se ao sapateiro) Bom dia senhor!

SAPATEIRO:  Bom dia! Vamos almoçar?

MENDIGO:  Almoçar!? O senhor está falando sério? Faz dois dias que não tenho nada para comer. 

SAPATEIRO:  Pode-se sentar (mostra-lhe uma cadeira) Vou repartir meu almoço com o senhor. Acho que era mesmo muito para mim e creio que foi Deus quem o mandou até aqui.

MENDIGO: Obrigado. vou aceitar. (senta-se).

SAPATEIRO: Então coma a vontade. (comem juntos. De repente o sapateiro levanta-se e vai buscar seu lanche e um folheto. Entrega-os ao faminto).

Olhe leve isto também, para comer à noite. O senhor sabe ler? Leve o este folheto e leia-o  com atenção. Ele fala do Pão da Vida, que é o Senhor Jesus Cristo. Ele é melhor do que todos os bens terrenos.

MENDIGO: Muito obrigado. (Após ter comido, levanta-se, agradece novamente). Muito obrigado e que Deus lhe dê em dobro o que me deu. (Sai).

SAPATEIRO:  (senta-se e começa a trabalhar)

Coitado! Dois dias sem comer, e quantas pessoas devem estar nesta condição. (abaixa a cabeça e fica pensativo. Levanta a cabeça e olha para fora).

O Senhor Jesus virá mais tarde, ainda é muito cedo. (continua trabalhando, entra uma senhora pobre segurando pela mão uma menina descalça)

FILHA:  Mamãe, a senhora viu o que o Ricardo ganhou do pai dele? Um trenzinho.

MÃE:  Vi sim minha filha.

FILHA:   Marta ganhou uma boneca linda. Desde tamanho. (abre bem os braços mostrando o tamanho).
MÃE: É mesmo.

FILHA:  E eu, mamãe, o que vou ganhar?

MÃE:  (mordendo os lábios, abaixa a cabeça e olha para os pés descalços da filha).

Deus proverá. Ele que é o pai dos órfãos e consolador das viúvas. Ele providenciará o seu presente minha filha. (passam em frente a oficina do sapateiro)

FILHA: (apontando a vitrina onde se vê um par de sapatos de criança). Mamãe, olhe que sapatinhos lindos! É para crianças do meu tamanho. Vamos olhar de perto. (puxa a mãe para ver).

MÃE: Deve ser muito caro. Eu não posso comprá-lo para você, filhinha.

FILHA: Mãe olha o que esta escrito. “facilita-se o pagamento”.

SAPATEIRO:     (ouvindo o conversa, sai) Sejam bem vindas, podem entrar. E você, garotinha, pode experimentar os sapatinhos.

MÃE:Muito obrigada! vamos filha!

FILHA: (chorando) Mamãe deixe-me pelo menos experimentá-los.

SAPATEIRO:  Sua filha poderá experimentar os sapatinhos sem compromisso algum. (a menina entra puxando a mãe pela mão). Podem sentar. (pega os sapatos e calça-os na menina)

FILHA: (fica de pé, olhando para os sapatos). Que lindos!

SAPATEIRO: (virando-se para a mãe da menina). É o tamanho exato.

MÃE: Agora filhinha pode tirar e vamos embora. (a filha senta-se e começa a chorar). Você sabe querida, que a mamãe não tem dinheiro suficiente para comprar sapatos para você). Agora tire-os e vamos logo embora, porque está ficando escuro.

SAPATEIRO: (impressionado com a cena, pergunta à menina). Como e seu nome?

FILHA: (triste e de cabeça baixa). Irene.

SAPATEIRO: Irene, não precisa tirar os sapatinhos, a um mês estes sapatos estão na vitrina e ninguém os quer comprar, mesmo com facilidade, Deus fez isto para que você pudesse ganhá-los como presente de Natal. Pode levá-los, são seus. Vá par casa e seja uma filhinha obediente para sua mãe. (Entrega-lhe um evangelho de Lucas). E olha aqui, este livrinho é para você Irene. Ele contém a História do nascimento de Jesus. O melhor amigo das crianças.

FILHA: (levanta-se, alegre, dá um abraço no sapateiro). Muito obrigada.

MÃE:(olha para os sapatos censurando). Mas isto custa dinheiro para o senhor.

SAPATEIRO:  É verdade, mas Irene não pode passar o Natal descalça. 

MÃE E FILHA:  (indo embora). Muito obrigada, e que Deus o recompense. Feliz Natal para o senhor.

SAPATEIRO: Igualmente. Feliz Natal Irene. (volta ao trabalho). Imagine, a menina descalça neste frio. Fiquei contente em poder dar um pouco de alegria a ela, oferecendo os sapatinhos e um evangelho de Lucas. (olha o relógio). Sete horas. Hoje vou mais cedo. (olha a rua). Alias o movimento na rua acalmou muito. Isto é sinal de que todos vão para suas casas mais cedo para festejar o Natal de Cristo. (pensativo). Que pena! O Senhor Jesus não me visitou e eu esperei-O o dia todo. Ele me prometeu através de Sua Palavra que me visitaria hoje. Que será que aconteceu? (tira o avental e pega a Bíblia). Antes de sair vou ler a minha Bíblia. (lê em voz alta Mt.25:31-40. Depois fecha a Bíblia). Que palavras lindas! Muitos neste dias deveriam lê-las. (pensa um pouco). Mas espere, devo ler isto novamente. (lê os versos. 35-40, levanta a cabeça alegremente). E eu pensei que o Senhor não tinha me visitado. O Senhor me visitou, sim. Ele diz em Sua palavra: (deixa a Bíblia aberta no colo)

(entra o faxineiro, varrendo, olha em direção à oficina, sorri, da uma volta e sai).

SAPATEIRO:  (olhando para o faxineiro, alegremente) Jesus me visitou através daquele faxineiro. O Senhor Jesus se identificou com ele, quando me pediu um copo de água. (lê a Bíblia) “Em verdade vos afirmo que sempre que o fizeste a um destes meus pequeninos irmãos, a Mim o fizeste.

(entra o mendigo, devagar olhando sorridente em direção à oficina, dá uma volta e vai embora).

SAPATEIRO: (olhando o mendigo). Jesus me visitou através daquele necessitado que estava tão faminto. Ele diz em Sua palavra: “Sempre que o fizeste a um destes pequeninos irmãos, a Mim o fizeste”.

(entra a mãe e a filha de mãos dadas, a menina com sapatos. Dão uma volta, sorriem para o sapateiro e saem)

SAPATEIRO: (olhando para a mãe e filha) Jesus me visitou através daquela senhora com sua filhinha descalça. O Senhor afirma em Sua palavra: (dá ênfase, falando em voz mais alta, a medida que lê na Bíblia). “Em verdade vos afirmo que sempre que o fizeste a um deste pequeninos, a Mim o fizeste. (levanta os olhos para o Céu).

“Senhor Jesus, eu te agradeço pela Tua visita. Ajuda que outros filhos Teus, possam também aprender a receber-Te em seus lares. E aqueles que não Te aceitarem com o Seu Salvador, que hoje seja o dia aceitável para eles. Aceita mais uma vez, a minha gratidão pela Tua visita e despede-me com Tua paz . (desce e vai embora).

	41 - A BONECA E A ROSA BRANCA

	Adaptação – Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Senhora – Tia - Menino

Narrador – Certa vez uma senhora apressada entrou num shopping para comprar presentes de última hora para o Natal. Olhou para toda aquela gente ao seu redor e se incomodou um pouco. 
Senhora – Meu Deus vou ficar aqui uma eternidade e olha que tenho tantas coisas para fazer ainda.

Narrador – Com certeza, àquela hora ela deve ter pesando que o Natal já havia se transformado quase em uma doença. Ela estava pensando em dormir enquanto durasse o Natal. Mas acabou entrando numa loja de brinquedos. Mais uma vez ela reclama de tanta gente e como os preços sobem durante o natal.
Senhora – Será que meus netos realmente brincariam com esse presente.

Narrador – Aquela senhora com certeza estava estressada e de longe avistou um menino de aproximadamente cinco anos segurando uma boneca bem cara. Estava tocando seus cabelos e a segurava com muito carinho. Ela não pode se conter; ficou olhando para ele fixamente e se perguntou:

Senhora - Para quem será a boneca que ele segura com tanto apreço?

Narrador – Foi ai que se aproximou da criança uma mulher e lhe disse:

Mulher – Meu sobrinho, deixe essa boneca ai por que você sabe que a gente não tem dinheiro suficiente para comprá-la ““.
Mulher – Fique aqui e não sai daqui, que vou ali buscar outras coisas que esta faltando.

Narrador – E o menino permaneceu ali, segurando a linda e cara boneca. E a senhora não resistiu a curiosidade e resolveu lhe perguntar:

Senhora – Olá tudo bem, posso saber para quem será essa linda boneca.

Menino - "Esta é a boneca que minha irmãzinha tanto queria ganhar no Natal. Ela estava certa de que Papai Noel iria trazê-la". 

Senhora – Olha só, quem sabe o Papai Noel ainda não traz para ela a boneca, afinal o natal é hoje a noite.

Menino - "Não, Papai Noel não pode ir onde minha irmãzinha está. Eu tenho que entregá-la à minha mãe para que ela leve até a minha irmãzinha".

Senhora – E onde esta a sua irmã.

Menino - "Ela se foi com Jesus. Meu pai me disse que a mamãe irá encontrar-se com ela". 

Narrador – Aquelas palavras machucaram o coração daquela senhora, que sem palavras apenas com os olhos cabisbaixo continuou escutando o menino falar.

Menino - "Pedi ao papai para falar para a mamãe para que ela não se vá ainda. Para pedir-lhe para esperar até que eu volte do shopping".  Você quer ver a foto de minha irmã?

Senhora – Adoraria!

Menino – Essa foto aqui é eu e a minha irmã, e vou pedir para o papai levar estas fotos para que a minha mãe nunca se esqueça de mim. Gosto muito da minha mãe, não queria que ela partisse. Mas o papai disse que ela tem que ir encontrar a minha irmãzinha.

Narrador – Neste momento o menino abaixa a cabeça e fica muito calado triste por toda aquela situação que estava vivendo.

Senhora – Sabe, tive uma idéia, olha aqui, vamos ali eu e você comprar essa boneca, vamos fazer melhor, tome você o dinheiro , e v ala e compre a boneca para sua irmãzinha.

Menino - Nossa, muito obrigado, graças a Jesus por dar-me dinheiro suficiente, sabe eu estava aqui pedindo a Jesus que me desse dinheiro suficiente para que eu comprar esta boneca para a mamãe levar até a minha irmãzinha. E Ele ouviu a minha oração. Eu queria pedir-Lhe dinheiro suficiente para comprar uma rosa branca para a minha mãe também, mas não o fiz. Mas Ele acaba de me dar o bastante para a boneca da minha irmãzinha e para a rosa da minha mãe. Ela gosta muito de rosas brancas...".

Narrador – De repente quem chega é a tia do menino, e chama o garoto, sem saber que aquela senhora havia dado o dinheiro suficiente para que ele comprasse a boneca e uma flor branca. E a criança vai embora com o coração cheio de alegria.

Senhora – Nossa, acho que estou me lembrando desse menino, ele deve pertencer aquela família, cujo um motorista alcoolizado causou um acidente, onde a filha tinha morrido e a mãe estava sendo mantida viva por aparelhos, e eles estavam decidindo se desligam ou não a máquina, com certeza ele eradaquela família.

Narrador -  Dois dias mais tarde aquela senhora leu no jornal que a mulher do acidente havia sido removida das máquinas que a mantinham viva e morrido. Não conseguia tirar o menino da sua mente. Mais tarde ela comprou um buquê de rosas brancas e as levou ao funeral onde estava o corpo da mulher. 

E ali estava; a mulher do jornal, com uma rosa branca em uma de suas mãos, uma linda boneca na outra, e a foto de seu filho no shopping. Com toda certeza a vida daquela senhora havia mudado para sempre.  O amor daquele menino pela sua mãe e irmã era enorme.  “Os amigos são anjos que ajudam a colocar-nos de pé novamente quando nossas asas se esquecem como voar"
	42 – AMOR INEXPLICAVEL

	Autor – Mark Finley -  Adaptação – Marcello Fundão


Nisso se manifestou o amor de Deus em nós: em haver Deus enviado o Seu Filho unigênito ao mundo, para vivermos por meio dEle. I João 4:9.
 
Narrador - Kim estava muito contente; na verdade, eufórica! Seu marido, Steve, acabara de ganhar alguns milhões de dólares na loteria - dois prêmios que totalizavam aproximadamente 207 mil dólares por ano, durante vinte anos. Esse casal agora poderia ter a vida com que sempre sonhou. Todos os prazeres estavam ao seu alcance.
Só havia um problema. Kim estava tendo um caso extraconjugal, e sabia que aquele prêmio só causaria maiores dificuldades. Ela não queria deixar de lado aqueles milhões, mas não queria terminar o caso. Queria o dinheiro de Steve, mas não tinha interesse no seu amor. 

Esposa – è muito dinheiro, preciso dar um jeito dele ser todo meu e de meu amado, já sei o que vou fazer.

Narrador - Os prêmios lotéricos dominaram sua mente e, para poder ficar com o dinheiro, resolveu contratar um pistoleiro para matar o marido.
Mas o plano foi descoberto por seu filho de 18 anos, que ouviu uma conversa dela com o amante, pelo telefone. 

Filho – Pai, mamãe contratou um banido para matá-lo, precisamos avisar a policia.

Narrador - Logo depois, a polícia prendeu Kim por tramar a morte do marido por meros 500 dólares. Ela dera um sinal de 250 dólares, e o resto seria pago depois que o serviço fosse executado.
Surpreendentemente, Steve visitou Kim muitas vezes na prisão. 

Marido - "Não se joga fora 22 anos assim".

Narrador - E o relacionamento cresceu. 

Marido – Eu vou lutar para que a sentença seja reduzida e vou retirar todas as queixas contra você.

Narrador: Sua ternura e sua amorosa iniciativa tocaram o coração de Kim. Como poderia ela rejeitar o amor genuíno e autêntico do seu esposo? Como ser infiel a alguém tão fiel? Ela não podia fazer isso. E não o faria. Quando saiu da prisão, soluçando, pediu a Steve:

Esposa - "Por favor, não me deixe nunca, nunca!" 

Narrador - Os amigos os chamam de loucos e eles concordam.

Esposo - "O amor é um estado de insanidade mesmo. Você não consegue explicá-lo." 

Narrador - O incondicional amor de Deus certamente também é inexplicável. É um amor que persevera, que não depende do ser amado. Eis aí um pensamento quase inacreditável.

Não há nada que possamos fazer para que Deus nos ame menos. Quando Lhe voltamos as costas, ainda assim Ele nos ama. Nossas escolhas erradas podem partir Seu coração. Nossas más decisões podem causar-Lhe enorme tristeza, mas nada pode alterar Seu amor.
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Dicas: Todos os programas aqui apresentados poderão realizar mudanças de acordo com cada equipe J.A. que tiver na igreja. Ou seja, não há a necessidade do diretor J.A. ter que seguir a risca toda as palavras. Use e abuse da criatividade, jamais esquecendo de não sair do foco da mensagem. Boa Sorte que a Paz do Senhor Jesus Cristo esteja com você e toda a sua equipe.

	01 - A HISTÓRIA DE UM MILAGRE

	Adaptação - Marcello Fundão



Essa História é baseada em fatos reais, mudei algumas palavras para que ela fosse adaptada e sendo assim possível ser apresentada no culto J.A. ou em algum programa especial. Mesmo com a adaptação e com algumas mudanças de cenário, essa linda história não perdeu o seu significado.

Personagens: Luciano – Natasha – Pastor – Mãe – Médico – Pregador

Cenário – Mesa e cadeira, como se fosse escritório, cama como se fosse hospital, poderá ser feito em cada canto da igreja, sendo que quando Luciano for para o sítio ele fique sentado no banco da frente.
Telefone – Roupa de médico -

Faça ensaios para que tudo dê certo, arrume fundos musicais bastante triste, faça com muita dedicação que o programa com toda certeza se tornará um sucesso.

Um telefone de mesa, dois Celulares, Coberta branca, travesseiro, uma cadeira para o hospital, tentem fazer o máximo para que se pareça com um hospital e um escritório pois as cenas todas será realizas ali. Médico deverá estar vestido de branco. O pastor de Terno.

Cenário: Canto da Igreja com uma mesa e uma cadeira como se fosse um escritório, deverá ter um telefone e alguns papeis demonstrando como se o Luciano estivesse trabalhando... De repente o telefone Toca...

Luciano - Alô?
Nathasha - Alô. Luciano?
Luciano - Sim. Quem é?
Nathasha - Não conhece mais a minha voz?
Luciano - Não estou conseguindo identificar. Quem está falando?
Nathasha -  Nossa, como foi fácil pra você me esquecer... Acho que não tivemos muito significado...
Luciano - Nathasha?
Nathasha - Oi...
Luciano - Que surpresa você me ligar! Pra quem disse que queria me esquecer para sempre ...
Nathasha -  Vai ofender? Eu desligo!
Luciano - Fique à vontade, querida. Quem ligou foi você mesmo...
Nathasha  - Não, espere, não vou desligar. Desculpe. É que estou aborrecida, só isso.
Luciano - Tá. E o que você quer?
Nathasha  - Nada. Eu só queria ouvir sua voz.
Luciano - Só? Então já ouviu. Mais alguma coisa?
Nathasha  - Espere, pare de ser grosso. Não, não desligue. É que eu estou me  sentindo muito sozinha.
Luciano - Foi você quem quis assim, querida. Prova do seu próprio veneno.
Nathasha - Realmente você não muda. Só sabe acusar...
Luciano - Bom vou desligar. Tchau...
Nathasha - NÃO, PELO AMOR DE DEUS, não desligue, espere, preciso te dizer algo..
Luciano - Fala logo, Natasha, tenho que trabalhar.
Nathasha - Eu estava errada. Me perdoe.
Luciano - ERRADA? Você estava errada? Será que não é um pouco tarde  pra dizer isso?
Nathasha  - Mas agora eu reconheço...Por favor, amor, me perdoe!
Luciano - Agora? Depois que você acabou comigo, querida? Até hoje eu pago o mico do  papelão que você me fez passar... Convites distribuídos, acampamento alugado,  comida encomendada, viagem paga, meu casamento com você, tudo  perdido... (Luciano suspira). Sofri, sofri mesmo. Queria matar você! Droga,  por que eu tive que amar você? Mas tudo bem. Já faz dois anos... Ah, meu Deus, dois anos...
Nathasha - Luciano, pelo amor de Deus, me perdoe!
Luciano - Pra que você quer o meu perdão? Você nem ligou pra dizer que já estava com  outro cara. Pra que perdão? Vai viajar com ele, vai viver com ele, meu bem...  Só me deixe em paz, por favor.

Narrador - Luciano esta chorando baixinho, sem se dar conta, Luciano percebe uma pessoa na porta do escritório.  Era ela.  Natasha esta olhando pra ele. Ela falava do celular.(neste momento entra Natasha, e faz parecer como se estivesse desligando o celular, e fica frente a frente com o Luciano, tudo isso enquanto o Narrador fala.) Luciano fica perplexo,  alegre e triste - ela está linda, belíssima, muito elegante. Mas seu rosto  está abatido, cansado, doente. Na mão tem uma sacola. Aproxima-se da mesa  de Luciano, e lhe diz:
Nathasha - Oi, amor.
Luciano - Oi, Natasha. Pare de me chamar de amor. Você está um caco, filha!

Narrador – Com o olhos baixos, Natasha começa a tirar da sacola algumas coisas: uma caixa do correio com um CD, que Luciano havia enviado de presente no aniversário, uma boneca de porcelana numa casinha de papel, um celular pré-pago, alguns livros devocionais, uma bíblia de Genebra e um pacote de  fotografias. Luciano a observa, perplexo, triste, e vê as lágrimas de  Natasha molharem sua escrivaninha.   Cada objeto tirado era uma facada no coração sofrido de Luciano.  Algumas coisas lhe custaram caro, ele fizera grande esforço para pagá-las. Mas, pensava ele, se era pra ela, valeria à pena o esforço.  Quando tudo terminara,   ele se arrependera de tanto gasto desperdiçado...
Luciano - Pensei que você havia jogado as coisas que lhe dei, Natasha...
Nathasha  - Eu nunca me esqueci de você, Luciano. Eu errei. Errei muito, me perdoe...

Narrador - Luciano, jovem advogado, sabia que Natasha poderia estar mentindo, como tantas outras vezes, quando namoravam e mesmo quando eram noivos. Mas havia um quê de diferente no olhar vermelho de Natasha.
Luciano - Por que você veio hoje aqui, Natasha? Deu a louca? O que te traz aqui?
(Natasha suspira, chora, recompôs-se e fala:
Nathasha - Estou com câncer, Luciano...
Luciano - CÂNCER?
Nathasha  - Sim, eu vim me despedir. Saí do hospital à força, pra falar com você e pra morrer em casa...
Luciano – Estou me lembrando de suas palavras Natasha, como se fosse ontem, você disse: "E daí, Luciano? Que se dane a igreja, o pastor, que se dane você, e se Deus achar que estou errada, que me castigue..." Como aconteceu, Natasha?
Nathasha  - Depois que eu deixei você, amor, fui caindo no abismo, afastei-me do Senhor, fui morar com o André, abandonei a Cristo. Eu estava cega. Mas Deus me amava, Luciano. Se eu não fosse dEle, estaria
numa boa agora, bem com o André, bem comigo e pronta pra ir pro Inferno. Mas, por amor, Deus veio corrigir-me. Ele repreende e castiga a quem ama. Ele me ama, Luciano! Estou doente. Mas estou bem, porque estou podendo vir até você pra pedir perdão! Nunca fui feliz, nunca tive paz, saí de casa com 3 meses de vida a dois. O André me batia, me traía, eu fugi.
Luciano - E ele não foi buscar você de volta?!
Nathasha - O André foi assassinado, Luciano. Tráfico de drogas.  Luciano, estou voltando pro Senhor, estou me preparando pra partir.  Mas tenho que receber o seu perdão, amor! Sei que nunca irei compensar o que lhe fiz, mas... por favor... PERDOA-ME, AMOR!

Narrador - Luciano olha para aquele resto de mulher - outrora tão orgulhosa, confiando tanto em seu corpo e em sua fulgurante beleza, e agora, bonita ainda, mas notadamente pálida, enferma, cheia de hematomas nos braços, pescoço e pernas, e triste, profundamente triste, a implorar-lhe perdão para morrer em paz! Cena patética! Ali estava quem Luciano mais amara na vida, quem mais o fizera sofrer, a depender de uma palavra apenas, para morrer  em paz! "Hora da vingança", veio-lhe à mente. Claro, agora seria a hora da revanche! Mas Luciano era um moço crente, de bom coração, e seria incapaz de reter a bênção para aquela a quem tanto amara e que, infelizmente, ainda tanto amava e o fazia sofrer...
Luciano - Quer que eu perdoe você, Natasha?
Nathasha - SIM, PELO AMOR DE DEUS, Luciano! Nunca mais tomei a Ceia do Senhor, nunca mais louvei ao Senhor com alegria, nunca mais fui membro de igreja, não agüento mais! Aceito as conseqüências, mas, por favor, diga que me perdoa!


Narrador - Enxugando as lágrimas, refazendo-se, Luciano olhou-a no fundo dos olhos, tomou as suas duas mãos, que estavam frias como as de um defunto, e lhe disse:
Luciano - Querida: desde que você foi embora eu já havia lhe perdoado. Mas, se você quer escutar e sentir paz, ouça-me: EU PERDÔO VOCÊ POR TUDO QUE ME FEZ VOCÊ ESTÁ LIVRE EM NOME DE JESUS!
Narrador - Natasha tremeu, sorriu, chorou e caiu desmaiada. (Neste momento Luciano pega a Natasha e a leva para o outro canto da igreja onde deverá ter uma cama -ou algo que se pareça com uma cama - e colocar Natasha deitada, e jogar um lençol branco sobre ela, enquanto o Narrador vai falando. Luciano depois disso feito pega o telefone e faz tudo que o Narrador fala.) Luciano então a leva para o hospital. Luciano tinha o telefone de toda a família ainda, ligou e avisou. Em uma hora todos estavam ali na recepção, tristes, aflitos, alguns desesperados. Chegou o pastor. A família implorou-lhe que fosse até a UTI orar com ela. O pastor, que conhecia o Luciano, olhou bem pra ele, pensou, fechou os olhos em oração, e, a seguir, falou:

Pastor - Quem tem que entrar é o Luciano. Vá lá, Luciano. Eu pedirei autorização ao diretor da UTI,.

Luciano - EU, PASTOR?
Pastor - Sim, filho. Ela é o seu amor.
Luciano – FOI. PASTOR MEU AMOR...
Pastor - Não, filho. Deus o uniu a ela novamente, ainda que seja na despedida.


Narrador - Luciano não sabia o que fazer. A família, desconsolada, chorava, mas a mãe, certa do que tinha que ser feito empurrou o Luciano até a porta, dizendo:

Mãe de Nathasha - "Vai, filho, corre, antes que seja tarde!"
Narrador - Ah, aquele corredor que dava para a UTI parecia não ter fim! Cada passo dado era uma lembrança: o primeiro beijo, a primeira maçã do amor, o primeiro jantar, o primeiro pôr-do-sol juntos, o dia em que viajaram num encontro missionário, o dia em que foram juntos à praia e que ele deu de
presente a primeira rosa! O jantar de noivado, os telefonemas, tudo. Não se lembrou das recordações da tragédia, da traição, do desprezo. Na verdade quem ama guarda as más experiências numa sacola furada. E Luciano fez assim, Luciano entrou. Lá estava Natasha, no número 6. Estava no respirador artificial, cuja sanfona funciona como  um pulmão e faz um barulho horripilante. Estava linda, mas totalmente ligada a aparelhos, notadamente cansada, em coma, morrendo. Luciano sentiu sua dor. Chora. Treme. Segura forte a mão de sua amada. Pensa em Cristo, que dera a vida pela noiva, pensa em Oséias, que aceitou a esposa adúltera novamente, pensa em Deus, que tantas  e tantas vezes tratou a Jerusalém com compaixão.  Quem era ele para não perdoar? Quem era ele para não acolher?  Então orou.
Luciano - "Senhor, o que posso dizer? Minha garota está morrendo! Ex-garota, claro. Mas mesmo assim está doendo, Pai! E eu sou impotente diante de tudo isso! Essas máquinas, esse cheiro de éter e de carnes
inflamadas, esse barulho infernal, meu Pai, o que posso dizer? Que deixe a minha garota morrer em paz?  Sim, Senhor, leve-a para a tua glória! Eu a amo! Mas sei que tu a amas mais do que eu! Abençoa a
Natasha, mas, Senhor, se ainda houver um espaço para ela viver para ti, recuperar parte do tempo perdido, se na tua infinita misericórdia não for demais, por favor, Senhor, cura a tua serva. Ela já sofreu bastante,
ela aprendeu, Senhor. Até eu, que fui o mais ofendido, já a  perdoei! Por favor, Senhor, se der, devolve-lhe a vida! Mesmo que não seja pra viver comigo. Em nome de Jesus. Amém".


Narrador – Luciano olha mais uma vez Natasha e sae triste e quase sem esperanças, chega para a mãe de Natasha e fala:

Luciano - Por favor, me avisem, me avisem quando tudo terminar. Quero estar presente
Narrador – Luciano sai cabisbaixo, (neste momento Luciano poderá sair de cena e ficar ou na frente do banco, onde vai ler sua próxima cena, ou na sala pastoral, ele deverá ficar fora de cena enquanto o narrador fala.) e vai para um sítio próximo ao hospital, e ao ver o por do sol, para e começa a chorar, seus pensamentos corriam mais que o vento: por que tudo isso estaria acontecendo? As coisas não poderiam ter sido mais fáceis? E agora? Ele,no sítio, ela no hospital, a lembrança daquelas máquinas monstruosas de prolongar a vida não lhe saíam da  memória... As lágrimas corriam, misturadas à poeira do vento seco do caminho. E num grito de dor e lamento, chorou. Ah, como chorou! Seu pranto escorria pela porta do carro. Os  pássaros, assustados, aquietaram-se nas árvores, contemplando aquele misto de dor e revolta. Parecia que todo o mundo fazia silêncio em respeito a tanta dor.
Luciano (Oculto)- Deus, por que? Por que? Por que? Por que tive que amá-la? Por que tive que vê-la? E agora, Senhor, o que fazer? E se tu a levares? O que será de mim? Eu já estava quase esquecendo, Senhor! Agora tudo volta a doer! Senhor, Senhor...

Narrador - Cansado de tanto chorar, acabou dormindo. Ali estava um moço de valor, que amava e que lutava entre sua vontade e a vontade de Deus. Sonhou durante o sono, no delírio da febre. Sonhou estar na igreja. Viu o pastor a pregar, e, ao seu lado estava Natasha, bonita e sorridente. Lá do púlpito o pastor dizia: "Aquele que amar mais à sua mulher, mais do que a mim, não é digno de mim – palavras de Jesus!" E, aos poucos, o sorriso de Natasha foi sendo coberto por uma neblina e desaparecia. Assim acordou. Assustado e cônscio de que Deus falara com ele, pôs-se a orar, dizendo: 
Luciano(Oculto) - Senhor, sei que é difícil, mas tenho que fazer isso.Confesso que estou revoltado, ó, Pai. Quero fazer a minha vontade, não a tua. Eu não estou conseguindo aceitar a tua vontade, caso seja a de levá-la embora! Sei que estou errado, Senhor, e sei que é isso que quisestes me falar. Senhor, sou teu servo e quero te obedecer. Se irás tirar a Natasha mais uma vez, tira-a, apesar de mim. Por mais que isso doa, Senhor, prefiro assim: não quero perder-te Senhor. Só me ajude e console o meu coração... Tu sabes o que será melhor para ela, e também melhor para mim. Em nome de Jesus, amém.


Narrador – Uma oração sincera e profunda, foi  feita por Luciano, mas ele ouve o celular tocar.(neste momento entra o Pastor em cena vai até Natasha que deverá estar deitada e liga para o Luciano.)
Luciano(Oculto) - Alô?
Pastor - Luciano?
Luciano (Oculto)- Sim, sou eu.
Pastor - Aqui é o pastor, filho. Como você está?
Luciano(Oculto)- Bem mal, pastor. Mas sobrevivendo...
Pastor - Eu orei por você, garoto. Pedi a Deus para lhe fazer suficientemente forte para renunciar, se preciso for. Você quer conversar sobre  isso?
Luciano(Oculto) - Já o ouvi pregar agorinha mesmo no sonho, já renunciei a Natasha. Está doendo, mas estou em paz. Obrigado.
Pastor - Ótimo. Então volte pro hospital. A Natasha acordou e saiu do estado crítico. Ela quer ver você...
Luciano (Oculto)- O QUE??? SÉRIO, PASTOR?
Pastor - Seriíssimo. Vem com calma, mas acelera, filho...
Narrador - Não levou meia hora e Luciano estava no hospital. Quando é recebido pela mãe de Natasha.(entra Luciano e vai logo recebendo um abraço da mãe de Natasha.)

Mãe de Natasha - Filho, corre, ela está chamando por você! Vai, filho! Deus está agindo!
Eu já a vi, mas ela teima que quer ver-lhe!


Narrador - Agora o corredor do hospital era longo demais para ele. Se pudesse, daria três passos em um, para chegar mais rápido e contemplar o rosto de sua amada. Seu coração estava disparado, pensava no que ouviria e no que diria. O suor lhe escorria pela face e as vistas estavam enfumaçadas. Box 06. Lá estava ela, e três médicos palestrando. Ao olharem o rapaz, perguntaram:
Médico - Você é o Luciano?
Luciano - Sim, doutor, sou eu. Por que?
Médico - Converse um pouco com ela. Ela gritou o seu nome por mais de meia hora e nos deixou quase loucos! Isso é que é amor! Mas seja breve, ainda não entendemos essa súbita melhora. Temos que medicá-la novamente.


Narrador - Aproximou-se do leito. Os lábios de Natasha estavam sangrados, a boca ferida, o pescoço estava com fios, braços e pernas com soro, sondas, enfim, uma cena dramática, mas não tanto quanto na última vez. Pelo menos o respirador artificial estava desligado, e em silêncio...
Natasha - Lu..cia..no.. me.u...a..mor....
Luciano - Fala, querida, eu estou aqui!
Natasha - Je..sus....veio..a..qui! Eu..vi!
Luciano - Você estava sonhando, querida.
Natasha - Nã..ão, meu ..a..mor, Je..sus veio...me di..zer.. uma..coi..sa!
Luciano - E o que Jesus lhe disse, amor?
Natasha - Dis.se...que.. vo..cê..me ama..va e..que..es.ta...va... (cof! cof!) es..ta..va. orando lá..num sí..tio..por..mim...e ...lu..tan..do ....para me renun..ciar...E..le.. me..dis..se..que..a.ceitou..a.sua..or.a..ção!
Luciano - E sobre você, amor, ele disse alguma coisa?
Natasha - Dis.se..pa..ra....que..eu não ....pe..casse.. de no..vo... -
(Natasha adormece.)
Luciano - Natasha!!! Natasha!! Não morra!!!
Médico - Calma, garoto ela só adormeceu. Fique tranqüilo, mas saia agora, temos que seguir os procedimentos necessários.


Narrador - E assim foi. Natasha saiu do hospital em 20 dias. Sem explicação convincente, os médicos quiseram impetrar a si mesmos um erro de avaliação e diagnóstico, dizendo que pensaram que havia câncer onde nada existia, mas não sabiam explicar as dúzias de exames, de biópsias, de ressonâncias e de quimioterapias feitas. Claro, grande parte da medicina desconhece o poder de Deus, a misericórdia do Altíssimo. E um câncer desaparecido tem que parecer um mero "erro médico". Mas  o milagre acontecera de fato... Outro tarde, fim de expediente no escritório de Luciano, chega Natasha e fica de pé em frente á à escrivaninha de trabalho dele.
Natasha - Luciano, de agora em diante eu viverei cada dia como um milagre do Senhor, e viverei apenas e tão-somente para a glória dele.
Luciano - Que bom, Natasha! Espero que você seja feliz! Orarei sempre por você!
Natasha - Luciano...
Luciano - Fale, querida.
Natasha  - Quero pedir só mais uma coisa.
Luciano - Se eu puder atender...
Natasha - Eu quero me casar com você e ser a sua mulher, a sua companheira, e servir ao Senhor ao seu lado. Eu te amo! Perdoe-me por tudo que fiz!


Narrador - Era tudo o que o rapaz queria ouvir. Sorridente, abre a gaveta da escrivaninha e tira uma linda boneca de porcelana, numa casinha de papelão, idêntica à primeira, presenteada quando começaram a namorar.  Levanta-se, entrega-lhe a boneca, abraça sua amada pela cintura, trazendo-a para junto de seu rosto, e lhe disse, com um brilho jamais visto em seu olhar:
Luciano - Eu perdôo você e quero recebê-la como minha esposa, amor. Eu te amo!
Também te amo, querido!
Narrador - Não se podia descrever o que era mais bonito e brilhante; se o brilho do sol da tarde, clareando toda a sala pelas vidraças, ou se o brilho do beijo de Natasha e Luciano, ao som da mais linda música que o mundo pode ouvir: o palpitar de dois corações apaixonados. Aliás, apaixonados por Deus primeiramente, e, por causa do Senhor, apaixonados um pelo outro...

Pregador: Deverá fazer um pequeno sermão de no máximo 5 minutos sobre o perdão.

	02 - A TIGELA DE MADEIRA

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens: Marido – Esposa – Filho de 5 a 9 anos – Avô  
Cenário: Uma mesa com 4 cadeiras – Tigela de Madeira – Alimentos

Entra a família, esposo, esposa e o filho, e começam um diálogo:

Esposo:  É querida meu velho pai esta dando trabalho ultimamente, temos que fazer algo a respeito...

Esposa: Sim querido mais fazer o que ele esta tão velhinho. Nem consegue andar direito e para comer é uma dificuldade, com toda certeza teremos que tomar uma atitude...

Esposo: Pai. Vem logo almoçar, que estamos com fome... (entra o senhor de idade, bem devagarzinho, e se senta na mesa.Sempre com as mãos tremulas tendo alguma dificuldade em enxergar a própria comida)

Esposo: Senta ai meu pai, e vamos comer que estamos com fome, o senhor demora demais. Ta louco... deixa eu colocar seu prato de comida...

(com alguma dificuldade o avô começa a comer bem devagar e sem querer deixa cair o copo no chão.)

Esposa: Nossa que bagunça vovô, esta vendo que o copo esta ai ao seu lado... puxa vida, só para me dar mais trabalho....

Avô – Me desculpem foi sem querer eu não enxerguei.

Esposo: Por hoje chega, devemos tomar uma providência, e vai ser agora, pois todos os dias é essa confusão.

Esposa: Todos os dias é derramamento de leito pela manha, é talheres caindo, é barulho de gente comendo com a boca aberta e comida caindo no chão.

Esposo: A parti de hoje pai o senhor vai comer no canto da cozinha, um espaço só seu...ok...(aponta para o canto da igreja onde o velhinho terá que comer).

Esposa: Toma aqui vovô, sua tigela de madeira, para caso cair no chão não quebre ok... Bom apetite...

(deixa o vovô no canto e sai como se estivesse agradecendo... O Avô então senta no chão e começa a comer sozinho. O avô faz cara de tristeza, e começa a sair lagrimas de seus olhos, e quando foi enxugar as lágrimas deixa cair os talheres de sua mão.

Esposo: Toma mais cuidado pai, se não vai fazer mais bagunça ainda. 

(O menino vendo aquela cena, foi até o avô e fala as seguintes palavras...)

Filho: Vovô, posso te pedir uma coisa...

Vovô: Sim...meu...netinho...pode pedir o que você quiser... (falando devagar.)

(nisso os pais param de comer e observam o filho).

Filho: Vovô, quando o senhor morrer, o senhor poderia deixar para mim essa tigela de madeira...

Vovô – Lógico meu netinho, vou fazer o seguinte vou deixar tudo que tenho para você ta bom...agora vai lar jantar com o seus pais...

Filhinho – Não vovô eu só vou precisar da Tigela de madeira...um beijo ta...

(e sai retornando para a mesa...quando ele senta o pai lhe pergunta)

Esposo: Meu filho, por que você foi até lá pedir ao seu avô a sua tigela de madeira.

Esposa: É para você brincar com ela é..meu filho...

Filho: Não papai, sabe não é para mim brincar não, é para quando eu crescer e vocês forem morar comigo, eu dar de presente para vocês, irem comer no canto da cozinha...

O esposo e a esposa olham um para o outro  e fica mais ou menos 30 segundos de silêncio, como se estivessem refletindo... Faz como se estivessem enxugando as lágrimas... Então os dois se levantam e vão até o vovô.

Esposo: Pai vem para a mesa conosco, afinal você é o nosso vovô, me desculpe, pelo que fizemos você passar.

Esposa: Nos desculpe, pode deixar que nós nos acostumamos com os seus defeitos, pois o amor que sentimos por ti deve ser mais forte que qualquer outra coisa... (O vovô se levanta e vai até a mesa e abraça a todos)

Narrador: De uma forma positiva, aquela família aprendeu que não importa o que aconteça ou quão ruim pareça o dia de hoje, a vida continua, e amanhã será melhor. 

Aprenderam que se pode conhecer bem uma pessoa, que não importa o tipo de que tenha com seus pais, você sentirá falta deles quando partirem.

Aprenderam que saber ganhar a vida não é a mesma coisa que saber viver.

Aprenderam que a vida as vezes nos dá uma segunda chance.

Aprenderam que viver não é só receber é também dar.

Aprenderam que se você procurar a felicidade, vai se iludir. Mas se focalizar a atenção na família, nos amigos, nas necessidades dos outros, no trabalho e procurar fazer o melhor, a felicidade vai encontrá-lo.

Aprenderam que sempre quando decidirem algo com o coração aberto, geralmente acertam.

Aprenderam que quando sentem dores, não precisam ser uma dor para os outros.

Aprenderam que diariamente precisamos alcançar e tocar alguém. Pois as pessoas gostam de um toque humano, segurar na mão, receber um abraço afetuoso ou simplesmente um tapinha amigável nas costas.

Aprendemos que temos muito ainda que aprender.

Aprendemos que as pessoas se esquecerão do que você disse... esquecerão o que você fez... mas nunca esquecerão como você as tratou. 


	03 - A BOTIJA E A ALMA

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens: Rei I – Servo – narrador – Homem – 5 Jovens - Rei II

 

Narrador - Era uma vez um rei que amava muito o seu servo fiel, e em prova de sua fidelidade o rei lhe deu uma missão de uma grande jornada. Chamou o servo e falou:

Rei – Servo fiel, vês esta longa estrada, meu servo. Seguirás por ela sem te desviares. O reino para onde vai está no final dela. Por todo o caminho levarás esta botija, a qual entregarás ao rei daquele lugar e receberás tua recompensa, onde você poderá descansar por tudo que fez por mim. 

Servo – Sim senhor meu rei partirei agora mesmo.

Narrador - Assim, conforme lhe foi ordenado, partiu o servo, levando a preciosa botija, obra-prima do oleiro. Porém a estrada se perdia de vista. 

(Sai o servo pelo canto direito da igreja, e roda por de trás dos bancos, depois retorna pelo lado esquerdo)

Narrador - Atravessava planícies e rios. Algumas vezes se estendia pelo alto dos montes, outras vezes pelo fundo dos vales. Passados muitos dias, o servo encontrou um homem enganador.

(Esse homem poderá sai no meio dos bancos da igreja)

Homem – E ai amigo, o que fazes com essa botija.

Servo – Estou levando para um reino distante, pois foi a pedido do meu amado rei.

Homem – Deixa esse negócio para lá, vou te ensinar umas coisas, como ler as mãos, fazer adivinhações, ganhar a vida na mamata, topas..

Servo – Não sei estou andando a tanto tempo, mas acho que sim...

(Saem abraçados para o canto da igreja.)

Narrador – E o servo fez amizade com aquele homem enganador, ficou um bom tempo e aprendeu muitas coisas principalmente como enganar as pessoas. Porém um dia acordou como se fosse de um pesadelo, lembrou da ordem do rei, e foi procurar a botija e a encontrou toda empoeirada e trincada. Tomou e voltou para a estrada. (da um abraço no homem – que sai de cena - começa a andar para lá e para cá).

Tomou então o servo a estrada, porém não foi por muito tempo, na primeira subida ele avistou uma nova cidade que tinha um templo de idolatria. Então ali pensou que poderia ficar muito rico enganando as pessoas e foi isso que ele fez.

(entra 5 pessoas entra elas 3 mulheres e dois homens, segurando uma estatua de qualquer coisa, e adorando-a se prostram perante a estatua.)

Servo – Ola amigos tem lugar ai para mim, pois esse deus de vocês eu também o adoro. 

(e dobra os joelhos perante a imagem) Bom tenho muitas coisas boas para vocês.

Mulher – O que, por exemplo.

Servo – eu posso adivinhar o futuro, pois sei de tudo, se me pagares um bom dinheiro...

Narrador – E assim o servo mais uma vez saiu dos caminhos que o rei tinha pedido, e ganhou muito dinheiro naquela cidade de pessoas idolatras. 

(senta com todos ao redor, fazendo cena como se estivessem se divertindo). 

Narrador - Com o tempo o servo tornou-se fraco e doente. Perdeu tudo que tinha, foi desprezado e expulso da cidade.  (mostra as pessoas expulsando o servo do local onde eles estavam, e o servo sai andando cabisbaixo em direção oposto onde estava e senta.)  O servo, agora só e doente, na miséria, se lembrou mais uma vez da botija e da ordem do rei. Sentiu que a ultima chance de sua vida era terminar a jornada e receber a recompensa.

Servo – Isso mesmo, estou doente, estou na miséria, estou sem amigos, mais não estou morto, onde esta a botija do meu amado rei, puxa como ela ficou feia, com rachaduras, e sem brilho, mas vou cumprir o que prometi ao meu rei.

(Sai andando pelo meio da igreja novamente.)

Narrador – E foi o servo cumprir a ordem que o seu rei havia lhe dado. Cansado retornou a estrada, agora não havia mais amigos, pois o servo esta feio, envelhecido, doente e fraco. E com muito sacrifício, chegou finalmente ao seu destino. Vendo os majestosos portões, o primeiro sentimento que teve foi de remorso. Afinal desperdiçara tanto tempo por nada.

(chega o servo em frente da igreja e é recebido pelo outro rei)

Rei – Afinal homem quem é você, assim todo mal arrumado, doente , fraco que quer falar comigo.

Servo – Me perdoe rei, é que meu amo me enviou para lhe dar esta botija de presente, que era muito linda, me falando que o senhor estaria aqui para me recompensar por tudo que havia feito para ele. Porém acabei fazendo coisas erradas durante toda essa caminhada, e a botija acabou fazendo rachaduras...

Rei – Certo servo, mas me diga o que queres.

Servo – Majestade, aqui esta a botija! Estou velho, cansado, doente, e nada tenho na vida. Rogo-te que me concedas a recompensa, para que descanse em paz.

Narrador – Porém o rei ao ouvir toda história daquele servo, pegou o jarro e verificou que nada tinha dentro do mesmo, e disse:

Rei – Pobre homem! Não cuidardes desta botija, pensando que estava vazia. Na verdade, ela trazia tua recompensa: o mais fino outro em pó que nela foi colocado e tu deixaste cair pelas trincas e rachaduras. Se tivesses ouvido a voz daquele que te enviou, terias guardado este tesouro.

Narrador – Assim, também foi a tua vida. 
O teu corpo era a botija e a tua alma o ouro que ela continha. 
Deixando o caminho no qual devias andar, adquiristes males e vícios, trincando teu corpo com o pecado e a doença, tal qual esta botija envelhecida. 
As virtudes, o amor, a bondade, a fidelidade e a obediência, foram levadas da tua alma, assim como o ouro foi derramado da botija, sem que tu percebesses. Hoje não tens recompensa. 
Esta vazia a tua botija como vazia esta a tua alma.

Sábio é o homem que guarda a sua botija, preservando a sua alma. 
Terá sempre um precioso tesouro do qual virá paz, alegria e a recompensa final: Nossa salvação em Jesus! Amém.


	04 - A ESTRELINHA VERDE

	Adaptação Merelly Fundão


Personagens: Narrador:__________Anjo:__________ Voz de Deus: (voz oculta)________ Jovens Estrelas: (2) Jovem Branco – (2) Jovem amarelo – (1) Jovem Verde – (2) Jovem Azul – (2) Jovem Dourado. (pode ter outras cores também).

Material: Fazer em cartolinas pequenas estrelas para serem dadas a cada pessoa presente. Colocar uma roupa de uma mesma cor nos jovens que vão estar representando as estrelas. (Fundo musical).
Narrador - Havia milhões de estrelas no céu. Estrelas de todas as cores:

(entra as crianças vestidas de roupas, identificando cada uma delas as suas cores, e ficam andando para lá e para cá, tem aquelas que ficam andando mais de pressa, quase que correndo, dando a impressão que elas estão passeando.)

Narrador -  Estrelas, brancas, prateadas, verdes, douradas, vermelhas e azuis.  Viviam a passear pelo universo em grande alegria, porem um dia todas elas procuram Deus.

(todas se juntam num só canto da igreja e ajoelham-se)

Estrela Branca - Senhor Deus, temos um pedido especial para lhe fazer.

Voz de Deus – Sim, qual seria esse pedido tão especial.

Estrela Azul – Sabe Deus, todos nós gostaríamos de viver na Terra entre os homens. 

Voz de Deus – então todas vocês querem ir para a Terra e viver entre os homens.

Estrela Verde – Isso mesmo queremos levar o nosso brilho para todos os homens da terra.

Voz de Deus – Bom tudo bem, assim será feito. Conservarei todas vocês pequeninas como são vistas daqui da Terra, para que vocês possam vivem entre os homens, vão já podem descer para a Terra. 

(todas elas saem em diversas direções, como se estivessem descendo para a Terra)

Narrado - Conta-se que, naquela noite, houve uma linda chuva de estrelas. Algumas se aninharam nas torres das igrejas, outras foram brincar de correr com os vaga-lumes nos campos; outras se misturaram aos brinquedos das crianças e a Terra ficou maravilhosamente iluminada. 

(mostra as estrelas entre os irmãos da igreja, alegres e brincando.)

Narrador - Porém, passando o tempo, as estrelas resolveram abandonar os homens e voltar para o céu, deixando a Terra escura e triste.  E vendo Deus que elas haviam voltado resolveu perguntá-las o por que haviam retornado da terra. 

Voz de Deus - Por que voltaram? O que aconteceu que vocês deixaram a Terra, sem brilho.

Estela Dourada - Senhor, não nos foi possível permanecer na Terra. 

Voz de Deus – Como assim não foi possível, o que realmente aconteceu.

Estrela Branca – Sabe Deus, lá existe muita miséria e violência, muita maldade, muita injustiça... 

Voz de Deus - Claro! O lugar de vocês é aqui no céu. A Terra é o lugar do transitório, daquilo que passa, daquele que cai, daquele que erra, daquele que morre, nada é perfeito. O céu é lugar da perfeição, do imutável, do eterno, onde nada perece.

Narrador: E Deus continuou explicando as estrelas enquanto aguardava todas chegarem, e Deus conferiu se estava faltando alguma.

Voz de Deus – Espere um pouco, depois de contá-las cheguei à conclusão que esta faltando uma, será que ela perdeu-se no caminho? 

Narrador – Porém havia um anjo que estava por perto e disse:

Anjo - Não Senhor, uma estrela resolveu ficar entre os homens. Ela descobriu que seu lugar é exatamente onde existe a imperfeição, onde há limite, aonde as coisas não vão bem, onde há luta e dor. 

Voz de Deus – Mas que estrela é essa? – Que resolveu ficar na terra no meio de tantos sofrimentos. 

Anjo – essa estrela Senhor é a Esperança. A estrela verde. A única estrela dessa cor. 

Narrador - E quando olharam para a Terra, a estrela não estava só. A Terra estava novamente iluminada porque havia uma estrela verde no coração de cada pessoa.  Porque o único sentimento que o homem tem e Deus não têm é a Esperança. 

Deus já conhece o futuro, e a Esperança é própria da pessoa humana, própria daquele que erra, daquele que não é perfeito, daquele que não sabe como será o futuro.  

RECEBA NESTE MOMENTO ESTA ESTRELINHA EM SEU CORAÇÃO - A ESPERANÇA – 

(neste momento as estrelas saem distribuindo pequenas estrelas verdes, durante a entrega todos cantam o hino a Esperança é Jesus do Cd J.A.).

Narrador – E lembrem-se todos, que a ESPERANÇA é JÉSUS. Aquele que vive e reina para sempre.
	05 - ANJOS NA ESCOLA

	Adaptação - Marcello Fundão – Volta as Aulas


Personagens: Narrador 1  -  Narrador 2  -  Criança Mark   -  Criança Andrews Professora  - 4 Crianças

Material: 07 Cadeiras para representar a escola, deverão ser colocadas na frente da igreja uma atrás da outra em forma de 2 filas.

Narrador 1 - Hoje iremos conhecer um fato verídico que aconteceu, vamos todos voltarmos nossos pensamentos nessa pequena sala de aula.

(entra 5 crianças, sentam nas cadeiras que deverão estar como se fosse uma escola, em seguida entra a  professora.)

Narrador 2 - Vamos conhecer um pouco quem são essas pessoas.

Narrador 1 - Era o último ano na escola daquela professora. 

Narrador 2  - Sua sala era composta de pequenas crianças, cada uma delas vindo de uma família de pais solteiros.

Narrador 1 - Ou de uma família desvirtuada; eram desnutridos e / ou abandonados.

Narrador 2 - Vinha de lares violentos onde se machucavam, se magoavam e até mesmo estuprado por algum membro da família. 

Narrador 1 - Uma pequena garota tivera o pai morto por AIDS; e a lista continua... 

Narrador 2 – A mãe de uma delas era uma mulher da vida.

Narrador 1 – E o coração daquela professora sangrava por aquelas crianças, pois ela nada podia fazer. 

Narrador 2 – Porém no inicio das aulas naquele ano, ela teve a seguinte idéia:

Professora – Este ano eu tive uma grande idéia, vou iniciar com uma oração, vou pedir a Deus que coloque um anjo atrás de cada criança ao longo do ano, que os anjos proteja-os de todo mal.

(pede para que as crianças fiquem de pé e todas obedecem.)

Professora - Crianças, todos de pé, pois nesse ano vamos todos os dias fazer uma oração antes de iniciar as aulas.

Crianças – (Oba.... em forma de coro.)

(todos de pé faz a oração em silêncio enquanto o narrador continua.)

Narrador 1 - Um mês e pouco depois que as aulas começaram, aquela professora deu às crianças uma tarefa: 

Professora – Crianças prestem atenção, que tenho um trabalho para vocês. Peguem um papel e escrevam sobre o que gostariam de ser quando crescerem. 
(neste momento todas as crianças pegam o papel e começam a escrever.)

Narrador 2 – Pelo visto as crianças são obedientes, pois já estão escrevendo no papel o que elas gostariam de ser quando crescerem.

Narrador 1 – Porém uma criança chamada “Andrew” levantou a mão.

(a criança levanta a mão e a profesora vai até ela).

Professora - O que você quer, Andrew? 

Criança Andrew - Como é que escreve "poderoso".

Professora – Poderoso, ai vai P.O.D.E.R.O.S.O, mas por que você quer saber? 


Criança Andrew - É que quando eu crescer quero ser um "poderoso homem de Deus". 


Criança Mark - E o que é um poderoso homem de Deus? 


Narrador 2 – Nossa que pergunta, será que a professora, vai conseguir responder.

Narrador 1 – mas ela tem que ter o cuidado sobre o que dizer dentro da sala de aula, resolveu deixar o próprio Andrew responder.

Professora – Boa pergunta Mark, e ai Andrew o que é um poderoso homem de Deus?


Criança Andrew - É um homem que veste a armadura de Deus e é um soldado de Deus. 


Narrador 2 – Aquelas palavras deixou a professora muito emocionada, ela jamais havia pensando que o pequeno Andrew fosse responder tal pergunta.

Narrador  1 – Enquanto ela estava ali ainda pensando na resposta que ouviu, o Andrew com o seu pequeno dedo indicador, pediu para ela chegar mais perto.

Criança Andrew – Professora.

Professora – Pois não Andrew, o que foi?

Criança Andrew – Abaixa aqui, que tenho que lhe fazer uma pergunta!


Professora – Pode perguntar! 


Criança Andrew - A senhora acredita em anjos? 


Professora - Sim. 

Criança Andrew - A senhora acha que as pessoas podem ver anjos? 


Professora - Eu acho que algumas pessoas podem ver anjos, sim. 


Criança Andrew - Eu posso, professora.

Professora – E o que você vê Andrew.

Criança Andrew - Eu vejo que todo dia tem um anjo atrás de cada criança nesta sala... 

Narrador 1 – Aquela professora havia passado por uma experiência que ela jamais irá se esquecer.

Narrador 2 – E todos nós precisamos nos lembrar, principalmente quem tem filhos, de orar sempre por 

todos os professores. 

Narrador 1 - Mesmo que não haja nenhuma oração na escola eles são dedicados o suficiente para pedir a proteção de Deus para a vida de seus alunos. 

	06 - BILHETE PREMIADO

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens: Narrador:________________Sr. Robson:_______________ Menina:_____________

Colocar uma mesa no canto da Igreja com três cadeiras, algumas revistas, como se fosse uma barbearia.

Essa história é baseada em fatos reais cujo nome dos personagens são verdadeiros.

Narrador: Certo dia Sr. Robson estava sentado numa sala de espera aguardando a sua vez para cortar o cabelo, com o Toninho da Super Quadra Tupã. Ele estava muito distraído, lendo uma daquelas revistas que sempre tem em sala de espera, quando adentrou uma menina, linda, magra, muito branquinha e aparentemente, de uns sete anos de idade. 

(entra uma menina em cena vestida de acordo com o texto)

Ela esta usando um arco que lhe prende os cabelos finos e lisos que vão até os ombros, roupas de origem pobre, mas que também mostra um cuidado materno especial, pois estão limpas e cheirosas. Era uma criança impossível de não ser notada, sorriso aberto, carisma a flor da pele e trazia numa das mãos um cartão de loteria instantânea, dessas conhecidas como "raspadinha". Já completamente cativado o Sr. Robson não se preocupa em disfarça o seu encanto e fica ali no seu canto para que ela venha a lhe dirigir a palavra. Parece que o Sr. Robson sente que algo especial estava para acontecer.

Amanda - O senhor compra pra ajudar? É dez real...
Robson - Reais, você quer dizer dez reais, certo!
Amanda - É mesmo. Minha mãe sempre me corrige: dez reais. Mas o senhor compra?
Robson - Depende... Pra ajudar o quê? 
Amanda - É pra ajudar a gente lá em casa. Meu pai ta desempregado e a minha mãe ta muito doente. Eu to vendendo essa raspadinha aqui pra poder comprar leite pro meu irmãozinho. Ele tem dois anos e meio.

Narrador - A essa altura o Sr. Robson já tinha certeza de que compraria o cartão. Não que ele se sentia comovido com essa história tão comum do nosso sofrido povo brasileiro. Era puro encantamento com aquela menina. 
Robson - Como é o seu nome? 
Amanda - Amanda... (nesse momento Sr. Robson fico com cara de espantado).

Robson – Como é mesmo seu nome?

Amanda – Meu nome é Amanda! Nossa! Como o senhor ficou vermelho! 
Robson - É que eu tive uma filha que se chamava Amanda... A última lembrança que eu tenho dela, ela era assim como você... Sabe? Em todo lugar que eu vou eu sempre encontro uma Amanda. 
Amanda - Onde ta a sua filha agora? 
Robson - Ela morreu num acidente faz algum tempo. 
Amanda - O senhor ficou triste, né? Desculpa... 
Robson - Não, eu não estou triste. - Mas o que é que a sua mãe tem? 
Amanda - Eu não sei dizer não senhor. Mas o meu pai vive chorando escondido. Ele bem que tenta disfarçar. Eu também finjo que não noto, mas eu sei que ele ta chorando. Eu não gosto de ver meu pai chorando... O senhor vai comprar, não vai? Eu vou contar um segredo: este cartão aqui está premiado, sabia? 
Robson - É? Onde você conseguiu este cartão? E como você sabe que ele está premiado? 
Amanda - Foi um anjo que desceu lá do céu e me deu ele pra eu vender. Ele disse que é um cartão premiado. 
Robson - Um anjo? 
Amanda - É! Por quê? O senhor não acredita?
Robson  - Acredito sim. Mas se o anjo lhe deu o cartão e disse que é premiado, por que você o está vendendo? Por que você não raspa ele e fica com o prêmio? Assim você vai poder ajudar toda a sua família, a sua mãe... 
Amanda - Mas eu não posso ficar com ele não senhor. 
Robson - Por que não? 
Amanda - O anjo me disse que era pra eu vender por dez real.
Robson - Reais! 
Amanda - É. Por dez reais. E que não era pra eu raspar ele senão eu estaria sendo gananciosa. Eu não sei o que quer dizer essa palavra "gananciosa", o senhor sabe?
Robson - Eu também não sei não. - Esse anjo fala muito difícil... Mas eu tenho certeza que você não é isso não... 
Amanda - Ele falou que eu tinha de dar a sorte pra alguém que eu encontrasse e que eu gostasse, e eu gostei do senhor. O senhor compra? 
Robson - Como você sabia que era um anjo de verdade? 
Amanda - Ele tinha duas asas bem grandes e desceu voando lá do céu. 
Robson - Como era o nome dele? 
Amanda - Ele não falou o nome dele não senhor. 
Robson - E você não perguntou? 
Amanda - Se o senhor visse um anjo o senhor ia ficar fazendo pergunta? Eu fiquei foi mudinha. 
Robson - E por que esse anjo apareceu logo pra você? 
Amanda - É que eu estava orando pra Jesus, pedindo pro meu pai arranjar um emprego e pedindo pra Ele curar a minha mãe, então o anjo apareceu pra mim. Ele disse que se eu vendesse esse cartão que ele me deu, por dez real... 
Robson - Reais! 
Amanda - É reais... Se eu vendesse, Jesus já tinha autorizado ele a curar a minha mãe e a arranjar um emprego pro meu pai, mas, que se eu ficasse com o cartão só ia acontecer coisa ruim. 
Robson - Então se eu comprar o cartão que o anjo deu pra você, só vai me acontecer coisa ruim? 
Amanda - Não. O senhor não entendeu. Eu é que não posso ficar com o cartão. A pessoa que comprar ele, vai ta sendo boa e vai ta acreditando no anjo. Então, pra quem comprar, só vai acontecer coisa boa. O senhor vai receber o prêmio e não vai mais ser triste. 
Robson - Quem disse pra você que eu sou triste? 
Amanda - Os seus olhos e o seu jeito de falar. O senhor parece uma pessoa triste, sabia? 
Robson - Sabia... Ta bom. Eu compro o seu cartão. 

Narrado - Deixando escapar um breve suspiro, Amanda agarrou os dez reais e, num gesto que deixou seu Robson surpreso e muito feliz, lhe deu um beijo no rosto. 

(neste momento a Amanda dá um beijo no rosto de Robson e fica observando-o guarda o cartão no bolso, com um sorriso bobo nos meus lábios.) 

Narrador – Seu Robson guarda o cartão, mas a Amanda fica decepcionada e lhe pergunta:

Amanda - O senhor não vai raspar pra ver se está mesmo premiado? 
Robson - Não. Eu tenho certeza de que está. 
Amanda - Mas se o senhor não raspar não vai poder receber o prêmio. 
Robson - Eu já recebi quando você entrou aqui. 
Amanda - Eu não entendi o que o senhor quis dizer. 
Robson - Mas o seu anjo entendeu, minha filha. O seu anjo entendeu, meu anjo... 

Amanda – Obrigado...

Narrador - Ela foi embora meio que desconfiada, olhando pra trás algumas vezes e seu Robson nunca mais a viu. 

(Amanda sai de cena olhando para trás, enquanto o Sr. Robson senta na cadeira colocando a mão no bolso, dá um tempo e se retira, enquanto o narrador termina a história.)

Narrador – O Sr. Robson sempre volta ao Toninho ou para na super quadra para alguma coisa, corre os olhos pelas calçadas. Acreditando que um dia verá a pequena Amanda. Pois ficou em seu pensamento a preocupação de saber se sua mãe está melhor e se seu pai já "arranjou" um emprego. Quanto ao cartão, ele ainda não se atreveu a raspá-lo e crer que nunca o fará. De acordo com o Sr. Robson, ele gosta de acreditar que é o único homem no mundo que ganhou um cartão de loteria premiado, dado por um anjo e trazido por outro. Quanto ao prêmio, penso que não pode haver um mais valioso do que esta história toda. 

"A amizade é o amor que nunca morre" (Mário Quintana)

História escrita pelo Sr. Robson, Londrina-Pr - que perdeu sua filha Amanda (3 anos) no mar, durante as férias.
	07 – A FLOR DA HONESTIDADE

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Príncipe – Mãe – Filha – 05 Jovens

  

NARRADOR: Na china antiga, um príncipe estava às véspera de ser coroado pelo imperador mas, de acordo com a lei, ele deveria se casar. Ele resolveu fazer uma "disputa"  Entre as moças da corte ou quem quer que se achasse digna de sua proposta. No dia seguinte o príncipe anunciou que receberia numa celebração especial, todas as pretendentes e lançaria um desafio. Uma velha senhora, ouvindo os comentários sobre os preparativos, sentiu uma leve tristeza, pois sabia que sua jovem filha nutria um sentimento de profundo amor pelo príncipe. 

MÃE: Maria Cecília.
FILHA: Estou indo mamãe...   

MÃE: Sente-se, eu tenho uma notícia filha, que não vai lhe agradar nenhum pouco. 

FILHA: Diga logo mamãe a senhora está me deixando assustada.   

MÃE: Pois bem não pretendo deixá-la ansiosa. Vamos direto ao assunto. Eu sei do amor que você sente pelo Príncipe, e hoje eu descobri que você não tem as mínimas possibilidades em realizar seu sonho.   

FILHA: Mamãe foi à senhora que me ensinou. Que quando desejamos atingir nosso objetivo, o segredo é não desistir da busca, e eu não vou desistir.   

MÃE: Maria Cecília acho que não fiz o complemento quando te disse isso. Há coisas.   

FILHA: Há coisas Mamãe, que quando Deus reserva pra gente, e ninguém poderá nos tirar. A lição Bíblica falava sobre o segredo da persistência, eu aprendi tanto com aquela lição mamãe...  

MÃE: Maria Cecília, por favor, deixa-me falar!   

Filha: Desculpe mamãe, sou toda ouvida (beija a mãe e senta).   

MÃE: Filha o príncipe lançou um desafio.   

FILHA: Eu vou vencer este desafio mamãe!!   

MÃE: Maria Cecília, não se empolgue, não me interrompa, me escute Maria Cecília!   

FILHA: Desculpe!...   

MÃE: Filha, o príncipe marcou uma celebração e vai reunir todas as moças e lá estarão presentes todas as belas  moças da corte. Filha, entre todas as moças que estarão lá, para mim, você é a moça mais bela, mas lá estarão também as mais ricas. Minha filha o que você fará lá? Tire essa idéia insensata da cabeça, eu sei que você deve estar sofrendo, mas não torne o sofrimento uma loucura.   

FILHA:  Não querida Mamãe, não estou sofrendo e muito menos louca, eu sei que jamais poderei ser escolhida, mas é minha oportunidade de ficar pelo menos uns momentos perto do príncipe, isto já me torna feliz.   

MÃE: Você venceu,  eu libero você para ir ao desafio do príncipe   

FILHA: (abraça-a) Obrigada mãe, eu vou me arrumar. 

NARRADOR: As jovens estão chegando ao palácio, entre elas está Maria Cecília. Finalmente, o príncipe anunciou o desafio:  

PRÍNCIPE:  Darei a cada uma de vocês, uma semente. Aquela que, dentro de seis meses  me trouxer  a mais bela flor, será escolhida minha esposa e futura imperatriz da China. (TODAS APLAUDEM) 

NARRADOR: A proposta do príncipe não fugiu às profundas tradições daquele povo, que valoriza muito a especialidade de "cultivar" algo, sejam costumes, amizades, relacionamentos etc..., mas que proposta heins! Aquela que em 6 meses, trouxer a mais bela flor, esta será a escolhida para ser a esposa do príncipe e futura Imperatriz da China. 

  

CENA: Música ... 

NARRADOR: O tempo está passando, e a doce jovem, como não tem muita habilidade na arte da jardinagem, cuida com muita paciência e ternura a sua semente, pois sabia que se a beleza da flor surgisse nas mesma proporção do seu amor pelo príncipe, ela não precisava se preocupar com o resultado. 

FILHA: Mamãe, já faz três meses e nada surgiu. Estou sentindo cada dia mais distante meu sonho.  

MÃE: Tenha paciência filha, você está regando-a como deve?   

FILHA: Mamãe, eu faço isso corretamente, já fiz de tudo que ensinaram e esta semente não nasce.   

MÃE: Filha, eu tive uma idéia brilhante, vou falar com o Dr. Frederico, ele é meu amigo.   

FILHA: O Dr. Frederico da Associação dos Agrônomos?   

MÃE: Claro filha ele mesmo.  

FILHA: Mamãe!!..., Foi ele que me deu todas as instruções, para esta semente nascer e até agora nada.  

MÃE: Vem cá, vamos falar com D. Maricota, ela endente muito de plantação de semente, viu a horta que ela tem...   

CENA: Música para saída de mãe e filha.   

NARRADOR: Já passaram seis meses, consciente do seu esforço e dedicação, a moça comunicou a sua mãe:

FILHA: Mamãe, independente das circunstâncias eu retornarei ao palácio.  Na hora marcada lá estava ela, com seu vaso vazio.  

MÃE: Maria Cecília, por favor, filha eu admiro você, você é uma moça inteligente, não me faça passar uma vergonha destas, com certeza a semente das demais pretendentes nasceram, elas tem recursos, devem ter entregado direto para quem entende do assunto, sem dúvida nenhuma foram direto a um laboratório de análises...  

FILHA: Mamãe, eu respeito a sua opinião, mas eu conto mais uma vez, com o consentimento, eu quero ir neste desafio mamãe, a semente não nasceu, meu vaso está vazio, mas esta é a oportunidade que eu tenho em ficar ao menos um pouquinho perto do príncipe mamãe, eu já falei isto.  

MÃE: Filha querida, eu sinto muito por você, mas está bem, pode ir, e boa sorte, você vai precisar e muito.   

FILHA: Mamãe, mais uma vez obrigada. Eu estou bem assim?   

MÃE: Você sempre está bem, é a moça mais linda que eu já vi. (duas riem e saem abraçadas). 

CENA: Música para saída de ambas e retorno das demais. 

  

NARRADOR: O momento tão esperado chegou, é noite, estão chegando todas as outras pretendentes, vejam! Cada uma com uma flor mais bela do que a outra, das mais variadas formas e cores. Entre elas está uma pretendente com o vaso vazio, que corajosa. O príncipe está analisando uma por uma das flores nascida. 

  

CENA: O príncipe admira cada flor Maria Cecília é a última. 

PRÍNCIPE: Estou, admirado, com tanta beleza, nunca havia presenciado tão bela cena. Finalmente, encontrei aquela que venceu o desafio, a qual terei a honra de tê-la como esposa, esta bela e doce jovem é a escolhida.  

TODAS: O que!!!  

1ª MOÇA: Isto não é justo, a semente que ela plantou, nem chegou a nascer. 

2ª MOÇA: Você tem toda razão, nós tivemos um trabalho imenso no cultivo desta semente, e agora chega alguém com um vaso vazio e é a vencedora.   

3ª MOÇA: Eu concordo plenamente amigas.  

NARRADOR: As pessoas presentes tiveram as mais inesperadas reações. Ninguém compreendeu porque ele havia escolhido justamente aquela que nada havia cultivado.   
4ª MOÇA: Vossa alteza nos deve uma explicação, acha fácil? Nós ficamos 6 meses paparicando nossa semente, investimos nela, consultamos os maiores cultivadores de flores, agora chega uma senhoritazinha, com um vazo vazio, deve ser uma preguiçosa que não teve coragem nem de molhar a terra, é isto mesmo, é por isso que a semente não nasceu. E agora tens de escolher esta senhoritazinha. Desculpe-me a audácia, mas a alteza, me deve uma explicação. Pode nos explicar o que levou a Vossa Alteza a tomar esta atitude?  

PRÍNCIPE: Posso sim Senhorita, esta foi a única moça que cultivou a flor que a tornou digna de se tornar minha esposa, uma honrada imperatriz da China.   
Todas: Porque?   

PRÍNCIPE: Porque esta é a flor da honestidade. (segura o vazo vazio) Pois todas as sementes que entreguei a vocês eram estéreis. Jamais elas iriam nascer. Este foi apenas um teste da honestidade. 

  

CENA: O Príncipe sorri e coloca a mão no ombro de Maria Cecília. As pretendentes abaixam a cabeça e saem envergonhadas.   

MARIA CECÍLIA: Meu príncipe, eu aprendi algo interessante, que: Se para vencer, estiver em jogo a sua honestidade, perca. Você será um vencedor.   

Príncipe: Você venceu!   
CENA: O Príncipe estende o braço ela entrelaça ao do príncipe e sai. 

 NARRADOR: É de honestidade que o Brasil precisa, para ser realmente independente. Honestidade Brasil! Só assim teremos um mundo mais quieto, mais alegre, muito mais feliz. Honestidade Brasil! Só assim acabarás com a dor, o ódio, a falsidade,  as revoltas, os seqüestro,  as injustiças. Ser honesto, é ser independente. Honestidade Brasil,  não é distribuir camisinhas, mas pregar a moralidade. Ser honesto é  lutar contra todo o mal, é fazer o mundo crer no amor, na paz, na justiça, na união. Honestidade Brasil! Ser honesto é ser independente, é mostrar que Deus existe, mesmo não sendo visto ou tocado. Honestidade Brasil, é decretar que só vale a verdade,  que os homens estão livres do jugo da mentira, da corrupção, do abuso de poder. Honestidade Brasil, é. decretar que o homem sentará a mesa com seu olhar limpo diante da família, porque a verdade passará a ser servida antes da sobremesa. Honestidade Brasil é decretar por decreto irrevogável que fica estabelecido o reinado permanente da justiça e da caridade e a alegria será uma bandeira generosa. Honestidade Brasil! Se para vencer, estiver em jogo a sua honestidade, perca. Você será sempre um vencedor. Deus! Deus!!! Sare esta nação. Só assim ela será independente. 

	08 - CLARO QUE DA PARA SORRIR

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens: 
Narrador:______Jovem Finanças:______Jovem Família:______ Jovem Trabalho:______ Jovem Amigos:_____  Jovem Saúde:_______ Jovem Idade:______ Jovem Solidão:_____ Jovem Amor:______________

Deverá  fazer cartazes com os nomes, e quando o jovem for falar deverá levantar o cartaz para que todos possam ler, atrás poderá colocar a frase que os jovens deverão ler.

Narrador - O sofrimento pode NÃO existir. 

Ele é algo que aprendemos a sentir dentro de uma situação que  contraria a nossa vontade. 

A situação existe, mas sofrer dentro dela pode ser escolha nossa. 

 Jovem 1 - Finanças 
Se o dinheiro está "curto"... Sorria! 

O sorriso atrai a prosperidade. 

Jovem 2 - Família 

Se estiver havendo conflitos... Sorria! 

O sorriso dissolve as energias pesadas. 

 Jovem 3 - Trabalho 

Se o progresso parece lento... Sorria! 

O sorriso abre portas para novas possibilidades. 

 Jovem 4 - Amigos 
Se alguns o desapontaram... Sorria! 

O sorriso é um imã para novas amizades. 

 Jovem 5 - Saúde 

Se não está bem... Sorria! 

O sorriso fortalece as defesas do corpo. 

Jovem 6 - Idade 
Se ela o preocupa... Sorria! 

O sorriso emite a luz do jovialidade. 

 Jovem 7 - Solidão 
Se ela aparecer... Sorria! 

O sorriso conquista boas companhias. 

Jovem 8 - Amor 
Se você está sem nenhum... Sorria! 

O sorriso nos torna mais atraentes. 

 
Narrador - Há momentos na vida em que realmente não dá para sorrir. 

Nesses momentos sorria para Deus:
Ele há de retribuir o seu sorriso!
	09 - CONSTRUINDO PONTES

	Adaptação - Marcello Fundão


Cenário -(Colocar um tapete grande no meio da igreja, na frente do púlpito... como se fosse um rio que vai dividir os dois irmãos... Arrume um pedaço de papelão que deverá servi de ponte, uma mala de Carpinteiro...)

Personagens: Narrador                       -  Irmão + Velho               - Irmão + Novo          - Carpinteiro

 

Narrador – Certa vez dois irmãos, que moravam em fazendas vizinhas, separadas apenas por um riacho.

(entra dois irmãos abraçados pelo meio da igreja, de repente os dois começam a discutir, fazer gestos como se estivessem discutindo, aonde um vai para um lado e o outro para o outro lado.)

Narrador -  E justamente naquele dia, eles entraram em conflito. Foi a primeira grande desavença em toda uma vida de trabalho lado a lado. Mas agora tudo havia mudado. O que começou com um pequeno mal entendido, finalmente explodiu numa troca de palavras ríspidas, seguidas por um total silêncio.  Numa manhã, o irmão mais velho ouviu baterem na sua porta. 

(toc, toc, toc..)

Irmã + Velho -  Já esta indo, espere um pouco estou chegando...

Carpinteiro – Bom dia senhor.

Irmão + Velho – Bom dia em que posso ajudá-lo. 

Carpinteiro – É que eu sou carpinteiro e estou precisando trabalhar, talvez você teria algum emprego para mim ai, seria possível me arruma alguma coisa para fazer...

Irmão + Velho - Sim, disse o fazendeiro. Claro! Vê aquela fazenda ali, além do riacho? É do meu vizinho. Na realidade do meu irmão mais novo. Nós brigamos e não posso mais suportá-lo. Vê aquela pilha de madeira ali no celeiro? Pois a use para construir uma cerca bem alta. 
Carpinteiro - Acho que entendo a situação, vou começar a construir agora mesmo.

Narrador – O irmão mais velho então mostrou o material para o carpinteiro e sai em direção a cidade.

(Sai de cena pelo corredor da igreja...) E o carpinteiro ficou ali o dia todo trabalhando, para construir a tal cerca. (O carpinteiro pega então papelão e começa a construir uma ponte no chão).

Narrador – Mas o que será que o carpinteiro esta construindo, não tem cara de cerca... mas vamos descobrir, pois o irmão+ velho esta vindo ai...

Irmão + Velho – O que é isso carpinteiro, pedi para você construir uma cerca bem alta, e você me constrói uma ponte, ligando as duas margens do rio, a ponte até que ficou bonita, mas você foi muito atrevido construindo essa ponte depois de tudo que eu lhe contei.

Narrador – Porém as surpresas não pararam por ai. Ao olhar novamente pára a ponte, ele viu seu irmão mais novo. Que impressionado pela sua atitude, se aproximou de braços abertos.

(entra o irmão mais novo e vai em direção do mais velho com os braços abertos. O irmão mais velho fica imóvel do outro lado da ponte, mas de repente num só impulso, corre em direção ao outro e abraçam-se, chorando no meio da ponte).

Irmão + Novo – Me desculpe irmão...

Irmão + Velho – Não sou eu que peço desculpas...

Narrador – O carpinteiro que tudo via, arrumou suas ferramentas e quando estava indo embora.

Irmão + Velho – Carpinteiro, fique conosco, vamos festejar a nossa amizade voltou...
Carpinteiro -  Eu adoraria, mas tenho outras pontes a construir...

 

Faça um pequeno sermão mostrando que devemos tomar as atitudes corretas, e não esperar que alguém a faça por nós...

	10 - DE TUDO UM POUCO

	Adaptação - Marcello Fundão


Componentes: Jovem 1 – Jovem 2 – Jovem 3 – Jovem 4 – Jovem 5

Cada  vez que o jovem for falar a sua parte deverá levantar o cartaz com o nome...

 

Jovem 1- Que você tenha... De tudo... Um pouco.

Jovem 2 - Sensibilidade - Para não ficar indiferente diante das belezas da vida.

Jovem 3 - Coragem - Para colocar a timidez de lado e poder realizar o que tem vontade.

Jovem 4 - Solidariedade - Para não ficar neutro diante do sofrimento da humanidade.

Jovem 5 - Bondade - Para não desviar os olhos de quem te pede uma ajuda.

Jovem 1 - Tranqüilidade - Para quando chegar ao fim do dia,  poder deitar e dormir o sono dos anjos.

Jovem 2 - Alegria - Para você distribuí-la, colocando um sorriso no rosto de alguém.

Jovem 3 - Humildade - Para você reconhecer aquilo que você não é.

Jovem 4 - Amor próprio - Para você perceber as suas qualidades e gostar do que vê por dentro.

Jovem 5 - Fé - Para te guiar, te sustentar e te manter de pé.

Jovem 1 - Sinceridade - Para você ser verdadeiro, com você e com os outros... e viver melhor.

Jovem 2 - Felicidade - Para você descobri-la dentro de você e doá-la a quem precisar. 

Jovem 3 - Amizade - Para você descobrir que, quem tem um amigo, tem um tesouro.

Jovem 4 - Esperança - Para fazer você acreditar na vida e se sentir uma eterna criança.

Jovem 5 - Sabedoria - Para entender que só o Bem existe, o resto é ilusão.

Jovem 1 - Desejos - Para alimentar o seu corpo, dando prazer ao seu espírito.

Jovem 2 - Sonhos - Para poder, todos os dias,  alimentar a sua alma.

Jovem 3 - Amor
Para você ter alguém para amar e sentir-me amado.
Para você desejar tocar uma estrela, sorrir pra lua.
Sentir que a vida é bela, andando pela rua.
Para você descobrir que existe um sol dentro de você.
Para você se sentir feliz a cada amanhecer, e saber que o Amor é a razão maior... para viver.
Mas se você não tiver um amor, que nunca deixe morrer em você, a procura... o desejo de o encontrar.

Jovem 4 - Tenha de tudo, um pouco... 

Jovem 5 - e Seja feliz!

	11 - DESFILE DE MODA

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens : Narrador 1 -____________  Narrador 2 -____________________

                     Dalila - _________________  Mulher de Ló -___________________

                     Jezebel -________________ Dorcas -________________________

                     Esther -_________________Maria -_________________________

                     Igreja - ___________________
Cenário – Poderá ser feito nos sociais da igreja, faça como se fosse igual a um desfile profissional, com musica a caráter, se for feito dentro da igreja , coloque apenas musica instrumental.

As roupas tem que estar a caráter, pois é ela o centro da atenção.


Narrador 1 - Hoje o programa JA tem a alegria de homenagear você Mulher, 

Narrador 2 - E para comemorar esse dia especial escolhemos realizar um diferente desfile de moda. 

Narrador 1 - Com TOP Models muito especiais e um tanto quanto familiares.


Narrador 2 - Os nossos modelos de roupas foram adaptados para os dias de hoje.

Narrador 1 - Mas os figurinos em si expressam o estilo de vida de cada personagem.

Narrador 2 - Ou melhor, de cada TOP MODEL.


Narrador 1 - Conheça agora a nossa coleção primavera verão.

Narrador 2 - E escolha o modelo de sua preferência.


Narrador 1 - E agora na passarela: Dalila

 

Dalila - (entra uma jovem com roupa bem excêntrica e pintura forte e fica desfilando na frente da igreja.) 


Narrador 1 - É uma típica mulher filistéia, apresenta uma vestimenta de caráter excêntrico e fútil. Utiliza como adornos à leviandade e a vulgaridade. Com certeza pensa muito na aparência e demonstra muito interesse em dinheiro. Tipo de mulher perigosa. 


Narrador 2 – Entre agora a Mulher de Ló.


Mulher de Ló (Roupa sofisticada, jóias, se sentindo superior e arrogante, dá muito valor às riquezas, sempre olhando com um ar de superioridade)


Narrador 2 - O figurino apresentado por esse modelo revela-se com estilo sofisticado e ousado e mundano, fazendo referência ao status sócio econômico tão valorizado pela mesma. Os seus adornos são o materialismo e a incredulidade.

 

Narrador 1 – Que venha Jezabel.


Jezabel (Roupas em tons muito fortes...)


Narrador 1 - - Apresenta-se num figurino majestoso, com um certo toque de exagero, algo que inspira desequilíbrio e arrogância. Seus adornos são: a crueldade e a ambição sem limites.

Narrador 2 – Vamos agora convidar Dorcas.

Dorcas (Muito simples, sem ser campestre, pode aparecer carregando uma cesta de alimentos)


Narrador 2 – Ela é uma modelo típica moradora da região da Galiléia. Seu figurino apresenta-se, com um tecido singelo, mas muito elegante, mesmo porque ela mesma o produziu. Seus adornos são, a caridade, o uso das habilidades pessoais em prol do amor ao semelhante.
 

Narrador 1 – Entre Esther.


Esther: (Vestido comprido, um lenço cobrindo a cabeça, bem suave)
Narrador 1 - Apresenta-se revelando um estilo natural com uma graciosa leveza. Seus adornos são a pureza, e a coragem que é da força de um caráter verdadeiramente cristão.

Narrador 2 – Vamos chamar Maria mãe de Jesus

Maria ( roupa delicada e muito modesta)


Narrador 2 - Apresenta-se com uma vestimenta nobre e delicada, porém muito modesta. Traje peculiar de uma humilde jovem nazarena. Seus adornos são a fé genuína, o caráter edificante e o exercício sagrado da maternidade.
 

Narrador 1 - Enfim, segundo a tradição, encerraremos o bom desfile com a presença da noiva. Que possa entrar a noiva... 

Noiva - (A noiva pode ser representada por uma criança ou uma juvenil vestida de branco)


Narrador 1 - Especialmente hoje a noiva representa todas as mulheres que fazem parte da nossa igreja.

Narrador 2 - Sejam elas juvenis, adolescentes ou adultas. 

Narrador 1 - Quanto ao estilo, poderá apresentar-se muito variado.

Narrador 2 - Podendo ser: clássico, sofisticado, despojado ou moderno.


Narrador 1 - Os adornos representam as nossa escolhas e atitudes; 

Narrador 2 - Se refletimos ou não o caráter de Jesus.


Narrador 1 - ''Oxála que nossos adornos não representem o exterior.

Narrador 2 - No fresado dos cabelos, no uso de jóias de ouro e na compostura de vestidos.

Narrador 1 - Mas que sejamos belas interiormente em nossos corações.

Narrador 2 - Com o encanto duradouro de um espírito amável e manso.

Narrador 1 - Tão preciosos para Deus.


Narrador 2 - Que nesse dia, hoje, nós mulheres, 

Juntas - Possamos refletir quais são os nossos adornos.

Fazer um nine sermão sobre as vestimentas que vestimos.

	12 - HAJA O QUE HOUVER

	Autor - Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Pai – Mãe – Filho – Pai 1 – Pai 2 – Bombeiro – 

Todos entram e ficam de frente para a igreja, como se fossem fazer um jogral, o fundo musical deverá ser bastante triste, para emociona a todos, se preferirem as pessoas poderão falar e em seguida saírem de cena, ficando só o narrador , o pai e o filho.

Narrador: Na Romênia, um homem dizia sempre a seu filho:

Pai - "Haja o que houver, eu sempre estarei a seu lado".

Narrador:  Houve, nesta época um terremoto de intensidade muito grande, que quase arrasou as construções lá existentes nesta época. Estava nesta hora este homem em uma estrada.
Ao ver o ocorrido, correu para casa e foi ver como estava sua família:

Pai – “ Querida onda esta nosso filho!!!

Esposa – Ele ainda esta na escola...

Narrador: O Pai desesperado foi imediatamente a escola. Ao chegar lá a encontrou totalmente destruída. Não restou, uma única parede de pé...Tomado de uma enorme tristeza imaginando sobre a promessa não comprida que ele havia feito ao filho...

Pai - " Haja o que houver: eu estarei sempre a seu lado".

Narrador - Seu coração estava apertado e sua vista apenas enxergava a destruição. 
Mentalmente percorreu inúmeras vezes o trajeto que fazia diariamente segurando sua mãozinha. O portão (que não mais existia)... O Corredor... Olhava as paredes, vendo aquele rostinho confiante...Passava pela sala do 3º ano, virava o corredor e o olhava ao entrar.

Até que resolveu fazer em cima dos escombros, o mesmo trajeto.
Portão...Corredor...Virou a direita... E parou em frente ao que deveria ser a porta da sala. Nada! Apenas uma pilha de material destruído. Nem ao menos um pedaço de alguma coisa que lembrasse a classe.
Olhava tudo... Desolado...E continuava a ouvir sua promessa: 

Pai - "Haja o que houver, eu sempre estarei com você".

Narrador - E ele não estava... Então começou a cavar com as mãos.
Nisto chegaram outros pais, que embora bem intencionados, e também desolados, tentavam afastá-lo de lá dizendo: 

Pai 1 - Vá para casa. Não adianta, não sobrou ninguém.

Pai 2 - Vá para casa.

Pai - Você vai me ajudar?

Narrador - Mas ninguém o ajudava, e pouco a pouco, todos se afastavam.
Chegaram os policiais, que também tentaram retirá-lo dali, pois viam que não havia chance de ter sobrado ninguém com vida. Havia outros locais com mais esperança.
Mas este homem não esquecia sua promessa ao filho, a única coisa que dizia para as pessoas que tentavam retirá-lo de lá era: 

Pai - Você vai me ajudar?

Narrador - Mas eles também o abandonavam.   Chegaram os bombeiros, e foi à mesma coisa...

Bombeiro - Saia daí, não está vendo que não pode ter sobrado ninguém vivo? Você ainda vai por em risco a vida de pessoas que queiram te ajudar, pois continua havendo explosões e incêndios.

Pai - Você vai me ajudar?

Bombeiro - Você esta cego pela dor não enxerga mais nada. Ou então é a raiva da desgraça.

Pai - Você vai me ajudar?

Narrador - Um a um todos se afastavam.
Ele trabalhou quase sem descanso, apenas com pequenos intervalos, mas não se afastava dali.
5 hs / 10 hs / 12 hs/ 22 hs / 24 hs /30 hs...
Já exausto, dizia a si mesmo que precisava saber se seu filho estava vivo ou morto. 
Até que ao afastar uma enorme pedra, sempre chamando pelo filho, ouviu: 

Filho - Pai... Estou aqui!

Narrador - Feliz fazia mais força para abrir um vão maior e perguntou: 

Pai - Você está bem?

Filho - Estou. Mas com sede, fome e muito medo.

Pai - Tem mais alguém com você?

Filho - Sim, dos 36 da classe, 14 está comigo; estamos presos em um vão entre dois pilares. Estamos todos bem!

Narrador – Naquela hora apenas se conseguia ouvir seus gritos de alegria.


Filho - Pai, eu falei à eles:

Pai – O que meu filho você disse a eles.

Filho - Vocês podem ficar sossegados, pois meu pai irá nos achar. Eles não acreditavam, mas eu dizia a toda hora...- "Haja o que houver, meu pai, estará sempre a meu lado".

Pai - Vai, abaixe-se e tente sair por este buraco.

Filho - Não! Deixe-os saírem primeiro...- Eu sei que haja o que houver... Você estará me esperando!
Termina com um pequeno sermão, sobre como Deus esta nos esperando de braços abertos, haja o que houver, Jesus esta sempre disposto a nos perdoar.

(Esta história é verídica)

	13 - LIDANDO COM O PRÓPRIO VENENO

	Autor - Marcello Fundão


Personagens =  Esposa:___________Narrador:__________  Sogra:___________Conselheiro:____________

Cenário = Canto da Igreja – Casa com uma mesa e duas cadeiras   

- No outro canto poderá ser onde o Conselheiro vai estar.

Narrador: Há muito tempo atrás, uma jovem chamada Lili se casou e foi viver com o marido e a sogra.
Depois de alguns dias, passou a não se entender com a sogra.

(entra em cena a Esposa e a Sogra, discutindo, e vão para a mesa, fazem gestos de discussão...uma com raiva da outra...)

Narrador: As personalidades delas eram muito diferentes e Lili foi se irritando com os hábitos da sogra que
freqüentemente a criticava. E sempre eram as discussões que estavam tirando a alegria de Lili, já não suportando mais conviver com a sogra decidiu tomar uma atitude e foi visitar um amigo de seu pai, um grande conselheiro.

(sai da casa e vai para a casa do conselheiro, outro lado da igreja...)

Esposa: Bom dia conselheiro.

Conselheiro: Bom dia Lili, em que posso ajudá-la.

Esposa: Sabe, você é o melhor amigo de meu pai, foi você que fez o parto de minha mãe, por isso estou aqui para lhe pedir ajuda...

Conselheiro: Pois não pode falar, que talvez possa ajudá-la.

Esposa: Sabe, eu não agüento mais minha sogra, muito chata, fala demais, reclama de tudo, em fim só sabe mandar, mandar e isso esta acabando comigo, me ajude por favor, pois não sei mais o que fazer, só vivo brigando 24 horas com ela...

Conselheiro: Querida filha Lili, aqui esta a solução dos seus problemas, um pacote de ervas.

Esposa: Mas conselheiro venho aqui pedir sua ajuda e você me manda dar chá para a minha sogra... me explique melhor.

Conselheiro: Essa erva é venenosa, você não poderá usá-las de uma só vez para se libertar de sua sogra porque isso causaria suspeitas. Vou lhe dar várias ervas que irão lentamente envenenando sua sogra, até matá-la de uma vez... 

Esposa: o que devo fazer.

Conselheiro:  A cada dois dias ponha um pouco destas ervas na comida dela. Agora, para ter certeza de que ninguém suspeitará de você quando ela morrer, você deve ter muito cuidado e agir de forma muito amigável. Não discuta, ajudarei a resolver seu problema, mas você tem que me escutar e seguir todas as instruções que eu lhe der.

Esposa: Certo vou fazer o que o senhor esta me mandando... vou colocar na comida dela e tratá-la com muito carinho para que ninguém suspeito de mim...

Conselheiro: Sim, agora vá agora mesmo e comece hoje mesmo ta bom...

Esposa: Esta ótimo conselheiro vou agora mesmo...

Narrador: A Lili ficou muito contente, afinal esse era a melhor saída para seus problemas, matar a sogra. E foi apressada para casa para começar o plano de assassinar a sogra. 

(sai de cena e fica apenas o narrador)
 

Narrador: Semanas se passaram e a cada dois dias, Lili servia a comida especialmente tratada à sua sogra.

(Mostra Lili colocando o suposto veneno na comida da sogra e oferecendo a ele.)

Ela sempre lembrava do que Sr.Huang tinha recomendado sobre evitar suspeitas e assim ela controlou o seu temperamento, obedeceu a sogra e a tratou como se fosse sua própria mãe.
(Mostra cenas onde as duas sentadas na mesa conversam com se fossem mãe e filha, numa alegria imensa)

Depois de seis meses a casa inteira estava com outro astral.
Lili tinha controlado o seu temperamento e quase nunca se aborrecia.
Nesses seis meses não tinha tido nenhuma discussão com a sogra, que agora parecia muito mais amável e mais fácil de lidar. As atitudes da sogra também mudaram e elas passaram a se tratar como mãe e filha.

Porem um dia a sua sogra adoeceu, estava com uma febre alta...

(mostrar a sogra passando mal e se sentando, enquanto a Lilia sae de casa correndo a procura da ajuda do conselheiro...)  e ela correu para o conselheiro.

Esposa: Conselheiro, conselheiro, estou precisando de sua ajuda, por favor, me ajude...

Conselheiro: Calma jovem, me diga o que esta acontecendo...

Esposa: Gostaria que você me ajudasse, me desse um outro chá para que minha sogra não morra. um chá para evitar que o veneno mate minha sogra!

Conselheiro: mas jovem Lili, por que você mudou completamente, a seis meses atrás você queria que ela morresse.

Esposa: Sabe o que é conselheiro, é que ela se transformou numa mulher agradável e eu a amo como se fosse minha mãe. Não quero que ela morra por causa do veneno que eu lhe dei. E ela esta com febre e muito doente. Por favor me ajude...

Conselheiro: Calma amiga deve ser uma febre normal.

Esposa: Como assim, e a erva que o senhor me deu, que era para matá-la...

Conselheiro: Aquilo não era erva venenosa, era apenas uma erva para trazer muita saúde para quem toma...
O veneno estava na sua mente e na sua atitude, mas foi jogados fora e substituído pelo amor que você passou
a dar a ela. Volte lá agora de mais amor a ela que ela vai melhorar.

Narrador: Existe um velho ditado que diz: "A pessoa que ama os outros também será amada."
Na grande parte das vezes recebemos das outras pessoas o que damos a elas... Por isso CUIDADO!
LEMBRE-SE SEMPRE: 
O plantio é opcional...
A colheita é obrigatória...
Por isso cuidado com o que planta!
	14 - O ANEL

	Autor - Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Jovem – Professor – Velhinho - Relojoeiro 

Narrador - Jovem entra na sala(lado esquerdo da Igreja)  onde encontra um professor sentado numa cadeira perto da mesa lendo algum livro e fala:

Jovem -  Senhor professor venho aqui,  porque me sinto tão pouca coisa, que não tenho forças para fazer nada. Me dizem que não sirvo para nada, que não faço nada bem, que sou lerdo e muito idiota. - Como posso melhorar? O que posso fazer para que me valorizem mais?

Narrador - O professor, sem olhá-lo, disse-lhe:

Professor - Sinto muito meu jovem, mas não posso lhe ajudar, devo primeiro  resolver meu próprio problema. Talvez depois.  Espere um pouco, se você me ajudasse, eu poderia resolver este problema com mais rapidez e depois talvez possa lhe ajudar.

Jovem - Claro, professor, estou a fim de te ajudar se você me ajudar ok, mas em que posso lhe ajudar...

Narrador - O professor tirou um anel que usava no dedo pequeno e deu ao garoto e disse:

Professor - Vá até o mercado. Deve vender esse anel porque tenho que pagar uma dívida. É preciso que obtenhas pelo anel o máximo possível, mas não aceite menos que uma moeda de ouro. Vá e volte com moeda o mais rápido possível.


Narrador - O jovem pegou o anel e partiu. Mal chegou ao mercado começou a oferecer o anel aos mercadores. Eles olhavam com algum interesse, até quando o jovem dizia o quanto pretendia pelo anel.
(Chega-se pessoas ao lado do jovem olha o anel e ficam curiosos)

Pessoa 1 – Gostei do Anel quanto você esta querendo por ele...

Jovem – Quero Uma moeda de ouro...

Narrador - Quando o jovem mencionava uma moeda de ouro, alguns riam, outros saiam sem ao menos olhar para ele, mas só um velhinho.

Velhinho – Meu jovem esse anel e muito caro, pois uma moeda de ouro é muito valiosa para a compra de um anel...

Narrador - Tentando ajudar o jovem, chegaram a oferecer uma moeda de prata e uma xícara de cobre, mas o jovem seguia as instruções de não aceitar menos que uma moeda de ouro e recusava as ofertas. 
Depois de oferecer a jóia a todos que passaram pelo mercado, abatido pelo fracasso ele voltou. (O jovem volta para casa triste com a cabeça baixa.)

Jovem – A se eu tivesse uma moeda de ouro para o professor eu mesmo compraria e ele poderia me ajudar, mas infelizmente eu não tenho...

(o jovem então entra na casa)

Jovem - Professor sinto muito, mas é impossível conseguir o que me pediu. Talvez pudesse conseguir 2 ou 3 moedas de prata, mas não acho que se possa enganar ninguém sobre o valor do anel.
Professor - Importante o que disse meu jovem,... - Devemos saber primeiro o valor do anel. Volte e vá até o joalheiro. Quem melhor para saber o valor exato do anel? Diga que quer vender o anel e pergunte quanto ele lhe dá por ele. Mas não importa o quanto ele lhe ofereça, não o venda... Volte aqui com meu anel.
 
Narrador - O jovem foi até o joalheiro (neste momento o jovem anda até o outro lado da igreja onde deverá ter uma pessoa para ser o relojoeiro) e deu o anel para examinar. O joalheiro examinou o anel com uma lupa, pesou o anel e disse:

Relojoeiro - Diga ao seu professor, se ele quer vender agora, não posso dar mais que 58 moedas de ouro pelo anel.

Jovem - 58 MOEDAS DE OURO!!! -  (Exclamou o jovem.)

Relojoeiro - Sim, eu sei que com tempo eu poderia oferecer cerca de 70 moedas mas, se a venda é urgente... 

Narrador - O jovem correu emocionado à casa do professor para contar o que ocorreu. (sai correndo para a casa do professor.) O professor então ouve toda a conversa sobre o que aconteceu. (O jovem deverá fazer de conta que está explicando ao professor...) Então depois de explicar ao professor tudo que acontecera o professor lhe falar:

Professor - Você é como esse anel, uma jóia valiosa e única. E que só pode ser avaliada por um "expert". Pensava que qualquer um podia descobrir seu verdadeiro valor?

(Ao falar o professor coloca o anel no dedo.)
Professor - Todos somos como esta jóia. Valiosos e únicos e andamos por todos  os mercados da vida pretendendo que pessoas inexperientes nos  valorizem, porém ninguém, além do Grande Joalheiro sabe o nosso valor !!! - Ninguém pode lhe fazer sentir inferior sem seu consentimento. 

(Saem abraçados o jovem e o professor).

Narrador - "Preocupe-se mais com o seu caráter do que com sua reputação, porque  o caráter é o que você é, e a reputação é o que os outros pensam de você".

	15 - O ATIRADOR DE PEDRAS

	Autor - Marcello Fundão


Personagens:

Narrador – Jovem Caçador- Jovem Alfaiate  - Jovem Tocador de Harpa – Pastor – Profeta

Narrador – Conta-se que certa vez três jovens, um Caçador, um Alfaiate e um tocador de Flautas, resolveram praticar um esporte de lançar pedras com estilingue, para ver quem acertava o alvo mais vezes.

(entra os três jovens em cena com estilingues nas mãos, eles deverão entrar pela porta lateral da igreja, conversando)

Jovem Caçador – E ai vamos ver quem acerta o alvo primeiro.

Jovem Alfaiate – Vamos, pois vou mostrar a vocês quem é o melhor atirador de pedra da região.

Jovem Tocador de Harpa – Deixa de conversa que vocês sabem que eu sou o grande campeão...

Jovem Caçador – Então vamos ver e acabar com esse papo furado...

Jovem Alfaiate – Isso vamos lá, o nosso alvo será aquela árvore (aponta para a entrada da Igreja)

Jovem Caçador – Quando eu disser já vamos começar juntos para ver quem acerta primeiro ok....

Narrador – Os três jovens começaram a disputa, para vem quem seria o melhor atirador de pedras. 

(durante esse tempo os jovens fica fazendo como se estivesse jogando pedra com o estilingue para a porta da Igreja) Porem surge um pastor de ovelhas bem debaixo da árvore, que infelizmente é atingido por uma pedra bem no olho... 

(entra o pastor pela porta da frente da igreja fazendo cena que a pedra atingiu sua cabeça)

Pastor – Aiiiiiiiiiii, como esta doendo, quem foi que fez isso comigo...

Narrador – Porém não deu tempo para ver quem foi o autor da pedrada, pois todos os três jogaram pedra ao mesmo tempo. Pastor indignado (durante a fala do narrador, os personagens deverão estar fazendo mímicas como se estivessem pedindo desculpas ao pastor, enquanto o mesmo esta com muita raiva) leva os jovens a presença do grande Profeta que tudo sabe...

(Todos se dirigem para profeta, que deverá estar sentado no canto da Igreja.)

Pastor – Grande Profeta, esses rapazes me causaram grande dano, ao atingir uma pedrada em meu olho, e como determina a Lei de Deus, entregue a Moisés no deserto do Sinai, exijo que aquele que irresponsavelmente lançou a pedra seja, da mesma forma, ferido sobre o olho, sofrendo o mesmo dano que me infligiu 

Narrador – O profeta esta diante de uma causa simples de olho por olho, dente por dente. Havia, porém, uma duvida. Como as pedras foram atiradas ao mesmo tempo, não se podia sabe quem foi o autor da pedrada. Porem o profeta determinou que o Alfaiate, o mais velho e o mais forte entre os três, recebesse a pedrada no olho.

Jovem Alfaiate – Meu senhor, sábia é a vossa palavra, porque vem da Lei de nosso Deus. Porém, peço que tenhais clemência. Sou Alfaiate e muito preciso de minhas vistas para exercer a profissão que me dá o sustento. Toda via sabemos que o caçador, quando estica seu arco para desferir a flecha que abaterá a caça, deixa um dos olhos. Ora, como só precisa de um para exercer sua profissão, que seja ele a sofrer a pedrada.

Profeta – Sabe que você tem razão, o que você Jovem caçador tem a dizer.

Jovem Caçador – Meu senhor, quem sou eu para me opor a sabedoria de vossas palavras, se sou eu a sofrer o dano, que assim se cumpra na vida do vosso servo.

Gostaria de lembrá-lo, entretanto, que mesmo fechando um dos meus olhos quando estou para atirar a flecha, ao me deslocar pelo mato preciso dos dois, para me defender das feras que procuram me atacar. É sabido que o tocador de harpa, que não corre nenhum perigo em sua profissão, ao dedilhar seu instrumento fecha ambos os olhos, para se concentrar no som que sai de suas cordas afinadas, Ora, como não lhe faz falta nem sequer um dos olhos para exercer sua arte, que nele se cumpra a vossa sábia sentença.

Profeta – Bem falado, me diga agora você  tocador de harpa, o que tens a me dizer:

Jovem Tocador de Harpa – Meu Senhor, profeta de Israel, de que adiantará a este pastor que eu sofra a dor de uma pedrada sobre os olhos. Porventura não lhe será muito mais valioso que o alfaiate lhe prepare uma capa, com a melhor e mais grossa lã dos carneiros, para lhe servi de agasalho contra o frio que varre as noites do deserto. Da mesma forma, que o caçador lhe prepare um suculento cozido da caça do campo, que lhe remove as forças e assim possa descansar de todo o transtorno que sofreu.

Pastor – Sabe de uma coisa profeta o jovem tocador de harpa tem razão, vou aceitar a proposta dele.

Profeta – espere um pouco, tu jovem és muito sábio, mas nos diga qual é a sua parte na sentença que indenizará o dano da vítima.

Jovem tocador de Harpa – Peço ao meu senhor que considere como minha contribuição o fato de ter encontrado nesta causa o caminho para a paz, alegrando a vítima e poupando da dor os que sem intenção lhe causaram dano.

Profeta – estou muito impressionado com a sua esperteza, esta decidido. Caso encerrado. (todos saem felizes da cena)

Narrador – Alguns anos mais tarde, aquele jovem tocador de harpa, com sua habilidade de atirar pedras com o estilingue viriam a matar um gigante chamado Golias, numa memorável batalha. Pois com sua sabedoria e simplicidade ele se tornaria, em breve, o mais famoso e amado rei da história de Israel.

   Quando a punição recai sobre alguém, há os que tentam passá-la para algum outro e há os que tentam encontrar uma saída melhor. Nesta história aprendemos que sempre existe uma maneira honrada e digna de enfrentarmos as conseqüências de nossos erros. Que o Senhor nos ajude a encontrá-la. 
	16 - O CARRO

	Autor - Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Pai – Filho - Mãe

Narrador: Era uma vez um rapaz que ia muito mal na escola. Sua notas e comportamento eram uma decepção para seus pais que, como bons cristãos, sonhavam em vê-lo formado e bem sucedido. Um belo dia, o bom pai lhe propôs um acordo:

Pai – Sabe meu filho tem uma proposta para você.

Filho – Qual pai!

Pai – Bom como você esta mal nos estudos eu vou fazer o seguinte: Se você, meu filho, mudar o comportamento, se dedicar aos estudos e conseguir ser aprovado no vestibular para a Faculdade de Medicina, lhe darei então um carro de presente.

Filho – Esta feito o trato, vou mostrá-lo do que sou capaz.
Narrador: Por causa do carro, o rapaz mudou da água para o vinho. Passou a estudar como nunca e a ter um comportamento exemplar. O pai estava feliz, mas tinha uma preocupação. 

Pai – è meu filho mudou completamente, é uma pena que essa mudança  não é fruto de uma conversão sincera, mas apenas do interesse em obter o automóvel. Isso era mau!

Narrador: O rapaz seguia os estudos e aguardava o resultado de seus esforços. Assim, o grande dia chegou! 

Filho: Pai, veja aqui esta o resultado do meu exame para o curso de Medicina e veja o senhor mesmo com os seus próprios olhos, eu fui aprovado...

Pai: Meus parabéns meu filho, você mostrou que é um jovem que consegue aquilo que quer, parabéns mesmo, vou reunir nossos familiares e amigos para lhe entregar o seu presente e dar as boas novas.

Narrador: Como havia prometido, o pai convidou a família e os amigos para uma festa de comemoração. O rapaz tinha por certo que na festa o pai lhe daria o automóvel. Quando seu pai pediu a palavra:

Pai – Amigos e familiares, meu filho esta super feliz, pela aprovação no curso de Medicina, ele que se esforçou tanto para conseguir tal ato, e como prova disso eu lhe entrego esse super presente.

Narrador: O pai então lhe entregou uma caixa de presente. Crendo que ali estavam as chaves do carro, o rapaz abriu emocionado o pacote. Para sua surpresa era uma Bíblia.
Filho: (fala como se estivesse super decepcionado.) Uma Bíblia, adorei o presente papai, vou lê-lo todas as noites.

Narrador: A partir daquele dia, o silêncio e distância separavam pai e filho. O jovem se sentia traído e, agora, lutava para ser independente. Deixou a casa dos pais e foi morar no Campus da Universidade. Raramente mandava notícias à família. 
O tempo passou, ele se formou, conseguiu um emprego em um bom hospital e se esqueceu completamente do pai. Todas as tentativas do pai para reatar os laços foram em vão. Até que um dia o velho, muito triste com a situação, adoeceu e não resistiu. Faleceu.
No enterro, a mãe procurou o filho:

Mãe – Meu filho aqui esta o ultimo presente que seu pai lhe deu e você o deixou em cima de sua cama, local que se encontrava até o dia da morte de seu pai.

Filho – Obrigado mãe...

Narrador: De volta à sua casa, o rapaz, que nunca perdoara o pai, quando colocou o livro numa estante, notou que havia um envelope dentro dele. Ao abri-lo, encontrou uma carta e um cheque. A carta dizia:
(Voz do Pai)- Meu querido filho, sei o quanto você deseja ter um carro. Eu prometi e aqui está o cheque para que você escolha aquele que mais lhe agradar. No entanto, fiz questão de lhe dar um presente ainda melhor: a Bíblia Sagrada. Nela aprenderás o Amor a Deus e a fazer o bem, não pelo prazer da recompensa, mas pela gratidão e pelo dever de consciência.
Narrador: Corroído de remorso, o filho caiu em profundo pranto. Como é triste a vida dos que não sabem perdoar. Isso leva a erros terríveis e a um fim ainda pior. Antes que seja tarde, perdoe aquele a quem você pensa ter lhe feito mal. Talvez se olhar com cuidado, verá que há também um "cheque escondido" em todas as adversidades da vida.

	17 - O CARVÃO E A CAMISA BRANCA

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Pai – Zeca –

Narrador – Certa vez o  pequeno Zeca de apenas 8 anos, entrou em casa, após a aula, batendo forte os seus pés no assoalho da casa. Seu pai, que estava indo para o quintal para fazer alguns serviços na horta, ao ver aquilo chama o menino para uma conversa. 

Pai – Meu filho venha aqui um momento para termos uma conversa séria.

Zeca – Olha pai, estou com muita raiva. O  Juca não deveria ter feito aquilo comigo. Desejo tudo de ruim para  ele.

Narrador: Seu pai, um homem simples e cheio  de sabedoria, escuta calmamente o  filho que continua  a reclamar:

Zeca - O Juca me humilhou na frente dos  meus amigos. Não aceito. Gostaria que ele ficasse doente sem poder ir a  escola.

Narrador:  O pai escuta tudo calado enquanto  caminha até um abrigo onde guardava  um saco cheio de carvão. Levou  o saco até o fundo do quintal e o menino o acompanhou, calado. Zeca vê o  saco ser aberto e antes mesmo que ele pudesse fazer uma pergunta, o pai  lhe propõe algo: 

Pai - Filho, faz de conta que  aquela camisa branquinha que está secando no varal é o seu amiguinho Juca e cada pedaço de carvão é um mau pensamento seu, endereçado a  ele. Quero que você jogue todo o carvão do saco na camisa, até o ultimo  pedaço. Depois eu volto para ver como ficou.

Narrador - O menino achou que seria uma  brincadeira divertida e passou mãos a obra. O
varal com a camisa estava  longe do menino e poucos pedaços acertavam o alvo. Uma hora se passou  e o menino terminou a tarefa.
O pai que espiava tudo de longe se  aproxima do menino e lhe pergunta: 

Pai - Filho como está se sentindo agora?

Filho - Estou cansado, mas estou alegre  porque acertei muitos pedaços de  carvão na camisa.

Narrador -  O pai olha para o menino, que fica  sem entender a razão daquela brincadeira, e carinhoso lhe fala: 

Pai - Venha comigo até o meu quarto,  quero lhe mostrar uma coisa.

Narrador: O filho acompanha o pai até o  quarto e é colocado na frente de um  grande espelho onde pode ver seu corpo  todo. Que susto! Zeca só conseguia enxergar seus dentes e os  olhinhos. O pai, então lhe diz  ternamente: 

Pai - Filho, você viu que a camisa  quase não se sujou. Entretanto, olhe só para você! O mau que desejamos aos outros e como o que lhe  aconteceu. Por mais que possamos  atrapalhar a vida de alguém com  nossos pensamentos, a borra, os resíduos e a fuligem ficam sempre em nós mesmos.

Narrador: Cuidado com seus  pensamentos, eles se transformam em palavras.
Cuidado com suas palavras,   elas se transformam em ações.
Cuidado com suas ações,   elas se transformam em hábitos.
Cuidado com seus hábitos,   eles moldam o seu caráter.
Cuidado com seu caráter,   ele controla o seu destino.

Pense Nisso!
	18 – SALOMÃO E AS DUAS MÃES

	Adaptação - Marcello Fundão


BASEADO EM I REIS 5,6

PERSONAGENS:
Narrador          =  Salomão          =  Mulher 1        =  Mulher 2        =  Guarda 1          =  Guarda 2

CENA 01

Salomão dormindo

NARRADOR: Salomão, Salomão

SALOMÃO: ( Assustado) Quem está falando? O que queres?

NARRADOR: O Senhor Deus de Jacó, Deus de seu pai Davi e quem te fala.

NARRADOR: Salomão, pede-me o que queres e eu te darei.

SALOMÃO: Senhor, meu Deus, a mim fizeste reinar no lugar de Davi, não passo de uma criança e não sei como conduzir-me. O povo é grande, tão numerosos que não se pode contar, dá-me pois um coração sábio para julgar teu povo com justiça.

NARRADOR: Já que pediste sabedoria e não riquezas, nem longa vida e nem a morte dos teus inimigos, dou-te coração sábio e inteligente e o que não pediste eu também te dou riqueza e glória. E se andares nos meus caminhos e guardares os meus estatutos e os meus mandamentos prolongarei os teus dias na terra. 

SALOMÃO: Obrigado meu Deus e Senhor. (Salomão acorda do sono).

CENA 02: ( Na casa das mulheres)

Duas mulheres dormindo, uma dorme em por cima do filho e o mata, então ela troca o filho. A outra acorda e ao dar de mamar para o filho percebe o ele está morto e que ele foi trocado, começa a chorar e chama a outra mulher e fala que o filho é dela, então começa a discussão.

MULHER 1: Vamos resolver este assunto com o rei

MULHER 2: Isso mesmo, o rei resolverá.

CENA 03: ( No palácio do rei)

As duas vem discutindo ( O filho é meu....). Salomão está escrevendo e pergunta:

SALOMÃO: Guarda verifique o que está acontecendo, não estou conseguindo me concentrar

MULHER 1: Queremos falar com o rei Salomão.

GUARDA 1: Espere aí, vou ver se ele pode atendê-las.

GUARDA 1: Rei, tem duas mulheres querendo falar com você.

SALOMÃO: Pois bem. Mande-as entrar.

GUARDA 1: Entre para falar com o Rei.

MULHER 1 e MULHER 2: Ela pegou meu filho, é mentira.... 

SALOMÃO: Pare! uma de cada vez, você primeiro.

MULHER 1: Ah! Senhor meu, eu e esta mulher moramos na mesma casa, onde dei luz a um filho, três dias depois ela teve um filho. De noite o filho dela morreu porque deitara sobre ele. Ela levantou-se de madrugada e trocou as crianças. Quando fui dar de mamar para o meu filho percebi que ele estava morto e vi que não era meu filho.

MULHER 2: Ela está mentindo, este filho é meu.

MULHER 1: O filho é meu...

SALOMÃO: ( em pé) Você diz que este filho é seu ( apontando para a mulher 1) Você diz que é seu ( apontando para a mulher 2). De fato uma de vocês é a verdadeira mãe.

Guarda, tive uma idéia, tragam-me um espada

Divida a criança ao meio, daí a metade a uma mulher e a outra metade para a outra mulher.

MULHER 1: Não senhor, se é para matá-lo, de o meu filho para ela, é melhor ele vivo do que morto, por favor não o mate por favor ( com clamor).

MULHER 2: Divida-o sim meu rei, nem de o filho para mim e nem para ela.

SALOMÃO: Guarda daí está criança a esta mulher (mulher 1), porque de fato ela é a verdadeira mãe e quanto a esta outra ( mulher 2) prenda-a, pois, ela é impostora.

MULHER 1: Obrigado meu rei por julgar meu caso com justiça.

NARRADOR: Todo o Israel ouviu a sentença que o rei havia proferido e todos tiveram profundo respeito ao rei, porque havia nele sabedoria de Deus para fazer justiça.
	19 – AMOR DE MÃE

	Autor - Vitorino Schramm


Participantes: Lúcia(mãe);Roberta (filha);Narrador.
(Na primeira cena tem a mãe colocando o café da manhã na mesa da cozinha).
Lúcia: Ó Deus, onde será que está a Roberta, já são mais de oito horas e ela ainda não chegou, eu não sei mais o que fazer com esta menina. (se senta na mesa e começa a tomar o café. Nisto chega Roberta muito cansada, a mãe se levanta e diz brava)
Lúcia: Isso são horas de chegar, menina.
Roberta: Eu cheguei! Não cheguei! Se quiser volto daqui mesmo!
Lúcia: Posso saber onde você passou a noite?
Roberta: Por aí!
Lúcia: Por aí! Isso é resposta! Aposto que estava com aquele seu namorado. Minha filha, quantas vezes eu já te disse que ele não presta. E aqueles seus amigos!
Roberta: Olha, eu não admito que você fale mal dos meus amigos, pois eu não fico falando das suas amigas! Mãe escuta, os tempos mudaram, deixa de ser careta, a senhora não sabe de nada, não sabe o que é bom, estou apenas me divertindo. Deixa eu ir tomar um banho que já estou atrasada.
Lúcia: Atrasada! Você acabou de chegar, e já vai sair de novo? Nada disso, você vai para seu quarto e só saia de lá quando eu mandar.
Roberta: O quê! Agora a senhora vai me impedir de sair? Quero só ver!
Lúcia: Enquanto você morar nesta casa, você tem que me respeitar.
Roberta: Tudo bem! Se a senhora quer assim, assim vai ser.  (Roberta sai de cena).
Lúcia: Essa menina não tem jeito, não sei porque ela está assim, cada dia pior. (Roberta volta com uma mochila e a mãe diz:)
Lúcia: Roberta, onde você pensa que está indo? Eu não te disse que não poderia sair.
Roberta: A senhora disse que enquanto eu morasse aqui, teria que te respeitar, só que estou indo embora, não agüento mais.
Lúcia: Roberta não faça isso, isso é errado.
Roberta: Chega, vou viver a minha vida!
Lúcia: Roberta não vá embora! (segura no braço dela, ela puxa o braço e diz:)
Roberta: Me deixe, porque você não pensou antes, agora é tarde!  (Roberta sai e Lúcia chora).
Lúcia: Não, não pode ser verdade, porque ela fez isso comigo. (depois ela se levanta e sai).
Narrador: Lúcia ficou muito triste por sua filha ter ido embora, mas com o tempo foi se conformando. Roberta foi viver sua vida, foi morar com uma amiga, lá era festa todo dia, bebidas, divertimentos não faltava, era tudo que ela sonhava, até que um dia ela descobriu que estava grávida, o namorado sumiu ao descobrir, os amigos também foram se distanciando: por fim estava Roberta sozinha, sem amigos, sem lugar para morar, sem trabalho, sem comida, com uma criança nos braços. Até que um dia...
(Lúcia está sentada, lendo um livro, quando ouve alguém a porta)
Lúcia: Quem será? (vai até a porta. Ao abrir vê sua filha e muito emocionada lhe abraça e chora.)
Lúcia: Minha filha, eu não acredito, é você mesma?
Roberta: Mãe me perdoa, a senhora sempre teve razão, quem não sabia de nada, era eu. Olha só para mim, não tenho mais amigos, meu namorado quando soube que ia ser pai, ele sumiu, não tenho mais onde morar, nem o que comer, mas confesso que mereço, depois de tudo que eu fiz, mais o meu filho, ele não merece, é inocente, não tem culpa pelas coisas que fiz, por isso mãe, aqui estou para pedir que cuide dele pra mim, não quero que ele passe fome, nem frio, eu quero que ele seja feliz.
Lúcia: Claro que eu cuido dele e de você também, minha filha, vamos entre.
Roberta: Mas depois de tudo que eu fiz, mãe, ainda vai me aceitar em sua casa?
Lúcia: Minha filha se você foi capaz de passar por cima de todo esse orgulho e vir aqui pedir que eu cuide de seu filho, você acha que ia deixar você na rua passando frio e fome? O mesmo amor que está no seu coração, também existe no meu, e por mais que um filho erre, a mãe nunca deixa de amá-lo.
Roberta: Mãe, eu amo a senhora!
Lúcia: Eu também te amo muito. (elas se abraçam e saem de cena).

	20 - O ESPINHEIRO

	Autor - Marcello Fundão


Bom esse programa (pequeno mesmo) é super criativo, divida a igreja em dois ou quatro grupos, e dê a eles descobrirem essa dinâmica onde eles deverão dizer qual a opinião do grupo. Logo abaixo tem a resposta.
Necessário - Um espinheiro.

Personagens:  Jovem I , Jovem II, Jovem III e Jovem IV (que fará a voz de Deus).

Pegue um espinheiro, (pode ser uma vaso com alguns galhos secos) coloque no meio do púlpito.
Apresentador: Bom gostaria de pedir a atenção de todos para que possamos analisar a forma de como Marcelo vai julgar esses dois jovens, depois vamos saber qual a opinião de cada grupo sobre sua decisão.

Entra em cena o jovem (Marcelo) senta na cadeira e observa o espinheiro em silêncio.
Jovem Marcelo – Que lindo espinheiro.

Entra o primeiro jovem (Leonir), vai até o espinheiro e passa a mão nos espinhos, no qual esses o espetam.

Jovem Leonir - Nossa me furou e vai sair sangue, puxa como dói, mas tudo bem espinheiro eu te perdôo. 

(sai de cena)


Jovem Marcelo – (fala olhando para a igreja) - Nossa que jovem que tem um dom maravilhoso, o dom divino que é de perdoar, ele perdoou o espinheiro.

(volta e continua observando o espinheiro.)

Em seguida entra um terceiro jovem (Marizethe) vê o espinheiro e fica observando, até que não resiste e passa a mão e fura os dedos, e diz:


Jovem Marizethe - Puxa vida furei meu dedo, acho que vai sangrar... 

(observa o espinheiro mais uma vez e sai de cena sem dizer mais nada.)


O Jovem (Marcelo) então se levanta e fala para a igreja:
Jovem Marcelo - O primeiro jovem era uma pessoa muito boa, pois mesmo se sentindo ferido pelo espinheiro, soube pedir perdão, enquanto o outro jovem nem isso falou, com certeza o primeiro sabe perdoar e o segundo não...
(Volta e senta na cadeira)

Apresentador: Agora peço para que cada grupo de sua opinião ao que o Marcelo falou, ele esta certo ou errado, julgando os dois jovens... Achando que um sabe perdoar e o outro não, e o seu grupo o que acha de tudo isso, e se fosse Deus como Ele agiria...

==================================================================
Dê para cada grupo 5 minutos ou 10 no máximo para eles darem a resposta...
Depois convide cada líder de cada grupo (poderá ser quantos grupos você achar necessário), peça para que eles explicam a respostas...
Mostre para a igreja que todos nós temos opiniões diferentes, "O primeiro homem era um santo: sabia perdoar!  Este outro não sabe!". Certo ou errado.
Depois de ouvir as opiniões de cada grupo vamos a resposta final...
===================================================================

Jovem então se levanta da cadeira e faz a pergunta novamente: 

Jovem Marcelo - O primeiro Jovem era um santo: sabia perdoar!  Este outro não sabe!". Certo ou errado.

Então uma voz se ouve (o jovem oculto fala como se fosse a voz de Deus)
Voz Oculta - Jovem Marcelo quem não sabe se é certo ou errado é você.


Jovem Marcelo - Como, Senhor? Então aquele homem...


Voz de Deus - Sim, é um santo, porque perdoou quando foi preciso! 


Jovem Marcelo - E o segundo? 


Voz de Deus - É mais santo ainda, porque não viu ali a necessidade de perdoar.


Jovem Marcelo - É fiquei mais confuso ainda e estou desorientando, me explique melhor?


Voz de Deus "- O espinheiro fere, porque é espinheiro.  Ainda que ele quisesse jamais poderia perfumar.  O primeiro jovem sentiu a dor da ferida, e como não sabia nada, atribuiu a culpa ao espinheiro. Mas, como era puro de coração, perdoou. 


Jovem Marcelo – E o outro jovem...

Voz de Deus - O outro jovem sentiu a mesma dor,  mas como sabia que todo espinheiro fere,  pois o espinheiro é assim, não se sentiu ofendido.  E assim não tinha o que perdoar."
Desde então sofro menos quando os espinhos me ferem. 
Dói-me na alma a ferida, mas minha alma sabe que não há ofensa. 
É assim que do meu peito brota um piedoso amor pelo espinho que não chegou a ser flor.  
Meu sofrimento se transforma em ternura porque já aprendi a não ver ofensa onde não há! 
Mas quando assim sinto, mesmo que o que me ofendeu e / ou feriu...  então, assim como Cristo me ensinou, sigo a perdoar!"


Jovem Marcelo – Entendi, é por isso amigos, que o perdão é um dom divino, que todos possamos saber perdoar para sermos perdoados...

Encerre com um mine sermão de no máximo 5 minutos sobre o tema julgamento ou perdão.

	21 - O JARDIM DA VIDA

	Autor - Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Senhor – Criança

Narrador: Uma criança brincava no parque com sua mãe, quando avistou próximo dali um lindo jardim. Flores coloridas, brancas, vermelhas, rosas e amarelas a convidavam a brincar. 
A criança, sem pensar, olhou para aquelas belas flores e saiu correndo pelo parque em busca do jardim. Só que, no caminho, tropeçou em uma pedra e caiu, e ao cair chorou, e ao chorar teve socorro. 
Um senhor que estava ali, vendo a criança em desespero, aproximou-se e sentou-se carinhosamente ao seu lado. 

Senhor - Você está bem?

Criança - Eu caí quando tentava chegar ao jardim. Caí e estou triste, acho que vou desistir de ir para lá. – (fala como se quisesse chorar.) 

Senhor: (olha com tristeza e com doçura e fala:)  - Meu bem, um dia, há muito tempo, eu também caí ao buscar o jardim. Caí, e não mais me levantei, eu desisti. Desisti do motivo maior que me impulsionava. A chama que havia em meu peito gritava: "Vá, acredite!" Mas eu não fui. Caí e desisti. Abandonei o que minha alma tanto buscava. Sofri e aprendi. Ouça: Ali na frente, você vê um jardim. Você sente que é lá que você prefere estar. Uma voz dentro de você diz: "Seja, vá, acredite!" Mas, lembre-se filho, sempre haverá pedras em seu caminho. 

Criança – (agora mais tranqüila, mais calma, olha para o homem e pergunta:) - Porque as pedras? O caminho não poderia estar livre? 

Narrador: Então aquele senhor olha nos olhos da criança, um olhar tão sincero e sereno que a criança senti-se amparada e protegida, então ele fala: 

Senhor - Todos podem chegar ao jardim... Todos. Mas as flores são sensíveis e delicadas. Por isso precisam ser protegidas de pessoas despreparadas que poderiam destruí-las. A natureza colocou pedras no caminho para permitir que só aqueles que tiverem a sensibilidade de entender que as pedras não foram feitas para impedir a chegada, mas para serem contornadas, cheguem até lá! 

Narrador: A criança enxugou as lágrimas, levantou-se e continuou em busca do jardim. Assim deve ser a nossa vida, o nosso caminho para os jardins da vida...


	22 - A LENDA DO AMOR AMARRADO

	Adaptação - Marcello Fundão – Dia dos Namorados


Personagens: Narrador -            Velho Conselheiro               Touro Sentado -            Nuvem Azul –

Material: Dois sacos de estopa com algo dentro com se fosse uma ave – Uma fita


Narrador - Conta uma velha lenda dos índios Sioux, que uma vez, Touro Bravo, o mais valente e honrado de todos os jovens guerreiros, e  Nuvem Azul, a filha do cacique, uma das mais formosas mulheres da  tribo, chegaram de mãos dadas, até a tenda do velho conselheiro da  tribo.
(entram em cena dois jovens de mãos dadas em direção de um velho que esta sentado no canto.)

Touro Bravo – Querido conselheiro estamos aqui para lhe pedir um conselho.

Velho – Pois não digam o que querem.

Nuvem Azul – Nós nos amamos.... e vamos nos casar.

Touro Bravo - E nos amamos tanto que queremos, um conselho, ou  um talismã... alguma coisa que nos garanta que poderemos ficar sempre  juntos... que nos assegure que estaremos um ao lado do outro até  encontrarmos a morte. 

Nuvem Azul - Há algo que possamos fazer?
Narrador -  E o velho emocionado ao vê-los tão jovens, tão apaixonados e  tão ansiosos por uma palavra, disse:
Velho - Tem uma coisa a ser feita, mas é uma tarefa muito difícil e  sacrificada...
Touro Bravo – Digas, o que for eu farei.

Nuvem Azul – Eu também, pois nosso amor é muito forte.

Velho -  Tu, Nuvem Azul, deves escalar o monte ao norte dessa aldeia, e  apenas com uma rede e tuas mãos, deves caçar o falcão mais vigoroso  do monte... e trazê-lo aqui com vida, até o terceiro dia depois da  lua cheia.
E tu, Touro Bravo deves escalar a  montanha do trono, e lá em cima, encontrarás a mais brava de todas as  águias, e somente com as tuas mãos e uma rede, deverás apanhá-la  trazendo-a para mim, viva!

(os dois jovens saem abraçados e felizes para desempenhar a tarefa).
Narrador - Os jovens abraçaram-se com ternura, e logo partiram para  cumprir a missão recomendada... Foram dias de muito esforço, muita luta, mas passado os três dias eles retornaram. (entram os jovens juntos com um saco nas mãos de cada um, como se estivesse duas aves ali dentro) 
Touro Bravo – Conselheiro, aqui estão o que você nos pediu. 

(mostra o saco com as aves dentro ao velho conselheiro)

Velho – Deixe-me ver essas aves se são as verdadeiras.

Nuvem Azul – E ai são as aves verdadeiras ou não.

Velho – (olhando dentro dos sacos) Lindas são as verdadeiras sim, uma mais linda que a outra.

Touro Bravo - E agora o que faremos? As matamos e  depois bebemos a honra de seu sangue?
Nuvem Azul - Ou cozinhamos e depois comemos o valor da sua carne?

Velho - Não! Vocês vão fazer o seguinte:

Pegue as aves, e amarrem-nas  entre si pelas patas com essas fitas de couro... quando as tiverem  amarradas, soltem-nas, para que voem livres...
Touro Bravo -  Mas senhor, tem algo estranho ai, se nós fizermos isso, pegar a Águia e o Falcão e amarrar suas patas, elas não vão conseguir voar, vão ficar se arrastando por ai , pois uma vai atrapalhar a outra.

Nuvem Azul – E com toda certeza elas começarão a brigar entre si e acabarão por se machucarem com o seu próprio bico.
Velho – Certo, aqui esta o meu conselho para que vocês jamais esqueçam o que estão vendo... Vocês são como a águia e o falcão... se estiverem  amarrado um ao outro, ainda que por amor, não só viverão arrastando- se, como também, cedo ou tarde,  começarão a machucar-se um ao outro... Se quiserem que o amor entre vocês perdure..."Voem juntos... mas jamais amarrados".

Narrador – Esse é conselho que nós temos para você jovem casal, ou até mesmo os mais experientes. Espero que esse conselho seja um ideal em sua vida.

Se quiserem que o amor entre vocês perdure..."Voem juntos... mas jamais amarrados".
	23 - A MULHER DA MINHA VIDA

	Autor – Lúcio Veríssimo

Adaptação – Marcello Fundão e Merelly Fundão 


Personagens: Marcello:________________Merelly:_______________________

Poderá ser feito num jantar especial, onde um fala com o outro normalmente.

Marcello - Oi.
Merelly - Oi.
Marcello - Eu estava te olhando de longe... Você vem sempre aqui?
Merelly - Só quando eu estou com vontade de fazer xixi. Quem te deixou entrar no banheiro das mulheres?
Marcello - Entrei escondido queria falar com você.
Merelly - Não podia esperar eu terminar primeiro?
Marcello - É que eu sou muito ansioso... Não é sempre que se encontra a mulher da nossa vida numa festa de formatura.
Merelly - Mulher da vida de quem?
Marcello - Da minha vida.
Merelly - Que espécie de maluco é você?
Marcello - O homem da sua vida!
Merelly - Como é que é?
Marcello - Sou o cara que nasceu pra casar e ter filhos com você.
Merelly - Essa é a sua melhor cantada?
Marcello - É sério...vamos conversar.
Merelly - Quer fazer o favor de fechar essa porta? Eu ainda não terminei.
Marcello - Desculpe. Um homem sabe quando avistou a mulher ideal. Geralmente ela é bonita, sexy, tem gostos refinados e inteligência suficiente para ignorar suas gracinhas. É fina, detesta vulgaridades.
Merelly - Me deixa vomitar em paz?
Marcello - Achei que você só estivesse apertada.
Merelly - O que eu faço no banheiro não é da sua conta.
Marcello - Eu me importo com você.
Merelly - Socorro, tem um homem aqui dentro.
Marcello - Psiuuuuu, não grita, eu só quero saber seu nome.
Merelly - Eu tô bêbada demais pra saber meu nome.
Marcello - Também estou um pouco tonto, confesso. Viu como a gente combina?
Merelly - Sai daqui e fecha essa porta antes que eu te jogue esse balde de lixo na cabeça.
Marcello - Algumas pessoas passam a vida toda procurando por um amor perfeito. Alguém que te complete e ajude no que for preciso, faça companhia em todos os momentos.
Merelly - Cara, como você é chato.
Marcello - Melhorou?
Merelly - Não acredito que você me assistiu fazendo aquilo.
Marcello - Foi a coisa mais linda que eu já vi.
Merelly - Acorda, seu idiota. Eu botei um pão de batata pra fora.
Marcello - Eu também adoro pão de batata com tequila.
Merelly - Espirrou em você, seu porco.
Marcello - Eu não ligo. Seu vômito é o meu vômito.
Merelly - O que eu fiz pra merecer um maluco desses atrás de mim?
Marcello - Tem coisas que só o destino pode explicar.
Merelly - De que planeta você veio? Larga do meu pé, chulé.
Marcello - Só você não percebeu que isso tudo não foi por acaso.
Merelly - Você me seguiu, eu pedi ajuda, ninguém te tirou do banheiro, eu te dei um banho de bolo de chocolate e cerveja.
Marcelo - Nosso primeiro encontro...
Merelly - Nada disso é um encontro. Sai da minha frente.
Marcello - Não posso abandonar a mulher da minha vida.
Merelly - Que papo é esse? Deixa-me ver o que colocaram no seu whisky?
Marcello - É sério, nunca ouviu falar nisso?
Merelly - Whisky com bola alucinógena? É claro que sim. Nunca aceite o copo de um estranho.
Marcello - Nós somos o casal ideal. Nascemos um pro outro. Sabe quais são as chances disso acontecer numa festa de formatura? Uma em cada 150 milhões.


Merelly - Bem menores do que as chances de eu te dar uma porrada.
Marcello - Você não faria isso com seu futuro marido.
Merelly - Vamos do começo... Um: eu já tenho namorado...Dois: você não faz meu tipo...Três: isso não é uma festa de formatura. É a festa de 15 anos da Maria de Fátima. O segredo da relação perfeita está na identificação de sua alma gêmea. Geralmente ela é loira, alta e tem um piercing no nariz. Pode também não ser nada disso. Não importa. O grande lance é perceber se essa alma combina com a sua, tem gostos iguais, beijo bom e, de preferência, um cabelo sem gel.
Marcello - Quer apostar que nós nascemos um pro outro?
Merelly - Ridículo... vou ficar com peso na consciência.
Marcello - Por que não tenta? Fala uma cor.
Merelly - Preto.
Marcello - A ausência de todas as cores... A minha preferida também.
Merelly - Que bobagem.
Marcello - Um filme.
Merelly - "101 Dálmatas".
Marcello - O mesmo que o meu... Quer prova mais definitiva?
Merelly - Eu nunca vi esse filme na minha vida.
Marcello - Roubar não vale.
Merelly - Que papinho mais furado... Se toca, eu não fui com a sua cara.
Marcello - Última chance. Fala uma música.
Merelly - Ai que saco... Qualquer uma do Daniel.
Marcello - Daniel? Tem certeza?
Merelly - Absoluta.
Marcello - Então você tem razão... Minha mulher ideal não gosta de música sertaneja.
Merelly - É mesmo? E que som ela curte?
Marcello - Rock, alguma coisa de Jazz... Dependendo do dia, MPB.
Merelly - O que tem de errado com Leandro e Leonardo, KLB, é o Tchan?
Marcello - Nada, só não é mulher pra mim. De qualquer forma, foi um prazer. Todo mundo erra. Quem nunca pensou ter encontrado o grande amor e depois descobriu que ele roncava, tinha caspa e não era muito chegado a banho o inverno? Se fosse fácil não teria graça. O importante é não desanimar, e não foi dessa vez, partir pra outra. Tente declamar seu poema predileto em praça pública e espere alguém completá-lo. Se ninguém se manifestar, saia correndo. Podem ter chamado a polícia.
Merelly - Espera.
Marcello - O que foi?
Merelly - Eu também gosto de MPB. Minha mãe ouve Chico Buarque o dia inteiro. Tecnicamente, se eu estou em casa, também ouço.
Marcello - Não sei... Acho que foi um engano.
Merelly - Como você pode saber?
Marcello - Olha bem... Você é mais alta do que eu imaginava. A mulher da minha vida tem 1, 60 de altura. Foi um prazer.
Merelly - Espera, eu estou de salto. Olha só... Fiquei mais baixa.
Marcello - Você não tem nada a ver comigo.
Merelly - Tenho sim.
Marcello - Que interesse repentino... Até um minuto atrás você queria que eu fosse embora.
Merelly - Também não sei o que me deu.
Marcello - Você tomou do meu whisky, foi isso?
Merelly - Não... Quer dizer, não lembro.
Marcello - Cadê seu namorado?
Merelly - Está na minha frente, com uma coisa esquisita na camisa...
Marcello - Que nojo... o que mais você comeu, hein?
Merelly - Miojo, antes de sair de casa.
Marcello - Eu não posso ser seu namorado, você já tem um.
Merelly - Eu menti.
Marcello - Só pra me dar o fora? Conseguiu. Tchau.
Merelly - Volta aqui, meu amor. Pega uma vodka pra mim.
Marcello - Sai de perto de mim, sua louca.
Merelly - Só saio daqui casada.
Marcello - Socorro.
Merelly - Achei o homem da minha vida !!!
 

	24 - CELEBRANDO O AMOR

	Autor e Adaptação - Marcello Fundão – Dia dos Namorados


Objetivo: Este encontro visa à confraternização, reflexão sobre o amor, namoro dos casais e renovação de votos.

Todos os casais deverão levar um prato de salgadinho e um refrigerante.

Decoração:

Faça vários corações em isopor, bolas de ar nas cores vermelho e dois em branco para o painel.

Coloque de dois em dois colados na parede para enfeitar. Faça dois corações grandes escritos dentro “Bem vindos” para ser posto num lugar de destaque na entrada com (balões) em vermelho e branco para dar idéia de festa, alegria.

Painel – Decore o tema: Feito em letras de isopor e corações vermelhos e dois brancos. Passe gliter nas letras e corações.

Para os Apresentadores – Pegue duas placas de isopor tamanho (20x25) faça corações menores, passe gliter e cole nas placas. Atrás das placas, cole a programação do encontro.

Mesa – Colocar uma mesa grande no salão, usar toalha branca e arranjos de flores vermelhas.

Bandejas – Fazer bandejas de embalagem de pizza. Enfeitar com babados de papel crepom. Usar para colocar os salgadinhos, na hora do coquetel.

Cadeiras: A distribuição das cadeiras no salão deve ser de duas em duas com balões pendurados nelas (um vermelho e outro branco)
LOCAL DO JAMPAR –

1. Poderá ser feito num restaurante fechado, com uma programação mais chique, porém mais cara. Onde o restaurante fornece todo o alimento e bebidas.

2. Poderá ser feito em uma escola, onde cada casal deverá trazer seus pratos prediletos. Os homens trazem a bebida, as mulheres bolo, comida, em fim o que acharem melhor, mas a direção J.A. deverá saber o alimentos que cada casal deverá trazer, para não haver repetições de pratos.

3. Local deverá ter som, se possível um telão.

Apresentadores: Um casal deve dirigir toda a programação.
Devocional – Para esse momento, fazer a leitura bíblia em Jeremias 18:1 a 6 e dizer que cada um de nós (maridos e esposas) precisamos deixar que Deus nos molde a cada dia para um melhor relacionamento conjugal.

MENSAGEM I – Antes da programação, fazer uma gravação com todas as mulheres com uma filmadora, que deverá ser mostrada num telão ou televisão de 29 polegadas, as mensagens deverão mostrar as esposas ou namorados, fazendo uma declaração de amor. O mesmo pode acontecer com os homens, gravar também uma mensagem, mas essas gravações deverão ser em segredo, ou seja, nem os homens nem as mulheres deverão saber sobre elas.

MENSAGEM II – Esse tipo de mensagem, poderá ser feito durando o jantar, ou seja, enquanto os casais jantam, o locutor vai lendo recadinhos do coração, que um manda para o outro. Tipo correio do amor, porém deverá ser lido para que todos ouçam...
MENSAGEM III – Poderá colocar mensagens fonadas dedicadas para cada casal. Dessas que tem em disque mensagem.

MENSAGEM IV – Uma serenata para todas as mulheres, feitas pelos homens. (forma de surpresa, essa serenata também poderá ser realizada uma noite antes pelos homens, nas casas de suas respectivas companheiras do jantar)
MENSAGEM V -  Contar uma historia de amor e pedir para que os irmãos descubra de qual casal é a história, a direção deverá contar uma historia de amor bastante bonita, de preferência triste, marcante e emocionante. Lógico que com a autorização dos protagonistas.

MENSAGEM VI -  Contar como surgiu o Dia dos Namorados no mundo e no Brasil.

VALOR DA ENTRADA – Na entrada cada casal deverá pagar pra entrar, o preço é um beijo na companheira...Caso forem apenas amigos, poderá ser um beijo no rosto... Mas tem que dar o beijo como forma de pagamento...Cada casal receberá um papel com tarefas para fazer durante o evento.
Tarefas:  

· Contar como foi o primeiro encontro do casal.

· Contar como foi o primeiro beijo.

· Dizer como foi o pedido de casamento do casal.

· Fazer uma declaração de amor para todos ouvir.

· Cantar uma música para a esposa ou esposo.

· Dar um beijo na boca de 30 segundo na frente de todos.

· Dizer para todos o porque que se casaram...
· Falar qual foi a maior loucura de amor deles.
Momento do Sorteio – Para esse momento, prepare uma bandeja com 10 objetos variados.
Ex: uma meia, um porta-retrato, um tomate. O casal que for sorteado deve ir a frente e o marido deve contar uma história sobre o casal usando os objetos contidos na bandeja.

(caso o número de participantes do grupo seja grande, faça essa brincadeira com dois ou três casais.)

O sorteio deve ser de um buquê ou vasos de flores, caixas de bombons bem embrulhados.

Brinde ao Amor – Entregar para cada casal um saquinho de celofane com duas taças descartáveis (você compra em lojas de artigos para aniversário) e amarrado com fitilho vermelho.

O Casal deve pegar as taças e a dirigente vai oferecer um coquetel de frutas para todos brindarem juntos “Celebrando o amor.” 

ESCOLHA DO CASAL: 
Essa parte do programa deverá ser escolhida os seguintes casais:

Casal com mais tempo de casado:

Casal mais romântico.

Casal com mais filhos.

Casal casado mais novo.

Casal com mais tempo de namoro.

Casal mais recente de namoro.
Casal mais Briguento.

Casal mais Simpático

Casal que mais junta e separa.

(de uma pequena lembrança para cada um, a escolha poderá ser feita na hora mesma pelos apresentadores...)

MÚSICA – Convide uns três casais para cantar durante o programa, deverá ser musicas bem românticas, para aproveitar o clima.

MOMENTO A DOIS – Esse momento é super especial, onde aos casais deverão ficar sozinhos para poder relembrarem de como foi a primeira vez, ou até quando foi o melhor momento que os dois. 

LEITURA – Um casal começa a leitura de Coríntios 13 e dá as boas vindas. 

ORAÇÃO – Um homem e uma mulher fazem duas orações intercedendo pelos casais. 

TORPEDOS – Casal ler as mensagens que alguns casais vão enviar durante o jantar. 

CASAL NO BANHEIRO – A Peça sobre um casal que estão numa festa se conhecem dentro de um banheiro. Feito por um casal, e ambos estão meio tontos... 

A Mulher da minha vida

 
MENSAGENS GRAVADAS – Essa parte deverá ser passada num telão, as imagens dos casais fazendo declarações, é bom ser gravado em locais onde eles trabalham, para dar mais emoção. Todos os casais participantes da programação deverão gravar. 

MENSAGENS AO VIVO -  Ou seja colocar mensagens tipo aquelas que é colocada por telefone, onde cada casal terá direito a duas mensagens. 

MENSAGEM O NAMORADO – Feita por um casal.
Mulher - "Quem não tem namorado é alguém que tirou férias não remuneradas de si mesmo.Namorado é a mais difícil das conquistas".

Homem - "Difícil porque namorada de verdade é muito raro.Não necessita de adivinhação, de pele, saliva, lágrima, nuvem, quindim, brisa ou filosofia".

Mulher -  "Paquera, gabiru,flerte, envolvimento, ate paixão , é fácil. Mas namorado, mesmo, é muito difícil. Namorado não precisa ser bonito, mas ser aquele a quem se quer proteger e, quando se chega ao lado dele, a gente treme, sua frio e quase desmaia pedindo proteção".

Homem -  "A proteção não precisa ser decidida, basta um olhar de compreensão ou mesmo de aflição".

Mulher - "Quem não tem namorado é quem não tem amor: é quem não sabe o gosto de namorar. Se você tem três pretendentes, dois paqueras e um envolvimento, mesmo assim pode não ter nenhum namorado".

Homem -   "Não tem namorada quem não sabe o gosto de chuva, medo do pai, sanduíche da padaria ou drible no trabalho".

Mulher -  "Não tem namorado quem faz pacto de amor apenas com a infelicidade. Namorar é fazer pacto com a felicidade, ainda que rápida, escondida ou impossível de durar".

Homem -  "Não tem namorada quem não sabe o valor de mãos dadas, de flor catada no muro e entregue de repente, de poesia, de gargalhadas quando fala junto ou descobre meia rasgada; de ânsia enorme de viajar junto ou mesmo de metrô, bonde nuvem, cavalo, tapete mágico ou foguete interplanetário".

Mulher - "Não tem namorado quem não gosta de falar do próprio amor, nem de ficar horas olhando o mistério do outro dentro dos olhos dele, abobalhados de alegria pela lucidez do amor".

Homem -  "Não tem namorada quem não redescobrir a criança própria e a da amada e sai com ela para parques, fliperamas, beira d'água, bosques enluarados, ruas de sonhos".

Mulher -  "Não tem namorado quem não tem música secreta com ele, quem não dedica livros, quem não recorta artigos, quem gosta sem curtir; quem curte sem aprofundar".

Homem -  "Não tem namorada quem nunca sentiu o gosto de ser lembrado de repente no fim de semana, na madrugada, ou meio-dia do dia de sol".

Juntos: como é Gostoso Gostar de Você!!!!!!!!!!!! 

MUSICA 

ENTREVISTAS -   Chame um casal que sempre esta quietinho, que não gosta de chamar muito a atenção para si. Pergunte como se conheceram, como tudo começou, se ainda lembram o 1º dia de namoro,  se novamente se casariam, quem faz mais os caprichos do outro, quem desiste mais rápido,  quem é mais mandão, o que o outro gosta de comer vestir, cor preferida, versículo, livro da bíblia e etc. 

SORTEIO 

DECLARAÇÃO SECRETA - Uma pessoa faz uma declaração de amor á pessoa amada, cujo vai esta na platéia, e deverá descobrir de quem é a declaração e par quem é. 

CARTA AS AVESSAS -  
01   Venho através desta, dizer-lhe que hoje é impossível viver
02   ao seu lado. Tenho certeza que para mim a vida seria melhor
03   sem você, sem sua presença. Cheguei à conclusão que você é
04   uma pessoa que me tira a liberdade, e a minha liberdade é
05   o que eu tenho de mais importante e precioso na vida. Adoro
06   estar num ambiente em que você não se encontra. Já abusei
07   seu cheiro, sua voz, sua roupa, seu penteado, tudo em você. Vivendo ao seu lado
08   não tenho nenhum prazer, nenhuma alegria, enquanto que sozinho
09   sou verdadeiramente feliz, sinto-me realizado. Não consigo me imaginar
10  vivendo com você para sempre, pois o que quero agora é estar
11   longe  de você, sem olhar o seu rosto. Isso para mim seria
12   o máximo, aquilo que eu sempre quis. Continuar a viver contigo seria
13   terrivelmente desastroso, algo que não desejo nem mesmo em pensamento.
14   Mas isso, definitivamente não faz mais parte dos meus planos.
15   Por isso, o que quero que você estenda é que, do fundo do coração,
16   eu estaria sendo um grande mentiroso, se agora te falasse que
17   eu te amo.
OBS--> A moça pediu q todos ficassem de pé,  um de frente pro outro, e os homens leram na íntegra para as mulheres. depois as mulheres leram as frases ímpares no ouvido dos homens. Depois que todos leram, sentaram-se, e ela falou um pouco sobre a importância de se falar sempre eu te amo.

NEOQAV -  deverá ser lido por um casal, a história é real e muito bonita, por isso deverá ser lida com um toque especial para poder emocionar a todos. 
Mulher – Nossos avós já estavam casados há mais de cinqüenta anos, e continuavam jogando um jogo que haviam iniciado quando começaram a namorar.
Homem - A regra do jogo era que, um tinha que escrever a palavra "Neoqeav" em um lugar inesperado, para o outro encontrar.

Mulher - E assim que a encontrasse, deveria escrevê-la em outro lugar, e assim sucessivamente.
Homem - Eles se revezavam deixando "Neoqeav" escrita por toda a casa.

Mulher - E assim que um a encontrava, era sua vez de escondê-la em outro local, para o outro achar.
Homem - Eles escreviam "Neoqeav" com os dedos no açúcar, dentro do açucareiro.

Mulher - Ou no pote de farinha, para que o próximo que fosse cozinhar achasse.
Homem - Escreviam na janela embaçada pelo sereno, que dava para o pátio onde minha avó nos dava pudim, que ela fazia com tanto carinho.
Mulher - "Neoqeav" era escrita no vapor deixado no espelho, depois de um banho quente, onde a palavra iria reaparecer depois do próximo banho.
Homem - Uma vez, minha avó até desenrolou um rolo inteiro de papel higiênico para deixar "Neoqeav" na última folha, e enrolou tudo de novo.
Mulher - Não havia limites para onde "Neoqeav" pudesse surgir.
Homem - Pedacinhos de papel com "Neoqeav" rabiscado apareciam grudados no volante do carro que eles dividiam.
Mulher - Os bilhetes eram enfiados dentro dos sapatos e deixados debaixo dos travesseiros.
Homem - "Neoqeav" era escrita com os dedos na poeira sobre as prateleiras, e nas cinzas da lareira.
Mulher - Esta misteriosa palavra tanto fazia parte da casa de meus avós, quanto da mobília.
Homem - Levou tempo para eu passar a entender completamente e gostar deste jogo que eles jogavam.
Mulher - Porém, eu nunca duvidei do amor entre meus avós. Este amor era profundo!
Homem - Era mais do que um jogo de diversão, era um modo de vida!
Mulher - Seu relacionamento era baseado em devoção e uma afeição apaixonada, igual as quais nem todo mundo tem a sorte de experimentar.
Homem - O vovô e a vovó ficavam de mãos dadas sempre que podiam.

Mulher - Minha avó cochichava para mim, dizendo o quanto meu avô era bonito, como ele havia se tornado um velho charmoso, e ela se gabava de dizer que sabia como pegar os namorados mais bonitos.
Homem - Roubavam beijos um do outro, sempre que se batiam um contra outro, na cozinha pequena.
Mulher - Antes de cada refeição eles se reverenciavam, e davam graças a Deus.

Homem - E bênçãos aos presentes por sermos uma família maravilhosa, para continuarmos sempre unidos e com boa sorte.
Mulher - Mas uma nuvem escura surgiu na vida de meus avós:

Homem - Minha avó tinha câncer de mama.
Mulher - A doença tinha primeiro aparecido dez anos antes.
Homem - Como sempre, vovô estava com ela a cada momento.
Mulher - Ele a confortava no quarto amarelo deles.

Homem - Que ele havia pintado dessa cor para que ela ficasse sempre rodeada da luz do sol, mesmo quando ela não tivesse forças para sair.
Mulher - O câncer agora estava, de novo, atacando seu corpo.
Homem - Com a ajuda de uma bengala e a mão firme do meu avô, eles iam à igreja toda manhã.
Mulher - E minha avó foi ficando cada vez mais fraca, até que, ela não mais podia sair de casa.
Homem - Por algum tempo, meu avô resolveu ir à igreja sozinho, orando a Deus zelando por sua esposa.
Mulher - E então, o que todos nós temíamos aconteceu: vovó partiu...

Homem - "Neoqeav" foi gravada em amarelo, nas fitas cor-de-rosa dos buquês de flores, no seu funeral. 
Mulher - Quando os amigos começaram a ir embora, minhas tias, tios, primos e outras pessoas da família se juntaram e ficaram ao redor da vovó pela última vez.
Homem - Vovô ficou bem junto do caixão, num suspiro bem profundo, começou a cantar para ela.
Mulher - Através de suas lágrimas e pesar, a música surgiu como uma canção de ninar que vinha bem de dentro de seu ser.
Homem - Sentindo-me muito triste, nunca vou me esquecer daquele momento.
Mulher - Porque eu sabia que mesmo sem ainda poder entender completamente a profundidade daquele amor, eu tinha tido o privilégio de testemunhar a beleza sem igual que aquilo representava...
Homem - Aposto que a esta altura você deve estar se perguntando: "Mas o que Neoqeav significa?"
Mulher - Essa linda palavra quer dizer:
Juntos - NUNCA ESQUEÇA O QUANTO EU AMO VOCÊ!!!
Homem - "Que vocês possam ter o eterno amor, o mesmo que Deus tem por nós"

A CANÇÃO DOS CISNES

Love Story é conhecida na China como A Canção dos Cisnes. Foram os chineses que adotaram pela primeira vez o signo do coração para representar o amor. A fonte de tal inspiração foi o encontro de um casal de cisnes. Alguém percebeu que o encontro de um casal de cisnes projetava sobre as águas a figura de um coração. Daí ser uma prática até hoje, ofertar um casal de cisnes a nubentes e casais por ocasião das bodas. Esses casais de cisnes geralmente são de louça ou de cristal e significam o desejo de felicidade. Nesta ocasião, queremos desejar felicidade a todos os casais, e ofertar o título de casal de cisnes ao casal que passar na prova: “Quão Bem Você Conhece Seu Cônjuge?”.

QUÃO BEM VOCÊ CONHECE O SEU CÔNJUGE?

1. Cor dos cabelos __________________________

2. Cor dos olhos __________________________

3. Seção favorita do jornal____________________

4. Música favorita___________________________

5. Quantia de dinheiro no bolso _____________________

6. Esporte favorito ___________________

7. Seu herói aos doze anos de idade __________________

8. Matéria predileta na escola ______________________

9. Estação do ano predileta __________________________

10. Cor predileta ________________________________

11. Data do aniversário de casamento ______________________

12. Data do aniversário de nascimento ______________________

13. Alguma coisa que ele(a) mais gostaria de receber como um presente._________________________

14. Para relaxar, gosta de ________________________________

15. Prato predileto_________________________________

16. Quantos filhos ele(a) queria____________________________

17. Lugar preferido para passar as férias __________________

Total de respostas certas: _________
	25 - CASAMENTO DESPREPARADO

	Autor - Desconhecido


Noivo - _____Noiva:______Pai da Noiva - _______Mãe do Noivo -_____ Padrinhos - _____Sogra do Noivo -________Time de Futebol - __________Mentiras.________ ____________ 

Religião. Preguiça e irresponsabilidade.  Amigos que influenciam o namoro. 

Pastor: Vemos hoje aqui duas belas pessoas que decidiram unir-se.  Deus tem inúmeros planos para cada um de vocês separadamente, mas também possui grandes e melhores planos para vocês dois unidos. A partir de hoje vocês terão nova vida, novas decisões e problemas a serem enfrentados. 

A aliança que será colocada no dedo de cada um, será um símbolo de união sem fronteiras, sem 

início e sem fim. A partir de hoje, você precisará deixar de lado muitas das coisas que você aprecia, por consideração ao seu "eterno" esposo. Vamos dar um exemplo: Kelly qual o fruto que você mais aprecia? 

Kelly - Gosto muito de pitangas. 

Maurício - Pitangas? Está louca? Você nunca me disse isso. Ah se eu soubesse... 

Kelly - Saber como? A gente não tinha tempo pra conversar. O que fazíamos era nada mais nada menos que nos beijar e abraçar o tempo todo? E tem outra, você não vem me chamar de louca assim não ta? Louca é sua mãe e não eu. 

Nair - Olha aqui, queridinha, aonde foi que você ganhou autoridade pra me chamar de louca? Você está pensando que você vai dar conta de cuidar de uma casa sem a minha ajuda? Vai esperando ta? 

Pastor:(interrompe) Será que você ainda gosta de pitangas? Espero que não. 

Diz a Bíblia que deixará o filho a sua casa e unir-se-á a sua esposa e serão uma só carne. Isso não quer dizer que vocês deverão desamparar seus pais e familiares em busca de um eterno amor. Deverão continuar dando afeto e carinho e cuidar deles como eles cuidaram de vocês. 

Kelly - Cuidar dela? (Olha pra Nair). Nem pensar. 

Pastor: Hoje quando saírem daqui estarão felizes e passarão bons momentos juntos. 

Jean Carlos  - (Grita do fundo da Igreja) só depois que acabar o futebol. Viu, Mauricio, você não vai trair o pessoal. Todo mundo está esperando pra comemorar com você lá na quadra. Certo? Vai passar bons momentos depois do futebol falou? 

Pastor: Quando Deus lhes mandar um filho como herança do amor unido, vocês terão que ensiná-lo a ser amável e caminhar sempre ao lado de Deus. 

Nair - Olha aqui, se for menino tem que se chamar Carlos e se for menina Claudiene se não nem adianta arrumar neto pro meu lado. 

Maurício - E tem outra. Esse negócio de ensinar a criança a andar com Deus não dá muito certo pra mim. Conheço muita gente que não vai a Igreja, mas é gente honesta e boa do mesmo jeito. Se ela quiser ela pode ir pra igreja e levar o moleque, mas eu não vou. 

Pastor: Vocês terão que trabalhar sendo fiéis a Deus. A Bíblia não nos aconselha a preguiça, juntos responsavelmente terão que dedicar o que puderem para trazer benefícios ao lar e a obra de Deus. 

Maurício - É, mas um amigo meu disse que mulher quando casa fica preguiçosa e eu já to achando que isso é verdade. Pois não é que essa aqui (olha pra Kelly) disse que quer ficar de folga pelo menos um mês depois do casamento? 

Pastor: Agora que vocês viram o quanto são especiais um para o outro. Digo a você  Mauricio, você  

Aceita  Kelly como sua legítima esposa sendo fiel a ela na riqueza e na pobreza, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença? 

Maurício - SIM 

Pastor: Kelly você aceita Mauricio como seu legítimo esposo sendo fiel a ele na riqueza e na pobreza, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença? 

Kelly - SIM 

Troca de Alianças. Os noivos começam a sair ao som da marcha fúnebre 

DEUS DIZENDO - Não, não vocês não podem casar-se. Ouçam a voz de Deus. Vocês estão fazendo a vontade de outros. Estão levando em conta apenas o prazer da carne. Vocês estariam melhor se fossem apenas bons amigos. Não, não, não...  Aplicação Espiritual - Namoro deve ser uma questão de bom senso e muita consciência. Os casamentos geralmente são lindos em sua aparência, contudo na essência da vida fazem muitos seres humanos infelizes. Um casal deve verificar as igualdades e corrigir as diferenças durante o namoro. 
	26 - O MONGE E O ESCORPIÃO

	Autor - Marcello Fundão


Personagens: Narrador:____________Monge:____________Discípulo 1: ___________

Discípulo 2 :_____________Discípulo 3:______________ Pregador:______ ________


Narrador - “Monge e discípulos iam por uma estrada e, quando passavam por uma ponte”.

Discípulo 1 – Veja senhor um escorpião sendo arrastado pelas águas.

Monge – Tenho que salvá-lo, espere aqui.

Narrador – E num ato que querer salvar o escorpião o discípulo pega o bichinho pela mão. Porém quando o trazia para fora, o bichinho o picou e devido a dor, o homem deixou-o cair novamente no rio.

Monge – Nossa como dói, mas tenho que salvá-lo, vou tentar com esse pedaço de madeira.

Narrador - Foi então à margem tomou um ramo de árvore, adiantou-se outra vez a correr pela margem, entrou no rio, colheu o escorpião e o salvou. 

Monge – Proto você agora esta salvo vai embora...

Narrador - Voltou o monge e juntou-se aos discípulos na estrada. Eles haviam assistido à cena e o receberam perplexos e penalizados.

Discípulo 2 -  Mestre deve estar doendo muito! Porque foi salvar esse bicho ruim e venenoso? 

Discípulo 1 - Que se afogasse! Seria um a menos! 

Discípulo 3 - Veja como ele respondeu à sua ajuda! Picou a mão que o salvara! 

Discípulo 2 - Não merecia sua compaixão!

Monge - Ele agiu conforme sua natureza, e eu de acordo com a minha."

Narrador - Esta parábola nos faz refletir a forma de melhor compreender e aceitar as pessoas com quem nos relacionamos. Não podemos e nem temos o direito de mudar o outro, mas podemos melhorar nossas próprias reações e atitudes, sabendo que cada um dá o que tem e o que pode. Devemos fazer a nossa parte com muito amor e respeito ao próximo. Cada qual conforme sua  NATUREZA

Pregador: Falar 5 minutos no máximo sobre a natureza humana.
	27 – O ORGULHO DO IMPERADOR

	Autor - Marcello Fundão


Personagens – Imperador – Velho sábio – 5 jovens

Narrador – Houve uma época na qual os poderosos faziam suas próprias leis, quando o mundo era algo a ser conquistado a qualquer preço, reis e imperadores escreveram sua própria história e inspiraram inúmeras lendas. Uma delas, passada de geração a geração conta que, ao regressar vitorioso de suas investidas pelos reinos da Europa, trazendo riquezas e prisioneiros, um imperador mandou preparar um grande banquete.

(entra o Imperador junto com alguns jovens, e junto o velho sábio, como se estivessem felizes pela vitória do imperador)

Imperador – meus amigos , meu querido povo, tenho realizado inúmeras conquistas e meu império se espalha por todos os povos e nações. O meu exercito é o mais poderoso do mundo! Por isso sou temido pelos meus inimigos e admirado pelo meu povo! A parti de hoje, decreto que devo ser tratado com deus, pois é isso mesmo que sou: deus!

Jovens – Viva nosso deus, vida nossa deus, viva, viva, viva!

Narrador – Porém velho sábio, um bem sucedido comerciante, que tudo assistia ao ver aquele bando de pessoas insanas chegou perto do Imperador e disse:

Velho Sábio – Senhor, deus, venho com humildade pedir-lhe ajuda. Tenho, neste instante, uma enorme caravana, carregada com as mais preciosas iguarias, que trago para comercializar em vosso império. São mais de 60 camelos e 120 homens, parados em pleno deserto por causa de uma tempestade de areia. Meu experiente caravaneiro nada pode fazer.

Imperador – Calma não se atormente mais, com tão pouco para um deus como eu. Mandarei agora mesmo que 400 soldados saiam ao encontro de sua caravana, e a resgatem. Em breve, estarão todos aqui e nada será perdido, afinal eu sou deus...

Jovens – Viva nossa deus, viva nosso deus, viva, viva...

Narrador – Porém o velho sábio respondeu respeitosamente:

Velhos Sábios – Não vos incomodem a tal ponto, senhor deus, deslocando centenas de homens que certamente, tem outras funções e se encontram a vosso serviço. Sendo deus, mande os ventos se acalmarem, que em poucos segundos resolveremos o problema.

(O imperador e os jovens param e ficam pensativos)

Narrador – Nesse instante, vendo que não poderia realizar tal feito, o imperador sentiu a insanidade de sua pretensão. Como controlar o vento. Fez-se então um profundo silêncio. Então a multidão entendeu quão absurda era a comparação de um simples mortal com o próprio Deus.

(saem todos de cena ficando apenas o narrador)

Narrador - Quantas vezes, ainda que sejamos loucos de nos perdermos em tais devaneios, temos um pouco de orgulho do imperador! Quando julgamos, condenamos ou criticamos alguém, assumimos, sem notar a posição do próprio Deus. Até mesmo quando tomamos decisões em nossa vida pessoal sem qualquer consulta ao Criador. Chamamos Jesus de Senhor, mas na verdade, servimos a nós mesmos.

Que o Senhor tenha misericórdia de nós e nos ensine a servi.

	28 - O PRINCIPAL TESOURO

	Autor - Marcello Fundão


Personagens:   Narrador:__________ Jovem:__________Voz Oculta:__________

Arrumar material que demonstre ouro, prata, cordões. Uma boneca grande para ser o bebê.

Cenário: Poderá ser à frente da igreja, e a caverna que a ela irá entrar pode ser a porta do púlpito.

Cena 01:

(Entra a jovem, como uma boneca no colo, e começar a andar na frente da igreja, ouve-se o narrador)

Narrador – Conta à lenda, que certa Mulher, humilde, com uma criança no colo, estava passando diante de uma caverna, quando de repente escutou uma voz misteriosa que lá dentro dizia:

(A mulher chega para perto da porta da igreja – a porta poderá ser a mesma que dá entrada ao púlpito)

Voz Oculta: “Entre e apanhe tudo o que você desejar, mas não se esqueça do principal tesouro. Lembre-se, porém de uma coisa; depois que você sair a porta se fechará para todo o sempre. Portanto, aproveite a oportunidade, mas não se esqueça do principal tesouro...” (A jovem então entra pela porta)

Narrador: A Mulher então entrou na caverna e encontrou muitas riquezas. Dentro da caverna ficou fascinada pela quantidade de outro e pelas jóias que tinham dentro da caverna, era tantas riquezas, que ela colocou o inocente bebe no chão, e num ato desesperador começou a pegar tudo que conseguia carregar, juntava todo ouro que podia pegar, de repente ouvi-se mais uma vez a voz estranha.

Voz Oculta: “Você agora só tem 1 minuto para poder pegar o que quiser, mas não se esqueça o principal tesouro...”

Narrador: Sabendo que o tempo estava para terminar a mulher ficou mais desesperada ainda, como fazer para carregar tanto ouro, pois até mesmo nem sabia o que pegar, e quando faltava o último segundos final ela saiu da caverna toda enfeitada de ouro, colares de prata e moedas de ouro, foi ai então que a porta se fechou...

Feliz da vida, ela não sabia o que fazer com tanta riqueza, quando deu conta que havia esquecido o principal tesouro...

(neste momento a jovem deverá fazer uma cena como se quisesse abrir a porta da caverna)

Jovem – Abra a porta, pois eu esqueci de pegar o meu tesouro principal... Por favor, abra a porta.

Narrador - Sim a pobre e agora rica mulher havia se esquecido do tesouro principal que era o seu próprio filho, e tudo que ela podia ouvir era o choro de uma criança inocente.

(A mulher senta no chão e faz cena de estar chorando, em seguida sai de cena). 

Narrador – A riqueza durou pouco e o desespero, sempre, pois aquela mulher não conseguia dormi só ouvia o choro daquela criança inocente todos os dias de sua vida. O mesmo acontece às vezes conosco. Temos uns 80 anos para viver neste mundo, e uma voz sempre nos adverte: “Não esqueça do principal tesouro” e o principal tesouro amigos e irmãos são os valores espirituais, a oração, a vigilância, a vida!

Porém a ganância, a riqueza, os prazeres materiais nos fascina tanto aqui que acabamos de deixar de lado o essencial: Os tesouros da Alma. Que jamais nos esqueçamos que a vida, neste mundo, passa breve e que a morte chega de inesperado. E quando a porta se fechar para nós, de nada valerão as lamentações. Por tanto, que jamais esqueçamos do principal tesouro.

	29 - O VAZAMENTO

	Autor - Marcello Fundão


Personagens: Narrador: Pintor – Dono do Barco


Narrador: Um homem foi chamado à praia para pintar um barco.  Trouxe com ele tinta e pincéis, e começou a pintar o barco de um vermelho brilhante, como fora contratado
para fazer.  Enquanto pintava, percebeu que a tinta estava passando pelo fundo do barco. Percebeu que havia um vazamento.

Pintor: Nossa existe um vazamento aqui no barco, vou consertá-lo sem que o dono perceba.

Narrador: Depois de conserta o vazamento e de pintar o barco, o dono chegou para lhe fazer o pagamento.

Dono: Perfeito trabalho meu bom homem, tome o seu dinheiro e muito obrigado pelo serviço ficou perfeito.

Narrador: Porém eis a surpresa do pintor quando no outro dia foi procurado pelo dono do barco.

Dono: Aqui esta meu bom amigo, um cheque  pelo seu serviço.

Pintor: Mas meu senhor estou surpreso por que o senhor já me pagou pela pintura do barco.

Dono: - Mas isto não é pelo trabalho de pintura. É por ter consertado o vazamento dele.  

Pintor - Foi um serviço tão pequeno que não quis cobrar, certamente, não está me pagando uma quantia tão alta por algo tão insignificante! 

Dono - Meu caro amigo, você não compreendeu. Deixe-me contar-lhe o que aconteceu. Quando pedi a você que pintasse o barco, esqueci de mencionar o vazamento.
Quando o barco secou, meus filhos o pegaram e saíram para uma pescaria. Eu não estava em casa naquele momento. Quando voltei e notei que haviam saído com o barco, fiquei desesperado, pois me lembrei que o barco tinha um furo. Imagine meu alívio e alegria quando os vi retornando sãos e salvos. Então, examinei o barco e constatei que você o havia consertado! Percebe, agora, o que fez? Salvou a vida de meus filhos! Não tenho dinheiro suficiente para pagar-lhe pela sua pequena boa ação... 

Narrador: Não importa para quem, quando, de que maneira. Ajude, ampare, enxugue as lágrimas, conserte os vazamentos...Sempre, e não espere a recompensa ou reconhecimento pelo que fez... Assim a caridade é maior.
	30 - OS SEIS SÁBIOS CEGOS

	Autor - Marcello Fundão


Personagens: Narrador__________ 1 Sábio  _________2 Sábio  _____________

3 Sábio __________ 4 Sábio _________ 5 Sábio _________  6 Sábio _________

Narrador: Numa cidade da Índia viviam seis sábios cegos. (entram em cena seis jovens, representando os seis sábios, eles podem estar com óculos, mas nada de fazer palhaçadas.)
Como seus conselhos eram sempre excelentes todas as pessoas que tinham problemas os consultavam. 
Embora fossem amigos, havia uma certa rivalidade entre eles que, de vez em quando, discutiam sobre o qual seria o mais sábio. 
Certa noite, depois de muito conversarem acerca da verdade da vida e não chegarem a um acordo, o sétimo sábio ficou tão aborrecido que resolveu ir morar sozinho numa caverna da montanha. Disse aos companheiros:

Sexto Sábio - Somos cegos para que possamos ouvir e compreender melhor do que as outras pessoas a verdade da vida. E, em vez de aconselhar os necessitados, vocês ficam aí brigando como se quisessem ganhar uma competição. Não agüento mais! Vou-me embora. 

Narrador - No dia seguinte chegou à cidade um comerciante montado num elefante imenso. Os cegos jamais haviam tocado nesse animal e correram para a rua ao encontro dele. (Eles vão em direção á sala do púlpito e voltam em seguida como se estivesses conversando.)

Primeiro Sábio – Eu apalpei a barriga do animal e trata-se de um ser gigantesco e muito forte! Toquei os seus músculos e eles não se moviam; pareciam paredes... 

Segundo Sábio - Que bobagem! Eu toquei na sua presa e digo que este é um animal pontudo como uma lança, uma arma de guerra... 

Terceiro Sábio - Ambos se enganam – eu apertei a tromba deste animal e é idêntico a uma serpente! Mas não morde, porque não tem dentes na boca. É uma cobra mansa e macia... 

Quarto Sábio - Vocês estão totalmente alucinados! Eu mexi as orelhas do animal e este animal não se parece com nenhum outro. Seus movimentos são ondeantes, como se seu corpo fosse uma enorme cortina ambulante... 

Quinto Sábio - Vejam só! - Todos vocês, mas todos mesmos, estão completamente errados! Eu toquei na cauda desse animal e é como uma rocha com uma cordinha presa no corpo. Posso até me pendurar nele. 

Narrador: E assim ficaram horas debatendo, aos gritos, os cinco sábios. Até que o sexto sábio cego, o que agora habitava a montanha, apareceu conduzido por uma criança. 
Ouvindo a discussão, pediu ao menino que desenhasse no chão a figura do elefante. Quando tateou os contornos do desenho, percebeu que todos os sábios estavam certos e enganados ao mesmo tempo. Agradeceu ao menino e afirmou: 

Sexto Sábio- Assim os homens se comportam diante da verdade. Pegam apenas uma parte, pensam que é o todo, e continuam tolos...! 

Narrador - Meus irmãos, isso é o que acontece com muitas denominações, retiram da Bíblia apenas alguns versículos, e o interpretam de forma erronia, sendo que, devemos saber o seu contexto para depois tirar uma conclusão, aliás, quem dá a conclusão é o Espírito Santo de Deus.

	31 - PARA NUNCA MAIS CHORAR

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens: Narrador 1-                      Narrador 2 –                       Ricardinho -                       
                       Agenor -                          Padeiro -                              Maria – 
Narrador - Passava do meio dia, o cheiro de pão quente invadia aquela rua, um sol escaldante convidava a todos para um refresco.  (entra um pai com seu filho, ambos pobres)

Ricardinho -  Nossa que cheiro gostoso de pão pai, me deu uma fome!

Narrador -  O pai, seu Agenor, sem ter um tostão no bolso, caminhando desde muito cedo em busca de um trabalho, olha com os olhos marejados para o filho e diz:

Angenor – Calma meu filho tenha mais um pouco de paciência, nós vamos conseguir algo para comer.

Ricardinho - Mas pai, desde ontem não comemos nada, eu to com muita fome pai!                                   
Narrador – Com certeza são palavras duras para um pai ouvir, e envergonhado, triste e humilhado em seu coração de pai, Seu Agenor faz o seguinte:

Agenor – Meu filho fique aqui que vou lá naquela padaria conseguir um pão para você. 

(chega do outro lado da igreja, que deverá ter uma mesa representando o balcão e alguns pães em cima para representar a padaria.)

Padeiro – Bom dia meu amigo o que esta precisando.

Agenor - Meu Senhor, estou com meu filho de apenas 6 anos ai na porta com muita fome, não tenho nenhum tostão pois sai cedo para buscar um emprego e nada encontrei. Eu lhe peço que em nome de Jesus me forneça um pão para que eu possa matar a fome desse menino, em troca posso varrer o chão de seu estabelecimento, lavar os pratos e copos, ou outro serviço que o Senhor precisar.

Narrador - Amaro, o dono da Padaria estranha aquele homem de semblante calmo e sofrido, pedir comida em troca de trabalho e fala o seguinte.

Padeiro – Vai lá meu bom homem e chame o seu filho quero vê-lo.

Angenor – Ricardinho venha  cá menino que o dono da padaria quer ver você. (a criança vem)

Padeiro – Nossa que rapaz bonito, venha cá vocÊs dois, sentem aqui, que tenho algo para vocês. Maria, querida trás ai dois pratos de comida no capricho.

Maria – (voz de fundo) Ok querido, estou já preparando.

Agenor – Mas senhor não precisa se incomodar, eu quero apenas um pão para dar o ao meu filho, pois como já disse não tenho dinheiro para pagar.

Padeiro - Amigo hoje vocÊ e seu filho são meus convidados.

Narrador – Para aquele menino era como se fosse um sonho, comer após tantas horas na rua, para o Seu Agenor, uma dor a mais, já que comer aquela comida maravilhosa fazia-o lembrar-se da esposa e mais dois filhos que ficaram em casa apenas com um punhado de fubá, grossas lágrimas desciam dos seus olhos já na primeira garfada. A satisfação de ver seu filho devorando aquele prato simples como se fosse um manjar dos deuses, e a lembrança de sua pequena família em casa, foi demais para seu coração tão cansado de mais de 2 anos de desemprego, humilhações e necessidades. Amaro se aproxima do Seu Agenor e percebendo a sua emoção, brinca para relaxar:

Padeiro - O Maria, sua comida deve ta muito ruim, olha o meu amigo ta até chorando de tristeza desse bife, será que é sola de sapato...?

Agenor – Olhe eu nunca comi uma comida tão gostosa e tão apetitosa em toda minha vida e agradeço a Deus por ter esse prazer.

Narrador – Amaro, o padeiro, pede então que ele sossegue seu coração, que almoçasse em paz e depois conversariam sobre trabalho. Mais confiante seu Agenor, enxuga as lágrimas e começa a almoçar, já que sua fome já estava nas costas. Após o almoço, Amaro convida o Seu Agenor para uma conversa na Padaria seu Agenor conta então que há mais de 2 anos havia perdido o emprego e desde então, sem uma especialidade profissional, sem estudos, ele estava vivendo de pequenos "biscates aqui e acolá", mas que há 2 meses não recebia nada.

(enquanto o narrador fala, os personagens vão representando de acordo com a narração)

Narrador - Amaro, resolve então contratar o Seu Agenor para serviços gerais na Padaria, e penalizado, faz para o homem uma cesta básica com alimentos para pelo menos 15 dias. Seu Agenor com lágrimas nos olhos agradece a confiança daquele homem e marca para o dia seguinte seu início no trabalho. 

(todos saem de cena em seguida)(canta-se um hino – pode ser com a igreja ou uma musica especial, própria para a ocasião).

Segunda Parte (que deverá ser apenas narrado por um segundo Narrador)

Narrador 2  - Ao chegar em casa com toda aquela "fartura", seu Agenor é um novo homem, sentia esperanças, sentia que sua vida ia tomar novo impulso, conto para a sua esposa o que havia ocorrido, e viu que Deus estava lhe abrindo mais do que uma porta, era toda uma esperança de dias melhores. 

No dia seguinte as 5 da manhã, seu Agenor, estava na porta da Padaria ansioso para iniciar seu novo trabalho. O Senhor Amaro, chega logo em seguida e sorri para aquele homem que nem ele sabia porque estava ajudando. Tinham a mesma idade, 32 anos, e histórias diferentes, mas algo dentro dele chamava-o para ajudar aquela pessoa. E, ele não se enganou, durante um ano, seu Agenor foi o mais dedicado trabalhador daquele estabelecimento, sempre honesto e extremamente zeloso com seus deveres.

Um dia, Amaro chama o Seu Agenor para uma conversa e fala da escola que abriu vagas para a alfabetização de adultos um quarteirão acima da Padaria, e que ele fazia questão que Seu Agenor fosse estudar. Seu Agenor até hoje não consegue esquecer seu primeiro dia de aula, a mão trêmula nas primeiras letras e a emoção da primeira carta...

Doze anos se passaram desde aquele primeiro dia de aula, vamos encontrar o Dr.Agenor Baptista de Medeiros, hoje advogado, abrindo seu escritório para seu cliente, e depois outro, e depois mais outro. Ao meio dia ele desce para um café na Padaria do amigo Amaro, que fica impressionado em ver o "antigo funcionário" tão elegante em seu primeiro terno.

Mais dez anos se passam e agora o Dr. Agenor Baptista, já com uma clientela que mistura os mais necessitados que não podem pagar, e os mais abastados que o pagam muito bem, resolve criar uma Instituição que oferece aos desvalidos da sorte, que andam pelas ruas, pessoas desempregadas e carentes de todos os tipos, um prato de comida diariamente na hora do almoço. Mais de 200 refeições são servidas diariamente naquele lugar que é administrado pelo seu filho, o agora nutricionista Ricardo Baptista. Tudo mudou, tudo passou, mas a amizade daqueles dois homens, Amaro e Agenor impressionava a todos que conheciam um pouco da história de cada um, conta até que aos 82 anos os dois faleceram no mesmo dia, quase que a mesma hora, morrendo placidamente com um sorriso de dever cumprido.

Ricardinho, o filho mandou gravar na frente da "Casa do Caminho" que seu pai fundou com tanto carinho:

"Um dia eu tive fome, e você me alimentou.

Um dia eu estava sem esperanças e você me deu um caminho.

Um dia acordei sozinho, e você me deu Deus, e isso não tem preço.

Que Deus habite em seu coração, alimente sua alma e te sobre o pão da misericórdia para estender a quem precisar"


	32 - Quando sua Alma for Avaliada

	Adaptado por - Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Pregador – Segurança – Mundo – Satanás - Lady Ana
Narrador – Conta-se a seguinte história de uma dama fidalga que foi vendida em leilão.   O muito conhecido pregador Roiwland (neste momento entra o pregador e vai para o seu lugar de pregação, junto com ele deverá entrar cerca de 6 ou mais jovens, para ouvir a pregação.) Um homem de descendência nobre, estava realizando uma linda pregação que falava a respeito do amor de Deus para com os pecadores, sobre a paz que vem de Deus, e acerca do lar celestial.

Pregador: Meus irmãos em João 3:16 Cristo nos mostra o seu grande amor pela humanidade, pois esta escrito:  “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.”

Narrador – Porém no meio da pregação esse que surge uma mulher muito importante, cujo precisava passar por ali, o seu segurança tentava abrir passagem.

Segurança – Com licença! Saiam da frente! Precisamos passar pois estamos atrasados!

Narrador - Aquele segurança era da mulher mais rica da região, Lady Ana, uma dama muita conhecida, por sua riqueza e luxo.   Era uma estrela de primeira grandeza, nos bailes, nos concertos e teatros, entretanto a respeito de sua alma não tinha o menor cuidado.   Pois ela nada queria saber de Deus, estava agora a caminho de uma festa que os grandes da sociedade realizavam, e atrasada em seu horário se inquietou quando viu a multidão atrapalhando sua passagem.

Lady Ana – Que desastre! Por causa desses pobres, dessa gentalha estou me atrasando para a festa. (nesse momento o telefone toca).  – Sim É a madame Lady Ana. Oh estou atrasa, devido ao bando de mendigos que estão me impedindo a passagem, mas o meu segurança já está tirando eles do caminho.

Narrador:  Porem o pregador Rowland, conhecendo-a logo julgou oportuna a ocasião  para ganhar aquela alma para Deus.   Por isso, interrompendo a sua pregação, estendeu a mão, com voz forte:

Pregador: Quem quer comprar a alma de Lady Ana! Escutai, vamos vendê-la em leilão, para aquele que pagar melhor!

Narrador: A surpresa da Lady foi indescritível, principalmente quando todos lhe fixavam os olhos.   Pregador: Quem quer comprar a alma de Lady Ana! Vejo diversos especuladores, que estão interessados em comprá-la: em primeiro lugar temos o mundo.   Agora, mundo, quanto pagas por ela!

Mundo – Eu lhe dou toda a beleza toda a glória que estão ao meu dispor: honra, conhecimento, poder, boa vida e dias alegres.

Pregador: Nada mais! Nada de imortalidade e eterna bem-aventurança!

Mundo – Eu mesmo não tenho isto.

Pregador: Assim mundo, a tua oferta é pequena.  Tu não a recebes.  Que aproveitará a lady, se ganhar o mundo inteiro, mas perde a alma!

Satanás – Eu dou a cobiça dos olhos, a cobiça da carne e a vaidade da vida, comigo ela pode fazer tudo o que quiser: satisfazer todos os seus desejos, em fim esvaziar o cálice da alegria.

Pregador: E que exiges por tudo isto!

Satanás – A sua alma, que deverá ficar inteiramente em meu poder.

Pregador – O preço é elevado demais,Lady, não a recebes porque es um assassino e mentiroso, desde o principio es o pai da mentira. Vejo por fim, o ultimo interessado: Jesus, e tu Senhor, sofredor, que es desconhecido por parte da lady, quanto das por sua alma!

Jesus – Já dei... a minha própria vida, derramei o meu sangue por ela quando na cruz paguei o resgate do mundo inteiro.   Quero dar-lhe a paz que excede todo o entendimento, quero dar-lhe a alegria que o mundo não pode dar, nem tirar, quero vesti-la com as vestes da justiça, que são de linho fino, e enfeitá-la com o ouro fino da fé, quero carregá-la como se fosse meu anel de sinete, para que ninguém a arrebata da minha mão.   E quando, pela fé ela estiver acabado a carreira da vida, vou levá-la para a minha glória, porque onde eu estiver estarão também os meus servos.

Pregador – Que maravilhosa proposta Senhor Jesus, e quanto exiges, Senhor por todas estas tuas dádivas preciosas!

Jesus – Os seus pecados, sua consciência manchada e tudo que a oprime.

Pregador – É tua Senhor, e tua ela será eternamente! Esta satisfeita com isto Lady Ana!

Lady – Sim.   Serei tua Senhor, por que tu me compraste por um preço que eu não compreendia, quero pertencer-te desde agora e para sempre.
	33 - QUEM VOCÊ ESCOLHERIAS

	Adaptado por - Marcello Fundão


Personagens: 

Narrador ________Mulher________Marido________Velho 1_______Velho 2________Velho 3________

Narrador = Uma mulher regava o jardim da sua casa e viu três idosos com os seus anos de experiência em frente ao seu jardim. (entra a mulher em cena de um lado e os três velhinhos do outro lado.) Ela não os conhecia e disse-lhes:
Mulher: Penso que não vos conheço, mas devem ter fome.  Por favor entrem em minha casa para que comam algo.

Velho 1 -  O homem da casa está? 
Mulher -Não, respondeu ela, não está. 
Velho 1 - Então não podemos entrar.

Narrador - Ao entardecer, quando o marido chegou, (entra o marido pela mesma porta que entrou a mulher) ela contou-lhe o sucedido. 
Marido - Então lhes diz que já cheguei e convida-os a entrar. 
(A mulher saí e convida os homens a entrar em sua casa.) 
Velho 1 - Não podemos entrar numa casa os três juntos. 
Mulher - Porquê?

Velho 2 -  Bem vamos lhe explicar.

Velho 1 -  Meu nome é Riqueza. 
Velho 2 - O meu nome é Êxito
Velho 3 -  Eu me chamo Amor. 
Velho 3 - Agora vai para dentro e decide com o teu marido qual de nós três desejam convidar para a vossa casa. 


Narrador - A mulher entrou em casa e contou ao seu marido e a filha do casal o que eles lhe disseram.
O homem ficou muito feliz e resolveu convidar um dos velhos:

Marido - Que bom! Já que é assim então convidemos a Riqueza,   que entre e encha a nossa casa. 
Mulher - Querido, porque não convidamos o Êxito? 

Filha do casal -  Não seria melhor convidar o Amor? O nosso lar ficaria então cheio de amor. 
Marido - Escutemos o conselho da nossa filha, vai lá fora e convida o Amor para que 
seja nosso hóspede. 


Narrador – então a mulher vai até lá fora e convida:

Mulher - Qual de vocês é o Amor? Por favor, entre e seja nosso convidado.

(neste momento o Amor se levanta e começa a andar em direção da casa. Os outros 2 também se levantaram e seguem-no. 
Mulher: (Surpreendida) Espere amigos Riqueza e Êxito, eu convidei o Amor, porque vêm vocês também? 
Velho 2 - Se tivesses convidado a Riqueza ou o Êxito os outros 2 permaneceriam cá fora, 
mas já que convidaste o Amor, aonde ele vá, nós vamos com ele. 
 
Narrador - Onde houver amor, há também riqueza e êxito. 
O MEU DESEJO PARA TI É. . . 
Onde haja dor,  desejo-te Paz e Felicidade. 
Onde haja falta de fé em ti mesmo, desejo-te uma confiança renovada na tua capacidade para superá-la. 
Onde haja medo, desejo-te amor e valor.

	34 - SINAIS DE DEUS

	Adaptado por - Marcello Fundão


Personagens – Narrador – Criado e o Chefe

Narrador - Conta-se que um velho Criado analfabeto orava com tanto fervor e com tanto carinho, toda noite, que certa vez, o rico chefe de grande caravana chamou-o a sua presença e lhe perguntou: 
 

Chefe  - Por que oras com tanta fé? Como sabes que Deus existe, quando nem ao menos sabes ler?


Criado - Grande senhor conheço a existência de Nosso Pai Celeste pelos sinais dele. 


Chefe - Como assim? Explique-me melhor essa sua fé.


Criado - Quando o senhor recebe uma carta de pessoa ausente, como reconhece quem a escreveu?


Chefe - Pela letra.


Criado - Quando o senhor recebe uma jóia, como é que se informa quanto ao autor dela?


Chefe - Pela marca do ourives. 


Criado - Quando ouve passos de animais, ao redor da tenda, como sabe, depois, se foi um carneiro, um cavalo um boi?


Chefe - Pelos rastros. 

Narrador - Então, o velho crente convidou-o para olhar para o céu e, mostrando-lhe o céu, onde a Lua brilhava, cercada por multidões de estrelas, exclamou, respeitoso: 

Criado - Senhor, aqueles sinais, lá em cima, não podem ser dos homens! 
(Nesse momento, os dois de ajoelham e começam a orar.)

Narrador - Deus, mesmo sendo invisível aos nossos olhos; deixa-nos sinais em todos os lugares: 
Na manhã que nasce calma, no dia que transcorre com o calor do sol ou com a chuva que molha a relva...
Ele deixa sinais quando alguém se lembra de você, quando alguém te considera importante...
Quando alguém merece teu carinho, 
Quando alguém te dá um sorriso despretensioso em qualquer lugar...
Portanto lembra disto nas suas horas mais difíceis e sempre Sorria!

(Convida a todos para fazerem uma oração)
	35 - UM COPO DE LEITE

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens: Narrador – Jovem – Moça –

Material – Cadeira – Roupa branca – Copo de Leite


Narrador: Um dia, um rapaz pobre que vendia mercadorias de porta em porta para pagar seus estudos, viu que só lhe restava uma simples moeda de dez centavos e tinha fome. Decidiu que pediria comida na próxima casa.

Jovem – Que fome, e não conseguir vender nada desde ontem, e o pior que eu só tenho 0,25 centavos, o jeito é pedir um prato de comida a alguém, vou ali naquela casa, pois não estou agüentando mais.

(bate palmas como se estivesse chamando a dona da casa, isso deve ser feito no canto da igreja)

Jovem – O de casa, tem alguém ai.

(aparece uma linda jovem para atendê-lo, e ele fica supre envergonhado.)

Narrador – Vejam só o que aconteceu, o nosso jovem estudante se sentiu envergonhado com a encantadora  jovem que lhe abriu a porta. 

Moça – Pois não, o que deseja.

Jovem – Eu, eu , bom eu queria um copo de água.

Narrador – Só que a jovem imaginou que aquele jovem que estava lhe parecendo faminto, e ele estava, ao invés de lhe trazer um copo de água lhe trouxe um copo de leito.

Moça -  Espere um pouco que vou buscar, pronto tome esse como de leite.

Jovem – Muito obrigado, quanto lhe devo? 
Moça - Não me deves nada. Minha mãe sempre nos ensinou a nunca aceitar pagamento por uma oferta caridosa. 
Jovem - Pois te agradeço de todo coração.

(os dois saem de cena, o Jovem vai vestir uma roupa branca, para a próxima cena) 
Narrador - Quando Howard Kelly saiu daquela casa, não só se sentiu mais forte fisicamente, mas também sua fé em Deus e nos homens ficou mais forte. Ele já estava resignado a se render e deixar tudo. Anos depois, essa jovem mulher ficou gravemente doente. Os médicos locais estavam confusos. Finalmente a enviou a cidade grande, onde chamaram um especialista para estudar sua rara enfermidade.  Chamaram o Dr.Howard Kelly. Quando escutou o nome do povoado de onde ela viera, uma estranha luz encheu seus olhos.  Imediatamente, vestido com a sua bata de doutor, foi ver a paciente.

(entra o médico jovem todo de branco para atendê-la, ela deverá estar sentada na cadeira). 
Jovem – Não acredito, é aquela linda jovem que me deu um copo de leite, vou até lá conversar com ela.

Narrador – Naquela conversa que ambos tiveram, ele o jovem doutor, viu que a jovem Moça, não havia reconhecido ela, então ele determinou a fazer o melhor para salvar aquela vida. Passou a dedicar atenção especial aquela paciente. Depois de uma demorada luta pela vida da enferma, ganhou a batalha. 
O Dr. Kelly pediu à administração do hospital que lhe enviasse a fatura total dos gastos para aprová-la. Ele a conferiu e depois escreveu algo e mandou entregá-la no quarto da paciente. 

Moça – Meu Deus estou com medo de abrir esse envelope, com certeza não terei dinheiro suficiente para pagar o tratamento o que vou fazer meu Deus, deixa-me abrir logo essa fatura pois não tenho para onde fugir.

Narrador – E com forças tiradas não sei da onde aquele jovem mulher abriu o envelope da fatura, e qual foi a sua surpresa quando ela leu o seguinte recado para ela:

Jovem - (voz do jovem oculta) - Totalmente pago há muitos anos com um copo de leite (assinado). Dr.Howard Kelly. 
Narrador - Lágrimas de alegria correram de seus olhos e seu coração feliz orou assim:

Moça - Graças meu Deus porque teu amor se manifestou nas mãos e nos corações humanos. 
 (canta um hino de acordo com a encenação)

"Na vida nada acontece por acaso"

	36 - UM SIRI VAI LHE TRAZER ALEGRIA

	Autor - Marcello Fundão


Personagens:  Narrador:______________Menina:__________ 
                        Homem: _______________Mãe da Menina: ________

Use a imaginação para que tudo de certo, como se estivessem mesmo na beira da praia.

Cenário: Na frente da igreja, e o púlpito vai ser a praia, toda vez que saírem deverão sair pela mesma porta que entraram.

Narrador: A história que vamos ver, é a história de um homem que sempre ia a praia quando se sentia perturbado, com raiva ou muito chateado.

(entra o homem e fica andando bem devagar, demonstrando estar com raiva ou chateado.)

Porém certa vez esse homem se encontrou com uma linda garota de apenas seis anos.

(entra a garota se senta bem na frente da igreja e brinca com os brinquedos como se estivesse fazendo um castelo de areia na praia.)
A menina estava construindo um castelo de areia ou algo parecido, seus olhos tão azuis quanto o mar, virou-se para o homem e lhe disse:

Menina -  Oi!

(O homem responde com um aceno de cabeça todo se jeito, tipo não querer a fim de conversa.)
Menina - Você quer me ajudar a construir meu castelo? 
Homem - Hoje não, pois não estou a fim. 
Menina - Eu gosto do sentir a areia em meus dedos do pé.
Homem – Sabe você me deu uma ótima idéia...

(tira os sapatos e fica descalço, de repente e faz com que um siri passe na sua frente e se assusta.)
Menina – Calma, isto é um "alegria".

Homem - É um o que? 
Menina - Isto é um "alegria" livre pela praia. 
Homem - Adeus "alegria", ai que dor, deixa-me ir embora pois hoje não estou a fim de falar com ninguém, são tantos problemas, que vou acabar ficando louco.

Menina - Qual é o seu nome? 

Homem - Robert. Eu sou Robert Peterson. 
Menina - O meu é Wendy... Eu tenho seis anos. 
Homem - Oi, Wendy. 
(O homem dar aquele sorriso forçado.)

Menina – Que bom seremos amigos...

(saem os dois de mãos dadas, e o homem faz uma cara de que não gostou da idéia.) 

Narrador - Os dias e semanas que seguiram pertenceram a outros: aquele homem estava tento mais problemas, reuniões, filhos e a mãe doente. O sol brilhava certa manhã, apesar do frio, ele resolveu ir a praia novamente. Para poder esfriar sua cabeça como sempre fazia.

(entra o homem e em seguida a menina entra pelo outro caminho e vai logo conversando com ele.) 
Menina - Oi, Sr. P. Você quer brincar? 
Homem - Não sei, que tal charadas? 
Menina - Charadas, eu não sei o que é isto. 
Homem - Então me deixa continuar minha caminhada. 
(fala o homem como se quisesse fugir da menina.)  
Homem - Onde você mora? 
Menina - Ali. 

Homem - Como você vai para a escola? 
Menina - Eu não vou a escola. A mamãe disse que nós estamos de férias. 

Homem – Bom gostei da conversa menina mas agora tenho que ir embora.

Menina – Sabe senhor P, hoje foi mais um dia feliz que eu tive, obrigado pela sua companhia.

(A menina sai para um lado feliz, e o homem por outro lado também mostrando felicidade).


Narrador – Porem numa manhã, o homem estava muito nervoso, estava quase desesperado, andando pela praia, e mesmo assim a linda menina Wendy o alcançou.

Menina – Senhor P. espere um pouco quero conversa com o senhor.

Homem - Olhe, se você não se importa, eu quero andar sozinho hoje. 
Menina - Por que?  O senhor não gosta mais de mim.

(O homem vira para ela e grita)
Homem – Não menininha é porque minha mãe morreu! 

Menina - Oh, então este é um dia ruim. 
Homem - Sim, e ontem e anteontem, vá embora! 
Menina - Doeu? 
Homem - O que é que doeu? 
Menina - Quando ela morreu? 
Homem - Claro que machuca! E se machuca, dói! 
(O homem começa a andar mais rápido e a ela não consegue alcançá-lo até deixá-lo para trás.) 

Narrador – Com toda certeza aquele homem estava desesperado, e um mês depois disto, ele resolveu voltar para a praia, e pr incrível que pareça procurou pela pequena Wendy.

(entra o homem e faz com que procura a menina, só que ele não encontra.)

E vendo que não estava encontrando aquele menina, sentiu-se envergonhado e culpado e ao mesmo tempo sentindo falta da companhia da menina resolveu ir até a casa dela. E ao chegar lá.

Homem – O de casa!!

Jovem Mulher – Pois não...

Homem - Oi. Eu sou Robert Peterson. Senti a falta de sua pequena menina hoje e gostaria de saber se ela está bem. 
Jovem Mulher - Oh sim, Sr. Peterson, por favor entre. Wendy falou muito de você. Eu tinha receio dela estar lhe aborrecendo.  Se ela foi um incômodo, por favor, aceite minhas desculpas. 
Homem - Não, ela é uma criança deliciosa, afinal onde está ela? 
Jovem Mulher - Wendy morreu na semana passada, Sr. Peterson. Ela tinha leucemia. Talvez ela não tenha lhe contado. 

Narrador – Naquele momento, ouve-se um silencio tão grande, que o Sr. Perteson não acreditava no que acabara de ouvir, com certeza ele jamais esperava uma resposta como essa.

Jovem Mulher – Sabe ela adorava esta praia; sempre que ela pedia para vir, nós não podíamos dizer não. Ela parecia um tanto melhor aqui e teve muito do que ela chamava de dias felizes. Mas nos últimos dias, ela piorou rapidamente... Ela deixou algo para você... Você poderia esperar um momento enquanto eu procuro? 
(A jovem mulher pega um envelope e entrega ao homem. Esse recebe e abre e nada diz:)

Narrador – No papel tem um desenho de uma praia azul, um castelo e um siri, com as seguintes palavras escrita. UM SIRI VAI TE TRAZER ALEGRIA.
(Neste momento o homem abraça e Jovem mulher  e diz:)

Homem - Eu sinto muito, sinto muito.

Narrador - O pequeno e precioso desenho está agora emoldurado e pendurado no escritório do Sr. Perteson.   Seis palavras - uma para cada ano de sua vida - que lhe falam de harmonia, coragem, amor desinteressado. Um presente de uma criança com o azul do mar nos olhos e cabelos da cor da areia, que lhe ensinou o que é o amor. 
"O preço de se odiar outra pessoa é se amar menos". 
A vida é tão complicada, a pressa e o alvoroço dos traumas diários, podem nos fazer perder o enfoque sobre o que é verdadeiramente importante. 

Realizar um sermão de 5 minutos sobre a forma que tratamos as pessoas.

	37 – COMÉDIA DA VIDA SENTIMENTAL

	Autor - Marcello Fundão


PERSONAGENS : Maria Ingênua - Juca Hipócrita - João Indeciso - Joana Cristã - Ana Mundana 

Cenário:      Igreja: Alguns bancos deve ser o suficiente para relatar o ambiente. É necessário demonstrar que é um ambiente fechado e o mesmo tempo livre para transitar qualquer pessoa. 

(A única em cena é Maria Ingênua, sentada num dos bancos. Lendo a Bíblia silenciosamente).
 

Narrador: (Apresentando-a) Esta é Maria Ingênua. Diga um “olá!”, Maria Ingênua.

Maria Ingênua: (Para a platéia) Oi!

Narrador: Maria Ingênua sempre foi muito ingênua. Sem nunca saber divisar bem o certo do errado. (Pequena pausa) Como de costume, Maria Ingênua, que esperava pelo começo do culto, refletia profundamente. (Maria Ingênua apóia a cabeça nas palmas das mãos). 
Maria Ingênua: (Com ar de apaixonada) (Suspira) Ai! Ai! Ai!

Narrador: De súbito percebeu algo estranho no peito. (Maria Ingênua coloca a mão próximo ao coração) Era solidão. Mas Maria Ingênua era tão ingênua, mas tão ingênua, que confundiu o vazio com pontadas, e que essas fossem  sintomas de um terrível resfriado. (Maria Ingênua coloca a mão na testa medindo a temperatura, com ar que inspira dó).

Maria Ingênua: (Cabisbaixa) Estou doente! Preciso de um médico. Ai... Ai... Ai...

Narrador: É, a solidão estava acabando com a moça. Maria Ingênua, guerreira, sentiu vontade de ajoelhar-se e orar qualquer coisa.

Maria Ingênua: (Ajoelhada) Meu Deus, me dá o Juca Hipócrita. Eu amo aquele cara. (Olha para os lados para ver se não há ninguém ao redor) (Em tom de cochicho) Ele é do mundão. Mas fazemos o seguinte: o Senhor me dá o Juca Hipócrita e depois eu o trago pra igreja. (Olhando para o céu, dá uma piscada) O Senhor ainda vai sair no lucro, heim?

Narrador: Maria Ingênua, depois de terminado as “negociações” com Deus, ficou um bom tempo calada. 

(Maria Ingênua senta-se no banco. Entra em cena Juca Hipócrita). 

Narrador: Mas nesta história também havia Juca Hipócrita. (O rapaz balança as sobrancelhas) Juca Hipócrita, não seja mal educado! Diga “olá!” para nossos amigos.

Juca Hipócrita: (Cumprimentando) Olá!

Narrador: Juca Hipócrita é bandidão… (Juca Hipócrita passa a mão pela camisa, fingindo estar armado) é drogado… e assaltante. (Num grito de alerta) Olha a polícia! (Juca Hipócrita dá um salto e joga-se atrás de algo) (Silêncio) Brincadeirinha! (Juca Hipócrita sonda por cima de seu esconderijo) A pessoa que ele mais confia é ele mesmo. (Juca Hipócrita lambe o dedo indicador e passa nas sobrancelhas). 

(Até neste momento Maria Ingênua ainda não havia percebido a presença de Juca Hipócrita). 

Juca Hipócrita: Hei, seu narrado!

Narrador: O que foi?

Juca Hipócrita: Quero dá um refresco prá tua memória. Você esqueceu que eu levo jeito c’as mina.

Narrador: Deixe de ser convencido, Juca Hipócrita. (Chama Maria Ingênua) Maria Ingênua! Maria Ingênua! (Sem retorno) (Num grito) Maria Ingênua, bom dia!  (Maria Ingênua dá um pulo no banco). 

Maria Ingênua: (Levando um susto) Hã? (Espreguiça-se) Só tava tirando uma soneca!

Narrador: Maria Ingênua sempre foi apaixonada por Juca Hipócrita, coitadinha! Mas Deus não via com bons olhos esse possível namoro. Na verdade nem os pais da garota, nem o pastor aprovavam. Mas na hora da paixão todo mundo é errado. E insista com os pombinhos pra ver o que acontece!

(Maria Ingênua percebe a presença de Juca Hipócrita. Arregala os olhos. Dá a impressão de Ter levado uma descarga elétrica.) (Juca Hipócrita, convencido, balança as sobrancelhas). (Maria Ingênua volta sentir pontadas. Tira um remédio do bolso). (Juca Hipócrita aproxima-se de Maria e beija a sua mão). 

Juca Hipócrita: Eu te amo, Maria Ingênua.

Maria Ingênua: Eu acho que vou desmaiar!  (Maria tenta jogar-se ao chão, mas é socorrida por Juca). 

Juca Hipócrita: Não desmaie ainda, muié! Tenho uma coisa prá te dizê!

Maria Ingênua: (Ainda apoiada nos braços de Juca Hipócrita, sonda por um olho) (Voz fraca) O quê?

Juca Hipócrita: Eu acho… eu acho que ti amo.

Maria Ingênua: (Despertando) Você me ama?

Juca Hipócrita: (Hesita) É-é e-eu amo!

Maria Ingênua: (Levantando-se, dá-lhe as costas) Mas eu não posso ceder a este amor. (Estufa o peito) Sou evangélica e… (com ar de menosprezo) você é mundano. “ Que comunhão pode haver entre a luz e as trevas?” (Cruza os braços) Não quero me colocar em jugo desigual.

Juca Hipócrita: O que eu faço?

Maria Ingênua: (Volta-se para Juca) É… você precisa aceitar a Jesus.

Juca Hipócrita: (Sério) (Ajoelha-se. Olha para o céu) Jesus, eu te aceito. (Levantando-se) (Para Maria Ingênua) Maria Ingênua, casa comigo?

Maria Ingênua: (Olhando para o céu) Senhor, ele te aceitou. (Alegre) Agora ele é um dos nossos. E ele é tão bonitinho. (Para Juca Hipócrita) Vamos!

Juca Hipócrita: (Pegando em seu braço, com brutalidade) Cate tuas coisas e vamos faze um lar.

Maria Ingênua: Vai casar comigo?

Juca Hipócrita: Só amigá!  (De braços dados, os dois avançam a saída).
Maria Ingênua: (Tentando voltar) Minha Bíblia!

Juca Hipócrita: (Impedindo-a) Esqueça ela! Agora você tem eu!  (Os dois saem de cena).

Narrador: Esta história só pode não ter um final feliz. Daqui a pouco voltamos a falar deles. Enquanto isso vamos acompanhar outra história. 

Cena II  (Entra em cena João Indeciso).
Narrador: Este é João Indeciso. (Para João Indeciso) Acene para que a platéia possa te identificar, João Indeciso. (João Indeciso acena) João Indeciso é tão indeciso que nunca sabe para onde ir.

João Indeciso: Eu sou João Indeciso porque nunca decidi ter outro nome. (Nervoso, esfrega os cabelos) E é só pensar nisso que fico tão indeciso.

Narrador: Mas existia também…(Entra em cena Joana Cristã).
Narrador: Joana Cristã. (Conversa com ela) Oi, Joana Cristã.

Joana Cristã: Oi!

Narrador: O que você está aprontando?

Joana Cristã: (Feliz) Eu acho que estou apaixonada! (Coloca a mão no peito)

Narrador: Por quem?

Joana Cristã: (Apontando para João Indeciso) Por ele. (Pede silêncio) Psi… (Em tom de cochicho) Eu orei muito. (Apontando para o joelho) Fiz até calo.  (Enquanto isso, João Indeciso anda de uma lado para outro. Muitas vezes ficando indeciso, sem saber que direção tomar). 

Narrador: Então é dele que você gosta?

Joana Cristã: Fala baixo. È perigoso ele escutar. (Para o narrador) Espere um pouco! Agora eu vou falar com ele. Veja como eu me saio.  (Joana Cristã aproxima-se de João Indeciso). 

Joana Cristã: (Toda derretida) Ooooiiii!

João Indeciso: (Triste) Oi!  (Os dois ficam se olhando. Joana Cristã fita os olhos de João Indeciso, este, por sua vez, fica todo envergonhado sem saber para onde olhar). 

Joana Cristã: Você está triste?

João Indeciso: Acho que não! (Indeciso) Ou será que sim?

Joana Cristã: Vamos ler a Bíblia?

João Indeciso: Talvez!  (Os dois sentam-se. Abrem a Bíblia e conversam baixinho). 

Narrador: Mas nesta história também existia Ana Mundana…  

(Entra em cena Ana Mundana). 

Ana Mundana: Oi, seu narrador!

Narrador: Mas como é oferecida! Eu digo “oi” primeiro e você responde. (Pausa) (Noutro tom) Agora está valendo. Oi, Ana Mundana!

Ana Mundana: (Meio emburrada) Oi!

Narrador: Ana Mundana é fumante.  (Ana Mundana tira um cigarro e finge tragá-lo). 

Narrador: Fuma por achar bonito. (Ana Mundana faz como se estivesse lançando fumaça para o alto) Tudo começou quando ela era bastante criança. Ela estufou o peito e disse:

Ana Mundana: Me sinto uma adulta!

Narrador: Coitado dos seus pulmões.

Ana Mundana: (Tossindo) Cof! Cof! Cof!

Narrador: O que mais você tem ai, Ana Mundana? 

(Ana Mundana retira um pequeno pacote. Leva-o próximo ao nariz. Finge cheirar algum tipo de droga). 

Narrador: Também é drogada? 

(Ana Mundana faz positivo )(Ana Mundana retira uma aliança que tinha no dedo. Guarda-a no bolso. Depois faz gesto de que está de olho em João Indeciso).
 Narrador: E é adúltera também? Cadê seu marido? 

(Ana Mundana balança os ombros para revelar que não sabe e, ao mesmo tempo, não está nem aí para o paradeiro do marido). 

Narrador: Sabem o que é pior? Pelo que podemos perceber, ela também tem uma quedinha por João Indeciso.

Ana Mundana: (Fazendo positivo) Na mosca! (Ana Mundana se aproxima dos outros dois).

Narrador: O que vai aprontar, Ana Mundana?

Ana Mundana: (Pedindo silêncio) Psiu!

Narrador: (Insiste) Vê lá!

Ana Mundana: (Para Joana Cristã) O que você está fazendo com meu namorado?

Joana Cristã: Ele não falou que era teu namorado.

Ana Mundana: (Infantil) Vamos perguntar pra ele de quem ele realmente gosta. (Para João Indeciso) Você gosta dela, a feiosa, ou de mim, que tenho (Rebolando) um corpinho de modelo? (Depois, como estando numa passarela, desfila pelo palco).

Joana Cristã: João Indeciso, tome cuidado com o jugo desigual e ainda por cima...Adultério. 

(Os três sentam-se nos bancos e continuam a discutir. João Indeciso continua a mostrar bastante indecisão. A conversa prossegue, embora em tom baixo. João Indeciso olha para uma, depois para outra, como que só respondendo: “É?”... “É?”...). 

Narrador: Agora vamos ver como estão Maria Ingênua e Juca Hipócrita. 

(Entra em cena Maria Ingênua. Agora gestante, abatida , com olheiras e o braço enfaixado). 

Narrador: Como é que vai, Maria Ingênua?

Maria Ingênua: (Numa falsa alegria) Vou bem!

Narrador: Parece que a família vai aumentar? E seu marido?

Maria Ingênua: É um doce comigo.

Narrador: O que aconteceu com seu braço?

Maria Ingênua: (Nervosa) Você nem pense que foi o Juca Hipócrita. Aconteceu quando eu caí.

Juca Hipócrita: (De fora) (Bravo) Maria Ingênua, onde ta você, muié?

Maria Ingênua: Já vou, queridinho.

Juca Hipócrita: Venha logo, antes que eu te destronque o outro braço.

Maria Ingênua: (Para o narrador) Eu sou feliz. E não me venha com esse papo de jugo desigual.

Narrador: M-mas Maria Ingênua...

Maria Ingênua: (Tapando os ouvidos, não querendo ouvir) Lá-lá-lá-lá.

Juca Hipócrita: (Num berro) Pare, muié! Você me deixa louco com esta cantarola! 

(Maria Ingênua sai de cena). 

Maria Ingênua: (De fora) Desculpa, meu doce!

Juca Hipócrita: (De fora) (Furioso) Não me chame de “meu doce”!

Narrador: Pobre Maria. Vamos torcer para que João Indeciso não se precipite como Maria Ingênua. 

Joana Cristã: João Indeciso, que Deus te ilumine na decisão que deve tomar. Se você não se decidir por mim, nem pense... (engolindo o choro) que eu vou chorar.

João Indeciso: (Coçando a cabeça) Eu acho…

Joana Cristã: (Censurando-o) João!

João Indeciso: Eu amo você, Joana Cristã. Pois só com você é que Deus pode abençoar meu namoro. Jesus será o elo de nosso amor.

Ana Mundana: (Furiosa) Seus crentinhos! Colocam Jesus no meio de tudo!

Joana Cristã: Se Jesus não estivesse no meio de cada assunto de nossa vida, a vida em si não valeria nada.

Ana Mundana: Lá vem ela com lorota! Vou me embora! (Espana-se, como para “limpar-se” ) Isso pode ser contagioso! (Correndo como uma louca, sai de cena) Bando de fanáticos!

Joana Cristã: Tchau, Ana Mundana!

 SONOPLASTIA: Marcha nupcial.
(De braços dados, João e Joana saem de cena). 

Narrador: E assim viveram felizes para sempre. Pelo menos o João e a Joana.

	38 –  A PONTE

	Autor – Marcello Fundão e Merelly Fundão


PERSONAGENS : PEDRO E DOUGLAS
Cenário: Uma ponte.

(Em cena Douglas. Próximo dele há uma pedra com uma corda amarrada. Ele está terminando de amarrar a corda da pedra no seu tornozelo – preparando-se para cometer suicídio. Pronto o nó, Douglas avança na direção da platéia, como se ali fosse o término da ponte. Douglas pára. Demonstra estar observando o rio correndo lá em baixo. Finge pegar uma pedra invisível no chão e lançá-la para o rio. Faz mímica de acompanhar todo o trajeto da pedra).
Douglas: Será que a água está gelada?
(Entra em cena Pedro. Ele traz consigo uma vara de pescar. Faz que arremessa um pouco de ração. Nenhum personagem percebe a presença um do outro).
(Douglas faz mímica de passar o para-peito da ponte. Com todo cuidado segura sua pedra. Ele fecha os olhos como que para tomar coragem de se lançar ao rio).
(Pedro, do outro lado da ponte, tenta observar se há sinal de algum peixe. Desapontado, apanha seu material de pesca voltando-se para o outro lado da ponte [platéia]).
Pedro: (Percebendo a presença de Douglas) Opa! Talvez deste lado tenha mais peixe. (Aproximando-se de Douglas) Hei, meu amigo! Posso te fazer companhia?
Douglas: (Resmungando) Ah, meu Deus! Será que nem na hora da morte dá para se ter sossego.
Pedro: (Mais interessado pelo rio, não percebe o intento de Douglas) Muito peixe? (Ainda fitando o rio, faz que lança mais um bocado de ração) Ouvi dizer que aqui dá cada tilápia!
Douglas: (Exaltado) Não enche!
Pedro: (Observando melhor Douglas) Hum! Seu estilo me é estranho! Eu não conhecia esta modalidade de pesca!
Douglas: Me deixe só! Não vê que estou querendo me suicidar?
Pedro: (Indiferente) Ah, bom! Eu atrapalho se eu ficar aqui? 
Douglas: Atrapalha!
Pedro: Quero pegar uma tilápia... (Olhando para o rio) e para o almoço ainda. Sabe, eu prometi para minha esposa!
Douglas: Vá pra lá! Com você aqui eu não consigo me concentrar.
Pedro: (Apanhando suas coisas) Tudo bem! (Faz que vai embora, mas acaba voltando) Posso fazer uma pergunta?
Douglas: Não!
Pedro: Por que você quer fazer isso?
Douglas: Não quero conversa!
(Douglas fecha os olhos. Prepara-se para se lançar ao rio. Pedro apenas observa).

Douglas: (Percebendo que está sendo observado) O que foi? Será que vou ter que procurar um viaduto?
Pedro: Estive pensando...
Douglas: Guarde pra você. Para o lugar onde estou indo tua opinião não adianta nada.
Pedro: (Ignorando a fala de Douglas) O que leva uma pessoa a partir para a eternidade desta forma?
Douglas: Que eternidade, o que!
Pedro: Vida após a morte.
Douglas: Mais asneiras. (Apronta-se para o salto) Sabe de uma coisa? Eu vou pular. Já perdi muito tempo. Não se aproxime!
Pedro: E se você estiver errado?
Douglas: Vou morrer. Vou descansar em paz.
Pedro: Será que você não está indo porque alguém está te chamando?
Douglas: Você está me confundindo.
Pedro: Inferno...
Douglas: O inferno é aqui mesmo.
(Pedro se prepara para lançar o anzol. Mesmo em meio a conversa, Pedro prossegue sua pescaria).
Pedro: A Bíblia não ensina isso!
Douglas: E por que tanto sofrimento se aqui não é o inferno?
Pedro: A Bíblia nunca prometeu um mar de rosas - “No mundo tereis aflições”. Mas existem armas para sairmos ilesos dessas aflições.
Douglas: Falar é fácil! Você tem uma vida tranqüila. Tem até disposição para vir pescar a esta hora do dia. Com este sol de rachar. Eu não passo de um zé-dos-anzóis. Minha esposa me abandonou. Meus filhos não querem mais saber de mim. Estou desempregado. E para piorar, os cobradores não param de bater à minha porta. Você acha que existe solução para mim? (Prepara-se para o salto) Existe sim, a morte!
(Pedro tenta se aproximar um pouco mais).
Douglas: Não se aproxime! Eu pulo.
Pedro: Eu tenho a solução para você. Acalme-se! Nem todos te abandonaram. O Senhor diz: “Porventura pode uma mulher esquecer-se tanto de seu filho que cria, que não se compadeça dele, do filho do seu ventre? Mas ainda que esta se esquecesse dele, contudo eu não me esquecerei de ti.”
Douglas: Mas eu me sinto abandonado.
Pedro: Você é especial!
Douglas: Minha esposa, meus filhos e meus cobradores não pensam assim.
Pedro: Você só é especial porque você é você mesmo. Imaginou? Ninguém pode ouvir os teus pensamentos. Mesmo quando sentiu raiva de alguém, inveja de outra, ou, até mesmo, apaixonou-se por outra.
Douglas: Hum!
Pedro: Só os seus olhos viram tudo o que você viu. Só os seus ouvidos ouviram tudo o que você ouviu. Todos os teus segredos ficaram guardados com você. Isso tudo não dá um sentimento de solidão?
Douglas: (Estourando) Viu? Você tenta me consolar deste jeito. Agora tenho certeza que estou isolado no mundo.
Pedro: Deixe-me concluir. Tudo o que eu disse é apenas meia verdade. Alguém soube os teus pensamentos.
Douglas: Ih! Você está querendo ganhar tempo me confundindo?
Pedro: Ele viu o que você viu. Ouviu cada cochicho captado pelos teus ouvidos. Os teus segredos mais secretos não são tão invioláveis assim! Ele sofreu quando você sofreu... (Douglas demonstra começar a se comover) E sofreu mais ainda quando você insistiu em não lhe entregar sua mão no momento que só ele poderia te ajudar. Tenho certeza que neste momento, assim como na morte do amigo Lázaro, Jesus chora por você.
(Douglas baixa a cabeça demonstrando estar chorando).
Pedro: Ele te fez especial, por isso você é especial para ele. Você é único.
Douglas: Acho que eu não sou mais tão especial para Ele. Eu não passo de um miserável pecador.
Pedro: Não importa qual, muito menos quantos pecados você tenha cometido. Ele já te perdoou quando morreu lá na cruz.
Douglas: Será que eu não sou um caso perdido?
Pedro: A Bíblia diz: “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus; aos que crêem em seu nome”. Para um pai o filho jamais é um caso perdido.
Douglas: Mas será que Ele me aceita como filho?
Pedro: Claro que sim! Jesus diz: “Eis que estou a porta, e bato: se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele comigo”.Jesus hoje está batendo a porta de seu coração.
(Douglas desamarra a corda que o prendia a pedra. Pula o para-peito da ponte).
Douglas: O que eu faço agora?
Pedro: Abra a porta do teu coração. Deixe Jesus entrar. Ele quer te dar uma nova vida.
(Douglas se ajoelha).
Douglas: Eu o aceito.
Pedro: Agora eu quero fazer uma oração por você. (Colocando a mão sobre seu ombro) Pai celestial, sei que os céus estão em festa. Aquele que tu sempre amou, e que se perdeu, hoje foi encontrado. Troca a vida dele de angustias, desilusões, pela vida abundante e cheia de alegria que só Tu tem para lhe dar. Escreve o nome dele no Livro da Vida. Amém!


	39 - O CAVALINHO

	Autor - Marcello Fundão


Personagens:  Narrador:_________________Pai:______________________Pregador:___________  Helena:___________________Filha mais Velha:_____________________________

Cenário: Deverá arrumar um pedaço de madeira para se fazer o cavalinho, e deixá-lo no chão.    

Narrador : A história que iremos contar agora tem muito haver com todos nós, por isso prestem atenção para essa linda mensagem: Certa tarde o paizão saiu para um passeio com as suas duas filhas, uma de oito e a outra de quatro anos. 

(Entram o pai com as duas filhas, ambos de mãos dadas, como se estivessem passeando num jardim.) 

Narrador: Em  determinado momento da caminhada, Helena, a filha mais nova, disse:

Helena – Papai me carrega no colo pois estou muito cansada, não agüento mais de tanto andar, me da colo vai pai...

Papai – Mas minha filha eu também estou cansado, e estamos quase chegando.

Helena – Poxa pai eu não estou agüentando mais, me da colo se não eu vou chorar...

(a Helena faz cara de triste e demonstra que vai chorar...)

Papai -  Deixa-me ver, hum, vou pegar esse pedaço de galho de árvore, e pronto, aqui esta Helena seu cavalinho, pode montar, mais cuidado que ele é muito veloz, monte nele e vá até em casa...

Narrador – A menina sorrir, e toda feliz recebe das mãos do pai aquele galho de árvore e monta como se fosse um lindo cavalo.

(A menina então monta no cavalinho e sai correndo, e sai de cena, enquanto fica o pai e a filha mais velha.)

Narrador – Helena ficou tão encantada com o seu cavalinho que foi difícil fazê-la parar de galopar, porém a mais velha ficou intrigada com o que viu e olhando ao pai, lhe fez a seguinte pergunta:

Filha mais Velha – Pai, como posso entender a atitude de Helena, ela não estava cansada, que nem agüentava dar mais um passo!

Papai -  "Assim é a vida, minha filha. Às vezes a gente está física e mentalmente cansado, certo de que é impossível continuar.   Mas encontramos então um 'cavalinho' qualquer que nos dá ânimo  outra vez.   Esse cavalinho pode ser um bom livro, um amigo, uma  canção. Assim, quando você se sentir cansada ou desanimada,   lembre-se de que sempre haverá um cavalinho para cada  momento, e nunca se deixe levar pela preguiça ou o desânimo”.

Pregador: (Sermão de no máximo 5 minutos a respeito do desanimo espiritual do cristão.)

	40 – A OVELHA PERDIDA

	Autor - Marcello Fundão


Personagens:
Narrador:                             Pastor:                               Jovem

Jovem LUXO                       Jovem Sexo                      Jovem Vicio                 Morte
Cenário: Canto da igreja, pastor encerra um estudo bíblico a uma jovem.

Cena 1:  

Narrador: Hoje teremos uma historia de uma jovem, que estava com um grupo de amigos fazendo o estudo bíblico.
Pastor: Pronto, acabamos o nosso estudo bíblico de hoje, na semana que vem eu volto para passar mais uma lição para vocês.

Jovem: Bom eu vou indo que tenho um bom caminho pela frente, valeu pessoal até semana que vem.

(A jovem sai e se encontra com um outro jovem).

Narrador – Parece que a nossa amiga jovem se encontrou com o LUXO, ele que nos traz poder, dinheiro, alegrias e prazeres do mundo, vamos ver o que vai acontecer. 
Jovem : Nossa! Quem é você? 

Luxo : Não interessa quem sou! O que interessa é essa roupa horrível que você está usando. Ta péssimo! 

Jovem : Porque? É uma roupa normal, como qualquer outra... 

Luxo : Aí é que esta! Para fazer sucesso no mundo é preciso ser como eu (mostra as jóias e as roupas que esta vestindo). Você tem que ter roupas bonitas, elegantes. Tem que ter muitas jóias, dinheiro. Se você não tiver isso, vai continuar sendo uma ninguém, as pessoas não prestam atenção em você. Duvido que, vestida desse jeito, você consiga arrumar um namorado. Vai se produzir vai fazer qualquer coisa! Mas não fica desse jeito, e sai de parto de mim que breguice pega! 

Narrador: parece que a jovem fiou pensativa, e começa a demonstrar interesse de querer “mudar o visual”.
Jovem – Sabe que ele tem razão, vou trocar de roupa e ficar mais bonita.
Jovem Sexo – E ai amiga, tudo bem?

Jovem : Tudo bem, e você?
menina, deixa eu te contar, enquanto você fica nesse negocio de reunião de igreja, eu fui é numa festinha e fiquei com um gatinho lá, nem sei o nome dele.. mas beijei muito..Agora se vc o que eu fiz depois, nossa nem te conto.;
Jovem : O que? Conta logo que eu já estou curiosa! 

Sexo : Fui numa festa, e lá encontrei com um gato, lindo, maravilhoso e começamos a nos paquerar. Querida, não teve jeito! Saímos da festa e resolvemos dar uma voltinha. Olha, não deu outra! Foi dentro do carro mesmo! Foi demais! Você tem que experimentar. No próximo sábado tem outra festa. Se você estiver afim de ir... 

Jovem : Mas tem encontro jovem! E eu nem sei como vai ser essa festa. 

Sexo : Que encontro jovem nada! Vamos à festa, que eu te apresento um garoto lindo. Aí você sai com ele, e... Querida, te garanto que é muito bom. Essa festa vai ser “do cabide”! 

Narrador: É parece que a nossa jovem aos poucos vai se esquecendo dos ensinamentos da Bíblia, pois ela começa a achar a possibilidade de ir à festa como um bom programa pra sábado à noite e vai acabar deixando o encontro jovem de lado. 

Jovem: Como será esse gatinho que ela quer me apresentar heim. Já estou gostando da idéia.

(Nesse momento, entra no palco uma garota viciada. Cigarro na mão, visual “grunge”, etc., a jovem fica totalmente espantada ao ver aquela “figura”. 

Viciada: E ai mina, quer um bagulho também! Que é que foi, cara? Ta afim?  

Jovem : Sei lá... O que é isso? Pra que isso serve? 

Vício : O que, isso aqui, ah, você viaja... Você vê o mar, o céu, o mundo todo... É um barato... Experimenta?!? Tenho certeza de que não vai se arrepender. 

Jovem : Ah, não sei se devo. 

Vício : Vai, pega, é só um trago, não vai ti fazer mal. 

Jovem: Me dá então.

(começa a fumar e tem alucinações)

Narrador: È meus amigos, parece que a pobre jovem não resistiu as tentações, que situação ela entrou, agora esta viciada em drogas, mas vamos todos acompanhar para ver a onde vai terminar toda essa história.
Jovem: nossa que delicia, estou viajando, uau... è demais.. mesmo.

(entra em cena um jovem vestido de preto, simbolizando a morte)

Morte : Vamos! Vamos! Acelera as coisas para mim! Estou ansioso para levá-la ao meu reino. 

Jovem : (assustada, a jovem começa a perguntar quem está falando) Quem é? Quem está falando, não vejo ninguém aqui? O que está acontecendo, comigo? 

Morte : Você não pode me ver, mas pode apenas me ouvir. O que eu mais gosto nas minhas vítimas é esse desespero das horas finais. Mas vamos, (com bastante ironia) ande logo com isso que eu não tenho o dia todo, estou com pressa. Tente uma overdose. Você viaja muito mais e pode morrer logo também. Vamos lá, tome uma decisão, viver ou morrer... 

(A fala da MORTE é interrompida por um grito da jovem). 

Jovem: - CHEGAAAA!!!!!! 

(neste momento entra em cena o Jovem Luxo, o Jovem Vicio, o Jovem Sexo, e a Morte e ficam rodeando a jovem. E começam a desprezar a jovem).

Luxo : Eu não disse? Eu não falei? Continuou a mesma cafona de sempre. Não tem dinheiro, não tem poder, não tem nada. Só podia ficar deste jeito. 

Sexo : Burra! Não conseguiu nem segura aquele gato. Não vai arranjar namorado nunca desse jeito. 

Vício : Pra que foi querer usar demais o “bagulho”? Não foi desse jeito que eu ti ensinei? Até eu sei que muito faz mal... É uma tonta mesmo, não vai entrar na onda nunca. 

Morte : Morrer?!? Nem isso você sabe fazer direito. Quero mais é que você sofra muito aqui no mundo, pois o inferno será um consolo mais que “ardente”. 

(Nesse momento, as tentações e a morte se agrupam de um lado do palco, e entra mais um personagem, o PASTOR DA IGREJA da jovem). 
Pastor : Irmã, o que aconteceu? Porque fez isso? 

Jovem : Pastor, por favor me ajude! Eu fiz coisas horríveis. Estou tão arrependida. 

Pastor : Não se preocupe, filha, pois para Deus o seu arrependimento já basta. Venha comigo. Vamos voltar para a sua verdadeira casa, eu te ajudo. 

(O Pastor a ajuda a se levantar, e ao dar o primeiro passo, olha para trás, em direção das tentações. Que  lhe chamam ainda mais uma vez. A jovem decide não voltar atrás e segue junto com o Pastor, dizendo: 
Jovem : Isso, nunca mais. Quero voltar para casa, para os meus irmãos na fé, para a Igreja e para junto do meu Salvador, Jesus Cristo. 

Narrador: Faz um sermão de 5 minutos sobre como evitar as tentações.

	41 –  A GRUTA

	Autor – MARCELLO FUNDAO


Personagens: O jardineiro__:_________Soldado 1:___________Soldado 2:__________

Maria Madalena:____________ Maria:_________Anjo:_________Jesus:_________  
Cenário - Uma gruta fechada, local onde foi sepultado Jesus Cristo.
Construir a gruta em papel pedra e conseguir folhagens para produzir o cenário.

ATO 1
NARRADOR -  (com as cortinas fechadas) - Ouve-se o choro em Israel, os discípulos e seguidores de Jesus Cristo de Nazaré lamentam a morte de seu líder. Dias antes, Jesus havia sido preso pelos judeus, foi julgado e condenado a morte pelo próprio povo.
Na cruz, executado entre dois ladrões, morria o Rei dos reis. Seu corpo sem vida foi colocado em uma gruta, uma caverna feita nas rochas, e muitos acreditavam que seria o fim de Jesus, o fim daquele que havia dito que era a Luz do mundo... o fim do Salvador da Humanidade.
Mas aquela gruta não significaria o fim, MAS SIM O COMEÇO. Aquela gruta seria testemunha do maior fato que ocorreu na história da humanidade. Fato que mudaria o destino de todos que um dia acreditassem que A MORTE NÃO PODERIA DETER A VIDA. A VIDA QUE É JESUS CRISTO. Vamos conhecer esta gruta.
(Abrir as cortinas)
(Dois soldados romanos estão sentados junto a pedra de entrada da gruta, o jardineiro aproxima-se dos soldados demonstrando extrema curiosidade)
JARDINEIRO – Porque vocês estão protegendo esta gruta?
Os soldados desprezam a pergunta do jardineiro, e continuam conversando entre si.
JARDINEIRO – Porque vocês estão guardando esta gruta?
SOLDADO 1 -- Porque você quer saber?
JARDINEIRO – Sou o jardineiro deste lugar... é apenas curiosidade.
SOLDADO 2 – Estamos guardando um túmulo. No interior desta gruta existe o corpo de um homem.
JARDINEIRO – Porque dois soldados precisam proteger um defunto. Para ele não fugir (Risos)
SOLDADO 1 – Engraçadinho! No interior desta gruta está o corpo de Jesus de Nazaré. Aquele que foi crucificado após o julgamento de Pilatos.
JARDINEIRO – Esse Jesus deveria ser muito perigoso. Foi crucificado e agora soldados guarda o seu corpo... Ele era bandido?
SOLDADO 2 – Ele não era bandido.
JARDINEIRO – Então deveria ser um assassino?
SOLDADO 1 – Não era assassino!
JARDINEIRO – Não era bandido, não era assassino... então porque foi condenado e crucificado?
SOLDADO 2 – Ele foi condenado por questões religiosas. Ele se dizia ser o messias dos judeus.
JARDINEIRO – O messias!? Mas ele era realmente o Salvador dos judeus?
SOLDADO 1  - Acredito que não. Esse tal messias deveria ser alguém poderoso. Não alguém que morreria em uma cruz e acabaria em uma gruta.
JARDINEIRO – Mas o que ele fez para se intitular o messias?
SOLDADO 2 – O povo diz que este tal de Jesus realizava milagres, muitos milagres...
JARDINEIRO – Que tipo de milagre?
SOLDADO 2 – Não sei.
SOLDADO 1 – Eu ouvi dizer que ele curou o servo de um centurião romano...
JARDINEIRO – Curou como?
SOLDADO 1 – Dizem que o servo de confiança do oficial centurião estava muito doente, passava o dia inteiro aguardando a morte. Daí o centurião foi até Jesus, que nem mesmo precisou visitar o homem para curá-lo, fez o milagre a distância.
JARDINEIRO – Incrível?!
SOLDADO 2 – Mas do que adiantou, ele salvou e curou muita gente, mas acabou aí na gruta, morto...
Todos concordam.
JARDINEIRO – Mas porque vocês precisam guardar o sepulcro?
SOLDADO 1 – Os judeus temem que os seguidores de Jesus roubem seu corpo. Agora deixe de ser curioso e vá cuidar de seus jardins.
O jardineiro se afasta e se senta na outra extremidade do palco. E ele fala sozinho:
JARDINEIRO – Gostaria de saber mais sobre este Jesus. Como um homem que realizava milagres em nome de Deus poderia ter este tipo de morte. Quem seriam seus seguidores? Eu senti algo esquisito quando me aproximei daquele sepulcro. Algo que me incomodou. Quem foi realmente aquele Jesus?!

ATO 2

Com as cortinas fechadas, fora do palco, o jardineiro trabalha nos galhos de uma árvore quando é interrompido por duas mulheres.
MARIA MADALENA – Bom dia!
JARDINEIRO – Bom dia!
MARIA MADALENA – O senhor trabalha aqui?
JARDINEIRO -- Sou o jardineiro do parque.
MARIA MADALENA – Onde ficam os sepulcros?
JARDINEIRO – Em toda a área sul do parque. As senhoras estão procurando algum sepulcro específico?
MARIA – Sim. Queremos encontrar o sepulcro de Jesus Cristo de Nazaré.
JARDINEIRO – O sepulcro dos guardas romanos.
MARIA MADALENA – Por que guardas?
JARDINEIRO – Existem guardas protegendo o sepulcro dos seguidores deste Jesus. Vocês são seguidoras?
MARIA MADALENA – Somos. Onde fica o sepulcro?
JARDINEIRO – Os guardas não deverão permitir que vocês se aproximem .
MARIA) – Mesmo assim gostaríamos de tentar. Onde fica o sepulcro?
JARDINEIRO – Fica naquela direção... Mas antes que vocês fossem... eu poderia fazer uma pergunta?
MARIA MADALENA – Que pergunta?
JARDINEIRO – Quem foi este Jesus?
MARIA – Ele era o Filho de Deus... nosso Amado e Poderoso Senhor.
JARDINEIRO – É verdade que ele realizou muitos milagres?
MARIA MADALENA – Sim... Muitos milagres maravilhosos de Deus... Cegos voltaram a enxergar, mudos a falar, leprosos foram limpos, mortos ressuscitados.
JARDINEIRO – Mortos voltaram a viver.
MARIA – Exatamente! Você nunca ouviu dizer de Lázaro, que depois de três dias morto foi ressuscitado por Jesus, ou do filho único da viúva de Naim e a filha de Jairo que também foram ressuscitados por ele?
JARDINEIRO – Nunca ouvi dizer! Isso é incrível!
MARIA MADALENA – Jesus realizou muitas maravilhas. Ele era realmente o Filho de Deus.
JARDINEIRO – Mas se ele ressuscitou tantas pessoas, significa que tinha poder sobre a morte. Como alguém que tem poder sobre a morte pode estar preso naquele sepulcro?
MARIA – Não sabemos responder essa pergunta. Mas me recordo de algumas palavras de Jesus: Ele disse: Eu sou a ressurreição e a vida, aquele que crê em mim, ainda que esteja morto viverá, e aquele que acredita em mim, nunca morrerá.
As mulheres saem de cena.
JARDINEIRO – Como alguém pode ter autoridade sobre a morte? Apenas verdadeiramente o Filho de Deus teria poder sobre a morte.
JARDINEIRO – Eu gostaria de conhecer o Filho de Deus. Gostaria de conhecer aquele que pudesse me dar paz verdadeira e alegria duradoura. Meus únicos amigos são a natureza, as plantas, as flores do jardim. Eu gostaria de ter conhecido este Jesus, conversado com ele. Mas agora ele está morto...

ATO 3

Abrem-se novamente as cortinas e surgem os dois guardas sentados na porta da gruta.
Subitamente o chão começa tremer como se ocorresse um terremoto.
Um anjo do Senhor começa a mover a pedra colocada como porta na gruta.
SOLDADO 1 – O que esta acontecendo?
SOLDADO 2 -- É um terremoto.
SOLDADO 2 -- Não!! Olhe! Aquele ser, com aspecto de anjo está abrindo a porta.
SOLDADO 1 -- Vamos fugir daqui, antes que algo nos aconteça.
Os soldados correm desesperados.
O anjo abre totalmente a gruta, e uma forte luz brilha de seu interior.
Maria Madalena e Maria chegam ao local da gruta e a encontram aberta, o anjo estava ao lado da porta.
ANJO -- Não tenhais medo; pois eu sei quem que buscai a Jesus, que foi crucificado. Ele não esta aqui, porque já ressuscitou, como havia dito. Vinde, vede o lugar onde o Senhor jazia.
As mulheres aproximaram-se da gruta e olharam para seu interior.
ANJO -- Ide, pois imediatamente, e dizei aos seus discípulos que já ressuscitou dos mortos. E is que ele vai adiante de vós para a Galileia; ali vereis.
As mulheres se afastam da gruta,, Jesus se aproxima de Maria Madalena por detrás.
JESUS – Mulher! Por que choras? Quem buscai?
MARIA MADALENA – Eu procuro Jesus Cristo. O senhor sabe onde ele esta?
Jesus descobre o rosto.
JESUS -- Maria!
MARIA MADALENA – Mestre.... é o Senhor? Jesus!!!
JESUS -- Não me detenhas, porque ainda não subi para meu Pai e vosso Pai. Meu Deus e vosso Deus.

ATO 4

O jardineiro esta sentado e encontra as mulheres que passam rapidamente.

JARDINEIRO – Por que vocês estão correndo? O que aconteceu?
MARIA -- Jesus ressuscitou!!!
JARDINEIRO – O que? 
MARIA MADALENA – A morte não pôde deter nosso Salvador! A gruta estava vazia... Jesus ressuscitou!
JARDINEIRO – Como!? Ressuscitou?! E os soldados romanos?
MARIA MADALENA – Jesus está vivo!! Ele é realmente o filho de Deus!!
JARDINEIRO – Onde ele está?
MARIA MADALENA – Na gruta... Nosso Mestre está vivo... A morte não pode segurar o Filho de Deus...

As mulheres se afastam.
(JARDINEIRO) – Eu vou até a gruta. Preciso descobrir o que aconteceu. Preciso encontrar Jesus...
O jardineiro sobe para o palco e as cortinas se abrem. A gruta está vazia e aberta. O anjo não está mais no local. O jardineiro se aproxima e curioso verifica o sepulcro vazio.
(JARDINEIRO) – A gruta está realmente aberta e vazia... Os soldados romanos desapareceram... Onde está o corpo de Jesus?
Jesus aparece e se aproxima do jardineiro. O jardineira observa a chegada de Jesus e pergunta:
JARDINEIRO – Hei você... Também é seguidor de Jesus?
Jesus não responde e apenas se aproxima do jardineiro.
JARDINEIRO –Quem é você?
JESUS) – Eu sou a ressurreição e a vida.
JARDINEIRO – Você é Jesus? Eu posso sentir, você é Jesus! Aquele que foi crucificado morreu e estava na gruta?
JESUS – Sim, eu sou Jesus.
O jardineiro se ajoelha, levanta ambas as mãos e declara: 
JARDINEIRO – Eu glorifico a Deus, porque os meus olhos podem contemplar o Filho de Deus, o Messias, Nosso Salvador. Glórias a Deus... Jesus venceu a morte... Jesus ressuscitou!!! A gruta estava vazia, Jesus ressuscitou!
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Personagens:

06 Musicas Especiais =  12 Convidados para entregar o Prêmio

Este programa é para ser feito na social J.A., uma cópia do Oscar que acontece todo ano sobre filmes, porém deveremos fazer um Oscar bem divertido. Com apresentação, hinos e muitas surpresas.

Esse evento deverá ser bem organizado para poder ficar marcante.

Material: Convites – medalhas – alguns prêmios.
Deverá ser lançado na igreja um mês antes um questionário com a indicação dos melhores do ano, onde todos deverão colocar o nome completo, pois somente quem é batizado, poderá participar, e tem que ser pessoas da mesma igreja, não é valido voto de um outro membro de outra igreja. O questionário deverá estar preenchido como nome da pessoa, questionário sem o nome não será aceito. No questionário deverá conter as seguintes colocações. Categorias: Melhor Serio e Melhor Brincadeira  e etc.
Realizando o Oscar.

Na programação que deverá acontecer num social, todos só deverão entrar se estiver com convites, cada convite é valido para um casal, por isso prepare o local do evento num local fechado, com mesas e cadeiras todas com nomes das “celebridades”. 

Faz-se uma abertura bem bonita que poderá ser com uma encenação Bíblica, ou uma reflexão bem bonita.

Começa um hino (todos de pe)

Em seguida uma oração.

Entra o apresentador oficial – Dando as boas vindas (tem que ser uma pessoa extrovertida) Fala um pouco sobre a  categoria e a importância e de como foi escolhido o vencedor. 

Em seguida convida a primeira celebridade para apresentar o melhor Jovem Pregador do ano que se passou:

Deverá ter no máximo 4 concorrentes, ou seja fale somente os quatro mais votados. Não fale o numero de votação, apenas os concorrentes e no final o ganhador.

O ganhador então poderá receber as palmas, e ter no máximo três minutos para agradecer pelos votos.

Mais uma vez o apresentador oficial entra em cena, fala alguma coisa sobre o próximo prêmio e a importância da categoria e chama mais um convidado para falar sobre o próximo vencedor.

A pessoa entra em cena e começa a ler os quatros concorrentes, e em seguida anuncia o vencedor. O vencedor vem recebe o prêmio e faz os agradecimentos. Em seguida sae de cena.

Entra então um convidado especial para cantar um hino especial. 

Volta o apresentador oficial para chamar o próximo convidado.

Quando ele fizer duas apresentações poderá ser feita uma homenagem a uma pessoa especial que esta presente ou que já se mudou da cidade, desde que tenha alguém representando ele ali na programação.

Vamos agora colocar tudo isso em ordem:
Serviço de cântico com dois hinos - 

(todos já chegaram e se assentaram nos seus lugares, apaga-se as luzes, entra um jovem e deita no chão como se fosse uma cama)

Abertura: - Peça O homem e a Montanha
Narrador escondido: (ainda com as luzes apagadas) Uma noite, um jovem estava dormindo em sua cabana quando de repente seu quarto ficou cheio de luz. (acende as luzes)

Jovem – Meu Deus o que esta acontecendo que luz é essa.

Voz de Jesus – Calma Jovem, sou eu Jesus, tenho um trabalho que eu gostaria que fizesse.

Jovem – E qual seria esse trabalho Senhor Jesus.

Voz de Jesus – Esta vendo aquela grande rocha na frente de sua cabana.

Jovem – Sim.

Voz de Jesus – Pois bem, você deve empurrá-la a rocha com toda sua força. 

Jovem – Sim Senhor vou fazer o que me mandas.

Narrador – Então o jovem todo dia se levantava e ia empurrar a rocha. (mostra o jovem empurrando a pilastra ou a parede do local). Por muitos anos ele pelejou de sol a sol; com seus ombros escorados na fria e maciça superfície da rocha imóvel, empurrando-a com toda a sua força. A cada noite o homem retornava à sua cabana aborrecido e cansado, sentindo que havia gastado todo o seu dia em vão.

Jovem – Acho que não era isso que Jesus quis dizer não, todo dia eu tendo empurrar a rocha e ela não sai nem do lugar, a mais de 5 anos que tento , tento e a rocha nem se mexe, mas amanha eu vou tentar de novo.

Narrador – E mais uma vez o jovem foi empurrar a grande rocha. Porém desde que o homem mostrou-se desencorajado, o adversário(Satanás) decidiu entrar em cena colocando pensamentos em sua mente desgastada. 

(Enquanto o Jovem empurrava a rocha)

Voz de satanás - "Você tem empurrado essa rocha por tanto tempo, e ela ainda nem sequer se moveu."  

Narrador - Isso dava ao Jovem a impressão de que sua tarefa era impossível e que ele era um fracasso. Esses pensamentos desencorajavam e desanimavam o jovem.  
Jovem - Por que eu vou me matar tentando fazer isso? Sabe o que vou fazer. Eu farei apenas o possível, colocando o mínimo esforço e isso será suficiente.  
Narrador – Pois chegou um dia que o jovem decidiu fazer disso um alvo de oração e levar os seus pensamentos atribulados ao Senhor.  
Jovem - Senhor, ele disse, eu tenho trabalhado duro e por muito tempo em Teu serviço, colocando toda a minha força pra fazer aquilo que o Senhor me mandou. Entretanto, após todo esse tempo eu não consegui mover essa rocha por nem um milímetro. O que está errado? Porque eu tenho falhado?  
Voz de Jesus - Meu filho, quando eu lhe disse para me servir e você o aceitou, eu disse que sua tarefa seria empurrar a rocha com toda a sua força, e é o que você tem feito. Eu nunca sequer mencionei que eu esperava que você a movesse. Sua tarefa era empurrá-la. E agora você vem a mim após todo o seu esforço, pensando que você falhou. Mas, será isso realmente verdade? Olhe para si mesmo. Seus braços estão fortes e musculosos, suas costas estão enrijecidas e bronzeadas, suas mãos estão calejadas pela pressão constante, suas pernas se tornaram musculosas e firmes. Pela oposição você cresceu muito e agora suas habilidades superam o que você era antes. Ainda assim, você não moveu a rocha, mas seu chamado foi para ser obediente e empurrar, exercitando sua fé e confiança na minha sabedoria. E isso foi o que você fez.  
Agora, meu amigo, Eu mesmo moverei a rocha.  (apagam-se as luzes e saem de cena)

Narrador - Às vezes, quando ouvimos uma palavra de Deus, nós tentamos usar nosso próprio intelecto pra decifrar o que Ele quer, quando na verdade o que Ele deseja é apenas nossa obediência e fé Nele.  
Em todos os sentidos, exercite a fé que remove montanhas, mas saiba que continua sendo Deus quem as move.  (A narração sempre com um fundo musical bem lento)

Musica Especial

(Com as luzes apagadas entra dois apresentadores, um homem e uma mulher, dois focos de luzes em cima deles, um fundo musical bem alegre)

Homem – Boa Noite

Mulher – Hoje dia .....de.........de 200_
Homem – É nesta noite maravilha de Sábado.

Mulher – Que estamos apresentando para vocês o nosso primeiro.

Juntos – OSCAR SEJAM

Homem – O Oscar da Sociedade Educacional do Jovem Adventista Mateense.
Mulher – Onde iremos ver quem foram os jovens destaques de 200_ 

Homem – Onde ficaremos sabendo quem mais chamou atenção em 200_
Mulher – Onde você amigo, votou e escolheu o melhor de 200_
Homem – E neste momento queremos convidar a todos.

Mulher – Que juntos possamos cantar de pé o nosso hino oficial 200_
Homem – Chamados para servi.

Hino Oficial – Chamados para Servi.

Oração Feita pelo Pastor ou Ancião jovem.

Mulher – E nesta noite maravilhosa.

Homem – Vamos convidar o nosso apresentador oficial.

Mulher - ....anuncia o nome do apresentador.

Apresentador – Boa noite a todos, e gostaria de lembra que nesta noite especial estaremos falando sobre os melhores destaques do ano que se passou, por isso lembrando que não quer dizer que os que não ganharem os prêmios não se esforçaram. Quero lembra também que por estamos numa programação jovem, vocês podem ficar a vontade para aplaudirem e assobiarem se quiserem ok, pois a alegria esta no ar. 

E vamos descobrir os destaques do ano de 200_ nas seguintes categorias:

Modalidade Séria

Melhor Jovem Pregador

Melhor Jovem Presente na Igreja

Melhor Jovem Cantor

Melhor Jovem Participativo

Melhor Jovem do Ano ( O que mais chamou atenção, se destacou)

Melhor Jovem Missionário

Modalidade de Brincadeira.
Melhor Jovem Guloso

Melhor Jovem Pão duro

Melhor Jovem Manteiga –(Chorão)

Melhor Jovem Chiclete – (não sai do pé)

Melhor Jovem Ausente

Melhor Jovem Ausente (esse não vai estar presente)

Alem de muitas surpresas durante a programação.

E para começar a nossa premiação, vamos chamar o nosso convidado.....(falar o nome do convidado) ....para apresentar a nossa primeira premiação. 

(entra o convidado) – Lembrando que o convidado deverá ser avisado que ele tem no máximo 5 minutos para apresentar o ganhador. Ele vai ler os 4 mais votados e em seguida dar a resposta do ganhador.

Convidado 1 (Mulher) – Boa noite a todos, esse prêmio é para aqueles jovens que durante o ano que se passou esteve pregando, e sua pregação chamou a atenção, os concorrentes são....e o ganhador do melhor jovem pregador é -..........(o ganhador recebe a medalha ou o premio das mãos do convidado).

Melhor jovem Pregador – Faz os agradecimentos pelo prêmio, tendo no máximo 3 minutos.

Convidado 2 (homem) – Agora chamo a atenção para o melhor Jovem Pão Duro do ano, pois esse prêmio é para aquele jovem que leva a namorada para lanchar e ela tem que paga a conta, ou convida a namorada para um inter-cambio e ela tem que pagar a passagem...os concorrentes são...e o ganhador é.....

Melhor Jovem Pão Duro – Faz os agradecimentos pelo prêmio, tendo no máximo 3 minutos.

Musical Especial

Apresentador – Pelo visto foi um prêmio merecido. Parabéns meus jovens... Vocês sabiam que (falar uma curiosidade sobre a bíblia ou até mesmo sobre a IASD) e agora vamos convidar o nosso segundo convidado para entregar o prêmio de melhor Jovem Participativo, convido.(falar o nome do convidado).
Convidado 3 (Mulher) - ... Boa noite a todos, esse prêmio é para o melhor jovem que esteve participando de quase todos os cultos J.A. sempre ajudando a liderança , participando em todas as áreas do J.A....e os concorrentes são....e o ganhador do melhor jovem participativo é -....(o ganhador recebe o premio das mãos do convidado). 
Melhor Jovem Participativo -  Faz os agradecimentos pelo prêmio, tendo no máximo 3 minutos.
Convidado 4 (homem) – Bom agora temos o prazer de apresentar o prêmio daquele jovem que sempre quando vai a casa de algum irmão não deixa por menos e repete mais de uma vez na comida, ou que sempre dá aquele prejuízo na casa do irmão quando fazemos alguma visita, o prêmio de melhor jovem guloso, e os concorrentes são.....e o ganhador é.....

Melhor Jovem Guloso -  Faz os agradecimentos pelo prêmio, tendo no máximo 3 minutos.

Apresentador – Parabéns pelo premio jovens, continuem assim sempre participativos. Vamos agora ouvir um hino cantado pela nossa convidada –.......

Musica Especial –

Apresentador – Vamos todos agora conhecer mais um ilustre convidado nessa nossa festa de gala, convido ........ para a apresentação do melhor Jovem Cantor
Convidado 05 (mulher)  – Boa noite a todos, e esse prêmio é para aquele jovem que se destacou pela sua voz, e pelas lindas canções que ele cantou durante o ano que se passou. Os concorrentes são ........e o premio de melhor Jovem cantor é....
Melhor Jovem Cantor -  Faz os agradecimentos pelo prêmio, tendo no máximo 3 minutos.

Convidado 06 (Homem) – E agora tenho aqui em minhas mãos os concorrentes do premio de Melhor Jovem Chiclete, aquele que gruda no pé e não sai mais, os concorrentes são .....e o ganhador é.....

Melhor Jovem Chiclete -  Faz os agradecimentos pelo prêmio, tendo no máximo 3 minutos.

Apresentador – Agora amigos e ilustres convidados, vamos ver como é feita a escolha de um líder pelos olhos humanos.

(entra em cena 6 jovens ou mais, para realizar uma reunião, eles podem sentar no chão ou em cadeiras e começar a escolher o líder que vai mandar por mais um ano a igreja que eles pertencem)

Jovem 1 – E ai amigos estamos aqui para escolher o novo líder que vai ficar mais um ano na direção de nossa igreja.

Jovem 2 – Bom fizemos aqui um relatório dos melhores lideres que conseguimos reunir em, nossa igreja.

Jovem 3 – isso mesmo, temos aqui grandes nomes, e com certeza vamos escolher o melhor para o a nossa igreja.

Jovem 4 – Vamos logo começar.

Jovem 1 – Comece então o secretário a ler os nomes.

Secretário – ADÃO –

Jovem 2 – Bom homem, mas com problemas com a esposa. Também houve uma informação de que ele e a esposa ficavam andando nus pela mata.

Secretário – NOÉ –

Jovem 3 – Esse ai é um grande pastor, pregou por 120 anos, mas não obteve sequer um converso. Não serve, soube que até bêbado já ficou, e olha que tirou toda a roupa na frente de todo mundo.

Secretário – ABRAÃO –

Jovem 4 – Embora tenha havido informação sobre prática de troca de esposas, os fatos parecem indicar que nunca dormiu com a esposa de outro homem, mas ele ofereceu compartilhar sua própria esposa com outro homem. Esse não serve não.

Secretário - JOSÉ –

Jovem 2 -  Esse foi um grande pensador, mas um tanto convencido que acredita em sonhos, pondo-se a interpretá-los. Tem registro de passagem pela prisão, seria uma vergonha para nossa igreja.

Secretário – MOISES –

Jovem 1 – Deixa que esse eu falo – Homem modesto e manso, mas um pobre comunicador,chegando ás vezes a gaguejar. Houve ocasiões em que perdeu a paciência e agiu de modo rude. Há quem diga que deixou uma igreja anterior sob acusação de assassinato. 

Secretário – Davi –

Jovem 3 – Esse é um grande líder, mas tem um grande problema, descobrimos que ele teve um caso com a esposa do vizinho, e que até mandou matar o coitado.

Secretário – SALOMÃO

Jovem 2 – Esse é um grande pregador, mas nossa casa pastoral não teria espaço para aquelas tantas esposas dele, e olha que é mais de 500.

Secretário – ELIAS

Jovem 4 – Dado a depressão. Entra em pânico sob pressão, não serve.

Secretário – ELISEU

Jovem 1 – Há relatos de que morou com uma viúva sozinha, numa igreja anterior. Muito suspeito.

Secretário – OSÉIAS

Jovem 3 – Um pastor terno e amorável, mas nosso pessoal não terá como lidar com a ocupação da esposa veja só uma ex-prostituta.

Secretário – DÉBORA

Jovem 2 – Uma mulher inteligente, uma forte líder e parece ser ungida, mas é mulher...

Secretário – JEREMIAS

Jovem 4 – Emocionalmente instável, alarmista, negativista, sempre lamentando coisas, Relata-se que fez uma longa viagem para sepultar roupas intimas as margens de um rio, é um maluco com certeza.

Secretário – ISAIAS

Jovem 1 – Reivindica ter visto anjos na igreja. Tem problemas com a linguagem.

Secretário – JONAS

Jovem 2 – Recusou o chamado de Deus ao ministério até ser forçado a obedecer, sendo engolido por um grande peixe. Ele nos disse que o peixe mais tarde o vomitou numa praia perto daqui. Deixamos em suspenso pois não temos provas.

Secretário – AMÓS

Jovem 3 – muito atrasado e sem polimento. Com alguma instrução no seminário poderia oferecer alguma promessa, mas se encrenca com pessoas ricas. Poderia adequar-se melhor a congregações mais humildes.

Secretário – JOÃO

Jovem 4 – diz que é batista, mas definitivamente não se veste como alguém que o seja. Dormia por meses ao ar livre, e emprega um regime alimentar esquisito, além de provocar líderes de outras religiões, é um fanático com certeza.

Secretário – PEDRO 

Jovem 1 – Esse é muito encrenqueiro. Tem um mau temperamento, e soube-se que chegou até a xingar. Teve um bate boca com Paulo. Agressivo, mas um grande coração.
Secretário – PAULO

Jovem 2 – Um líder poderoso, do tipo Alto Executivo, e pregador fascinante. Contudo, tem pouco tato, é implacável com jovens ministros, muito severo e soube-se que prega a noite toda. Também tem problemas nos olhos, que lhe afeta a visão até para escrever. 

Secretário – TIMÓTEO

Jovem 3 – Muito jovem com certeza um irresponsável, e desinteressado.

Secretário – JESUS

Jovem 4 – Esse ai tem tido ocasiões de popularidade, mas uma vez sua igreja alcançou 5000, porém ele conseguiu ofender essa gente toda. Daí a igreja diminuiu para doze pessoas. Raramente permanece num só lugar por muito tempo. E logicamente, há problema de ser solteiro.

Secretário – JUDAS ISCARIOTES

(todos olha um para o outro)

Jovem 1 – Suas referencia são sólidas. Um grande planejador. Conservador. Tem boas ligações. Sabe como lidar com finanças. Estamos convidando-o para pregar neste Sábado. Vemos aqui nesse homem grande possibilidade de ser o nosso líder.

Jovem 2 – Isso ai voto em JUDAS ISCARIOTES.
Jovem 3 – Eu também

Jovem 4 – Isso mesmo eu também...

(saem todos de cena).

Musica Especial

Apresentador – É amigos cuidado com os julgamentos! Quem quer ver só o negativo, sempre vai encontrar o negativo. Reflita bastantes nos seus julgamentos... E vamos em frente para mais uma premiação...

Convido agora ......nome do convidado...

Convidado 7 (mulher) – Boa noite a todos e estou aqui para falar sobre a premiação do Melhor Jovem Missionário, é um prêmio para aquele jovem que sempre esteve atuando na área missionária, dando cursos bíblicos, visitando e distribuindo folhetos, os concorrentes são.....e o premio para o melhor jovem Missionário vai para ....

Melhor Jovem Missionário - Faz os agradecimentos pelo prêmio, tendo no máximo 3 minutos.

Convidado 8 (Homem) – E agora o premio para o jovem que sempre vive chorando, se vem um pastor de fora e faz aquele lindo sermão, lá esta ele chorando, se tem alguma dramatização, lá esta ele chorando, se alguém conta algum testemunho triste, lê esta ele chorando,  e os concorrentes para o melhor Jovem Manteiga são....e o ganhador é.....

Melhor Jovem Manteiga  - Faz os agradecimentos pelo prêmio, tendo no máximo 3 minutos.

Música Especial – 

Apresentador –Estamos chegando ao final do nosso Oscar SEJAM, e vamos convidar para a apresentação do Premio de Melhor Jovem Presente a nossa ilustre convidada....

Convidado 9 – Bom noite amigos e irmão, e uma honra poder entregar o prêmio de Melhor Jovem Presente, pois é um prêmio especial para aquele jovem que não só esteve presente nos cultos J.A. mas nas programações da igreja, como Semana de Oração, Vigília entre outros, e os concorrentes são....e o premio vai para......

Melhor Jovem Presente - Faz os agradecimentos pelo prêmio, tendo no máximo 3 minutos.

Convidado 10 (Homem) – Bom e o prêmio para o Melhor Jovem Ausente vai para... cadê ele, deve estar ausente...

Homenagem – (esse momento deverá ser um espaço todo especial para a homenagem de uma pessoa muito querida, poderá ser usado surpresas para a pessoa homenageada, ou até mesmo falar sobre um irmão que faleceu durante o ano passado, ou um irmão que foi embora, uma homenagem que possa trazer bastante reflexão a todos os presentes, tempo aproximado 10 minutos).

Musica Especial – 

Apresentador – E vamos agora ao prêmio mais esperado, ao Melhor Jovem do Ano, e convidamos o nosso ultimo convidado da noite, que é .....

Convidado 11   – Boa noite a todos, me sinto muito honrado, e esse prêmio é para o Jovem que mais se destacou no ano que se passou, do jovem que mais chamou a atenção, pelo carisma, pela dedicação e pela pessoa maravilhosa que ele é, temos aqui alguns concorrentes, que são eles......e o Oscar de Melhor Jovem do Ano vai para...............

Melhor Jovem do Ano - Faz os agradecimentos pelo prêmio, tendo no máximo 3 minutos.

Apresentador – Bom amigos chegamos ao final do nosso Oscar SEJAM 2003, e gostaríamos de agradecer (falar o nome de cada pessoa que esteve envolvida no projeto) e os nossos convidados, e convido a todos para que juntos possamos cantar o nosso hino de despedida, que em seguida iremos ter uma oração feita pelo Pastor. 

Hino de despedida –
Oração feita pelo Pastor –
Confraternização – Todos se confraternizando... 

QUESTIONÁRIO MODELO

A sociedade SEJAM, vem ao público perante a Igreja Adventista do Sétimo Dia de São Mateus E.S. colocar em votação os nossos jovens, e o seu voto é muito importante, participe e nos ajude nesta difícil tarefa. Escolha apenas uma pessoa que você acha que mereça o prêmio indicado:

Obs – Não poderão votar no Diretor J.A. – seus associados sim - 

 

Na sua opinião qual seria o jovem merecedor do seguinte prêmio:
Melhor Jovem do Ano -___________________(O que mais se destacou na igreja)
Melhor Jovem Pregador -______________________ (O que mais pregou bonito)
Melhor Jovem Cantor -_______________________ (O que mais cantou bonito)
Melhor Jovem Presente -______________ (O que mais esteve presente nos cultos)
Melhor Jovem Participativo -_________________(O que mais participou no J.A.)
Melhor Jovem Missionário -______________(O que mais fez a parte missionária)
Melhor Jovem Pão Duro -__________________________ (O nome diz tudo)
Melhor Jovem Guloso -__________________________ (O que mais se alimenta)
Melhor Jovem Manteiga -_______________________(O mais chorão da Igreja)
Melhor Jovem Chiclete -______________________(O que é um grude no pé)
Melhor Jovem Ausente -______________________(Quase não esta presente)
Nome do Irmão -__________________________________________________
Igreja - ______________________________Data: __________________________
Data do batismo - ________________________________
	43 – O ANJO DO PARQUE

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens: Narrador - Menina – Homem – 5 Pessoas andando para lá e para ka.

Cenário: menina sentada no chão encostada na parede de uma forma que não dê para que as pessoas vejam as suas asas, tem que estar escondido pode ser com um pano.

Narrador: A historia que vamos contar, é sobre uma menina e um homem.

(Entre a menina pela porta que da entrada ao púlpito, lembrando que ela deve ter as asas escondidas, ela pode entrar tipo mancando, como se tivesse alguma doença, com as roupas rasgadas, e senta de costa para o púlpito, com um olhar triste, olhando para a igreja).

Narrador: Descalça e suja, a pequenina garota ficava ali sentado no parque, olhando as pessoas passarem. A garota nunca tentou falar, não dizia uma palavra. Muitas pessoas passavam por ela, mas nenhuma lançava nem um simples olhar.

(Enquanto o narrador fala, as pessoas vão passando em frente a menina sem notá-la, ate mesmo Marcello, um jovem empresário, essa cena se repete, as pessoas andam para lá e para ka.)

Narrador: Mas certa vez aconteceu algo, um jovem empresário que sempre passava por ali notou a presença daquela linda menina.

Marcello – Poxa vida, eu passo todos os dias aqui, e vejo essa pobre menina sentada aqui,com esse olhar triste, vou até ela conversar um pouco, tentar descobrir alguma sobre a vida dela.

(se aproxima da menina, olhando fixamente para os olhos dela.)

Marcello – Nossa como ela tem um olhar triste, vou me aproximar mais.

Narrador – Nos sabemos que um parque cheio de pessoas estranhas não é um lugar adequado para as crianças brincarem sozinhas, mas o que será que vai acontecer, quem será essa criança. 

Marcello – Nossa como ela esta triste, vejo que ela é deficiente, pois tem uma deformidade nas costas. Deve ser por isso que as pessoas simplesmente passam e não se importa com ela. 

(quando Marcello chega mais perto a garota lentamente baixa os olhos para evitar o olhar um do outro.)

Marcello - Ola, esta tudo bem não precisa ter medo, só estou aqui para conversar, posso sentar-me.

(a garota reage chocada, não acreditando que o jovem parou para conversar com ela, mas ela retribui o sorriso)

Menina – Ola. Pode ficar a vontade.

Narrador – E ficaram ali os dois conversando por vários minutos, até que se deram conta que estavam sozinhos no parque. Foi então que o jovem teve a coragem de fazer uma pergunta.

Marcello – Por que você esta tão triste?

Menina - Por que sou muito diferente.

Marcello - Sim você é diferente! Mas não precisa ficar triste.

Menina – Mas ninguém olha para mim.

Marcello – Sabe de uma coisa você me lembra um anjo, tão doce e inocente!

Menina – Verdade?

Marcello - Sim minha querida, você é um pequeno ANJO DA GUARDA, mandado para olhar as pessoas que passam por aqui!

Menina – (Acenando com a cabeça e sorrindo.) Sim, eu sou!

(Nesse momento ela tira o pano que estava nas costas dela, e surge duas lindas asas)

Menina –Veja, eu sou o seu Anjo da Guarda!

Marcello – Não pode ser, devo estar tendo visões. (faz cena de quem vai chorar de emoção)

Menina - Quando você deixou de pensar unicamente em você, meu trabalho aqui foi realizado!

Marcello - Espere, porque então ninguém mais parou para ajudar um Anjo?

Menina - Você é o único capaz de me ver...

Sai de cena pela porta que da entrada ao púlpito. Marcello fica sentado de joelhos e emocionado, enquanto o narrador fala, ele vai saindo devagar.

Narrador - Quando você achar que esta completamente só, lembre-se que o seu Anjo esta sempre tomando conta de você.

Todos nos precisamos de alguém, cada um de nossos amigos é um Anjo com sua própria maneira de ser!

	44 – VASO DE HONRA

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens: 
Narrador 1     -     Narrador 2
1º Personagem - Vaso quebrado
2º Personagem - Vaso em formação
3º Personagem - Vaso delicado com uma alça.
4º Personagem - Vaso maior, dourado.
Súdito
Arrumar os seguintes matérias -
Um vaso quebrado ,Um monte de barro molhado, Um vaso bonito de perfume ,
Um vaso de ouro (ou pintado de amarelo ou encapado com papel amarelo)

NARRADOR 1 - A Bíblia Sagrada no livro de II Timóteo 2:21 diz o
seguinte: "De sorte que se alguém se purificar destas coisas, será visto para honra, santificado e útil para toda boa obra."

NARRADOR 2 - Mas para que serve um vaso?

NARRADOR 1 - Serve como depósito de água, conservando-a bem fresquinha. Até as plantas desenvolve-se dentro dele. È uma peça com várias utilidades!...A própria Bíblia fala de diversos tipos de vasos.

(entra o primeiro personagem, trazendo o vaso quebrado e fica segurando-o)

NARRADOR 2 - Mas o que é isso? Um vaso quebrado?...

NARRADOR 1 - Sim, o rei Davi, num momento em que se sentia cercado pela perseguição, derramou-se diante de Deus em oração, dizendo: "Compadece-te de mim, Senhor, porque me sinto atribulado. Os que me vêm na rua fogem de mim. Estou esquecido no coração deles, sou como um vaso quebrado."

NARRADOR 2 - O vaso quebrado torna-se um objeto sem valor; é colocado num canto qualquer, ou até mesmo escondido pelo seu dono. Sua utilidade é mínima - talvez sirva para esconder quinquilharias!
Um vaso quebrado não!...Não!!!
(vaso quebrado tem que ser colocado num local para que a igreja o veja, e a pessoa sai de cena)
(entra o 2º personagem com um pouco de barro nas mãos tentando dar forma a uma peça)

NARRADOR 2 - Alguém esta fazendo um vaso?...

NARRADOR 1 - Sim! Ver um amontoado de barro transformar-se num vaso é um espetáculo maravilhoso! Para isto acontecer é preciso de uma pessoa que tenha experiência sobre o assunto. Esta pessoa é o oleiro. Para executar o seu trabalho ele precisa ter nas mãos barro, água e fogo. Seu trabalho é muito difícil, pois muitas vezes idealiza uma peça encantadora, mas o barro está endurecido e a água não consegue fazer com que ele amoleça. Então o desejo do oleiro torna-se impossível. Outras vezes, o barro é de boa qualidade, a água é suficiente para dar a liga, o oleiro trabalha intensamente e a peça fica pronta, um lindo vaso! Mas ao colocá-lo no forno para ser queimado, não resiste. Racha-se quebra-se.

NARRADOR 2 -  Mas depois de ter trabalhado tanto, o serviço ainda não deu certo. Oh! Que pena! Tanto trabalho!
(coloca então o pedaço do jarro perto do outro jarro e sai de cena o 2º personagem)
(entra o 3º personagem, trazendo um vaso delicado com alça)

NARRADOR 2 -  Hum! Olha, que vaso bonito! Este deve ser um vaso muito especial!

NARRADOR 1 - Sim foi este vaso que guardou aquele ungüento  caríssimo. Uma mulher pecadora demonstrou todo seu amor por Jesus sem dizer uma só palavra: ungiu os pés de Jesus com o perfume contido no vaso, secou-os com seus cabelos e conseguiu a maior graça de sua vida - a sua salvação.

NARRADOR 2 - Que interessante! Um vaso sendo usado para levar alguém a salvação!

(sai o 3º personagem e coloca o vaso juntamente com os outros jarros)
(entra o 4º personagem trazendo um vaso dourado e maior.)

NARRADOR 2 - Um vaso de ouro! Mas é uma peça valiosíssima!...

NARRADOR 1 - Este vaso tem uma longa história; Após o decreto de Ciro, rei da Pérsia, que liberava o retorno dos cativos e a edificação do templo de Jerusalém, o povo tem novamente a alegria de cultuar a seu Deus, seguindo todo ritual de sua fé. Agora tudo esta como antes, o templo, o altar, o sacrifício, o sacerdote, os utensílios, e os vasos. Sim o vaso era uma peça importante na composição daquele cenário.

NARRADOR 2 - Um vaso decorativo apenas? Nós esperamos que não.
(o 4º personagem coloca o vaso de outro no lado dos outros vasos)
(entra então o outro personagem, o SUDITO, do reino. Enquanto observa cada vaso, vai falando com bastante entusiasmo, dando ênfase a cada vaso que lhe parece inútil.)


Musica Especial


SUDITO - Procuro um vaso. Um vaso especial! Sou participante de um reino cujo Rei incubiu-me de achar um vaso para utilizá-lo numa missão sublime.
- Aqui esta um vaso, mas... está quebrado. Certamente não teria utilidade alguma para o meu Rei.
- Este vaso ainda está sendo preparado. Pode ser este o vaso que o meu Rei procura, mas... não sei que forma ele terá. Não, não vou levá-lo. Continuarei procurando.
- Oh, aqui esta um vaso que certamente agradará a meu Rei! Tem uma forma bonita, é vistoso e deve servi. (depois de observa bastante, cheira o interior do vaso e fala.) 

- Oh, que pena! A recomendação que o Rei me fez é achar um vaso limpo. Este não servirá, tem um forte odor.
- Acho que finalmente encontrei o vaso que o Rei procura. Como é bonito! Vai harmonizar-se perfeitamente com as coisas preciosas do reino. O Rei há de alegrar-se com o meu achado. 

(apanha o vaso e vai saindo. Para um instante, e logo depois volta a para devolver o vaso e diz) Quase me esqueci de uma outra recomendação do meu Rei -"o vaso tem que ser útil" . Este não servirá, é apenas decorativo.
(volta para o auditório e diz)
- Procuro um vaso! Preciso encontrar um vaso para apresentar ao meu Rei. Onde está este vaso especial?
- Esse vaso limpo, pronto para ser utilizado pelo meu Rei, pode ser você, minha irmã, meu irmão, visitas. A sua vida entregue ao Rei é o vaso que procuro. Meu Rei há de alegrar-se quando você apresentar a sua vida como esse vaso especial esse vaso de honra!

Todos cantemos com o coração cheio de alegria. Vaso de Honra/ Renova-me
	45 – A SENHA “JOÃO 3:16”

	Adaptação - Marcello Fundão



Personagens:

Narrador: ___________ Menino: ___________Desbravador: ________ Senhora: ____________

Cenário: Rua – Depois na casa, mesa, cama, cadeira, café da manha.


Narrador = Conta-se uma interessante e comovente história, que se passou na cidade de Chicago, muitos anos atrás, em plena época de Natal. A noite caia fria, escura, e com uma forte névoa. Um garotinho vendia jornais numa esquina, mas as pessoas sequer o ouviram gritar as manchetes, pois
apressadamente, fugiam do frio. Ele tremia tanto que resolveu também "encerrar seu expediente". Olhando ao redor, localizou e caminhou até um desbravador, perguntando-lhe:

Menino = - O Senhor, saberia me dizer onde eu poderia encontrar um lugar abrigado para eu passar estar noite? Sabe, eu durmo em uma caixa na esquina logo ali abaixo, mas hoje á noite esta tão frio, que tenho medo de congelar e morrer dormindo! Como seria bom se eu tivesse um lugar quente para ficar!

Narrador = O desbravador olhou demoradamente para o garotinho e disse: 

Desbravador = Pegue a primeira rua á direita, vá em frente até o final da rua. Você vai dar de cara com uma casa branca, bem grande. Abra o portão, bata na porta e, quando abrirem, apenas diga "João 3:16", que eles deixarão você entrar.

Narrador = O garotinho, mesmo sem compreender muito bem, caminhou até a casa e bateu na porta. Uma senhora o atendeu. Ele, então, olhou para ela e disse: 

Menino = - "João 3:16".

Narrador = A senhora abriu a porta para que ele entrasse e lhe falou: 

Senhora = - Pode entrar, meu filho.

Narrador = Depois, ela o conduziu para o interior da casa e indicando que sentasse numa poltrona em frente a uma grande lareira, se retirou. O garoto ficou ali sentado, ouvindo o crepitar do fogo, sentindo o calor voltar aos seus pés e mãos, e pensou:

Menino = "João 3:16" eu não entendi nada, mas essa senha certamente aquece um menino com frio.

Narrador = Um tempinho depois, a senhora voltou e perguntou: 

Senhora = -Você esta com fome?

Menino = Bem, um pouco... Pra falar a verdade, estou sim... Não como a alguns dias!

Narrador = A senhora, então, o levou até a cozinha e fez com que se sentasse á mesa. Os olhos do menino quase pularam ao ver tanta comida gostosa. Começou um pouco sem graça, mas depois se soltou e comeu até não poder mais!
Com a barriga cheia, ele pensou novamente.

Menino = "Continuo sem entender, mas esse João 3:16 também mata a fome de um menino".

Narrador = Em seguida, a senhora o levou até o banheiro onde havia uma enorme banheira cheia de água quente.O garoto, então, tomou um super banho, como nunca antes tomara em sua vida! E novamente ele pensou: 

Menino = "João 3:16" você fez com que um menino sujo ficasse bem limpinho!

Narrador = Depois de bem alimentado, limpo e aquecido, a senhora o levou até um quarto, colocou-o em uma grande cama antiga, cobriu-o até o pescoço com perfumadas roupas de cama e um peludo coberto. Os olhinhos do menino acompanhavam seu rosto, quando ela se inclinou dando-lhe na testa, um beijo de boa noite. Havia ainda um meio sorriso em seus lábios quando ela deu-lhe as costas, apagou a luz e saiu do quarto. Assim que ficou no escuro ele pensou:

Menino = Se não fosse esse "João 3:16", eu não estaria aqui agora parece que estou sonhando... Quanta coisa boa esta acontecendo comigo!

Narrador = na manhã seguinte, a senhora o conduziu novamente para a mesma mesa onde, na noite anterior, ele tivera sua fome saciada. Após um bom café da manha, ela levou para a mesma poltrona em frente à lareira, pegou uma Bíblia grande e abrindo-a sentou-se em outra poltrona a sua frente. Fitando-o nos olhos, perguntou:

Senhora = Você entendeu o significado da nossa senha "João 3:16?".

Menina = Não, senhora. A primeira vez que eu a ouvir, foi na noite passada, Quando um desbravador me disse para usá-la quando chegasse aqui.

Narrador = Ela, então, abriu a Bíblia em João 3:16, e começou a ler aquele versículo, bem como os seguintes, contando-o para ele do amor de Deus, ao mandar Jesus. Ali mesmo, em frente a grande lareira, ele reconheceu que era pecador, que Deus o amava e o porquê de Jesus ter vindo ao mundo. Então comovido, disse:

Menino = Eu não entendia, mas "João 3:16" fez toda a diferença. - Se eu morresse ontem, eu perderia a minha salvação, mas se eu morrer hoje, por causa de João 3:16, eu vou para céu quando Jesus voltar.

"Por que Deus amou tanto o mundo, que deu seu único FILHO, e aquele que crer nEle não morrerá, mas terá a vida eterna. Por que Deus enviou o seu FILHO ao mundo, não para que julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ELE. Quem nEle crer não é julgado; o que não crer já esta julgado, por que ele não acreditou no nome do único verdadeiro FILHO de Deus.." João 13:16 a 18

	46 – MÃE EU TE AMO

	Autor: Gilmar Branco


De: Gilmar Branco

 (PASSA UMA JOVEM SENHORA DE VASSOURA, AVENTAL E LENÇO NA CABEÇA - CANTAROLANDO E VARRENDO - SENTE DORES NAS COSTAS).

 

DONANA -. Quanto mais a gente limpa mais sujeira aparece! Quem é dona de casa entende perfeitamente o que eu digo. Bem, se for uma dona de casa prendada como eu! E olha que eu deixo essa casa brilhando, sem precisar jogar sujeira pra debaixo do tapete. (olha tímida a igreja, como se estivesse sendo filmada) É que sou limpinha! Me chamo Ana, mas pra todo mundo da redondeza é Donana. (mexendo nas unhas) 

Espia só! Se tiver precisando assim... de uma  faxina, uma limpezinha na sua casa não se acanhe não ta.  Pode falar comigo que eu ensino direitinho o caminho pra comprar uma boa vassoura, uma escova de roupa e bastante material de limpeza pra a senhora deixar sua casa limpinha igualzinha a minha.
Olha só... Não vai nem precisar nem de academia mais. Vai queimar toda a gordura nos afazeres domésticos. 

A minha ginástica é no tanque, na vassoura. Ah! E tem o sobe e desce da ladeira pra  comprar mantimento fiado na mercearia do seu Joaquim. Compro na caderneta e pago certinho todo dia cinco.  Não posso esquecer de falar dos meus filhos. São tão dedicados! Eles me ajudam arrumar a casa no dia das mães. (chateada)  Uma vez no ano, mas ajudam ta! (crítica)

Tem filho que nem isso faz! (continua limpando e cantando). 

MARQUINHO - Mãe cadê a minha meia branca? 

DONANA - (contando a igreja) É o Marquinho, meu menino! (T) Ta na corda acabando de secar. 

MARQUINHO - Vou sair com ela mãe! 

DONANA - Mamãe vai secar no ferro já já filho. 

MARQUINHO - Ela tava limpa mãe! 

DONANA - Duas semanas com a mesma meia e ainda diz que estava limpa! Saiu tanta água preta, que parecia que eu tava lavando o coador de café! Esse menino tem cada uma! 

MARQUINHO - Atchim! Ô mãe! 

DONANA - Fala coisa rica da mãe. O que foi dessa vez? 

MARQUINHO - Eu to espirrando! 

DONANA - (igreja) Isso todos nós ouvimos! 

MARQUINHO - Deve ser esse quarto empoeirado. 

DONANA - Ah não filho! Mas não é mesmo! A mamãe tirou todo o pó ontem a noite desse quarto. (mãos nas costas - igreja) To quebrada! (alto) Deve ser perfume demais não?

MARQUINHO - (entrando) Peguei no quarto da senhora. 

DONANA - Meu perfume da Avon! (ele fica sem graça) Você pegou o toque de amor ou carisma, filho?

MARQUINHO - Na dúvida em saber qual era o melhor coloquei os dois. To indo nessa! 

DONANA - Vai sair sem meia? 

MARQUINHO - Esquenta não! 

DONANA - Pode se resfriar filho. 

MARQUINHO - Mãezinha do coração! 

DONANA - (igreja) Pronto! Ele disse mãezinha do coração! 

MARQUINHO - (coçando a cabeça) Tem dinheiro aí mãezinha?! 

DONANA - (varrendo) Tava demorando. (T) Ta em cima da geladeira, debaixo do pingüim. Cuidado pra não quebrar meu pingüim... É relíquia filho! Pega cinco reais e não esquece do troco. 

MARQUINHO - Mãe... (ela não responde) ô mãe, responde. 

DONANA - (irritada) Fala filhinho da mamãe! 

MARQUINHO - Alguém me ligou? 

DONANA - (pausadamente) Alice, Beatriz, o Marcelo e... Esqueci. 

MARQUINHO - Existe papel e caneta pra que mãe?! 

DONANA - Pra escrever né filho! (resmungando) Pra que eu ia querer.... 

MARQUINHO - Falando sozinha mãe? 

DONANA - É da idade filho! (cantarolando)

 (ENTRA MONIQUE)

MONIQUE - Parabéns minha mãe! 

DONANA - Obrigada filha! (olhando em volta) Ta ficando limpinho né filha! 

MONIQUE - Não é pela limpeza mãe!

DONANA - Ah filha obrigada! (beija a filha). Obrigada mesmo, mas o meu aniversário foi mês passado!

(ENTRA MARQUINHO)

MARQUINHO - Fala maninha!

MONIQUE - Marquinho a mamãe ta limpando a casa hoje? 

DONANA - Pelo cheirinho o frango já está assado. Marquinho você não vai sair agora. Espera o almoço. Depois a gente saí junto pro ensaio na igreja. (e sai)

MARQUINHO - Não entendi Monique fala!

MONIQUE - (bem didática) Hoje é o dia das mães, logo, a mamãe não faz nada, não trabalha. A gente devia ter ido almoçar fora. (nervosa) Eu vi a mamãe limpando casa no dia das mães! 

MARQUINHO - Lembrei cedo, mas a mamãe tava tão feliz na limpeza que eu não quis contrariar. 

MONIQUE - Pensa cabecinha! 

MARQUINHO - Não to a fim de pensar não! 

MONIQUE - Não! A minha cabecinha. Pensa rápido... Legal! Vamos cantar uma música pra mamãe. 

MARQUINHO - Cantar eu gosto maninha!

MONIQUE - Fica quieto pra não estragar a surpresa. (ele sinaliza que sim, sacode os dedos empolgado) Mãe!

DONANA - Fala minha lindinha! 

MARQUINHO - (nervoso) Não mãe! A senhora precisa vir até a sala, se não a surpresa não tem graça. 

DONANA - O quê? Já to indo bebezinho da mamãe! 

MONIQUE - Fica quieto. Eu sabia!! 

DONANA - Ta brigando com o Marquinho! O que acontece? (coloca um de frente para o outro) Menina peça desculpa já! (Tirando a sandália do pé) Monique peça desculpa pro Marquinho. 

MONIQUE - Desculpa.

DONANA - Desculpa Marquinho, assim. 

MONIQUE - Desculpa Marquinho. 

DONANA - (autoritária) Sua vez Marquinho. 

MARQUINHO - (pausadamente) Desculpa Monique. Assim mãe?

DONANA - Foi rápido o meu menino! Eita menino inteligente da mamãe. 

MONIQUE e MARQUINHO - (sorrindo) Mãe! 

DONANA - (chateada pega a sandália) Ta rindo da mãe. (olhando os dois) O que eu fiz de engraçado? 

MONIQUE - A gente te ama. 

MARQUINHO - Ela ta falando a verdade mãe. A gente te ama.

MARQUINHO e MONIQUE - Feliz dia das mães! 

DONANA - Dia das mães! Pensei que tivessem esquecido! Obrigada meus amores... Eu amo muito vocês... Eu aqui triste por dentro pensando... 

MONIQUE - Senta aqui mãezinha! (a colocam no centro)

DONANA - Sento! 

 (OS FILHOS CANTAM A MÚSICA: MÃE EU TE AMO DE MARCELO NASCIMENTO - PODE SER UMA OUTRA MÚSICA)

	47 – A QUEM PERTENCE O PRESENTE

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens: Locutor – Jovem Guerreiro – Velho Samurai – Jovem II

Locutor - Perto de Tóquio vivia um grande samurai.
(entra um senhor de idade acompanhado por 4 ou mais jovens)
Locutor - Já idoso, dedicava-se a ensinar a sua filosofia para os jovens. Apesar de sua idade, corria a lenda que ele ainda era capaz de derrotar qualquer adversário. Porém numa Certa tarde um guerreiro, conhecido por sua total falta de escrúpulos, apareceu por ali.
(entra em cena um jovem representando um guerreiro)
Locutor - Era famoso por utilizar a técnica da provocação: esperava que seu adversário fizesse o primeiro movimento e dotado de uma inteligência privilegiada para reparar os erros cometidos, contra-atacava com velocidade fulminante.
O jovem e impaciente guerreiro jamais havia perdido uma luta. E conhecendo a reputação do velho samurai estava ali para derrotá-lo, objetivando aumentar sua fama de vencedor.

Jovem Guerreiro - (começa a chamar o velho para a briga - provocando ele) e ai seu fracote que tal mostrar realmente se você tem capacidade de me vencer, ou se essa sua pose de bom guerreiro e apenas fofoca...

Jovem I - (o que esta acompanhado o velho samurai) - Não vai nessa não velho samurai , esse jovem só que se aparecer.

Jovem II - Isso mesmo ele só quer lutar com o senhor para dizer que é o tal...

Velho Samurai - (fala para o jovem guerreiro) Tudo bem eu aceito o seu desafio.

Jovem III - mas velho guerreio é mais forte, com toda certeza vai matá-lo...

Locutor - O velho guerreiro nada falou, foram todos para a praça da cidade e o jovem começou a insultar o velho mestre. (nisso o jovem Guerreiro começa a falar coisas absurdas para o velho - cuidado o que você vai falar na Igreja hein...risos...)

Jovem Guerreiro - E ai velho, seu caduco, vamos mostra o que você sabe fazer, (chuta uma pedra em direção do velho) vamos seu inútil, você não e homem, você é apenas um trapo de mentira, é um fracote igual ao seu filho, seus pais, vamos
reage que estou louco para lhe dar a maior lição da sua vida...

Locutor - Durante horas fez tudo para provocá-lo, mas o velho mestre permaneceu impassível. (o velho guerreiro fica parado como se nada estivesse acontecendo)
Locutor - No final da tarde, sentindo-se já exausto e humilhado, o impetuoso guerreiro retirou-se.

Jovem Guerreiro - (sai cabisbaixo demonstrando exausto)

Locutor - Desapontados, pelo fato do mestre ter aceitado tantos insultos e provocações, os alunos perguntaram: 
Jovem I - Como o senhor pode suportar tanta indignidade?
Jovem II - Por que não usou sua espada, mesmo sabendo que podia perder a luta, ao invés de mostrar-se covarde diante de todos nós?
Velho Samurai - Se alguém chega até você com um presente, e você não o aceita, a quem pertence o presente?
Jovem III - A quem tentou entregá-lo.
Velho Samurai - O mesmo vale para a inveja, a raiva, e os insultos. - Quando não são aceitos, continuam pertencendo a quem os carrega consigo.
	48 – QUANDO DEUS TRABALHA ATRAVÉS DOS PROBLEMAS

	Adaptação - Marcello Fundão



Faça um cartaz (tamanho de uma folha A 4) coloque na frente o nome de cada tipo de problemas.
Narrador - Vivemos num mundo injusto e cheio de dificuldades, Deus, porém, é justo e bom. Talvez o que nos falte é compreender a maneira como Deus trabalha quando passamos por dificuldades reais.
Qual seria o propósito de Deus ao permitir que problemas e dificuldades apareçam em nossa vida? Será que esses problemas irão derrotar-nos ou ajudar-nos a chegar mais perto de Deus?
Infelizmente, a maioria das pessoas deixa de ver como Deus deseja usar os problemas para o nosso bem. Muitos reagem de forma insensata e ressentida diante de tais situações, em vez de pararem para considerar que Deus trabalha conosco mesmo em meio às lutas e problemas deste mundo.
Vamos ver agora cinco maneiras pelas quais Deus deseja usar os problemas em nossa vida.

1º Jovem - DIREÇÃO - Deus usa os problemas para dirigir-nos. Algumas vezes Deus tem que chamar nossa atenção para fazer-nos avançar. Os problemas muitas vezes, nos apontam novos rumos e nos motivam a mudanças. Estará Deus chamando a sua atenção?
Provérbios 20:30, "Os vergões das feridas purificam do mal, e os açoites, o mais intimo do corpo”.

2º Jovem - EXAMINAÇÃO - Deus usa os problemas para examinar-nos. As pessoas são como saquinhos de chá. Se você deseja conhecer seu conteúdo, coloque-os em água quente. Alguma vez Deus provou sua fé por meio de um problema? O que o problema revelou a seu respeito? 
Tiago 1:2 e 3 "Meus irmãos tende por motivo de toda alegria o passardes por várias provações, sabendo que a provação de vossa fé, uma vez confirmada, produz perseverança”.

3º Jovem - CORREÇÃO - Deus usa os problemas para corrigir-nos. Apenas algumas lições são aprendidas por meio da dor e do fracasso. É bem provável que, durante sua infância, seus pais lhe disseram para não tocar no fogão quente. Mas certamente, você apenas aprendeu quando se queimou. Algumas vezes, somente aprendemos o valor de algo - saúde, dinheiro, relacionamento - quando o perdemos. 
Salmos 119: 71 e 72 "Foi-me bom ter eu passado pela aflição, para que aprendesse os Teus decretos."

4º Jovem - PROTEÇÃO - Deus usa os problemas para proteger-nos. O problema pode ser uma benção se nos constrange de sermos atingidos por algo mais grava.
Gênesis 50:20 "Vos, na verdade, intentastes o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem, para fazer, como vedes agora, que se conserve muita gente em vida."

5º Jovem - PERFEIÇÃO - Deus usa os problema para aperfeiçoar-nos. Os problemas, quando tratados devidamente, são excelentes instrumentos para edificar o caráter. Deus está mais interessado em nosso caráter do que o nosso conforto. Nosso relacionamento com Deus e nosso caráter são as únicas coisas que levaremos para a eternidade. 
Romanos 5:3 e 4 "E não somente isto, mas também nos gloriamos nas próprias tribulações sabendo que a tribulação produz perseverança: e a perseverança, experiência; e a experiência, esperança".

NARRADOR - Momentos difícil fazem parte da experiência humana. Entretanto, nossa fé se evidencia na capacidade que temos de olhar acima das circunstâncias e enxerga os planos de Deus em relação a nós.
Deus continua trabalhando em nosso favor - mesmo quando não reconhecemos ou compreendemos isso. Porém, é muito mais fácil e benéfico quando cooperamos com ELE.
Talvez as dificuldades que hoje enfrentamos estejam minando a nossa fé ou levando-nos ao desanimo espiritual. Não permitamos que esses sentimentos destruam nossa confiança em Deus, mas supliquemos o auxilio do Alto para entendermos os caminhos que Deus tem para nós.
Ellen White nos conforta com a mensagem do livro CAMINHO PARA CRISTO pagina 123 .

VOZ DE UMA JOVEM - Ele sabe que há provações e perigos, e é sincero conosco. Não Se propõe tirar Seu povo de um mundo de males e pecados, mas indica-nos infalível refugio, "Não peço que o tires do mundo, mas que os livres do mal". No mundo tereis aflições, mas tende bom animo, Eu venci o mundo."
	49 – MANTENHA SEU GARFO

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagem – Dona Ana – Pastor – Filho –Narrador


Narrador: A história que vamos contar aqui hoje, é um fato real que aconteceu a muitos anos atrás. Foi quando um pastor foi chamado para visitar uma mulher que estava enferma, ela havia sido diagnosticada, e estava com uma enfermidade terminal e foi-lhe determinado somente mais três meses de vida. 

(entra o pastor, a mulher poderá estar deitada ou sentada numa cadeira).

Pastor – bom dia, ola dona Ana, vim o mais rápido possível assim que recebi o seu recado.

Ana – Bom dia pastor. (com um ar de tristeza).

Narrador – E ficaram ali conversando sobre vários assuntos até que ela tocou no assunto principal.

Ana – Sabe pastor, o meu médico disse que eu estou com câncer, tenho apenas 3 meses de vida, sei que antes de ser evangélica, eu bebia muito, fumava muito e comia alimentos imundos aos olhos de Deus. Mas o motivo de sua vinda aqui é um pedido que quero lhe fazer:

Pastor – Pois não, pode dizer.

Narrador – e Ana começou a dizer sobre o que ela desejaria que houvesse no seu funeral, disse ao pastor o hino que ela mais gostava, em que local ela gostaria que fosse enterrada, a sua passagem bíblica predileta e que ela fosse enterrada com o seu livro favorito, a sua Bíblia.
Pastor – Certo irmã, eu vou fazer tudo que esta me pedindo.

Ana – Pastor, tem mais uma coisa, a mais importante de todas elas.

Pastor – Digas.

Ana –  " Eu quero ser enterrada com um garfo em minha mão direita". 
Narrador – Que pedido estranho, com toda certeza o pasto assim como nós, não entendeu a atitude desse ultimo pedido.

Ana - “Isso o surpreende, não é?”.
Pastor - “Bem, para ser honesto, eu estou confuso com este pedido”,. 
Ana – Deixe-me explicar.

Narrador – A parti daquele momento a mulher explicou ao pastor sobre o tal pedido especial. Seus olhos se emocionavam com cada palavra que ela ia dizendo. 

(enquanto canta o hino ou uma musica – os dois saem de cena)

(Música especial) –

Narrador – Depois de alguns meses dona Ana faleceu, e o pastor fez tudo que ela pediu, principalmente colocou o Garfo na sua mão direita, e ao voltar do enterro, ele se encontra com o filho de dona Ana, que lhe chama para conversar.

(entra em cena, o pastor e o filho de Dona Ana como se estivessem vindo do enterro).

Filho 1 – Ola pastor quero lhe agradecer por todo apoio que o senhor tem nos dado. Porém tenho uma pergunta para lhe dizer.

Pastor – Pois não meu filho, digas o que queres saber?

Filho – Sabe pastor, todos me perguntaram o motivo pelo qual a minha mãe esta segurando aquele GARFO na mão direita. O senhor poderia me explicar.

Pastor – Meu filho, vou usar as palavras de sua mãe, ela me explicou que:" Em todos  esses anos em que ela participou das reuniões sociais da igreja, dos jantares, etc... ela sempre se lembrava que os participantes, que quando os pratos principais estavam sendo servidos, depois deles alguém diria inevitavelmente:  " Mantenha seu garfo".
Isto era a parte favorita, porque ela sabia que algo melhor seria servido a seguir, como um pedaço de bolo de chocolate ou torta de maçã .  Algo maravilhoso, e com substância! 
Filho – Ainda estou sem entender.

Pastor – A sua mãe gostaria que as pessoas ao vê-la segurando o garfo em sua mão, entendessem que: " Mantenha seu garfo...quer dizer: “O melhor de tudo ainda está para vir ".  Porque ela SABIA que algo melhor estava vindo. Ou seja,ela tinha a certeza de sua salvação, a certeza que Jesus Cristo viria para buscá-la, pois O MELHOR ESTAR POR VIR.

Narrador – desse dia em diante, o pastor  sempre conta esse testemunho de uma mulher que pediu para que fosse enterra com o um garfo na mão direita e sobre o que simbolizava... 
Assim da próxima vez que você pegar seu garfo, não deixe de lembrar, que o melhor ainda está para vir.  Amigos são jóias muito raras, realmente. Eles lhe fazem sorrir e o encorajam a que tenha sucesso. 
Eles lhe emprestam um ouvido, eles compartilham uma palavra de elogio, e eles sempre 
querem abrir os corações para nós. 

Hino Final – O DIA NÃO SEI.

	50 – A VELA E A LUZ

	Adaptação - Marcello Fundão



Material necessário: Usar 8 a 10 bonecas pequenas (eventualmente de cartolina) que possam ficar de pé; uma vela grande acesa; uma vela pequena; uma mesa.
Uma pessoa conta a história e usa gestos para fazê-la.


Narração: 
Deus deu a terra (apontar para a mesa).

Com animais, árvores, flores, alimentos para comer, ar para respirar. E tudo era muito bom (colocar a vela na mesa).
Aqui na terra nós (devagar, colocar - uma por uma - as pessoas {bonecas} na mesa) deveríamos morar. 

Mas Deus deu uma coisa às pessoas que até deixou ele mesmo curioso: 
Ele nos deu a possibilidade de escolher (mostrar que uma boneca pode cair) entre fazer a sua vontade ou não. 

E nós, muitas vezes não fazemos a vontade de Deus, provavelmente não confiamos bem nEle. 
Pensamos talvez que conseguimos viver melhor sozinhos.(Uma boneca cai da mesa para o chão, e mais uma, e mais uma). 
Nós caímos e ficamos assim separados da luz de Deus. 

Assim diz a bíblia. Pecado é interromper (as bonecas estão no escuro, na sombra. A luz de Deus {verdade} não chega a eles) o contato com Deus. 

Adão e Eva tiveram que sair do jardim do Éden, da presença de Deus, quando eles desobedeceram. 

No escuro, nas trevas, longe de Deus, não é tão fácil ver a sua vontade.
Então, o que Deus fez? 

Ele enviou (acender na vela grande uma menor e ““procurar” as bonecas, enquanto continua narrando. Colocar uma por uma as bonecas na mesa) seu filho Jesus a nós.

A bíblia chama-o de luz do mundo. 

“O povo que andava nas trevas viu grande luz, e aos que viviam na região da sombra da morte, resplandeceu-lhes a luz.”(Is 9.2). 

Jesus procurou por todos que caíram, se afastaram dele. 
Por isso ele veio ao mundo. Hoje ele procura por nós. 
Quando nós ouvimos as histórias da bíblia, sobre Jesus, isso é a luz de Jesus que procura por nós. 
Quando não fazemos aquilo que Deus quer, nós caímos (uma boneca cai), e não podemos subir sozinhos de novo. 
Mas, quando nós pedimos o perdão e pedimos a ajuda (a vela “procura” e ajuda a boneca a voltar) de Jesus, ele nos dá a sua luz e nos ajuda a voltar!
Cantar um Hino de preferência que fale sobre LUZ DO MUNDO.
	51 – A ESCADA DE JACÓ

	Adaptação - Marcello Fundão


 

CENÁRIO:  Uma escada com sete degraus, escrita em cada um uma virtude em ordem crescente.

PERSONAGENS: No mínimo sete moças, a primeira entra e coloca-se ao lado da escada e fala :

 

Narrador: Quando o jovem Jacó fugindo à ira de Esaú, deixou Berseba, uma pedra lhe serviu de travesseiro. Dormiu e teve um sonho durante o qual viu uma alta escada posta em terra e tocando os céus. Para alcançarmos este céu, visto por Jacó em sonhos, teremos de galgar uma escada com sete Degraus representando as virtudes cristãs praticadas por nós diariamente e sustentadas pela fé em Deus. Vejamos agora o que representa cada degrau. 

 

1 - Degrau da Fé:

 

            A fé é o baluarte dos crentes na religião de Jesus. Irmã gêmea da esperança fortalece a fé as almas da sociedade moderna, como fortaleceu nos tempos primitivos. É a fé a impulsionadora das almas sinceras. Ela que estende os braços para o pobre náufrago do mundo contra os vagalhões das injustiças e dos desenganos. Jesus disse: “Aquele que crê será salvo e o que não crer já esta condenado.” Paulo, o apóstolo dos gentios disse num êxtase de contrição: “É pela fé que entendemos que os mundos foram criados pela palavra de Deus, de modo que invisível se tem feito das coisas que aparecem.”

 ( Neste momento entra uma menina e recita a seguinte poesia )

                                    A fé é a centelha viva ardente

                                   Desprendida do céu,

                                   Do ceticismo ignóbil do descrente

                                   Pode rasgar o véu. 

                                    É a fé em Deus, corrente emanada;

                                   De paz e de candura,

                                   Atrai milhões para a grei sagrada,

                                   Retém-nos com brandura. 

                                    Nada há no mundo que a compare, 

                                   Nem mesmo a própria luz;

                                   Nada há que tanto mal repare, 

                                   Quanto a fé em Jesus.

 (Ouve-se o solo do Hino 260 do C.S.)

 

2 - Degrau da Humildade:

Humildade é a inebriante essência das almas nobres, precioso adorno dos corações bem formados, virtude sublime que caracteriza o verdadeiro cristão. Jesus amava tanto a humildade que foi Ele o mais perfeito exemplo dessa virtude. Uma vez tomou uma bacia com água e lavou os pés dos discípulos. Jesus exaltava os humildes e repreendia os soberbos. Na controvérsia dos discípulos, sobre o qual deles seria maior no reino de Deus, disse-lhes o Mestre Divino : “Todo aquele que quiser entre vós fazer-se grande seja vosso serviçal; qualquer que dentre vós quiser ser o primeiro que seja o vosso servo. Bem como o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar sua vida em resgate de muitos.” E observando-os num banquete o qual fora convidado por um chefe dos fariseus, como alguns convidados escolhiam os primeiros lugares, Jesus propôs-lhe uma parábola e incluindo disse: O que a si mesmo se exaltar será humilhado; e o que a si mesmo humilhar será exaltado.”

Pela sua humildade foi Davi ungido rei de Israel e pela sua soberba foi Nabucodonozor despojado da coroa real e comparado aos brutos até reconhecer o poder de Deus. Pela sua humildade foi Maria escolhida para ser a mãe de Jesus e pela sua soberba foi Jezabel castigada. “Amai-vos, revestí-vos da humildade porque Deus resiste aos soberbos; Mas da graça aos humildes.”

 

3- Degrau do Arrependimento : 

O arrependimento é a manifestação da graça e a chave que abre a porta dos céus e tranca o inferno. O arrependimento salvou a cidade de Nínive, mas a impenitência abrasou Sodoma e Gomorra. Disse Jesus: “Eu não vim chamar os justos, mas sim os pecadores ao arrependimento”.“Oh! Pecadores arrependei-vos, pois e convertei-vos para que sejam apagados os vossos pecados, porque haverá alegria no céu por um pecador que se arrepende, mais do que por 99 justos que não necessitam”.

 

4 - Degrau da Obediência:

Obediência é sinônimo de fé, testemunho fiel da verdadeira conversão. Quando o pecador se converte sinceramente e aceita Cristo como seu Guia, Mestre e Salvador, o maior desejo de seu coração regenerado é fazer a vontade Daquele que regatou. Disse Jesus: “Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, pedireis tudo o que quiserdes, o vos será feito.” “Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu pai que está nos céus.” “O mundo passa e a sua  concupiscência; mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre.” Cristo foi obediente até a morte - a morte de cruz. 

 

5 - Degrau da Pureza:

Para se descrever a pureza ainda que se tome por modelo as coisas mais belas e as coisas mais santas, não terá descrito essa virtude na sua perfeição. Os raios do sol, a alvura imaculada da neve, a claridade lactescente da lua cheia, os belos matizes e a fragrância das flores, a modéstia da violeta, a candura do lírio, o fulgor das estrelas, a cintilações do diamante, o riso da criança, e a lágrima da virgem - símbolos que são de pureza - não são, contudo, a verdadeira descrição dela, porque mesmo comparadas a essas coisas tão belas as mais puras que nosso pensamento está aquém da perfeição. Porque a pureza de Cristo, único ser que a encarnou. Em Cristo não puderam seus inimigos achar pedado. “Como é santo Aquele que vos chamou, sede vós também santos em toda maneira de viver.” “Sede santos como eu sou santo.” ( Hino 226 C.S.)

 

6 - Degrau da Abnegação:

O princípio da vida cristã é o amor para com Deus e os homens. Para quem tem um coração cheio de amor é fácil dar o primeiro lugar aos outros e é capaz por estar preparado, para dar o importante passo que Jesus ensinou quando disse: “Se alguém quiser vir após mim, renuncie-se a si mesmo, tome sobre si a sua cruz, e siga-me.”

 

7 - Degrau do Amor:

O amor é a vida. Pelo amor criou Deus o mundo. Pelo amor derramou Jesus seu precioso sangue. O amor é o divino fator de todas as belas virtudes,  de todo o nobre heroísmo. É o astro que guia o pobre viajante e a estrela do oriente, guiando os pastores e os três magos ao presépio de Belém. Sim! o amor é o pródigo de um Deus humano para a redenção dos homens. O amor é o sentimento mais puro e elevado que predomina no coração humano. Amor incomparável é o de Jesus Cristo, porque ninguém tem maior amor do que este de dar a sua vida pelos amigos. Amados, se Deus assim nos amou, também nós devemo-nos amar uns aos outros.

                                    O amor é a escada sublime

                                   Vasta, imensa e luminosa.

                                   Que prende o filho do crime

                                   Ao doce olhar de Jesus.

                                   É língua de fogo ardente

                                   Que desce vertiginosa

                                   Dos sorvedouros do inferno

                                   Aos sorvedouros da luz!

 ( Hino 113 do C.S. moças que tomam parte )

 

NARRADOR:  A fé sem estas virtudes é morta. É semelhante a uma escada sem degraus. Da mesma forma as obras sem fé para nada servem sendo como os degraus de uma escada sem os lados para sustentá-lo.  Assim como a escada não ficará firme se estiver colocada em um lugar duvidoso, também estas virtudes não terão valor algum se não estiverem colocadas sobre a Rocha dos Séculos - Jesus Cristo. Vivamos, portanto, amigos que me ouvis, uma vida de fé e humildade, de arrependimento e abnegação, de pureza e obediência. E assim o amor é a quinta essência da perfeição divina será revelada em nós e por nós! Então cheio de fé e amor, galguemos os degraus desta escada sublime, donde nos havemos de subir para os céus e viver eternamente com Jesus. 
	52 – AS SETE PALAVRAS DA CRUZ

	Adaptação - Marcello Fundão



A primeira Palavra
1 - "Pai perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem". (Lucas 23.34).
2 - Perdoa.
3 - Diariamente nós oramos: "perdoa-nos as nossas dívidas como também nós perdoamos aos nossos devedores".
4 - Como também nós perdoamos?
5 - Alguém sempre está em frente de mim quando eu quero ser o primeiro, assim me incomodando e me obrigando fazer o que não quero. Muitas pessoas não me recebem bem; é difícil conhecer pessoas assim. É difícil amar alguém quando o que temos em comum é o nosso egoísmo.
6 - Pai, perdoa-nos.

A segunda Palavra:
1 - "Em verdade te digo hoje, estarás comigo no paraíso". (Lucas 23.43).
2 - Para um ladrão moribundo, Jesus deu o poder da vida eterna.
3 - Há pessoas em nossas comunidades morrendo porque o amor ainda não as atingiu.
4 - Como cristãos nós devemos ganhar e servir estas pessoas.
5 - Como é que podemos mostrar amor a estas pessoas?
6 - Jesus disse ao ladrão: "estarás comigo."

A terceira Palavra
1 - "Mulher, eis aí o teu filho".
2 - Ele cuidará de ti.
3 - Temos as nossas próprias vidas; não é suficiente providenciar para os nossos pais já velhos, para os idosos em geral, comida abrigo? Há mais, carinho e interesse pessoal. Jesus cuidou de sua mãe também enquanto era um necessitado.

A quarta Palavra
1 - "Deus meu, Deus meu, porque me desamparaste?" ( Mt 27.46)
2 - Sozinho???
3 - Sozinho, ferido e desamparado? 
4 - Onde há mais amor há mais dor. Jesus sentiu a mais profunda dor neste momento; a dor de ser afastado do Pai; expulso da presença do Pai.

A quinta Palavra
1 - "Tenho sede". Jo 19.28b
2 - Jesus com sede? Como outras pessoas?
3 - Sim, com sede; verdadeiramente homem.
4 - Ele pagou com o seu sofrimento para que nós pudéssemos ter a água da vida.

A sexta Palavra
1 - "Está tudo consumado". Jo 19.30b
2 - As nossas tarefas são incompletas; nossos alvos nunca alcançamos por completo. Somente Jesus Cristo pode dizer: terminei a minha obra. Ele foi até o fim com seu plano; o plano do Pai.
3 - A obra esta, era digna de dar tudo por ela. E como está isso em nossas vidas? Que obra merece tudo que somos e possuímos? "Sereis as minhas testemunhas". Atos 1.8.


A sétima Palavra
1 - "Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito". Lucas 23.46b
2 - Jesus sabia como morrer e se entregou ao Pai.
3 - e você? Pode viver e pode morrer? Ele é a ressurreição e a vida.

	53 – O MORTO VIVO

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens: Médico – Astrogildo – Esposa - Filha Mick – Filho Riquinho – 

                       Maria Gorda – Seu Anselmo – Silvia -  Oswaldo – Sr. Clemente
Cenário: Consultório médico

Cena: O médico acaba de consultar o paciente e vai passar-lhe a "receita".
MÉDICO: É meu velho, eu não tenho boas notícias para você não.
ASTROGILDO: (se arrumando, colocando a camisa, se abotoando, etc) - Fale logo doutor. Não precisa esconder nada de mim. Eu já estou preparado para o pior. Para ser franco, eu até já escolhi a cor do meu caixão.
MÉDICO: E para ser franco. A coisa para o seu lado está esquisita. Note bem, o teu coração já não bate mais (só apanha) a sua pulsação cessou por completo. Cientificamente você está morto. Entendeu? Mortinho da Silva. Aliás, eu nem sei o que você está fazendo em pé. Lugar de gente morta é no cemitério e deitada.
ASTROGILDO: É que eu sou teimoso... Mas doutor, vamos deixar de piadas. Vamos falar sério. Afinal o que é que eu tenho?
MÉDICO: Ora Astrogildo, então você acha que um médico de minha categoria, que já participou de congressos na Holanda tem tempo de ficar brincando. Se eu disse que você está morto, eu estou falando sério.
ASTROGILDO: Mas como? Que conversa mais besta doutor!
MÉDICO: Está bem. Você quer provas não é mesmo? Pra você não dizer que eu estou mentindo, coloque a mão no coração.
ASTROGILDO: (coloca a mão, para sentir as batidas).
MÉDICO: Sente alguma coisa? Alguma possível batida?
ASTROGILDO: Sinto não, doutor. Meu Deus, o que será isso?
MÉDICO: Agora tente sentir o pulso.
ASTROGILDO: (tentando sentir a sua pulsação).
MÉDICO: Sente alguma coisa?
ASTROGILDO: Nadinha... (faz cara de assustado).
MÉDICO: É como eu disse meu caro. O senhor está morto e eu estou lhe informando. Apenas isto. O senhor está morto e não sabia. Cabe a mim como médico, dar-lhe a notícia.
ASTROGILDO: Mas como assim doutor?
MÉDICO: Lembra daquele remédio que eu venho te receitando há tempos? Ele é a única solução.
ASTROGILDO: Não doutor. Aquele remédio eu não quero.
MÉDICO: Então não posso fazer mais nada por você. Você está morto.
ASTROGILDO: Mas doutor, pensa bem... O que é que eu digo lá em casa? Ninguém vai acreditar em mim. Imagina só. Eu chego em casa, reúno a família e digo: Pessoal, eu estou morto. Ora doutor...
MÉDICO: Fique calmo Astrogildo. Eu já pensei nisso também. E é por causa disso que eu estou assinando o seu atestado de óbito. (Assina o atestado e entrega para o paciente). Aqui está. Agora vá para casa e comunique à sua família. E não se esqueça de convidar os amigos para o enterro. Ta?
ASTROGILDO: (desolado) Ta bom... Mas doutor, o senhor tem certeza de tudo o que está me dizendo? Eu to morto mesmo?
MÉDICO: ...Da Silva, meu amigo. Mortinho da Silva. Deve ser teimosia. Você logo se acostuma, aí será mais fácil. A propósito, deixe-me fazer-lhe uma pergunta: O senhor pretende ser enterrado amanhã ou depois?
ASTROGILDO: Não sei. Mas eu não vou me esquecer de avisar o senhor. Pode ficar sossegado. (Sai triste, demorando para chegar na porta).
Cenário: Apaga-se a luz do consultório. Apenas um foco de luz acompanha Astrogildo caminhando cabisbaixo enquanto ouve-se a Marcha Fúnebre. Astrogildo para junto com a música (1a parada).
ASTROGILDO: (falando sozinho). Mas não é possível. Eu não posso estar morto. Estou em pé. Estou falando. O que aconteceu comigo?
Cenário: Recomeça a Marcha Fúnebre. Astrogildo caminha cabisbaixo até a 2a parada. A música para de novo.
ASTROGILDO: (falando sozinho). Mas eu estou aqui com o atestado de óbito! E não ouvi meu coração! O que vou dizer em casa? Tenho que contar a eles...
Cenário: Recomeça a Marcha Fúnebre. Astrogildo caminha para o segundo cenário, a sala de sua casa, onde encontra sua mulher. A música pára. As luzes acendem.
ASTROGILDO: Oi ...
MULHER: Cruz credo Astrogildo, mas que cara de defunto é essa?
ASTROGILDO: Ué! Você já sabe? Quem te contou? Aposto que foi a Dona Maria Gorda, nossa vizinha.
MULHER: Ninguém me contou nada! Mas vamos lá meu velho, conte o que aconteceu. Por que é que você está com essa cara?
ASTROGILDO: Eu falo. Mas quero todos reunidos aqui na sala. Agora eu quero uma reunião familiar para dar a notícia de uma vez só, sem ficar repetindo à toda hora.
MULHER: Ora, Astrogildo. Deixe de fazer velório e conte logo. Você nunca foi de reunir a família.
ASTROGILDO: Zenaide... chama logo os nossos filhos. Por favor, respeite os mortos.
MULHER: Mortos? Ta bom. (chamando os filhos) - Miiickiiii... Riquinhoooo. Venham aqui que o papai quer falar com vocês...
MICK: (gritando de fora do palco) Agora não! Tenho que estudar!
RICKINHO: (gritando de fora do palco) Mais tarde! Estou jogando videogame!
MULHER: É. Vou Ter que mudar de tática. (grita:) O almoço está na mesa !!
MICK: (entrando correndo junto com Rickinho) Ai que fome! Onde está? Cadê a comida?
RICKINHO: Até que enfim o almoço! Meu prato ...?
MULHER: Seu pai quer falar com vocês.
MICK: Oi, pai. O que você tiver que me contar, conta logo porque eu preciso estudar. Preciso aproveitar para estudar enquanto estou viva.
RICKINHO: Fala aí, meu coroa. Qual é o lance?
MULHER: Muito bem, Astrogildo. Já estamos todos aqui. Qual é a notícia?
ASTROGILDO: Bem, o negócio é o seguinte: (pausa) - Bem, o negócio é o seguinte... (sem saber como entrar no assunto) - Bem, acho que vocês não vão acreditar, mas eu... mas eu...
Rickinho, Mick e a mulher em coro: FALA LOGO!
ASTROGILDO: Calma eu vou falar! É que eu estou morto! Isto mesmo! Eu morri.
Rickinho, Mick e a mulher juntos dão uma boa gargalhada.
ASTROGILDO: Escutem aqui, seus escarnecedores debochados. Eu não disse nenhuma piada. Eu estou falando sério. (eu sabia que ninguém ia me acreditar).
RICKINHO: Essa foi boa pai. Conta outra. Depois eu quero contar a última que eu ouvi lá na escola.
MICK: Acho que vou voltar para os meus cadernos. Posso ir?
ASTROGILDO: Está bem, seus patetas. Vocês pensam que eu estou brincando, não é mesmo? Então leiam isto. (Entrega o atestado de óbito para a mulher).
MULHER: (lendo o atestado). Sr. Astrogildo Gergolomano Souza Santos de Souza, casado, brasileiro... causa mortis... parada cardíaca... Meu Deus, então é verdade! (exclama caindo sentada na poltrona).
ASTROGILDO: Viram só como eu não estava brincando? O papai aqui está mais morto que a múmia do Egito. Venha cá minha filha... sinta as batidas do meu coração.
MICK: (colocando o ouvido no peito do pai) Meu Deus! Não está batendo. (assusta-se). Mãe, o pai está morto mesmo!
ASTROGILDO: Agora você, meu filho. Sente o meu pulso. Afinal você está fazendo cursinho de medicina.
RICKINHO: (com dificuldade em achar o pulso) É mesmo incrível. Está mais parado que o ataque do Internacional!
ASTROGILDO: (triunfante). Então seus Tomes... Acreditam agora? Vocês não vão chorar? Se vocês gostam de mim, tem que chorar. Chorem! Vamos...
Mick e Rickinho se abraçam e choram artificialmente só para agradar o pai. Astrogildo percebe e desaprova.
MULHER: Mas como é isso Astrogildo? Como é que você está morto, se você está vivo? Quer dizer... Ah! Eu não quero dizer mais nada! Que confusão!
ASTROGILDO: O médico falou que é de teimosia, mas que depois que eu me acostumar, a coisa fica bem mais fácil.
MICK: Médico? Quer dizer que o senhor foi ao médico e não nos contou nada?
ASTROGILDO: Claro! E quem você acha que assinou o atestado de óbito? O Orlando açougueiro? E como é que eu ia ficar sabendo que estou morto?
RICKINHO: O senhor por acaso pagou a consulta, pai?
ASTROGILDO: Claro que paguei. Acha que eu sou algum caloteiro?
RICKINHO: Então me desculpe, mas o senhor é muito burro. Onde já se viu um morto pagar a consulta?
ASTROGILDO:  Sabe que você tem razão? Além de defunto - vivo eu sou um morto-burro.
MULHER: Mas como é que você fica discutindo com seu pai numa hora dessas. Respeite o seu pai, afinal ele é um defunto. Respeite a memória dele... quer dizer... eu não quero dizer nada porque minha mente está toda embaralhada.
MICK: Mãe, eu acho melhor a gente telefonar para o médico pra confirmar e também pra perguntar se é para fazer o enterro ou não.
MULHER: É mesmo. Eu vou ligar.
ASTROGILDO: Isso mesmo. E depois já pode ligar para a funerária e encomendar o meu caixão. (cantarolando)..."quando eu morrer, me enterre na Lapinha".
MULHER: (com o telefone na mão). Pare com isso Astrogildo. Pare de cantar essa música. Você quer deixar a gente mais nervosa ainda? (disca um número)
VOZ DO MÉDICO: (Atendendo o telefone). Clínica do doutor Ado Steinburg Hesendorg de Nictolis bom dia!
MULHER: - Alô... Doutor Ado? Tudo bem? Aqui é dona Zenaide, mulher do Astrogildo, que morreu mas não morreu. Quer dizer, aquele que o senhor diz que morreu mas está vivo. O senhor entende né?
VOZ DO MÉDICO: Perfeitamente dona Zenaide. Olha a senhora pode ficar sossegada. Seu marido já era! Pode encomendar o seu vestido de luto e mande-o deitar já. Ah... e não se esqueça de me convidar para o enterro.
MULHER: Mas doutor como é que pode? Ele está morto, mas continua vivo...
VOZ DO MÉDICO: Eu não posso fazer nada, dona Zenaide. O coração dele não está batendo, a pulsação parou entende? Ele está clinicamente morto. E lugar de morto a senhora sabe onde é não é mesmo? Este mundo é dos vivos.
MULHER: (desolada). Está bem doutor... Obrigada... Olha, o enterro será amanhã. (desliga o telefone).
RICKINHO: Então mãe, o que o médico falou?
MULHER: É verdade (chorando) seu pai está morto.
ASTROGILDO: (triunfante outra vez). Não falei? Eu não sou "cara" de mentir não. Quando eu falo que to morto é porque to morto mesmo. E tem outra, eu sou o único defunto que vai assistir ao próprio velório. Riquinho, vai buscar o meu terno no alfaiate, aquele que eu mandei cerzir. Eu quero ser enterrado com ele.
Cenário: Apagam-se as luzes. Enquanto a sala é preparada para o Velório (caixão, flores, troca de roupa) uma pessoa levanta-se na platéia com foco iluminando-a e começa a ler um jornal.
PESSOA DA PLATÉIA: Vejam só isso! Astrogildo morreu. (lendo:) Convidamos os amigos e familiares ao enterro de Astrogildo Gergolomano Souza Santos de Souza, a se realizar na rua Cova Rasa, sem número, Cemitério do Adeus. Bairro dos que não voltam. Incrível! Eu falei com ele ontem. Justo agora que ele me devia uma grana! É nessa eu acho que dancei... A morte não espera por ninguém mesmo... Vou dar uma passadinha lá mais tarde. Pobre Astrogildo! (senta-se novamente após o foco nela se apagar).
Cenário: As luzes se acendem.
ASTROGILDO: Então, como estou?
MULHER: Digno de um defunto!
Os convidados começam a chegar. Dão os tradicionais “pêsames" à mulher, e se dirigem ao caixão.
MARIA GORDA: (olhando para o defunto). Coitado! Este sim era um homem bom.
ASTROGILDO: Apoiado! Além de ser homem, eu era bom. Não sei o que era melhor. Ser mais bom, ou mais homem.
SR.ANSELMO: É, mas os bons sempre se vão mesmo... Pobre Astrogildo!
ASTROGILDO: Não é o seu caso, "velho unha de fome". Vai ficar mofando a vida toda aqui na terra.
SILVIA: Pobrezinho. Quisera fosse eu.
OSWALDO: E aí cara? Que furada hein? Já que você bateu as botas, dá pra me emprestar o carro pra sair com umas gatas?
ASTROGILDO: Nem morto!
OSWALDO: Iii o cara, aí ! Ta legal. Ta legal.
SR. CLEMENTE: Astrogildo, amigo velho,. Lembra-se de nossas farras? E agora? Quem vai farrear comigo?
ASTROGILDO: Calma, Clemente. Assim você me mata de tristeza.
SR. CLEMENTE: Mas você já está morto, Astrogildo!!!
ASTROGILDO: Eu sei, imbecil. É força de expressão.
MÉDICO: (chega ao enterro). Como está Astrogildo? Está melhor?
ASTROGILDO: Mais ou menos! Doutor, eu estive pensando: Estou morto não estou? Depois do meu velório, eu vou ter que entrar aqui neste caixão para ser enterrado, não é? E quando a tampa deste caixão se fechar, o que vai acontecer comigo?
MÉDICO: Bem Astrogildo? Teu futuro não vai ser muito bom não!
ASTROGILDO: Como assim doutor?
MÉDICO: Astrogildo, eu já lhe falei do único remédio que pode reverter esta situação, mas você não quer me ouvir.
ASTROGILDO: Doutor, eu já estou cansado de experimentar isso, experimentar aquilo. Pra mim isto não funciona. Estes remédios nunca me ajudaram em nada. Eu estou cansado dessa situação. Eu preciso de uma resolução.
MÉDICO: Eu entendo Astrogildo! O problema é que você está desiludido por ter passado sua vida inteira tomando os remédios errados. Este é diferente, este pode te ajudar.
ASTROGILDO: Como o Senhor me garante que esse remédio vai resolver o meu problema?
MÉDICO: Astrogildo sinta o meu coração. Hoje ele bate, mas um dia já esteve tão morto quanto o seu. Foi quando tive a oportunidade de conhecer este remédio e decidi tomá-lo. E é por isso que hoje eu estou aqui falando pra você. Quer mais provas do que isto?
ASTROGILDO: Não! O senhor me convenceu, afinal onde está o remédio? Aquele tal de Complexo J, não é?
MÉDICO: É, o Complexo J, pêra ai, que eu vou pegar no carro.
(Médico sai).
SR.ANSELMO: (enquanto cheirava as flores do caixão). Atchim!! Atchim!!!!
MULHER: Rápido. Acudam! O velho está tendo uma crise!
SR.ANSELMO: Atchim!! Atchim!!!!
Oswaldo e Rickinho seguram o Sr. Anselmo.
SILVIA: O médico. Cadê o médico?
MARIA GORDA: Eu o vi saindo!
MICK: Vamos lá levar o homem. Se não ele morre também!
Todos saem ficando apenas o Astrogildo.
(Médico retorna com uma Bíblia).
ASTROGILDO: (assustado) Que remédio enorme!
MÉDICO: Mas este é o único que vai resolver o seu problema. Calma, vamos ler a bula.
Indicação: Contra todos os males do corpo, alma e espírito.
Contra-indicações: Nenhuma.
Posologia: Dose única, seguida de confissão de Jesus Cristo como único Senhor de sua vida.
Efeitos: Alegria, paz, mansidão, domínio próprio...
ASTROGILDO: Puxa Doutor! É isso mesmo que eu preciso.
(Astrogildo toma o remédio)
MÉDICO: Agora repita comigo: 
EU, ASTROGILDO, 
MÉDICO: CONFESSO QUE SOU PECADOR...
MÉDICO: PEÇO PERDÃO E ENTREGO TODA A MINHA VIDA...
MÉDICO: EM TUAS MÃOS, JESUS CRISTO.
MÉDICO: TU ÉS O ÚNICO SENHOR E SALVADOR DE MINHA VIDA.
( Começa-se a escutar o coração batendo).
MÉDICO: O que você está sentindo?
ASTROGILDO: Não sei explicar, mas é alguma coisa diferente que eu nunca havia sentido.
MÉDICO : É, eu também não soube descrever quando isto ocorreu comigo. Eu me senti seguro.
ASTROGILDO: É isso! Eu me sinto seguro. É como se eu tivesse feito algo certo.
MÉDICO: Você fez a coisa certa. Lembra dos outros remédios que você tomou?
ASTROGILDO: Ah, não quero nem me lembrar.
MÉDICO: Pois é, este é um remédio muito especial. Curou seu espírito, salvou sua alma.
ASTROGILDO: Curou meu espírito?
MÉDICO: Isto mesmo. Outros remédios ajudaram o seu corpo, mas nunca curaram seu espírito.
ASTROGILDO: Entendo. (pausa). E a minha família?
MÉDICO: Eles nunca foram ao meu consultório. Nunca tive oportunidade de receitar o Complexo J para eles.
ASTROGILDO: Então eles também estão mortos?

MÉDICO: Sim. E não sabem disso! E assim como eles, ainda existem muitos por aí! Almas vazias, sem vida para com Deus, como sepulcros invisíveis, os quais os homens passam sem sequer perceber, vidas ocas, que não inspiram ninguém!
Mas graças a Deus por Jesus Cristo, que pela sua morte trouxe vida a todos nós! Para que aqueles que vivem, não vivam mais para si mesmos, mas para Aquele que por eles morreu!
Pois quem quiser salvar a sua vida, perdê-la-á, mas quem a perder por amor ao evangelho, aquele que negar a sua própria vontade e morrer para si mesmo, este sim encontrará vida, vida em abundância. Pois Jesus é o Caminho e a Verdade, Ele é a Ressurreição e a Vida, todo aquele que nEle crê, ainda que morra, viverá ... Eternamente!!

Esta peça foi readaptada do original "Morto Vivo
	54 – A CONCIÊNCIA DE SARINHA

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens : Mãe – Sarinha – Tales

Cenário -  Relógio – cadeira - mesa

 

Cena I 

Entra mamãe com olhar alegre, Sarinha pergunta:
Sarinha - Mamãe, o que é isso que você tem na mão?
Mamãe - É um relógio muito bonito e caro que seu pai me deu de presente de aniversário.
Sarinha - Eu posso ver?
Mamãe - Pode sim, mas na minha mão. Depois nada de mexer nele de novo.
Sarinha - Tá bom, mamãe, pode deixar. (Mamãe mostra o relógio e sai)
Entra Tales, o irmão de Sarinha; enquanto Tales desamarra o tênis...
Sarinha - Tales, você já viu o relógio novo de mamãe?
Tales – O que tem ele de mais?
Sarinha - Ele é o relógio mais bonito que já vi, e a mamãe falou que ele é muito caro também.
Tales - E daí, é só um relógio de mulher. Eu vou é tomar meu banho.
Sarinha - Não sei porque os homens são tão insensíveis... A mamãe pediu pra eu não mexer mais no relógio... hum! Ele muito bonito mesmo, ela não vai saber se eu colocá-lo só um pouquinho no meu braço... Ops!! (O relógio cai do braço de Sarinha e ela chora). Oh! meu Deus, tomara que minha mãe não resolva usar este relógio tão cedo. 
(Fala limpando as lagrimas e sai.) 
Tempo depois entra mamãe, pronta para sair e grita para Sarinha em outro cômodo da casa.
Mamãe - Sarinha, vou me encontrar com seu pai no escritório, e de lá vamos almoçar juntos. Avise ao Tales quando ele chegar da escola. Vou usar o lindo relógio que ganhei...(Percebe o relógio quebrado) O que isso? Quem quebrou meu relógio? Sarinha Venha já aqui!!
Sarinha - O que foi mamãe? (Pergunta cinicamente)
Mamãe - O que foi? O que foi, digo eu, mocinha. O que aconteceu com meu relógio?
Sarinha - Eu não sei, mamãe, eu deixei onde estava.
Mamãe - Tem certeza, menina?
Sarinha - Claro que tenho, aliás, porque não pergunta ao Tales. Tenho quase certeza de que foi ele, aquele menino atentado!
Mamãe - Bem, se não foi você, só pode ter sido o Tales mesmo. Ele vai ter o castigo que merece e vai aprender a não mexer no que não lhe pertence. Desculpe por ter te acusado injustamente filha.
Sarinha - Posso ir?
Mamãe - Pode sim.(Sarinha sai e mamãe fala desconfiada) Hum! Eu acho que não foi o Tales, ele não seria capaz disso. Mas Sarinha sim, ela ficou fascinada com o relógio. Vou esperar, tenho certeza de que amanhã ela vai querer me dizer alguma coisa. 

  

ATO II

À noite Sarinha tenta dormir.
Sarinha - Não estou conseguindo dormir, estou sem sono, deve ser o calor...(fica pensativa) O será que a mamãe fez com o tales?...Bem, seja lá o que for ele agüenta bem, afinal ele homem! 
Entra alguém vestindo trapos escuros
Consciência - Oi Sarinha, tá difícil dormir?
Sarinha - Ai meu Deus!! Quem é você?
Consciência - Calma, não se assuste, não vou te fazer mal, calma, calma...
Sarinha - O que você quer?
Consciência - Bom, primeiro vou te dizer quem sou. Sou a sua consciência.
Sarinha - Minha o que?
Consciência - Consciência!
Sarinha - O que é uma consciência?
Consciência - Consciência é aquela voz que avisa lá dentro de você, quando você faz alguma coisa errada, quando você engana alguém. É aquela voz baixinha, mas muito forte, que te incomoda e não te deixa dormir.
Sarinha - Ah! Então é você que não está me deixando dormir?
Consciência - Sim, mas por enquanto, só até você me ajudar.
Sarinha - Te ajudar? Está doente?
Consciência - Mais ou menos, mas está vendo como eu fiquei? Esta roupa horrível, suja, 
Sarinha - Por que ficou assim?
Consciência - Porque sou sua consciência e você fez uma coisa errada e muito feia, cada vez que você faz alguma coisa errada, eu fico assim, tão feia quanto aquilo que você fez. Por isso eu tiro seu sono e incomodo seus pensamentos até você consertar tudo o que fez de errado. Então eu fico bonita e limpinha de novo, e você pode dormir tranqüila novamente. 
Sarinha - Mas o que eu fiz não dá pra mudar, o relógio já está quebrado.
Consciência - Não estou falando do relógio e sim da mentira que contou a sua mãe e fez uma acusação mentirosa. Sendo desobediente e covarde.
Sarinha - O devo fazer? (Pergunta de cabeça baixa)
Consciência - Conte a verdade a sua mãe e peça perdão ao seu irmão.
Sarinha - Ta bem, sei que ela vai me castigar, mas eu mereço, (Respira fundo e chama) Mamãe!!


ATO III 

Mamãe - O que foi filha? Não está dormindo?
Sarinha - Eu não conseguia dormir porque minha consciência me tirou o sono e incomodou meus pensamentos.
Mamãe - Você fez algo de errado?
Sarinha - Bem...é...quer dizer...fiz sim. O relógio que papai te deu, fui eu quem o quebrou.
Mamãe - E porque você mentiu pra mim? (Séria)
Sarinha - Por que tive medo.
Mamãe - Sarinha, quando foi que te dei motivos para ter medo de mim? Filha, os pais esperam que os filhos o respeitem e os amem, saber que você tem medo de mim me entristece muito. Pais e filhos precisam ser amigos e confiar uns aos outros. E, é claro, eu lhe chamaria à atenção pela sua desobediência, mas isso seria inevitável, você errou e precisa aprender a responder pelos seus erros, assim terá a consciência limpa.
Sarinha - É agora eu sei...(Fala olhando para a consciência, que está ali no canto o tempo todo. Esta ri e pisca para Sarinha enquanto tira os trapos escuros, deixando surgir a roupa clara que está por baixo).
Sarinha - Mamãe, ainda podemos ser amigas?
Mamãe - Claro filha, se você quiser.
Sarinha - Então me perdoe, mesmo que me castigue, me perdoe.
Mamãe - As pessoas devem ser castigadas para aprenderem as lições, e você já aprendeu a sua, e claro que te perdôo, senão,que tipo de mãe eu seria?
Sarinha - E, tenho que falar com o Tales! Será que ele também vai me perdoar?
Mamãe - Ele não sabe nada sobre esta história, querida. Eu também tenho uma consciência, e ela me avisou que Tales não era culpado, se eu o tivesse castigado, minha consciência ia me incomodar muito. Agora vamos tomar um copo de leite e depois vamos dormir tranqüilos.
(Saem as duas. Fica a consciência e fala às crianças sobe suas consciências).
	55 – QUANDO A NOIVA DIZ NÃO

	Adaptação - Marcello Fundão


Personagens: Narrador  - Noiva – Pastor – Noivo – Dama de Honra

Cenário – Vestido de noiva – ou roupa branca – como se fosse um casamento mesmo.

Narrador: Hoje iremos contar a historia de um noivado que quase terminou em casamento, pois depois de tantas conversas, tanto conselho, aquela jovem estava ali diante de um situação, vamos aos acontecimentos.

(Solta o fundo musical de entrada de da noiva, ela entra na igreja com o pai para se casar. A marcha toca e as portas da igreja se abrem. Todos olham para trás - lá está a noiva, deslumbrante. Entra antes as damas de honra com Pétalas de rosa jogadas sobre o tapete vermelho. Um pastor aguarda à frente. Ao lado, o noivo com um sorriso. Algumas pessoas se emocionavam).


Pastor: Hoje temos aqui um casamento impossível, essa Moça esta representando a IGREJA e esse JOVEM esta representando o MUNDO.
"Eu falei do sentido do casamento, que não é uma brincadeira. Eles iriam ser um só. Ela iria incorporar alguma coisa do mundo. Se a mulher iria se submeter àquele noivo, a igreja se submeteria ao mundo. E se isto acontecer, quais vão ser as conseqüências?".


Narrador: Pelo visto o pastor não é a favor desse matrimonio, mas vamos ver o que ele a dizer.


Pastor: Além das diferenças de formação e educação familiar, casar com uma pessoa de outra religião, ou que não acredita em Deus, pode ser um sinal de fracasso da união. Pode até destruir a fé do jovem cristão.  Amados jovens "Não há concordância em gostos, em atitudes, em interesses espirituais. Em vez de o casal se unir cada vez mais, eles se distanciam. Os filhos sofrem. Há sempre discussões. Isso também é uma porta aberta até para infidelidade. A Bíblia diz que o casal deve ser uma só carne em todos os sentidos, inclusive de adorar o mesmo Deus."
Noiva – Mas esta é a decisão mais importante da minha vida. (chora)

Pastor – Minha Jovem, depois de tudo que conversei com você, agora é só você que tem que tomar a decisão.

Noivo Mundo – Qual lê seu pastor, você veio aqui casar ou nos separar heim.

Noiva – Sabe pastor, você tem razão: Eu prefiro sofrer agora do que futuramente, na eternidade. Então, 'Mundo', não me procure mais! Não me telefone nem tente falar comigo, porque eu não vou me casar com você."


Noivo Mundo - "Tudo bem se você não quer casar comigo. Dessa vez eu não consegui, mas ainda não desisti”. Você também não seria uma boa companheiras para as minhas farras.
Noiva – Ainda bem que eu deixei o Espírito Santo falar mais alto.

Noivo Mundo – Você acha que vai ficar assim, vai ter que ter casamento.  - "Quem gostaria de se casar comigo? Tem alguém que gostaria? Tem alguma pretendente? Ninguém?

(ele vai fazendo o convite e sem seguida sai da igreja).
Narrador: "Eu acho que o pastor deve advertir os jovens sobre a realidade de que o mundo está entrando com sua filosofia dentro da igreja. Quando Cristo voltar, que eles não sejam como a esposa de Ló. Ele foi salvo, mas a esposa não".

	56 - LADRÃO DE ALEGRIA

	Autor - Marcello Fundão


Personagens : - Menina Chorona; Crianças 1 e 2; Ladrão de Alegria; Casal de namorados (amor), Beleza Menina Feliz – Diretor J.A.
Cenário simples.
Roupas e objetos infantis para as crianças, roupa tipo palhaço para o Ladrão de Alegria, porém escura e com uma maquiagem característica.
No caso de apresentação em praças ou em locais sem recursos, pode-se usar roupa preta e maquiagem de rosto (branca) para todos.

(A Menina Chorona entra, soluçando, triste, caracterizando a personagem:)
Menina Chorona - Gente, perdi minha alegria! Estou tão triste... Vocês viram se a alegria passou por aí?? E o pior é que eu ouvi dizer que há um Ladrão de Alegria roubando a alegria das pessoas! Eu perdi a minha, e ainda tem gente roubando alegria dos outros! Assim não dá!

(senta e fica cabisbaixa, "bicuda").
Entram 2 crianças com brinquedos, felizes. A Menina Chorona as vê e chega mais perto

Menina Chorona: Oi...
Criança 2: Oi!!
Menina Chorona: Por que vocês estão tão felizes??
Criança 1:  Porque eu tenho minha bola!
Criança 2:  E eu tenho minha boneca!
Menina Chorona: E eles dão alegria?
Criança 2: Muita!...
Menina Chorona: Pôxa... Empresta-me um pouquinho?
Criança 2: Não!!!!
Menina Chorona: Só um pouquinho...Eu to tão triste...
Criança 2: Nem pensar! Não mesmo!
Menina Chorona: (fazendo cara de desdém): Tudo bem, eu nem queria mais, ta! 
Não preciso disso, ta! Mas olhem, tome cuidado, porque tem um Ladrão de Alegria por aí que anda roubando a alegria das pessoas... e ele pode roubar a de vocês...
Criança 2: Ah, rouba nada! (Criança 1 concorda com a cabeça).
(Menina Chorona sai de cena, e as duas crianças ficam brincando, quando o Ladrão de Alegria chega de repente.)

LADRÃO DE ALEGRIA: Ha, ha, ha!!! (falando para o público, as crianças não percebem) Eu sou o Ladrão de Alegria! E vou roubar a alegria dessas criancinhas! Ha, ha, ha!!!!! (assusta as duas crianças e rouba os seus objetos. Sai de cena correndo, escondendo os brinquedos. As duas crianças ficam chorando). A Menina Chorona volta, e encontra as duas crianças chorando e pergunta:

Menina Chorona: Por que vocês estão chorando:

Criança 1 – O ladrão de alegria roubou nossos brinquedos.
Menina Chorona: Viu, eu bem que avisei pra vocês! Mas eu vou continuar procurando a alegria, e quando eu achar eu aviso a vocês.

(entra em cena um casal de namorados segurando um coração feito de cartolina, representando o amor que um sente pelo outro e se sentam na frente do publico)

Romeu – Sabe Julieta você é a pessoa que eu mais amo nesse mundo...

Julieta – Você também Romeu é o homem da minha vida...

Romeu – Nada neste mundo vai tirar a alegria do nosso amor...

(nisto entra a menina chorona, e passa por eles)

Julieta – Veja aquela pobre menina chorando, o que será que aconteceu, vamos perguntar a ela...

Romeu – Hei menina me diga o que aconteceu, por que esta tão triste, se nós aqui estamos super felizes.

Menina chorona – Felizes você falou, mas feliz por que!

Julieta – (apontando para o coração de cartolina) aqui esta o verdadeiro motivo da nossa felicidade, estamos apaixonados.

Menina Chorona – Que bom, me de um pouco dessa alegria...

Romeu – Não podemos, pois esse amor é somente meu e dela e mais ninguém.

Menina chorona – Tudo bem, mas cuidado com o ladrão de alegria, ele esta por ai tirando a alegria das pessoas, por isso tome conta do amor de vocês...

( a menina chorona sai de cena, e o casal de namorados ficam sentados como se estivessem namorando.)

(Entra em cena o Ladrão de Alegria)

Ladrão de Alegria: Ha, ha, ha! (falando para o público, o casal de namorados não percebem) Eu sou o Ladrão de Alegria! E vou roubar o amor desse casal! Ha, ha!
(então o ladrão de alegria assusta o casal que deixa o coração cair no chão e em seguida rouba o coração e sae correndo... o casal fica triste, como se estivesses chorando, ai entra a menina chorona).

Menina Chorona – Ei por que estão tristes, o que aconteceu com a alegria de vocês...

Romeu – O ladrão de Alegria, nos assustou, e roubou o nosso amor, o motivo da nossa alegria. 

Menina Chorona: Viu, eu bem que avisei pra vocês! Mas eu vou continuar procurando a alegria, e quando eu achar eu aviso a vocês.

(Entra em cena Beleza, uma mulher que vive feliz por ser Bonita, entra com uma caixa de cosméticos, batom, espelho entre outras coisas...)

Beleza – (se olhando no espelho) Como sou bela, sou a mulher mais feliz do mundo por ser Bonita, maravilhosa e super bela, deixa-me dar um retoque na minha maquiagem.

(Entra a menina chorona)

Menina Chorona – Ouvir dizer mais feliz do mundo, será que agora eu encontrei a alegria.

Beleza – Isso mesmo menina, eu sou a Beleza em pessoa, tanto que meu nome é Beleza, sou linda.

Menina Chorona – Que legal, me de um pouco de sua alegria, e até quem sabe de sua beleza.

Beleza – O que, esta maluca menina, a minha alegria por ser bela é só minha, e ninguém vai tirá-la de mim.

Menina Chorona – Tudo bem, deixa-me continuar a procura da minha alegria, mas vou avisá-la para ter cuidado com o ladrão de alegria...

Beleza – Até mais, onde já se viu isso, quem ousaria roubar a mulher mais linda do mundo.

Ladrão de Alegria: Ha, ha, ha! (falando para o público, e a Beleza não percebe) Eu sou o Ladrão de Alegria! E vou roubar a beleza dessa mulher! Ha, ha!
(então o ladrão de alegria assusta a mulher e roubas-lhe a caixa de maquiagem e sai correndo... a mulher fica triste, como se estivesses chorando, ai entra a menina chorona).

Menina Chorona – Nossa dona Beleza, o que aconteceu com a sua alegria...

Beleza – Foi roubada, quando o ladrão de alegria entrou aqui ele levou a minha caixa de maquiagem, e agora vou ficar feia, pois não vou poder mais me enfeitar, me ajude pois sem a minha maquiagem vou ficar feia...e agora estou muito triste.

Menina Chorona: Viu, eu bem que avisei pra você! Mas eu vou continuar procurando a alegria, e quando eu achar eu aviso a vocês.

(A menina chorona senta, enquanto a Beleza sai de cena.) 


(Entra em cena a Menina Feliz cantando um hino que fale de alegria então vê a Menina Chorona triste. 
Menina Feliz:  Oi... Por que você está chorando? O que aconteceu?
Menina Chorona: Ah, eu to cansada de ser triste... Eu perdi minha alegria, já procurei em todo lugar, e não encontro... Só encontrei outras pessoas, tristes também, porque o Ladrão de Alegria roubou a alegria delas...
Menina Feliz: Roubar a alegria?? Como assim?
Menina Chorona: Ué, ele pegava os brinquedos delas, o amor, a beleza... tudo que os deixavam felizes...
Menina Feliz: Ah, mas isso não é Alegria de verdade! Eu tenho uma alegria que ninguém pode tirar de mim!
(Menina Chorona leva um susto com a afirmação da Menina Feliz): 

Menina Chorona: Mas como? Cadê ela? Empresta-me um pouquinho?

Menina Feliz: Olha, emprestar pra você eu não posso, porque ela é minha... mas a pessoa que me deu toda essa alegria pode te dá-la pra sempre!
Menina Chorona: Pra sempre?! Ah, eu quero sim! Quem é essa pessoa, como eu falo com ela??
Menina Feliz:  Essa pessoa é muito especial, sabe, ela é Jesus. Só ela pode te dar uma alegria de verdade e pra sempre. E pra conseguir é só pedir pro Papai do Céu, que dá pra quem quiser, é só pedir pra Ele entrar no seu coração. Você quer?
Menina Chorona: Ah, eu quero sim!
Menina Feliz: Então, eu vou fazer uma oração com você, tá? Vem, ajoelha aqui.
(as duas se ajoelham e a Menina Chorona copia os gestos da Menina Feliz, que faz "posição de oração": olhos fechados e mãos juntas).
Menina Feliz: Papai do céu repete...
Menina Chorona: Papai do céu repete...
Menina Feliz: Entra no meu coraçãozinho...
Menina Chorona: Entra no coraçãozinho dela... (e aponta para a Menina Feliz)
Menina Feliz: Não... entra no seu coraçãozinho porque você que quer...
Menina Chorona: Ah é... entra no meu coraçãozinho porque eu que quero...
Menina Feliz: E perdoa todo mal que eu fiz
Menina Chorona: E perdoa todo mal que eu.... (Menina Chorona interrompe a oração) até puxar o cabelo da minha irmãzinha?!
Menina Feliz: Sim...
Menina Chorona: Mas ela mereceu... e também foi um pecado bem pequenininho, seria grande se eu tivesse batido nela ou arrancado o cabelo dela...
Menina Feliz: É só que pra Deus não existe pecado grande nem pequeno, é tudo igual...

Menina Chorona: Ah ta... então: Perdoa todo mal que eu fiz, até bater na minha irmãzinha, mesmo que ela tenha merecido.
Menina Feliz: E me dá muita alegria...
Menina Chorona: E me da muita, muita, muita, muita, muita, muita, muita, muita, muita alegria...
Menina Feliz: Em nome de Jesus
Menina Chorona: Em nome de Jesus
Menina Feliz: Amém.
Menina Chorona: Amém!

As duas levantam comemorando e a Menina Chorona pede para a Menina Feliz ensinar para ela a musica que ela estava cantando. (A alegria está no coração de quem já conhece a Jesus...).

(e canta com toda a igreja em pé)
Os outros personagens vão entrando em cena e a Menina Chorona mostra pra eles que agora é feliz, diz o por que, e faz a oração com elas. Todos terminam brincando de roda, cantando, bem alegres.

Diretor J.A. – encerra com um mine sermão de no máximo 5 minutos.
Para a conclusão desse JA pode ser falado sobre o Filho Pródigo, que tinha Tudo, mas não era feliz, por fim percebeu que a verdadeira felicidade está em quem fica junto ao Pai.

	57 - O CAVALINHO

	Autor - Marcello Fundão


Personagens:  Narrador:_________________Pai:______________________Pregador:___________  Helena:___________________Filha mais Velha:_____________________________

Cenário: Deverá arrumar um pedaço de madeira para se fazer o cavalinho, e deixá-lo colocado no chão.    

Narrador : A história que iremos contar agora tem muito haver com todos nós, por isso prestem atenção para essa linda mensagem: Certa tarde o paizão saiu para um passeio com as suas duas filhas, uma de oito e a outra de quatro anos. 

(Entra o pai com as duas filhas, ambos de mãos dadas , como se estivessem passeando num jardim.) 

Narrador: Em  determinado momento da caminhada, Helena, a filha mais nova, disse:

Helena – Papai me carrega no colo pois estou muito cansada, não agüento mais de tanto andar, me da colo vai pai...

Papai – Mas minha filha eu também estou cansado, e estamos quase chegando.

Helena – Poxa pai eu não estou agüentando mais, me da colo se não eu vou chorar...

(a Helena faz cara de triste e demonstra que vai chorar...)

Papai -  Deixa eu ver, vou pegar esse pedaço de galho de árvore, e pronto, aqui esta Helena seu cavalinho, pode montar, mais cuidado que ele é muito veloz, monte nele e vá até em casa...

Narrador – A menina sorrir, e toda feliz recebe das mãos do pai aquele galho de árvore e monta como se fosse um lindo cavalo.

(A menina então monta no cavalinho e sai correndo, e sai de cena, enquanto fica o pai e a filha mais velha.)

Narrador – Helena ficou tão encantada com o seu cavalinho que foi difícil fazê-la parar de galopar, porém a mais velha ficou intrigada com o que viu e olhando ao pai, lhe fez a seguinte pergunta:

Filha mais Velha – Pai, como posso entender a atitude de Helena, ela não estava cansada, que nem agüentava dar mais um passo!

Papai -  "Assim é a vida, minha filha. Às vezes a gente está física e mentalmente cansado, certo de que é impossível continuar.  Mas encontramos então um 'cavalinho' qualquer que nos dá ânimo  outra vez.  Esse cavalinho pode ser um bom livro, um amigo, uma  canção. Assim, quando você se sentir cansada ou desanimada,  lembre-se de que sempre haverá um cavalinho para cada  momento, e nunca se deixe levar pela preguiça ou o desânimo."

Pregador: (Sermão de no máximo 5 minutos a respeito do desanimo espiritual do cristão.)

	58 - J.A. PROIBIDO

	Autor - Marcello Fundão


Objetivo do Programa: Mostrar aos irmãos da igreja que muitos estão querendo ouvir a palavra de Satanás do que ouvir a palavra de Deus...

Cenário – Colocar 10 ou mais cadeiras na frente da igreja, e um púlpito á frente das cadeiras, como se fosse a igreja.

Abertura: 

Narrador: Muitos de nós durante a nossa vida, deixamos de ouvir as palavras de Deus para dar-nos mais atenção as palavras de Satanás, hoje no culto J.A. vamos mostrar a vocês um relato que aconteceu numa igreja Adventista. Iremos fazer uma rápida simulação do que aconteceu, gostaria que todos prestassem, a atenção, por que a história é real e chocante. Estamos numa quarta-feira e mais um culto esta sendo preparado na Igreja.

(entre 6 jovens, entre eles dois anciões da igreja, e sentam nas cadeiras, em seguida entra o pregador, em forma de mímica, faz como se estivesse pregando, termina o culto, os jovens saem de cena e em seguida á um diálogo entre os dois anciões.)

Ancião 1 – É irmão a igreja esta muito fraca em presença de irmãos, num culto de quarta-feira, nós que temos 90 irmãos batizados somente 6 estavam presente.

Ancião 2 – verdade, nem os diretores dos departamentos estão dando exemplo.

Ancião 1 – Fica muito difícil desse jeito, trabalharmos...

Ancião 2  – Mudando de assunto irmão, soube que a irmã Maria esta possuída pelo demônio.

Ancião 1 – Como assim, ela que é adventista de berço...

Ancião 2 – É, mas dizem que quando ela esta demoníaca, ela começa a falar mal da vida de todo mundo.

Ancião 1 – Hum isso me deu uma idéia... Vem comigo

(sae os dois como se estivessem armando algo)

Narrador: O que será que o irmão esta armando, ou seja, o que será que ele esta preparando, para que os cultos de quarta-feira as igrejas venha a ser cheia. Enquanto isso no Sábado, durante os anúncios...

(enquanto o narrado vai falando entra cerca de 10 pessoas e sentam nas cadeiras, como se fosse o culto de Sábado pela manhã).

Ancião 1 – Bom irmão, agora tenho uma notícia muito triste para vocês, como vocês sabem a irmã Maria esta demoníaca, fizemos uma visita a ela ontem, aproveitamos para levar um gravador, fizemos algumas perguntas a ela sobre alguns irmãos onde gravamos o inimigo falando dos pecados dos nossos irmãos, e nesta quarta-feira quem quiser saber o que satanás falou , venham ao culto, pois iremos mostrar a fita para todo mundo ouvir as barbaridades que os irmãos andam fazendo.

(neste momento um silêncio na igreja, um olha para o outro...)

(em seguida saem todos devagar enquanto o narrador fala)

Narrador: Vejam só vocês a idéia que o Ancião teve, foi lá visitou a dona Maria, levou um gravador e fez algumas perguntas a Satanás, perguntas relacionada dos irmãos. E ainda por cima anunciou que no culto de quarta-feira ia passar a fita para que todo mundo ouvisse. Vamos ver o que vai acontecer...

(entre muita gente mais de 20, se possível arrumar melhor ainda, pois tem que dar impressão que a igreja esta lotada, e que não tem nem lugar para os irmãos sentar.)

Ancião 1 – Bom agora chegou o momento tão esperado por todos, pois vejo que muitos aqui hoje estão, vamos ouvir o que Satanás tem para nos dizer...

(Neste momento entra um fundo musical enquanto o narrador fala...)

Narrador: Pelo visto deu certo o que o Ancião armou, quanta gente na igreja, não tem nem lugar para sentar, e tudo isso para ouvir o que satanás tem a dizer, que sucesso foi aquele dia, igreja estava mais lotada do que nos dias de Sábado, mas até quando isso ia acontecer, até quando, vamos ver o que vai acontecer...

Ancião 1 – Bom irmão vocês viram que o inimigo sabe de muitas coisas dos pecados dos irmãos..(nisso ele pé interrompido por irmão que foi acusado pela fita gravada).

Irmão acusado 1 – Isso é mentira o que ele disse ao meu respeito, eu não tem amante não, deixa-me ir embora... (e sai bravo e reclamando.)

Irmão Acusado 2 – Concordo com ele, essa fita está dizendo que eu sou invejo, e morro de ciúmes do ancião, quero ver é ele perguntar sobre a própria vida do ancião...

Ancião 1 – Calma na quarta-feira que vem teremos mais, vocês vão ver e ouvir... é esperar até quarta-feira.

Narrador: É que confusão, mas vamos então ver o que aconteceu na quarta-feira.

(não há necessidade dos jovens saírem eles podem continuar sentados e em pé representando a igreja cheia.)

Ancião 1  – Boa noite amigos e irmão, pelo visto continuamos com a igreja cheia, e hoje temos mais uma vez outras gravações que vai mexer com a igreja, você vão ouvir agora um trecho que vai deixar todos de boca aberta...

(todos em silencio para ouvir a fita, quando uma mão no meio da multidão se levanta.)
Ancião 1 – Pois não senhor humilde, quer falar algo ou também esta com medo de ouvir seu nome aqui...

Senhor humilde – Tenho algo a falar.

Ancião 1 – Pois não fale.

Senhor Humilde – Estive notando como a igreja esta cheia, a muito tempo não tenho visto a igreja tão cheia, porém uma coisa me preocupa e muito... 

Irmão qualquer – O que te preocupa, vamos fale logo, pois queremos ouvir o que Satanás tem para falar hoje para nós...

Senhor Humilde – Como é interessante, quando se prega a palavra de Deus ninguém fica tão prestativo, ou seja quase ninguém vem a igreja ouvir a palavra de Deus, mas quando se é para ouvir a palavra de Satanás, todos estão aqui presente. Isso irmão é muito triste tanto para mim quanto também para Deus...

(neste momento, acontece um silêncio, e alguns começam a se abraçar, e pedir perdão, o ancião por sua vez retira a fita do gravador e a joga no chão em forma de querer quebrá-la. Todos saem de cena tristes e envergonhados, alguns chorando pelas palavras duras que acabara de ouvir o senhor humilde.)

Narrador – Nossa irmão, que lição, que palavras fortes foram ditas por aquele humilde senhor, e isso vem acontecendo muito na vida de cada um de nós. Como você me perguntaria:

Através de fofocas entre irmãos, mentiras, falsidades que ouvimos dentro e fora da igreja, de ciúmes inveja que alguns irmãos tem de outros, e o mais importante a falta de AMOR. Estamos amando mais ao inimigo do que a Deus. Estamos ouvindo mais as mentiras de Satanás do que as verdades de Cristo, estamos deixando de ira a igreja por causa de Novelas, filmes, festas mundanas, ou simplesmente preguiça, para ficarmos ao lado de satanás.

Irmão quem é o pai da Mentira...Satanás, por isso viva na verdade sem máscaras, seja sincero com Deus.

Amém...

	59 – A IGREJA DOENTE

	Autor - Priscila Cardozo


Personagens: 10 Pessoas.

Apresentador:                                   Crentildo –Irmão Crítica

Irmão Aparência:                             Esposa:                                               Filho: 

Namoradeira 1                                 Namoradeira 2

Ananias                                            Safira

Linguarilda                                      Linguaruda

(O Apresentador entra e se posiciona no meio do palco) (Ele abre a Bíblia e lê)

Apresentador: "Deixai crescer ambos juntos até a ceifa; e, por ocasião da ceifa, direi aos ceifeiros: 'Colhei primeiro o joio e atai-o em molhos para o queimar, mas o trigo, ajuntai-o no meu celeiro'“.(Mateus 13:30)


"E eles serão meus, diz o Senhor dos Exércitos, naquele dia que farei serão para mim, particular tesouro. Poupa-los-ei como um homem poupa a seu filho, que o serve. Então vereis outra vez a diferença entre o justo e o ímpio, entre o que serve a Deus e o que não serve". (Malaquias 3:17-18)

(Ele fecha a Bíblia. Entra em cena o Irmão Aparência).


APRESENTADOR: Meus irmãos, este é o nosso Irmão Aparência, um santo em forma de gente. Ele está sempre fantasiado de crente. Na igreja é um santo homem. Perfeito, leal, boa gente. Mas já que ele é tão crente, vamos ver o que ele carrega nos bolsos. 

(O Irmão Aparência fica parado. O Apresentador vai até ele e tira muitas coisas do seu bolso, como sena, bilhetes de loteria, arma, cigarro, etc.) E vamos chamar a esposa e o filho do nosso Irmão Aparência. (entra em cena uma mulher toda machucada, cheia de esparadrapos pelo corpo com o filho do casal, que tem medo de se aproximar do pai) Ué, minha senhora, o que foi que aconteceu? Acidente?

ESPOSA: Nada disso. Ele (aponta para o Irmão Aparência) que me espancou. Sem contar que também bate muito no nosso filho. Ele é uma coisa na igreja e outra totalmente diferente em casa. Gostaria de ser casada com aquele crente bonzinho. Minha vida seria bem diferente.

APRESENTADOR: Quem diria, hein? As aparências enganam...

(O Irmão Aparência, a esposa e o filho saem de cena. O Apresentador novamente abre a bíblia).


APRESENTADOR: A Bíblia e o Irmão Aparência: "Disse o Senhor: 'Não atentes para a sua aparência, nem para a sua estatura, porque o tenho rejeitado. Porque o Senhor não vê como vê o homem, pois o homem vê apenas o que está diante dos olhos, porém o Senhor olha para o coração'“.(I Samuel 16:7)

"Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas, pois que limpais o exterior do copo e do prato, mas o interior está cheio de rapina e maldade.

”Fariseu cego: limpa primeiro o interior do copo, para que também o exterior fique limpo. Ai de vós, escribas e fariseus, que sois semelhantes aos sepulcros caiados, que por fora realmente parecem formosos, mas interiormente estão cheios de ossos mortos e de toda a imundícia. Assim vós também exteriormente pareceis justos aos homens, mas interiormente estão cheios de hipocrisia e iniqüidade". (Mateus 23:25-28)

"Tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia dele, destas pessoas, afasta-te”.(II Timóteo 3:5)

(Pequena pausa)


APRESENTADOR: Crentildo, o Irmão Crítica.

CRENTILDO: Viram só? Igreja vazia. Culpa do pastor. Olha, gente, esta igreja já não é mais a mesma. No tempo do Pastor xxxxx sim, é que dava gosto. Aquilo sim é que era igreja. Mas esse pastor aí dá muita moleza pra turma. A mocidade faz o que bem entende, fica fazendo jantarzinho de namorados, faz uma reunião e deixa de fazer dez! Os diáconos não querem nada com trabalho! Os homens dessa igreja só sabem jogar pedra na lua. O Ministério da Mulher e a ADRA não quer saber de fazer nada para o Senhor, só sabem fofocar, falar da vida dos outros! Quando muito fazem é um jantar no Natal ou na virada de ano, o que não passa de pura obrigação. As moças daqui da igreja então, nem se fale. Só vêm na igreja por causa dos rapazes, que são todos uns Mauricinhos. Ah, se eu fosse pastor! Essa turma ia ver o que era bom! 

Colocava muita coisa no lugar. Ah, se o pastor fosse eu!


(O Irmão Crítica sai de cena. O Apresentador abre a bíblia).


APRESENTADOR: A Bíblia e o Irmão Crítica:

"Não julgueis para que não sejais julgados, porque com juízo que julgardes sereis julgados, e com a medida que tiverdes medido vos hão de medir a vós. E porque reparas tu no argueiro que está no olho do teu irmão e não vês a trave que está no teu olho? Hipócrita! Tira primeiro a trave do teu olho e então cuidarás em tirar o argueiro do olho de teu irmão”.(Mateus 7:1-5)

"Não julgueis segundo a aparência, mas segundo a reta justiça". (João 7:24)

"De maneira que cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus. Assim, que não julguemos mais uns aos outros, antes seja o vosso propósito não colocar tropeço ou escândalo ao irmão". (Romanos 14:12-13)

(Pequena pausa)


APRESENTADOR: E agora as irmãs namoradeiras.

(Entram as duas irmãs namoradeiras)

NAMORADEIRA 1: Sábado que vem a nossa juventude vai visitar a igreja lá de _______. Eu vou. Lá tem cada cara bonito! Cada pão! Cada gato!

NAMORADEIRA 2: Eu não acho e não vou. Prefiro os de _________. Eu vou falar com o diretor Jovem pra gente dar um pulo lá.

NAMORADEIRA 1: É uma questão de gosto: eu acho o diretor jovem de __________ a coisa mais fofa que eu já vi.

NAMORADEIRA 2: Gozado, né? Na nossa igreja só tem homem feio. Cada canhão que até dá desgosto. Até parece a Guerra do Golfo, só tem artilharia pesada.

NAMORADEIRA 1: Os bonitinhos já arranjaram namorada, não é uma droga? E o Pedrinho, você ficou sabendo? Deixou a namorada e logo arranjou outra. Ai, logo ele, que era a minha grande esperança!

NAMORADEIRA 2: Eu estou pedindo a Deus um namorado. Mas tem que ser bonito. Olha, pra falar a verdade nem precisa ser muito crente, não, sendo bonito, tá limpo.

NAMORADEIRA 1: Ah, eu também. Rapaz feio eu não quero. De feio já basta a vida.

(Continuam a conversar distraída e vão saindo).


APRESENTADOR: A Bíblia e as Namoradeiras:

"Porque também a nós foram pregadas as boas novas, como também a elas (namoradeiras), mas a palavra da pregação, nada lhes aproveitou". (Hebreus 4:2)

"Diz o Senhor ainda mais: 'Porque as filhas de Sião se exaltam, e andam de pescoço erguido, e têm olhares imprudentes, e quando andam, como que vão dançando e cascavelando com os pés, mas acontecerá naquele dia que em lugar de cheiro suave, haverá fedor, e por cinto, uma corda. E em lugar de veste larga, cilício, e queimadura em lugar de formosura. E elas se sentarão no chão desoladas, e chorarão…" (Isaías 3:16-24).

(Pequena pausa)


APRESENTADOR: Ananias e Safira, os mentirosos.

(Entram Ananias e Safira, conversando).

ANANIAS: Ontem eu fui pregar lá na Vila Cocada. Sabe quantos eu converti? 

Mais de seis mil levantaram a mão. To ganhando tantas almas, que eu nem sei se vai caber no céu.

SAFIRA: Só isso? Isso eu ganho por minuto pra Jesus.

ANANIAS: E lá na minha vizinhança, que o pessoal me vê na rua e fica pedindo pelo amor de Deus que eu entre nas casas para pregar! Mas eu não posso, né?  Também tenho minha vida particular.

SAFIRA: Poxa, sofremos do mesmo mal. Meu vizinho já chegou a invadir minha casa e me tirar de dentro do quarto para que eu fosse na casa dele dar uma palavrinha que fosse.
ANANIAS: Falando em pregação, o Fernando Iglesias me convidou pra pregar na campanha dele em alguns países.

SAFIRA: Convidou você também? Ele me chamou, mas eu não poderei ir, infelizmente. Marquei com o Alejandro Bullon no mesmo dia. O Ale me quer de qualquer maneira falando no programa dele.

ANANIAS: É, o Fernando Iglesias disse que está até com vergonha de que eu vá com ele porque eu já estou pregando tão bem que as pessoas nem querem mais ele, querem a mim.

SAFIRA: Rapaz, é porque você não me viu pregando. Eu ponho você e o Fernando no chinelo. Vocês na minha frente são seminaristas! Mas deixa eu ir. Estou cansado. Já distribuí mais de um milhão de folhetos só na parte da manhã. Temos que trabalhar, né, irmão? Senão o Senhor vem e nós fica.

ANANIAS: Eu também já vou indo. Preciso ligar para o Fernando Iglesias e confirmar minha ida. Na verdade ainda vou pensar se vou pregar.

SAFIRA: Então boa noite.

(Os dois dão alguns passos e falam alto pra si mesmos):

ANANIAS E SAFIRA: Eu nunca vi gente mais mentirosa...

(Eles saem)


APRESENTADOR: A Bíblia e os Mentirosos:

"Mas quanto aos tímidos, aos incrédulos, assassinos, e aos fornicários, e aos feiticeiros, aos idólatras, e a todos os mentirosos, a sua parte será no lago de fogo e enxofre, o que é a segunda morte”.(Apocalipse 21:18)

"Vós tendes por pai ao Diabo, ele foi homicida desde o começo, e não se firmou na verdade, porque não há verdade nele. Quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso, é o pai da mentira”.(João 8:44)

"Pela hipocrisia dos homens que falam mentira, tendo cauterizado a sua própria consciência”.(I Timóteo 4:2)

"Não mintais uns aos outros, pois que já vos despistes do velho homem com os seus feitos”.(Colossenses 3:9)
"Pelo que deixai a mentira, e falai a verdade, cada um com o seu próximo". (Efésios 4:25)

(Pequena pausa)


APRESENTADOR: Quem vem aí agora são duas irmãs muito "especiais": Linguarilda e Linguaruda!

(As irmãs entram)

LINGUARILDA: Você viu? O marido da irmã Elza comprou um carro novo.

LINGUARUDA: Também, pagando com cheque sem fundo até eu.

LINGUARILDA: Você já reparou como a irmã Sueli se veste mal? Não sabe combinar as roupas. Imagine só que outro dia ela estava com uma saia azul e uma blusa marrom. Cafonérrima!

LINGUARUDA: Cafonice, né, irmã? O marido dela é a mesma coisa. Eu tenho pena é das crianças, que vão pelo mesmo caminho.

LINGUARILDA: O pastor devia falar disto no púlpito, né? Já pensou se vem alguém de fora, algum deputado, alguma visita importante? Vai pensar que a gente é caipira.

LINGUARUDA: O pastor não fala é nada. É outro que não tira aquele paletó.  Entra ano, sai ano, mas o paletó não sai do corpo.

LINGUARILDA: E a esposa do pastor, andando com aquelas sainhas curtas? Um absurdo! Devia se esconder!

LINGUARUDA: Foi porque você não viu as filhas da irmã Rosinha. Elas não vêm com a saia, vem com o cós.

LINGUARILDA: Das duas uma: ou faltou pano ou deixam a saia em casa.

LINGUARUDA: Falando em casa, você viu a casa do primeiro - ancião depois da reforma? Eu acho que ele não está só vivendo do emprego federal, não.

LINGUARILDA: Também acho que tem coisa aí.

LINGUARUDA: O pior é que a mulher dele ainda fica mostrando a casa toda quando a gente vai lá. Mostra o banheiro com banheira de hidromassagem, a piscina, o quarto com ar-condicionado, frigobar e televisão. Ai, essa gente!

LINGUARILDA: Ah, quer dizer que ela mostra a casa toda, é? Tá bom de a gente ir lá, né? Não estamos fazendo nada, mesmo.

LINGUARUDA: Ótima idéia. Podíamos aproveitar e pedir uma carona pra ela pra irmos pra igreja, pra reunião do Ministério da Mulher.

LINGUARILDA: Ah, você vai, é?

LINGUARUDA: Vou. Por que, você não vai?

LINGUARILDA: Eu? Eu não. Essas irmãs da igreja só sabem falar da vida dos outros.
(Saem de cena conversando, da mesma maneira que entraram).

APRESENTADOR: A Bíblia e as Fofoqueiras:

"A língua também é um fogo, como mundo de iniqüidade. A língua está posta entre os nossos membros e contamina todo o corpo e inflama o curso da natureza. Nenhum homem pode domar a língua. É um mal que não se pode refrear, está cheia de peçonha mortal. Com ela bendizemos a Deus e Pai, e com ela amaldiçoamos os homens, feitos à semelhança de Deus. De uma mesma boca procede bênção e maldição". (Tiago 3:6-10) "Porquanto ouvimos que algumas de vocês andam desordenadamente não trabalhando, mas fazendo coisas vãs, e que aborrecem a Deus”.(II Tessalonicenses 3:11)

"E além disso aprendem também a andar ociosas, de casa em casa, e não só ociosas, mas também paroleiras e curiosas, falando o que não convém”.(I Timóteo 5:13)

(Pequena pausa)

APRESENTADOR: Meus irmãos, finalmente temos o prazer de apresentar o Pastor da Igreja Doente. Por favor, que entre o irmão Pastor.

(Pequena pausa. Entra uma criança com um pequeno papel e entrega para o Apresentador).

APRESENTADOR: Bem, o Irmão Pastor não poderá vir à igreja hoje. Pediu a qualquer outro irmão que dirija o culto. Ele não pode vir porque a antena da televisão dele estragou e ele precisou ficar em casa para consertar, se não ia ter problemas com a esposa quando voltasse. Que Deus o tenha…

(Todos os personagens da peça entram novamente. O Apresentador vai com a Bíblia ao centro do palco).


APRESENTADOR: Deus deseja usar a Igreja Doente. Pode parecer absurdo, mas há verdade nas palavras que digo, no final desta peça. Mas eu explico. Nós lemos na Bíblia a história de uma cidade chamada Nínive. Esta cidade fazia tudo o que aborrecia a Deus: prostituição, adultério, roubo, idolatria. Mas Deus já havia providenciado um meio para que ela fosse destruída. Deus havia dado um basta para os habitantes daquela cidade, e mandou que Jonas fosse até ela e pregasse, avisando que ela seria destruída. 

Jonas foi e avisou do perigo que a cidade corria e que iria ser riscada do mapa, porque Deus estava com Nínive "pelas goelas". Mas aí aconteceu algo que nem o próprio Jonas esperava: a cidade se arrependeu e reconheceu seu erro. Cingiu-se de pano de saco e cinza, numa forma de dizer que estava humilhada e arrependida. E Deus mudou seu plano. Podemos aprender com essa história que o arrependimento sincero muda os planos de Deus. Em Jeremias 18:8 lemos: "Se a tal nação contra a qual eu falar se converter da sua maldade, também eu me arrependerei do mal que pensava fazer-lhe”.Este é um dos textos mais lindos da Bíblia Sagrada. Já em Jonas 3:10 lemos: "E viu Deus as obras deles, como se converteram do seu mau caminho, e Deus se arrependeu do mal que tinha dito que lhes faria e não fez”. É por isso que nós dissemos que Deus deseja usar a Igreja Doente, desde que os seus membros se arrependam e se convertam dos seus pecados. E é por isso que nós quisemos e queremos alertá-lo do grande e grave perigo que você está correndo se em algum momento você se identificou com algum personagem desta simples peça de teatro. Se você se arrepender nesta noite, vai ver que a sua vida vai mudar de rumo e isto significa que Deus mudará o seu plano em relação a você. "Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar e nos purificar de toda a injustiça". (I João 1:9)

Você, melhor do que ninguém, sabe como anda a sua vida. Você sabe também o que Deus está pensando a seu respeito, porque foram lidos os textos que se encaixavam com a vida de cada personagem. Então nós queremos pedir agora, em nome do Senhor, aí onde você se encontra, que confesse a sua fraqueza, diga a ele que a sua vida se identifica com a de algum personagem dessa peça, que Deus conhece, mas que você gostaria de deixar esta vida, que está aborrecendo a Deus. Se não, agradeça a Deus porque você não está errando nesse sentido e peça para que Ele te guarde das artimanhas de Satanás. Faça isso agora enquanto nós iremos orar também. O remédio para uma igreja doente é Jesus Cristo.

	60 – O BEM MAIS PRECIOSO

	Autor - Priscila Cardozo


Personagens: 

Narrador - ___________ Lucas - __________ Rebeca - __________ Mateus- __________

Gerente - ___________ Sarta - ___________ Pastor - ___________ Tati - _____________

José - ______________ Borela - __________ DDs - _____________ 

Narrador: Uma família cristã estava em sua casa, na qual pouca coisa existia. Assim, eles achavam que não eram dignos de convidar os irmãos para visitá-los, pois não poderiam acomodá-los bem.

Lucas: Ontem eu fui lá na casa do Valdecir, nós juntamos quase todo o grupo de jovens e ficamos cantando e tocando violão! Foi muito legal! Puxa! Como eu gostaria de aprender a tocar violão e poder convidar meus amigos para vir aqui em casa! Ia ser muito 10!

Rebeca: É verdade! Pai será que eu posso convidar minhas amigas para vir aqui qualquer dia deste, para nós ensaiarmos uma coreografia?? Sabe como é né, o retiro ta aí e a gente ta bolando uma apresentação bem legal!

Mateus: Pois é, meus filhos! Eu entendo vocês, na verdade eu também sinto vontade para convidar meus amigos para virem aqui, mas é que... pensa bem, a gente não tem nem lugar pra sentar direito, não temos uma televisão para se distrair um pouco, não tem um telefone, e mal temos condições de fazer um lanchinho para oferecer! Além do mais, aonde tu ia escutar a música? A gente teria que ficar pedindo tudo emprestado para os outros, rádio, violão, e até cadeira!

Rebeca: Pois é! Você tem razão eu acho que o pessoal não ia se sentir muito bem aqui em casa não!

Sara: Ora Crianças, não fiquem assim! Jesus nos ensinou que sempre devemos nos contentar com aquilo que temos! Além do mais, ainda somos uma família, e o importante é que estamos todos juntos unidos pelo amor de Jesus!

Mateus: É verdade, e isso ninguém pode nos tirar!

Lucas: É vocês tem razão!.... Mas um violãozinho até que caía bem, né?

Mateus: Tá bom, mas a única coisa que podemos fazer a respeito disso, é orar! Vamos?

Mateus: Senhor! Tu conheces o desejo do nosso coração. Nós reconhecemos que não vemos esperança alguma a não ser em ti. Oh Deus, eu tenho sido fiel nos dízimos e nas ofertas e a Tua Palavra diz que Tu abririas as janelas do céu e derramaria sobre nós bênçãos sem medida. Nós confiamos em tuas promessas Senhor e pedimos que tu cumpra as tuas Palavras nas nossas vidas, em nome de Jesus. Amém.

Musica Especial – 

Narrador: Dois meses se passaram e Mateus e sua família já estavam desistindo de orar, quando, de repente, alguém bate a porta.
Gerente: O Senhor é o Seu Mateus Santos de Souza.

Mateus: Sim, eu mesmo!

Gerente: Você acaba de ser sorteado numa promoção de nossa loja e o Senhor tem direito a vários móveis, som, televisão e telefone. Entre 10.000 clientes você foi o que teve mais sorte.

Mateus: Oh glória!! E onde está tudo isso??

Gerente: Está ali no caminhão! Vocês podem me ajudar a descarregar?

Trazem-se os presentes e todos ficam felizes, Mateus e a família oram.

Mateus: Senhor muito obrigado por tudo que nos deste, atendeste a nossa oração. Prometo abençoar meus irmãos na fé com a minha casa e as bênçãos que me deste.

Narrador: Mateus começou a anunciar aos irmãos e fazer convites, para comparecerem em sua casa.

Mateus: vamos aproveitar o celular novo e ligar para o pessoal agora.

Sara: Deixa eu ligar pra minha amiga...

Mateus: Não!! Primeiro para o Pastor. (disca o nº). Alô Betinho? Oh pastor tudo bem? Tenho uma benção pra te contar! Eu ganhei uma promoção em uma loja e recebi um monte de presentes, tu tens que vir aqui em casa qualquer dia dar uma olhadinha! Já aproveita e ora por nós!! Então tá! A hora que tu achar melhor, e só chegar!

Mateus: Alô José! A quanto tempo meu amigo!! Escuta só, vai fazer uma coisa hoje de tarde? Não! Podia dá um chego aqui em casa então, pra gente relembrar os velhos tempos a gente tem muita conversa pra botar em dia! Tu não lembra mais onde é?? É aqui na rua Caí, na esquina! Isso! Estou te esperando então!

Sara: Alô? Tati, querida! Menina, tu nem imagina!! Nós ganhamos um monte de coisas novas aqui em casa tu tens que dar um passadinha aqui pra tomar um chazinho, eu tenho muita coisa pra te contar! Ah é! Sério? Verdade? Não me diga...

Mateus: Ei deixa isso pra depois! Ela não vai vir aqui em casa? A conta do telefone não faz parte da promoção!

Lucas: Alô Jean! Não quer vir aqui em casa hoje! É claro que eu to falando sério! Sei lá! Vamos tomar um cocão e comer um salgadão! Ah! E convida aqueles teus amigos para virem junto! Então tá! Tô te esperando, mas não esquece de trazer o cocão! Tchau!

Sara: Eu vou lá na cozinha preparar um chazinho pra minha amiga!

Mateus: E eu vou estrear o chuveiro novo!

Música Especial – 

Narrador: Dentro de alguns minutos as visitas já começaram a chegar! 

TOC! TOC! TOC! 

José: E aí Lucas, Tudo bem?

Lucas: Tudo bem José! Entra!

José: Seu Pai está aí?

Lucas: Tá sim! Acho que ele está no banheiro, mas pode entrar, fica a vontade!

José: Mas Báh! Cheguei na hora certa pra tocar um violão! Ainda mais agora que aprendi um cântico novo: “olhar somente a ti Senhor” só tem uns 20 anos. Peraí que eu vou te mostrar!

Lucas: Não toque neste violão! Você vai arranhar todo ele! Além do mais emprestar as coisas pode ser pecado! Imagina se alguém estiver com o Espírito de Risco?

José: Espírito de Risco!!?? Que que é isso? Nunca ouvi falar!

Lucas: é um espírito que risca violão, risca teclado, risca bateria...risca tudo que é tipo de instrumento!

José: Puxa meu irmão não pensei que você fosse assim!

Mateus: E aí José! Beleza? Senta aí, vamos prosiar um pouco!! 

(TOC! TOC! TOC! (Tati)

Sara: Rebequinha querida, atende lá pra nós!

Tati: Olá Rebeca! Onde está sua mãe?

Rebeca: Está na cozinha fazendo um cházinho!

Tati: OK! Olha só! Vocês ganharam um rádio também! Que Legal, eu acabei de comprar o novo CD do Diante do Trono e estou louca para escutar! Coloca aí!

Rebeca: Bem...não vai dar... não podemos escutar o CD por que... é um aparelho novo e eu não entendo muito bem o manual e tenho medo de queimá-lo. Papai e mamãe não vão gostar que ligue agora, vamos!

Tati: Ah, mas eu sei mexer deixa vai! É bem fácil!

Rebeca: Mamãe! Sua visita chegou! Passa lá na cozinha vai!!

TOC! TOC! TOC! (DDDs)

DDDs: E aí Lucas beleza?

Lucas: Beleza! Chega mais gurizada, sentem aí fiquem a vontade.

Sara: Não sentem nestas cadeiras irmãos, porque não fazem mais cadeiras como antigamente e vocês são muito fofinhos! È melhor sentar no chão do que quebrar as cadeiras, ainda mais que eu recém tirei o pó delas... E você também sai daí, não ouviu o que eu disse?

José: Hum! Isso que dá vim em casa de banana!

Mateus: Escuta aqui! Quem tu acha que manda nessa casa??

TOC! TOC! TOC! (Betinho e Borela):

Rebeca: Atende lá Papai, vai!

Mateus: Que benção! O pastor Betinho na minha casa! Continua cheio de paz, hein? Mas pode entrar vai! O que vieram fazer? Vieram orar pelos meus presentes?

Pastor: Não! Vim olhar o grenal, pois terminou a luz lá em casa! Eu trouxe também meu irmão gremista borela, que veio até fardado.

Mateus: Olhar o jogo?? Na minha televisão?? Não vai dar Pastor... é que... eu ainda nem instalei a antena e ela está toda desregulada. E eu também não entendo direito o manual.

Borela: Mas báh! Justo agora que eu vim todo equipado, olha só o que que eu trouxe...

Borela senta na cadeira e começa a mostrar seus apetrechos!

Mateus: Pois é irmão, mas só um pouquinho, não senta nessa cadeira não que a minha mulher não gosta! Bem... mas quem sabe a fizemos assim, a gente pode escutar no rádio!

Rebeca: Ah não! No meeeeu rádio ninguém vai ouvir jogo nenhum!!... Oi Pastor tudo bem...

Tati: Mas isso é um absurdo! Eu não agüento mais essa casa! Nunca vi gente mais mesquinha! Alguém me empresta um telefone que eu vou ligar pro meu pai vir me buscar, agora!!

Mateus (esconde o celular): Tem um orelhão logo ali na esquina!

Tati: Que horror! Nunca mais volto aqui!

Mateus: Mas o que é que deu nessa gente?

Sara: Não liga não! Deve ser inveja!

Pastor: Eu quero ler uma passagem com vocês, está lá em Mateus 6: 19-20: "Não ajunteis para vós tesouros na terra; onde a traça e a ferrugem os consomem, e onde os ladrões escavam e roubam;   mas ajuntai para vós tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem os consomem, e onde os ladrões não escavam nem roubam. Pois onde estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração." Peça para Jesus mudar o coração de vocês, senão não serão dignos de todas estas bênçãos. Assim como Jesus dá Ele tira.

(Todos saem e fica só a família, com um clima extremamente triste).

Mateus: Estão felizes agora?? Era para isso que vocês queriam todos estes presentes?

Rebeca: Eu não sei o que aconteceu comigo!! É tão fácil exigir que os outros emprestem suas coisas, mas quando outros querem mexer no que é meu... ah, parece tão diferente!

Lucas: Querem saber duma coisa? Eu nem quero mais este violão! Eu não preciso dele!... Eu só quero meus amigos de volta.

Sara: Acho que agora eu entendo o que Jesus estava dizendo quando falou que a felicidade do homem não depende da quantia de bens que ele possui. Eu quero que a gente volte a ser como era antes. Sem nenhum bem material, mas com amor!

Rebeca: Por mim! A gente liga lá pra loja e manda devolver tudo agora mesmo!!

Mateus: Calma! Não precisamos nos desfazer de tudo o que temos para poder abençoar os irmãos! Tudo o que precisamos fazer é reconhecer a benção de Deus sobre nós e aprender a dividir! Se Deus tem poder para nos dar aquilo que pedimos antes, Ele tem poder para mudar os nossos corações. Vamos orar!

Mateus: oh Senhor nós reconhecemos que pecamos e pedimos perdão pelas nossas fraquezas, não queremos que aquilo que tu nos deste se torne uma maldição em nossas vidas, por isso queremos que Tu tire de nós todo o egoísmo e avareza e dá-nos um coração disposto a servir e abençoar! Em nome de Jesus. Amém!

Narrador: Depois do arrependimento da família, os irmãos voltaram a freqüentar sua casa! Então eles compreenderam que aquilo que eles tinham de maior valor não eram seus bens materiais, mas sim, a comunhão com os irmãos!
Música: “Dá-me  um coração igual ao Teu.”

	61 – ENTREVISTA COM O VIOLÃO

	Autor – Ação Jovem


Preparo:

1. Passar, antes do programa, todos os hinos para a pessoa que vai tocar.

2. Escolher uma pessoa afinada e animada para cantar cada hino com a igreja;

4. Logo após as perguntas o violão toca uma estrofe do hino.
Oração: Convidar a igreja para uma oração cantada. Sugestão: “Queremos dar Louvor” – HA, 497

Entrevista

1 – Amigo violão, o que você mais gosta de fazer?

Hino 584 – “Oh, como é bom louvar a Deus, sempre louvá-lo assim”.

- O que você mais gosta de fazer é louvar a Deus. Que bom!

2 – Para o cristão viver bem, que conselho você daria?

Hino 219 – “Sempre alegre, sempre alegre é o viver do bom cristão”.

- Então o melhor remédio é estar sempre alegre.

3 – Moisés queria ver a face de Deus. Como você vê a Deus?

Hino 18 – “Santo, Santo, Santo, Deus onipotente!”

- Você vê a Deus como santo, fiel e eterno. Que maravilha!

4 – Como você vê a Jesus Cristo?

Hino 111 – “Tenho em Jesus meu melhor amigo”.

Hino 88 – “Achei um grande amigo, Jesus, o Salvador”.

- Você vê a Jesus como um grande amigo. Realmente Ele é o amigo dos pecadores.

5 – O que você faz nas horas de provas e perseguições?

Hino 33 – “Castelo forte é Nosso Deus”.

- Então você se refugia em Deus, que é fortaleza para os cristãos. Parabéns!

6 – E depois de passar os momentos de provas, dificuldades e perseguições, o que você faz?

Hino 247 – “Graças dou a Ti, meu Deus”.

- Que bom! Devemos sempre agradecer a Deus em qualquer circunstância.

7 – Que conselho você daria aos jovens?

Hino 474 – “Estou seguindo a Jesus Cristo, deste caminho eu não desisto”.

- Seguir sempre a Jesus. É isto que precisamos.

8 – Onde se baseia a sua esperança?

Hino 70 – “Porque Ele vive, posso crer no amanhã.”

Hino 134 – “Breve Jesus Voltara”.

- Que beleza, então sua esperança está baseada na morte e ressurreição de Cristo e Sua volta.

9 – O que você deseja na vida?

Hino 333 – “Há um dever que Deus nos confiou: ir e anunciar Jesus ao pecador”.

- cabe a todos nós a missão de pregar o evangelho, é verdade!

10 – O que a Bíblia significa para você?

Hino 163 – “Teu livro é qual jardim, Senhor, de flores sem iguais. Belezas mil encontro ali; promessas divinais. A Bíblia qual tesouro é, de jóias de valor. Somente as acha pela fé o bom pesquisador.”

- A Bíblia é um grande tesouro, que todo bom pesquisador poderá encontrar.

11 – Ficamos sabendo que você é um estudioso da Bíblia. Qual foi sua maior descoberta?

Hino 457 – “Sim, Cristo me ama (3 vezes), a Bíblia assim me diz”.

- De todas as suas pesquisas, a maior descoberta é que Cristo nos ama. Muito bem!

12 – Onde você quer estar daqui a alguns anos?

Hino 570 – “Alem do Rio existe um lugar para mim, além do rio existe paz...”

- Realmente, estar Além do Rio é o melhor lugar onde poderíamos estar daqui a alguns anos.

13 – Você tem algum sonho na vida?

Marcha Nupcial

- Este é o sonho de todo o jovem!

14 – E depois?

Hino 458 – “Vinde Meninos, vinde a Jesus”.

- Isso eu não sabia, você me surpreendeu.

- Obrigado, meu amigo. Volte outras vezes, você será sempre bem vindo!

Meditação: Convidar a igreja para participar da leitura responsiva no. 3 do Hinário

Adventista, em pé.

Oração.

	62 – VIAJEM RUMO AO PORTO SEGURO

	Autor – Maria Auxiliadora da Silva


Personagens: Bob, Viviane , Joelson – Neucimara – Luiz Ferreira – Mensageiro - 

Início: (Soa o 1º. Apito de partida) 

Bob: Bem vindos à nossa viajem Rumo ao Porto Seguro. 

Viviane: Todos tomem seus assentos, pois será uma viagem longa. 

(Soa o apito anunciando a saída) 

Bob: Muito prazer em conhecê-los, eu sou o comandante Bob e estarei com vocês nesta viajem.   

Viviane: Da mesma forma, é um prazer tê-los conosco. Eu sou a comandante Viviane

Bob: Para que nossa viagem possa seguir, vou chamar o nosso sub-comandante Joelson Ferreira para que peça ao CAPITÃO a autorização e Sua companhia nesta viagem. 

Joelson Ferreira: (Oração) 

Viviane: Para que nossa viagem fique animada, vamos mexer com a tripulação.   

Bob: Você (aponta para a platéia) já conversou cantando? Só poderá continuar nesta viajem quem conseguir fazer isso. 

Viviane: Todos em pé! É hora de demonstrar alegria, pois este é um dos motivos de estarmos aqui. 

Bob: (Vamos cantar o hino oficial de nossa tripulação : RUMO AO PORTO SEGURO) 

Bob: Comandante Viviane, por que há tantos lugares vagos? Você tem certeza que checou a lista de passageiros? 

Viviane: Sim, comandante, algumas das pessoas que ainda não estão presentes, entrarão no decorrer do caminho, em nossas próximas paradas.  

Bob: (Bob pega o binóculo) Aquela ilha é tão bonita, verifique se está em nosso itinerário de parada.   

Viviane: Não comandante, aquela ilha não nos é parada obrigatória. 

Bob: Mas algo está errado, minha irmã está naquela ilha.   

Viviane: Sua irmã? O que ela está fazendo ali? Ela sabia que naquele lugar nós não pararíamos.  

Bob: Verifique urgente a lista de passageiros.  

Viviane: Comandante, o nome dela encontra-se na lista, mas, realmente, não embarcou.   

Bob: Dê ordens aos marujos, precisamos parar este barco.   

(Viviane sai, e volta rapidinho, quando soa o ruído de parada do barco). 

(Bob vai ao encontro da Neucimar, apavorado). 

Bob: Neucimar, porque você não embarcou? O que está fazendo aqui nesta ilha? Você sabia que aqui nós não iríamos parar. 

Neucimara: Parar, parar por quê? Para onde vocês estão indo?  

Bob: Como se você não soubesse.  

Viviane: Estamos indo Rumo ao Porto Seguro.   

Neucimara: Lá vêm vocês de novo! Acham que essa viagem vai dar em alguma coisa.   

Bob: Nós não achamos, temos certeza! 

Neucimara: Ah! Gente, por favor! Eu estou cansada de "Rumo ao Porto Seguro" (com desdém), tanto tempo falando disso, e o que aconteceu? Nada! Será que vocês não conseguem enxergar que estão perdendo tempo à toa?   

Viviane: Então, quer dizer que você vive de aparências... Sempre achei que você estivesse se preparando... Mas, pelo visto, não está nem aí.   

Neucimara: Por favor! Vão embora, estão atrapalhando minha diversão, quero ficar e curtir, e quem sabe, um dia a gente se encontra. 

Bob: Mas pode ser tarde! Entre! Seu bilhete já foi pago! Não perca esta oportunidade! 

Neucimara: Não vou. Estou decidida. 

Bob: Que pena! 

Adriana: Por favor, eu posso ir no lugar dela? 

Viviane: (Pega na mão da Adriana) Não. O lugar dela ficará reservado, mas há lugar para você também. 

Neucimara: (Dirigindo-se para a Adriana).  Deixe de ser boba e aproveite a vida, essa viagem não vai dar em lugar algum. 

Adriana: Pode ser que esse seja o último barco a passar por aqui, e não quero perder esta oportunidade, você deveria vir também. (estende a mão para a Neucimara)  

Neucimara: (Virando as costas)  Vão, vão, não estou nem ligando para vocês. Curtir a vida é mais importante para mim.  (Saem os três tristes e voltam para o barco) 

(Música) Louvor Jovem  

Bob: Essa música me fez lembrar a história de alguém que não está nesse barco, mas que também irá ao Porto Seguro. 

Viviane: De quem seria essa história, comandante? 

Bob: Da Isabel, creio que todos conheçam. 

Viviane: Mas eu não conheço. Por favor, providencie alguém para me contar. 

Bob: (Chama a pessoa) Nilzanil, por favor conte-nos a história. 

(Narrador da História se assenta com a Viviane e começa a contar a história)   

Viviane: Muito comovente. Ainda bem que ela voltou a tempo para a viagem.   

Bob: Comandante Viviane, não estamos nos aproximando de nossa 1ª. Parada.   

Viviane: (Pega o mapa)  Sim, comandante, faltam algumas milhas.  

Bob: Revise, por gentileza, novamente a lista de passageiros, estou com uma sensação estranha.   

Viviane: Comandante, segundo as anotações de passageiros, faltam, neste barco, os pastores Luís Ferreira, José de Jesus e Marinaldo.  

Bob: (Olhando pelo binóculo)  Mas espere, tem um pastor naquele porto acenando para nós.  (pára o barco)  

Viviane: Pastor, o que aconteceu? Por que o senhor não está na viagem desde o inicio?   

Luís Ferreira: Eu estive no início, como sabia que vocês iriam parar aqui, vim preparar e buscar mais pessoas para nossa viagem. Vejam, eles estão acompanhados dos demais pastores.  (entram todos no barco) 

Mensageiro - (entra o mensageiro correndo) Comandante, Comandante... 

Temos mensagens especiais, para os passageiros nº.07, 09 10  e 15. 

Viviane: Infelizmente eles não estão em nossa embarcação estão do lado de fora do barco e eu não poderei entregar o bilhete a eles.   

Bob: Os bilhetes destes estavam premiados, mas não fique triste, até o fim dessa viagem, você terá sua recompensa. Que tal se neste momento nós chamássemos um amigo para divertir nossa viajem? 

Mensageiro - (entra novamente o mensageiro) Comandante, Comandante...

Recebemos essa mensagem! (Entrega o papel para Viviane) 

Viviane: Ótima idéia, pode vir ___________. 
(O jovem faz um concurso) 
Viviane: Não é possível.   

Bob: Nós sabíamos que isso poderia acontecer. Passageiros, está se aproximando uma grande tempestade. 

(som de tempestade)  

Viviane: É hora de união.   

Bob: O papel que você recebeu é parte de um quebra-cabeça, para que nosso barco não afunde, você precisa se juntar a outro.   

Viviane: Vamos lá de dois em dois iremos orar para que Deus nos livre das tempestades do medo, da incerteza, da violência, vamos pedir ao nosso CAPITÃO para que guarde a nossa tripulação até chegarmos ao Porto Seguro.  (Oração em grupo de dois)   

Bob: Próxima parada, chegando!  

Viviane: Nem percebemos a viagem.   

Bob - Sabe qual é próximo porto?   

Viviane: Sim, (Falar o endereço do local da social ).   

Bob: Comandante, irei me retirar por alguns instantes para descansar, aproveite para fazer o mesmo.  

Viviane: Mas antes de você sair para descansar que tal cantarmos mais uma vez com a nossa tripulação?   

Bob:  Sabe comandante esse hino me faz sentir mais seguro nas mãos de Deus, me faz ter a certeza de que por fim iremos ancorar em um lugar seguro, sentindo o calor daquele que a tudo liberta.   

Viviane: Sabe o que me entristece? É saber que muitos não querem estar neste barco, quantos já estiveram aqui em nossa embarcação e aportaram em um porto qualquer e nunca mais voltaram aos seus lugares, Que Pena, que nosso CAPITÃO NOS AJUDE A NUNCA DESISTIR.  

Bob: Então com essa certeza vamos cantar com a nossa tripulação, Rumo ao Porto Seguro.  

(todos em pé cantam o hino).

Oração:
Viviane e Bob: Eternidade à vista! 
Joelson: Esperamos por vocês. (na Escola Silvino Leite de Arruda as 19:30 Hs). 

Lá, nós teremos momentos agradáveis. 

Por isso aproveite. Tudo o que temos a oferecer, pois esse lugar pode ser uma amostra do que nos aguarda no fim desta viagem.

	63 – O ANO DA ESPERANÇA

	Autor – Marcello Fundão


Distribua para cada pessoa presente, dois papeis, um branco e outro rosa, juntamente com uma pequena vela, peça a elas para colocar no papel branco coisas boas que ela gostaria que acontecesse no ano de que vai começar, e no papel rosa coisas que ela não gostaria que acontecesse, não é necessário colocar o nome. Pequenas velas (a quantidade tem que ser a mesma dos números de pessoas presentes na Igreja, ou se quiser para ficar mais fácil, dê uma vela para cada casal, família ou alguém representando a família).
* Alguém canta a música da Sonete "Ilumine ao seu redor".

17:15 - Serviço de Cântico = hinos que fala sobre esperança. 
17:30 - Abertura - Reflexão que poderá ser feito por dois jovens casais, falando sobre uma nova oportunidade que estamos tendo com mais um inicio de ano. 
17:35 - Hino Abertura - (em pé) 
17:39 - Oração Inicial - (de Joelhos) 
17:40 - Entra um jovem vestido como se fosse um senhor de mais de 100 anos, andando bem devagar, como se quase estivesse parando. Com uma faixa Ano Velho. 

Uma voz oculta - Começa a falar sobre o ano que se passou, isso durante o trajeto do jovem velho, que deverá andar na frente da igreja, ou entrando pela igreja fica a seu critério. (com um fundo musical bem lento).

Voz oculta - Mais um ano se passou, e junto com ele muitas alegrias, momentos que jamais esqueceremos, temos  alegrias e tristezas, alegrias pelas amizades que conquistamos, alegria por mais batismos que presenciamos, alegria por saber que estamos vivos na passagem de mais um ano, alegria por estarmos aqui na presença de Deus, mas nem tudo é alegria, o ano que se passou trouxe também tristezas. Tristezas por amigos que perdemos, que hoje dormem no solo da terra, tristezas pelos sonhos que não conquistamos, por problemas não resolvidos, por brigas entre irmãos, por sabermos que na passagem de mais um ano Jesus não voltou, tristeza por sabermos que muitos que começaram o ano ao lado de Cristo, preferiram abandoná-lo. É triste a realidade, é muito triste... 
(Em seguida entra uma criança, de preferência o mais nova da igreja desde que entenda o que esta fazendo. Com uma  faixa Ano Novo - Enquanto ele entra ouve-se uma voz de fundo.) 

Voz Oculta - É amigos e irmãos, a vida continua, com problemas ou sem problemas, ela continua para quem estar vivo, o ano que se inicia é um ano cheio de esperança, esperança de que seja um ano melhor do que o que passou, esperança de uma nova oportunidade, esperança de um melhor emprego ou até mesmo de um emprego, esperança de mais união entre os irmãos, entre as igrejas, esperança de uma vida melhor. Estou falando de tanta esperança que no ano novo deveria se chamar Esperança, afinal é o que temos que ter, a esperança do maior acontecimento que o mundo verá, a esperança da Volta de Jesus. Feliz ano novo , Feliz volta de Jesus. 

17:50 - Hino - A Esperança é Jesus (cantado por alguém) -musica da Alessandra Samadello

17:55 - Momento da Oração 
Peça que os irmão faça grupo de 3 ou quatro pessoas para que juntos possam dobrar os joelhos e orarem pelos  pedidos que elas mesmo estarão fazendo. Em seguida coloque um fundo musical bem lento, e dê a eles 5 minutos para essa parte do programa. 
 
18:00 - Testemunhando - Momento do testemunho, onde um jovem vai falar sobre algo que lhe aconteceu durante o ano que se passou, tem que ser um testemunho que chame a atenção dos irmão, e que não ultrapasse os 8 minutos, em  seguida canta-se uma música bem especial, de preferência a música que o jovem que esta testemunhando mais gosta, sem que ele saiba.) 
18:08 - Música Especial –   
18:15 - Apresente a nova equipe de J.A. para o ano de 2007

(fale sobre a necessidade de apoio que a direção vai precisar, fale sobre os planos que vocês tem, mas não deixe ultrapassar os 5 minutos, tempo é muito importante, chame os diretores pelo nome, eles deverão estar preparados para ir a frente.) 

18:20 - Com todos os diretores a frente, peça ao líder regional J.A. faça a posse, ou seja, peça a eles que 
repitam o voto J.A. com seu ideais.


Ideais J.A. 
Objetivo - "Salvar do pecado e guiar no serviço." 
Propósito - "O jovens pelos jovens, os jovens pela igreja, os jovens por seus semelhantes." 
Alvo - "A mensagem do advento a todo mundo nesta geração." 
Lema - " O Amor de Cristo nos constrange." 
Voto - "Por amor ao Senhor,Jesus, prometo tomar parte ativa no Ministério Jovem da Igreja, fazendo tudo o que  puder para ajudar a outros e para terminar a obra do evangelho em o mundo." 

18:25 - Hino - Vamos dar a Mensagem ao Mundo 

18:30 - Pastor começa um mine sermão - falar sobre a chama do Espírito Santo.
(o palestrante tem que conhecer a letra da música da Sonete "Ilumine ao seu redor",o máximo de tempo que poderá ter a palestra é de 10 minutos. Dica:·Comece a falar sobre uma vela que existe dentro de cada um de nós, e que essa vela tem que ser acesa pela chama do Espírito Santo, como está na letra da música. Lembrando que tem que ser uma palestra de apelo para que todos possam receber a chama do Espírito Santo, por isso amigo diretor J.A. use a criatividade, seja um bom pregador para que o verdadeiro objetivo seja alcançado, quando faltar 2 minutos para o termino da pregação os irmãos deverão acender as velas, os associados J.A. deverão acender as velas e pedir que cada um que estiver com a vela acesa passe para o irmão ao lado. Logo quando termina a pregação uma jovem deverá cantar a música da Sonete "Ilumine ao seu redor" e todos de pé irão participar deste grande momento.· 

18:40 - Musica Sonete - Ilumine ao Redor - todos com as velas acesas em pé 

18:45 - Oração feita pelo pastor, ancião dos Jovens ou o diretor J.A.· 

18:50 - Todos se confraternizando desejando uma feliz Ano Novo.

Esse programa poderá ser modificado, de acordo com o número de pessoas de cada Igreja, mas não deixando de mostrar o seu maior Objetivo, Jesus Cristo.

	64 - O PODER DA ORAÇÃO

	Autor – Marizete Thomas


Hino - Ovelha Errante (Regina Mota) 
Jogral - O pai nosso 
Encenação - Pai nosso (aquele que a pessoa ora e Deus responde...) 
Encenação - A mulher e a balança (O peso de uma oração) 
Hino - Quando suas orações acabarem (Nadson Portugal) Alexandre 
Testemunho de oração atendida 
Momentos de oração em duplas 
História - Missionário na áfrica, 26 homens oraram por ele 
Hino - Tem alguém orando (Nadson Portugal) Alexandre 

Jogral - Oração do Pai Nosso 

Jovem 1 - Se em minha vida não ajo como filho de Deus, fechando meu coração ao amor. 
Jovem 2 Será inútil dizer: PAI NOSSO. 
Jovem 1 Se os meus valores são representados pelos bens da terra. 
Jovem 2 Seria inútil dizer: QUE ESTAIS NO CÉU. 
Jovem 1 Se penso apenas em ser cristão por medo, superstição e comodismo. 
Jovem 2 Será inútil dizer: SANTIFICADO SEJA O VOSSO NOME. 
Jovem 1 Se acho tão sedutora a visa aqui, cheia de supérfluos e futilidades.

Jovem 2 Será inútil dizer: VENHA A NÓS O TEU REINO. 
Jovem 1 Se no fundo o que quero mesmo é que todos os meus desejos se realizem. 
Jovem 2 Será inútil dizer: SEJA FEITA A VOSSA VONTADE. 
Jovem 1 Se prefiro acumular riquezas, desprezando meus irmãos que passam fome. 
Jovem 2 Será inútil dizer: O PÃO NOSSO DE CADA DIA NOS DAI HOJE. 
Jovem 1 Se não importo em ferir, injustiça, oprimir, e magoar aos que atravessam o meu caminho. 
Jovem 2 Será inútil dizer: PERDOAI AS NOSSAS OFENSAS, ASSIM COMO NÓS PERDOAMOS A QUEM NOS TEM OFENDIDO. 
Jovem 1 Se escolho sempre o caminho mais fácil, que nem sempre é o caminho de Cristo. 
Jovem 2 Será inútil dizer: E NÃO DEIXEIS CAIR EM TENTAÇÃO. 
Jovem 1 Se por minha vontade procuro os prazeres materiais e tudo o que é proibido me seduz. 
Jovem 2 Será inútil dizer: LIVRAI-NOS DO MAL... 
Jovem 1 Se sabendo que sou assim, continuo me omitindo e nada faço para me modificar. 
Jovem 2 Será inútil dizer: AMÉM. 
Jovem 1 Que Jesus nos inspire para a construção de novo tempo, fazendo-nos homens melhores num mundo melhor. 
Jovem 2 Que Deus abençoe a todos nós ... 

Encenação – Pai Nosso 
CRISTÃO: Pai nosso que estás nos céus... 
DEUS: Sim? 
CRISTÃO: Não me interrompas. Estou a orar... 
DEUS: Mas tu chamaste-me. 
CRISTÃO: Chamei-te? Eu não te chamei. Estou a orar. Pai Nosso que estás nos Céus. 
DEUS: Voltaste a fazê-lo. 
CRISTÃO: A fazer o quê? 
DEUS: A chamar-me. Tu disseste: "Pai Nosso que estás nos Céus..." Aqui estou Eu. Em que estás a pensar? 
CRISTÃO: Mas eu não queria dizer nada com isso. Eu estava apenas a fazer as minhas orações para este dia. Eu costumo fazer a oração do Pai Nosso. Faz-me sentir bem, como se tivesse cumprido a minha obrigação. 
DEUS: Mas como podes dizer Pai Nosso, sem lembrar que todos são seus irmãos, como podes dizer que estais no céu, se você não sabe que o céu é a paz, que o céu é amor a todos? 

CRISTÃO: É, realmente ainda não havia pensado nisso. 
DEUS: Está bem. Continue. 
CRISTÃO: Santificado seja o Teu Nome. 
DEUS: Espera. O que queres dizer com isso? 
CRISTÃO: O que quero dizer com o quê? 
DEUS: Com "Santificado seja o Teu Nome". 
CRISTÃO: Quero dizer... Quero dizer... boa questão, não sei o que significa. Como poderia saber? É apenas uma parte da oração. Já agora, o que é que significa? 
DEUS - Significa "honrado", "santo", "maravilhoso". 
CRISTÃO: Ah, isso faz sentido. Eu nunca tinha pensado no que significa... Santificado... 
“Venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu”. 
DEUS: Queres mesmo dizer isso? 
CRISTÃO: Claro, por que não? 
DEUS: O que vais fazer a esse respeito? 
CRISTÃO: O que vou fazer? Nada, eu acho. Eu acho apenas que tudo será simples se controlares tudo aqui em baixo como fazes aí em cima. 
DEUS: Eu tenho controle sobre ti? 
CRISTÃO: Bem, eu vou à igreja. 
DEUS: Não foi isso que te perguntei. O que dizes quanto ao desejo de luxúria que tens? E ao teu mau temperamento? Tens aí um problema, tu sabes. E também a forma como gastas o teu dinheiro... todo para o teu proveito próprio. E quanto ao tipo de livros que lês? 
CRISTÃO: Pára de me incomodar! Eu sou tão boa como todos os outros que estão na igreja. 
DEUS: Desculpe... pensei que estavas a orar para que a minha vontade fosse feita. Se é para que a minha vontade seja feita, tem que começar com aqueles que estão a orar por isso. Como tu, por exemplo.

CRISTÃO: Está bem! Eu acho que tenho estado a adiar algumas coisas. Agora que falaste em algumas, acho que poderia nomear outras. 
DEUS: Também eu. 
CRISTÃO: Não tinha pensado nisso até agora, mas gostaria de eliminar algumas dessas coisas. Eu gostaria, sabes, de ser realmente livre. 
DEUS: Ótimo reconhecer tudo isso. 
Vamos trabalhar junto Eu e você, mas olha, vamos ter vitórias e derrotas. 
Eu estou gostando dessa sua nova atitude. Ótimo, estamos a chegar a algum lugar. Vamos trabalhar juntos... tu e Eu podemos sair vitoriosos. Estou orgulhoso de ti. 
CRISTÃO: Olha, Senhor, eu preciso terminar logo. Esta oração está demorando mais tempo de que habitualmente... “O pão nosso de cada dia nos dá hoje”. 
DEUS: Pare ai! Você esta me pedindo pão material? 
Não só de pão vive o homem, mas também da minha palavra. 
Quando me pedires o pão, lembre-se daqueles que nem conhecem pão. 
Pode pedir-me o que quiser, desde que me veja como um Pai amoroso! 
Eu estou interessado na próxima parte de sua oração. Continue! 
CRISTÃO: Estou assustada. 
DEUS: Assustada? Com quê? 
CRISTÃO: Eu sei o que vais dizer. 
DEUS: Experimenta-me e verás. 
CRISTÃO: Perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores. 
DEUS: O que tens a dizer quanto à Sofia? 
CRISTÃO: Eu sabia! Eu sabia que ias falar dela! Ela disse mentiras a meu respeito e deixou-me sem dinheiro. Ela nunca me pagou o que me devia! 
DEUS: Mas e a tua oração...? 
CRISTÃO: Eu não queria dizer isso. 
DEUS: Bem, pelo menos és sincera. Mas não é muito agradável carregar esse peso de amargura dentro de ti, pois não? 
CRISTÃO: Não, mas vou sentir-me melhor assim que lhe fizer o mesmo. Tenho alguns planos quanto à Sofia! Ela vai desejar não me ter feito qualquer ofensa. 
DEUS: Não te sentirás melhor. Sentir-te-ás pior. A vingança não é suave. Pensa em como já estás infeliz agora. 
DEUS: Mas eu posso mudar tudo isso. 
CRISTÃO: Podes? Como? 
DEUS: Perdoa a Sofia. Depois eu te perdoarei. Depois o ódio e o pecado serão um problema da Sofia e não teu. Tu podes perder o teu dinheiro, mas conservarás o teu coração. 
CRISTÃO: Mas Senhor, eu não posso perdoar a Sofia. 
DEUS: Então eu não posso perdoar-te. 
CRISTÃO: Pronto, estás certo! Estás sempre certo. E mais do que vingar-me da Sofia, eu quero estar bem contigo. Está bem! Eu perdôo-a, ajuda-a a encontrar um bom caminho na vida, Senhor. Ela deve sentir-se terrivelmente miserável, agora que estou a pensar nisso. De alguma forma, de alguma maneira, mostra-lhe o caminho certo. 
DEUS: E agora! Como te sentes? 
CRISTÃO: Hmmm... não me sinto mal. Não me sinto nada mal, aliás até me sinto bastante bem..... Tu sabes não vou para a cama tão tarde à muito tempo. 
DEUS: Ainda não terminaste a tua oração... Continua. 
CRISTÃO: Ah, está bem... Não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal. 
DEUS: Bem... Bem eu farei isso, mas não te coloques numa situação em que possas ser tentado. 
CRISTÃO: O que queres dizer com isso ? 
DEUS: Afasta-te de locais errados, de ver filmes inapropriados, ouvir conversas fúteis, envolveres-te em situações que te comprometam. Altera algumas das tuas amizades. Alguns daqueles que consideras teus amigos estão a começar a enredar-te. Eles acabarão por envolver-te em coisas erradas daqui a pouco tempo. Não deixes que isso aconteça. Eles dizem que estão a divertir-se, mas para ti, será a ruína. Não me utilizes como tábua de salvação. 
CRISTÃO: Eu não compreendo. 
DEUS: Claro que compreendes, já o fizeste muitas vezes. Tu envolves-te numa situação má, arranjas problemas e depois vens a correr para mim. "Senhor, ajuda-me a sair desta confusão, eu prometo que não voltarei a fazer o mesmo". Lembras-te de alguns daqueles votos que tentaste estabelecer comigo? 
CRISTÃO: Sim, e sinto-me envergonhada, Senhor. De verdade... 
DEUS - De que voto está a lembrar-te? 
CRISTÃO: Bem, quando a vizinha do lado ouviu-me a falar mal do meu marido. Eu lembro-me de dizer-te: "Senhor, não deixes que ela conte ao meu marido o que eu disse. Eu prometo ir à igreja a cada sábado". 
DEUS - Ela não disse ao teu marido, mas tu não mantiveste a tua promessa pois não ? 
CRISTÃO: Desculpa Senhor, estou arrependida. Até aqui eu pensava que se fizesse a oração do Pai nosso todos os dias, poderia fazer o que fizesse, eu não esperava que acontecesse nada do que aconteceu. Estou arrependida! Perdoe-me Senhor! 
DEUS: Claro que perdôo! Sempre perdôo a quem esta disposto a perdoar também, mas não esqueça, quando me chamar, lembre-se de nossa conversa, medite cada palavra que fala! Termine sua oração. 
CRISTÃO: Ah sim. “Porque Teu é o reino e o poder, e a glória, para sempre”. 
DEUS: Tu sabes o que pode trazer-me glória? O que pode realmente fazer-me feliz. 
CRISTÃO: Não, mas gostaria de saber. Eu quero agradar-te. Eu posso ver o caos em que tornei a minha vida, e posso ver quão bom seria tornar-me realmente um dos teus seguidores.

DEUS: Tu acabaste de responder à questão. 
CRISTÃO: Acabei? 
DEUS: Sim, a única coisa que me trará glória, é ter pessoas como tu que me amem de verdade. Eu posso ver essa felicidade entre nós. Agora que alguns desses velhos pecados foram expostos e tirados do caminho, bem... não há palavras para descrever o que podemos fazer juntos. Agora termine sua oração. 
CRISTÃO: Terminar? Ah, sim, "AMÉM!". 
DEUS: O que quer dizer AMÉM? 
CRISTÃO: Não sei. É o final da oração. 
DEUS: Você só deve dizer AMÉM quando aceita dizer tudo o que eu quero, quando concorda com minha vontade, quando segue os meus mandamentos, porque AMÉM quer dizer, ASSIM SEJA, concordo com tudo que orei. 
CRISTÃO: Senhor, obrigado por ensinar-me esta oração e agora obrigado por fazer-me entendê-la. 
DEUS: Eu amo cada um dos meus filhos, amo mais ainda aqueles que querem sair do erro, aqueles que querem ser livres do pecado. Abençôo-te e fica com minha paz! 
CRISTÃO: Obrigado Senhor! Estou muito feliz em saber que és meu amigo. 


O PESO DA ORAÇÃO

 Aqui eu me esqueci de procurar uma balança, então usei uma menina (isso mesmo, uma pessoa era a balança) e ficou muito bom. A mulher deve estar maltrapilha, o comerciante precisa fazer um tipo grosseiro e “mão de vaca”. 
Narrador - Uma pobre senhora, com visível ar de derrota estampado no rosto, entrou num armazém, se aproximou do proprietário conhecido pelo seu jeito grosseiro e lhe pediu fiado alguns mantimentos 
Ela explicou que o seu marido estava muito doente e não podia trabalhar e que tinha sete filhos para alimentar.  O dono do armazém zombou dela e pediu que se retirasse do seu estabelecimento. Pensando na necessidade da sua família ela implorou: 
Senhora - " Por favor senhor, eu lhe darei o dinheiro assim que eu tiver...

Comerciante – Mas a senhor anão tem credito aqui não e nem conta, agora vai me dar licença vai.. 
Narrador - Em pé no balcão ao lado, um freguês que assistia a conversa entre os dois se aproximou do dono do armazém e lhe disse:

Freguês - – Senhor, por favor dê para essa senhora tudo aquilo que ela esta precisando e necessitando, e deixe tudo por minha conta. 
Comerciante - " Você tem uma lista de mantimentos?" 
Senhora - "Sim", respondeu ela. 

Comerciante - “Muito bem, coloque a sua lista na balança e o quanto ela pesar, eu lhe darei em mantimento".

Narrador - A pobre mulher hesitou por uns instantes e com a cabeça curvada, retirou da bolsa um pedaço de papel, escreveu alguma coisa e o depositou suavemente na balança. Os três ficaram admirados quando o prato da balança com papel desceu e permaneceu embaixo. Completamente pasmado com o marcador da balança, o comerciante virou-se lentamente para o seu freguês e comentou contrariado:

Comerciante - “Eu não posso acreditar!" 
Narrador - O freguês sorriu e o homem começou a colocar os mantimentos no outro prato da balança.Como a escala da balança não equilibrava, ele continuou colocando mais e mais mantimentos até não caber mais nada.  O comerciante ficou parado ali por uns instantes olhando para a balança, tentando entender o que havia acontecido... Finalmente, ele pegou o pedaço de papel da balança e ficou espantado, pois não era uma lista de compras e sim uma oração que dizia: 
Senhora - " Meu Senhor, o Senhor conhece as minhas necessidade e estou deixando isto em sua mãos..." 
Narrador - O homem deu as mercadorias para a pobre mulher no mais completo silêncio, que agradeceu e deixou o armazém. O freguês pagou a conta e disse: 

Freguês - "Valeu cada centavo...". 
Narrador - Só mais tarde o comerciante pode reparar que a balança havia quebrado, entretanto só Deus sabe o quanto pesa uma oração... 


O PODER DA ORAÇÃO

Narrado 
"Enquanto eu servia em um pequeno hospital, na África, a cada duas semanas eu ia, de bicicleta, por dentre a selva, até uma cidade próxima, para comprar provisões. Esta era uma jornada de dois dias e era necessário acampar à noite, na metade do caminho.  Em uma dessas jornadas, cheguei a cidade, onde planejava sacar meu dinheiro no banco, comprar medicamentos e provisões, e depois iniciar meus dois dias de jornada de regresso ao hospital. Quando cheguei à cidade, observei dois homens brigando e um deles havia sido seriamente ferido.  Tratei dos seus ferimentos e ao mesmo tempo lhe falei do Senhor Jesus Cristo. Viajei por dois dias, acampando à noite, e cheguei em casa sem nenhum incidente.  Duas semanas depois, repeti minha jornada. Quando cheguei a cidade, fui abordado por aquele jovem homem, cujas feridas eu havia tratado. Ele me disse que sabia que eu levava dinheiro e provisões. E disse-me: 
'Alguns amigos e eu te seguimos até a selva, sabendo que tu ias acampar à Noite. Nós planejamos matar-te e tomar teu dinheiro e medicamentos. 
Todavia, justamente quando íamos atacar teu acampamento, vimos que estavas protegido por 26 guardas armados'. 
Então comecei a rir e lhe disse que com certeza eu estava sozinho no acampamento, no meio da selva. O jovem homem apontou em minha direção e me falou: 'Não, senhor, não estavas só, pois vi os guardas. Meus cinco amigos também os viram e nós os contamos. Por conta desses guardas, nos assustamos e te deixamos tranqüilo'. 
Quando da sua volta o missionário contou isso no sermão, um dos homens da igreja se pôs em pé, interrompeu a mensagem e lhe perguntou se ele poderia dizer exatamente em que dia isso se sucedeu. O missionário contou à congregação o dia e então o homem que lhe interrompeu contou esta história: 
'Na noite do teu incidente na África aqui era manhã e eu estava me preparando para ir jogar golfe. Estava a ponto de sair de casa quando senti a urgência de orar por ti. De fato, a urgência do Senhor era tão forte que chamei vários homens da igreja para encontrarmo-nos aqui, no santuário, para orar por ti. Poderiam os homens que se reuniram comigo aqui naquele dia, porem-se de pé?' 
Então todos os homens que se reuniram naquele dia se puseram de pé. O missionário ficou surpreso quando aquele homem começou a contá-los. Eram 26. 
Esta história é um exemplo incrível de como o Espírito do Senhor se move de maneira misteriosa. 
Como essa história verdadeira mostra, com Deus, todas as coisas são possíveis e mais importante, mostra como Deus escuta e responde as nossas orações. 
Depois de lê-la e passá-la para seus amigos, dê graças a Deus pelo poder da fé. Dê graças a Deus pelo poder da oração e pelos milagres que Ele tem feito em nossa vida diariamente.”“.

Canta o Hino “Tem alguém orando”.
	65 - PROGRAMA PARA OS HOMENS

	Autora: Andréa/Americana


 Introdução I

Homenagem feita por uma Mulher com fundo musical.
A todos os homens presentes, gostaríamos que soubessem que nosso coração está em festa. Publicamente queremos homenagear-te.
Sem tua presença, nossa vida não teria sentido, nossos caminhos seriam tristes e solitários. 
Sem você ao nosso lado, faltaria aquele calor humano, aquela ternura.
Obrigado por teu carinho, por tua dedicação.
Obrigado pelo que foste e és para cada uma de nós. Obrigado pelo simples fato de existir.
Teremos neste momento um louvor pela _______________

Introdução II

Hoje é o programa é especial, pois é dedicada a todos os homens presentes. 
Portanto neste dia, agradecemos ao Pai do Céu, por vocês existirem.
Mesmo na dificuldade, o homem sempre se mostra firme, sabe porque?
Porque ele é fortaleza, e ele sempre quer guardar o sofrimento só para si, pois sabe que nós, mulheres, somos frágeis e delicadas.
Preste atenção na historia a seguir e verás o amor sincero de um homem.


Quando um homem ama uma mulher...
(Fundo musical).
Mulher 1 - Quando um homem ama uma mulher,
Mulher 2 - Não consegue manter seu pensamento em mais nada
Mulher 3- Ele trocaria o mundo
Mulher 1 - Pela coisa boa que encontrou
Mulher 2- Se ela for ruim, ele não consegue ver
Mulher 3 - Ela nunca faz nada errado
Mulher 1 - Ele vira as costas para seu melhor amigo
Mulher 2 - Se ele falar mal dela
Mulher 3 - Quando um homem ama uma mulher,
Mulher 1 - Ele gasta ate seu ultimo centavo
Mulher 2 - Tentando manter o que ele precisa
Mulher 3 - Ele desiste de todos os seus confortos
Mulher 1 - E dorme ate na chuva
Mulher 2 - Se ela disser que é assim que tem que ser
Mulher 3 - Quando um homem ama uma mulher,
Mulher 1 - Ele dá tudo que tem
Mulher 2- Tentando manter
Mulher 3 - Seu precioso amor
Mulher 1 - Meu bem, por favor, não me trate mal
Mulher 2 - Sim, quando um homem ama uma mulher,
Mulher 3 - Eu sei exatamente como ele se sente
Mulher 1 - O homem quando ama é para valer
Mulher 2 - De corpo e alma
Mulher 3 - Quando um homem ama uma mulher...

Encenação: 

Cenário: Uma mesa com cadeiras em volta - uma sala.
Personagens: 4 moças - repórteres e 1 chefe.

Chefe: Boa tarde, pessoal! Olha eu preciso de uma matéria, quero que pesquisem tudo sobre os HOMENS. Eu quero para daqui a 2 horas. Então, mãos a obra.
(chefe sai de cena)
Moça 1 - Que mancada! Assim em cima da hora, fica muito difícil fazer um trabalho legal.
Moça 2 - É verdade. Mas fazer o que? Ela manda e nós obedecemos, né?!
Moça 3 - Que nada! Vai ser moleza! Homem não vai ter quase nada para pesquisar, pois são todos iguais, todos sem graça. 
Moça 4 - Olha, eu vou ter que discordar. Pois existem sim, muitos homens folgados, sem tempero, mas, você esta generalizando. 
Moça 2 - Concordo, fulana. Existem muitos homens bons, honestos, fieis, companheiros. Eu não consigo imaginar o mundo sem eles. Já imaginou como seria horrível?
Moça 1: Sem falar como são sedutores, bonitos, cheirosos. Vocês já perceberam como sempre encontramos um lugarzinho certo em seus ombros, a facilidade que cabemos em seus braços, ou o modo que eles tem de encontrar nossa mão?
Moça 3 : Vocês estão delirando, homem só muda de endereço. Pára com isso. 
Moça 4: Claro que não. Meninas vocês já repararam nos olhos deles quando sorriem, a ternura que eles beijam depois que fazemos uma delicadeza? E o modo de nos beijarem quando dizemos "eu te amo"? O jeitinho que eles tem de dizer "Não vamos brigar mais, não...". Ai eles são lindos!!!
Moça 3 - Vocês estão malucas...acho que nunca passaram muito tempo com um homem, o máximo umas horinhas, caso contrario, nunca diria tantas bobagens. Não, fala sério, uma, duas, no máximo três, eles são suportáveis, mais passou disso, ninguém agüenta.
Moça 1 - E a saudade que sentimos deles?...resumindo tudo podemos com toda certeza afirmar, que "Não vivemos sem eles".
Moça 2 e 4 - É verdade.
Moça 3: Eu não estou ouvindo uma coisa dessa. Gente vocês beberam? 
Eu também tenho varias qualidades para os homens: eles são folgados, machistas, mulherengos, nunca querem conversar com a gente, só abre a boca para reclamar.
Moça 2 - Eu não conhece ninguém na face da Terra que reclame mais do que eles.. só abrem a boca para reclamar...reclamam de tudo.. Ai porque você demora muito no banho, gasta muito no mercado, olha a conta de telefone, que absurdo...Gente abre os olhos.
Moça 1: Se formos analisar, ela esta certa.
Moça 4: Não entre na dela, amiga.
Moça 2: Acho que não vamos precisar procurar muito, pois já temos informações suficiente para a nossa matéria. 
(todas saem de cena)

Recadinhos do coração: com fundo musical

Encenação: O que o homem precisa para conquistar uma mulher

Personagens: 2 moças conversando.
Moça 1 : Se eles soubessem como é fácil fazer a gente sorrir. Precisa de tão pouco.
Moça 2 : A maioria dos homens pensam que o que realmente importa para uma mulher, é uma roupa bonita, a maioria pensa que tem que nos encher de presentes para nos preencher, como se fossemos um objeto, sem sentimento.
Moça 1 : E não é nada disso. Acho que eles não imaginam a simplicidade de um ato de amor.
Moça 2 : Nós mulheres, damos muito valor as pequenas coisas, ou melhor, eu pelo menos dou mais valor as pequenas coisas, pois são elas que nos surpreendem. 
Moça 1 : Eu também. Acho que toda mulher é assim, talvez algumas não demonstrem. Gostamos de nos sentir amadas, bonitas, ou melhor, bonita não, lindas, importantes, maravilhosas.
Moça 2 : É tão bom quando vemos estampados no rosto deles a alegria só pelo fato de termos chegado. Quando eles nos dizem que estavam com saudade, quando não faz nenhum dia que eles não nos vê. 
Moça 1 : É muito bom estar ao lado de um homem que nos faz sentir "única", como se não existisse nenhuma outra na face na terra.
Moça 2 : Não precisa de uma caixa de bombom, basta apenas um bombom. Não precisa de um buque de rosas, basta apenas uma rosa, um olhar, uma palavra.
Moça 1 : Ah se eles soubessem como é fácil...

Conclusão: (feita por outra pessoa)
Como vocês puderam notar é muito simples conquistar as mulheres. Eu sei que alguns aqui já sabem e praticam estes atos, mas para aqueles que não sabiam, esta aí a nossa dica para você.
Homens sejam companheiros, amigos, amorosos e principalmente fiéis. Deus fez a mulher da costela do homem não para viver abaixo, e sim, ao lado. O homem e a mulher têm que ser um só tem que caminhar lado a lado, e nas decisões, não sejam machistas, é sempre bom ter um toque feminino em tudo.

Peça: O Julgamento do homem.
(Convidar todos os homens presentes para sentarem nos primeiros bancos da igreja. Sem eles terem conhecimento que serão julgados)
Personagens: advogada defesa, promotora, juíza, escrivão, policial, 4 testemunhas.
(amoroso, responsabilidade, amigo, companheiro).

Policial : Todos em pé. Recebam a excelentíssima juíza ________.
Juíza: Podem se assentar.
Senhoras e Senhores, está em julgamento nesta comarca do planeta Terra um personagem vastamente conhecido: o Homem. Figura altamente controvertida, admirado por uns, amado por outros, acusado por muitos. Sua posição neste julgamento é realmente séria. Pesa sobre ele graves acusações, tanto mais graves quando se sabe que em suas mãos está o destino do gênero humano. A palavra que se segue é da promotora

Promotora: Meritíssima Sra. Juíza, prezado colega de defesa, senhoras e senhores, não é por diletantismo que ocupo a tribuna nesta ocasião. É isto sim, movido pela gravidade da situação e pelo iminente perigo que ocorre o gênero humano, estes, que aqui vemos no banco dos réus, conhecido e reconhecido como HOMEM, está neste momento, sendo julgado e acusado, porque são eles os responsáveis único pelo descalabro da humanidade.


Juíza: Que entre a primeira testemunha.
Testemunha 1 - Amor.
O homem é um ser muito amoroso. Quando ele ama, é para valer, não consegue disfarçar, pois é um amor sincero, puro. Basta apenas um olhar, um toque de mão que ele se derrete todo. Embora, a maioria dos homens não deixem este seu lado transparecer, gostaria que o júri presente refletisse no que eu acabo de dizer e verão que estou certa.
Promotora: Amor? Então vocês acham que o homem é amoroso? Há há há não se iludam, pois estes marmanjões não sabem o significado dessa palavra. Se tiver que amar será seu próprio umbigo. A grande maioria não se lembram das datas especiais que tanto significam para as mulheres, nem do nosso aniversario eles lembram...Ai vocês vão me dizer: "coitadinhos, eles são muito ocupados, e eu lhes respondo: "Vocês já viram eles esquecerem a algum jogo de futebol? Eles são uns monstros, uns ....
Advogada Defesa: Objeção, meritíssima. Ele esta ofendendo o réu, dizer eles são monstros, não é uma atitude correta. 
Juíza: Objeção aceita.
Advogada Defesa: Como podemos afirmar que o homem não tem amor. Vamos parar para pensar. Quantas vezes eles não levam um grande fardo em suas costas, para não preocupar a mãe, namorada, ou esposa? E só depois de conseguir uma solução para o problema que eles vêm e desabafam. Eles amam sim e muito, mas muitas vezes não sabem demonstrar, ou tem vergonha, mas com suas atitudes diárias sabemos que eles nos ama, da sua maneira, mais ama.


Juíza: Que entre a próxima testemunha.
Testemunha 2 : Responsabilidade
Os homens sem sombra de dúvidas são muito responsáveis. Eles tem a responsabilidade enorme de trazer o sustento para dentro de casa. Eles cumpre com seus horários, e não se importa em trabalhar em dobro se é para o bem daqueles que os rodeiam. 

Promotora: Isso aqui virou brincadeira? (rs) Não é possível! Responsável? Você quer convencer que estes indivíduos são responsáveis? Eles não querem nada com nada, só pensam em mulher. Dormem e acordam pensando em mulher. Sem contar que querem tudo na boca, são uns folgados. Não sabem fritar um ovo. Não fazem nada e ainda exigem tudo. Eles não estão nem aí se vão prejudicar alguém, só pensam em seus próprios interesses. Isso é ter responsabilidade? Acho que não. Eles são sim os destruidores da humanidade.
Advogada de Defesa: Sr. Juiz, permita - me interromper esta prosopopéia sem nexo e sem fundamento. Sem fundamento porque meu caro colega tenta provar o universal, ela aplica a TODOS OS HOMENS aquilo que pode ter sido elaboração de alguns, como se TODOS OS HOMENS fosses irresponsáveis, como se fosse lógico admitir que todas as mulheres são brancas porque Maria das Quantas é branca; sem fundamento porque ele, o promotor, confunde propositadamente, aproximando tudo deste homem. E como se não bastasse, chegar-se ao cúmulo de pretender apontá-lo como destruidor da humanidade. Destruidor por quê? Em nome de que princípio? O que dá o direito de acusá-lo como tal? A mulher? Mas não é ela a companheira inseparável do homem? 


Juíza: A próxima testemunha por favor.
Testemunha 3 : Amigo
Haaaa como o homem é amigo, sou mulher e posso afirmar que quando você deposita confiança em um homem, você não se arrepende, o homem é muito sincero.
Amigo não é aquele que diz o que você quer escutar, e sim que te diz a verdade acima de tudo, é aquele que fica quando todos te abandonam. Que chora, que ri com você. E posso afirmar que esta figura magnífica que aqui esta possui todas essas qualidades. Claro que existem as exceções, mas não podemos julgar TODOS OS HOMENS por causa disso.
Promotora: Muita calma nesta hora...eu não estou acreditando no que estou ouvindo. Amigo uma palavra com um significado amplo, e que jamais poderia ser destinada a estes que aqui estão. Você conta uma coisa para eles hoje, amanhã o bairro inteiro já sabe. 
Vocês não podem levar em consideração o que esta ingênua acaba de dizer, não, porque para falar uma coisa dessa tem que ser burra ou ingênua. 
Advogada de Defesa: Objeção. Ele esta ofendendo a testemunha.
Juíza: Aceita. Sem direito de resposta. Entre a última testemunha.
Testemunha 4: Companheiro.
É muito bom ter um homem por perto. Nos sentimos seguras, amadas, porque eles simplesmente são demais. Você já reparou como nós nos encaixamos em seus ombros? Que com apenas uma palavra estamos felizes. Isso tudo porque eles - os HOMENS são nossos companheiros fiéis. Agradecemos a Deus por este presente maravilhoso e único que é você HOMEM.
Promotora: Agora vocês passaram dos limites. Companheiros? Eles são companheiros sim, dos amigos lá fora, e principalmente da bola de futebol. Vocês são trocadas por tão pouco e o pior é que estão cegas. Estão duvidando? Pergunte a eles e verão que estou certa. Sem contar a discriminação que eles tem com vocês, mulheres, para eles vocês são inferiores. Para eles as mulheres, não passam de empregadas, tem que ficar atrás do fogão, e aquelas que trabalham fora de casa, sofrem mais ainda, porque chegam em casa tão cansada quantos eles, mas com uma grande diferença: Elas têm que limpar, cozinhar, cuidar dos filhos, tudo sozinha. Eles não se importam, são uns bagunceiros, relaxados. A promotoria os acusa como o dono da ciência, da política, do comércio, da indústria, dos esportes, porque é só ele que tem acesso a esses campos da sociedade. Sempre dão preferência a eles. Nós o acusamos como usuário do seu dinheiro ganho. Nós o acusamos, por fim, por querer sustentar seus privilégios e lutas contra a emancipação feminina.
Advogada de defesa: Como poderia existir o mundo, se não existisse o sol? A verdade é que a suprema felicidade da mulher é encontrar no homem a calidez do seu amor. Se existiu discriminação entre homem e mulher, ao longo da história da humanidade, não é o homem tão vítima desta discriminação quanto a mulher? Não é o HOMEM porventura, que sai de casa, desde o amanhecer, para o trabalho, para a luta do dia a dia, em busca do sustento para a mulher e para os filhos? Não é ele - O HOMEM - quem sacrifica o melhor de seu tempo e de sua vida? Não é ele quem se multiplica por dois ou três empregos para que os filhos possam estudar e preparar-se para a vida. Então é esse homem que está no banco dos réus? Olhemos para ele. Sim, olhemos para ele! Olhemos para todos os HOMENS aqui presentes e veremos no seu rosto, o amor, a responsabilidade, a amizade, o companheirismo estampado em seus rostos. Se for verdade que ainda hoje destinos da humanidade estão em grande parte ao alcance de suas mãos e sob sua direção, não é menos verdade que, temos que saudá-los pois são batalhadores. Se for verdade que a ciência, a política, os esportes, os pontos chaves da vida social, estão em suas mãos, não é menos verdade que talvez isso se deva mais por uma decorrência histórica do que por seus próprios esforços pela supremacia. Afinal, hoje vivemos num mundo de competições, onde a igualdade de condições e de chances põe homens e mulheres na mesma linha de frente.
(esta última parte pode ser falada pelo advogado de Defesa ou outra pessoa que preferir).
Advogada: Homens , é em nome do sentimento e da justiça que nos cumpre dar o real valor do homem, e ainda o colocam no banco dos réus? Hoje, diante deste mundo conturbado, ao invés de um banco de réu, nós deveríamos dar-lhe um momento de glória. E eu vou mais longe, ao ponto de chamá-lo de HERÓI. Realmente, HOMEM moderno é um bravo, é um homem digno de nossa mais profunda homenagem e é por isso que eu peço licença para transformar este júri numa festa de gratidão por sua contribuição para o amor e a felicidade do mundo, tudo isso foi e será sempre muito importante para todas nós. 
Juíza: A todos os HOMENS, que hoje levantamos do banco dos réus para o pedestal dos heróis, o nosso carinho, nossa comovida admiração e nosso sincero respeito. A nós cabe neste instante, reconhecer aquilo que na verdade representa o homem na vida humana.  Damos por encerrado este julgamento, não só desfazendo em tempo, o equívoco das acusações, sendo que, ainda, atribuindo a esta figura admirável e extraordinária, nossa gratidão e nossa homenagem.  Aos homens - nosso respeitoso apreço e profundo reconhecimento pelo seu inestimável valor dentro da sociedade humana. Vocês são muito importantes para nós - mulheres.



	66 - CELEBRAÇÃO DO MINISTÉRIO JOVEM

	Autora: Revista Ação Jovem - 2000


Objetivo:  

1 - Comemorar as realizações da Juventude adventista nos últimos 127 anos. (2007)

2 - Relembrar parte da história dos Jovens Adventistas.

3 - Incentivar nos jovens o desejo de realizar mais e melhores coisas para Deus.

Providenciar Bandeira J.A., uma tocha e velas na quantidade de jovens presentes. Providenciar medalhas para homenagear os MV, aqueles que foram Diretores J.A. antes de 1979 quando o J.A. era conhecido como Missionários Voluntários, ou aqueles que foram os primeiros Diretores J.A. da igreja. As partes deverão ser bem ensaiadas e decoradas.

Ter transparência com o voto e a lei J.A.

Prefixo de Abertura.

Música 1 – Oh, que esperança ou Vamos dar a mensagem ao Mundo

Entrada da bandeira J.A. (entra os quatro diretores J.A. segurando a bandeira)

Diretor – Como Igreja de Deus, nos reunimos hoje, para agradecer e louvar ao Senhor por todas as bênçãos recebidas nos 120 anos do Ministério Jovem.
Associado: Graças a Deus, por nos ter conduzido até aqui. Graças a Deus, pelas realizações dos Jovens Adventistas nestes 127 anos.

Diretor – Neste dia festivo, de gratidão e regozijo, ao olharmos para o passado, não perdemos de vista os desafios do amanha. Cada jovem, em cada época, marcou a vida da igreja á sua maneira.

Associado – Não houve uma época melhor que a outra, pois os desafios do passado não são os mesmos do presente. Por isso é que trazemos aqui a Bandeira J.A., para simbolizar o fervor e o envolvimento dos jovens em cada período da vida da Igreja.

Diretor – É muito bom nos reunirmos nesta tarde para celebrar os 120 anos do Ministério jovem. Este será um programa de celebração. Apenas para celebrar ao Senhor.

(Projetar transparência dos ideais J.A. - Voto e Lei, ou passar no telão).

Posição Maranata – Mão direita erguida com o dedo anular ligeiramente curvado.

Significado da Posição Maranata – As 4 letras A significam AMAR, APRESSAR, ANUNCIAR e AGURAR a volta do Senhor Jesus

Cântico Inicial –Jovens de Valor.

Nossa Origem:

Personagens: Um senhor para representar Luther Warren, idoso; Luther Warren , aos 14 anos, Harry Fenner, aos 17 anos; 5 figurantes – moças e rapazes atuais.

Prefixo Musical

Luther Warren, idoso (sentado numa cadeira de balanço, tendo 5 jovens á sua volta): Logo no inicio da historia dos adventistas do sétimo dia, a escola sabatina é que cuidava do desenvolvimento espiritual das crianças e jovens. Foram feitos repetidos apelos através dos escritos de Ellen White para que todos os jovens se organizassem em um “exército” para terminar a pregação do evangelho no mundo.

Voz oculta de Ellen White – Temos um exército de jovens hoje que pode fazer muito se for adequadamente dirigido e encorajado. Queremos que nossos filhos creiam na verdade. Queremos que sejam abençoados por Deus. Queremos que se desempenhem uma parte nos bem-organizados planos para ajudar outros jovens. Sejam todos treinados de tal forma que possam representar corretamente a verdade, dando a razão da esperança que há neles e honrando a Deus em qualquer ramo da obra em que estejam habilitados a trabalhar.

L.W. idoso – Nos primeiros 40 anos da igreja adventista não havia muita preocupação com os jovens, por que os jovens, na verdade, é que liberavam a igreja. Ellen White, Tiago White, John Andrews e muitos outros de nossos pioneiros eram jovens ativamente envolvidos. A preocupação começou com os jovens da segunda geração de adventistas.

Rapaz 1 – Por que? Eles não estavam tão envolvidos quanto os pais?

L.W. idoso – essa é a questão, na medida em que a igreja crescia, os pioneiros amadureceram e continuaram a liderar a igreja sem que houvesse um espaço para os jovens. Foi ai que tudo começou.

Passagem Musical

(entram dois jovens representando Luther Warren e Harry Fenner, vestidos com na época).

Luther Warren: Harry você esta vendo o que esta acontecendo? Muitos jovens, nascidos e criados em famílias adventistas, estão começando a desviar-se dos caminhos do Senhor.

Harray Fenner: Olha, papai me disse que a comissão da igreja de Hazelton esteve reunida na semana passada, discutindo essa questão. Todos os pais da Igreja foram convidados para a reunião e papai ficou encarregado de montar um programa de encorajamento para os rapazes e moças.

Luther Warren: Que legal! E por que não tomamos a responsabilidade de começar um programa com os jovens? A gente convida primeiro os rapazes e...

Harry Fenner: E a gente poderia pensar num desafio missionário. E cada semana a gente se reúne para contar o que aconteceu... Não. A gente se reúne para promover o trabalho missionário, para levantar fundos para adquirir literatura missionária e para promover a causa da temperança.

Luther Warren:  Gostei! Mas a gente precisa estabelecer um objetivo para começar, harry.

Harry Fenner: Ora, vamos reunir um grupo de jovens para trabalhar em favor da salvação dos jovens e motivá-los para o serviço.

Luther Warren: Salvação e serviço – é isso! Precisamos orar pedindo as bênçãos de Deus.

Harry Fenner: Vamos fazer isso agora mesmo! Vamos nos ajoelhar ali debaixo daquela árvore…

(Ficam em atitude de oração durante algum tempo e depois saem de cena).

Musica especial - 

L.W. Idoso – Eu e Harry convidamos os rapazes da Igreja e sete deles compareceram. A gente começou se reunindo num pequeno cômodo da casa de meus pais.

Moça 1 – Mas só para rapazes?

L.W. idoso: Mais tarde, as moças foram convidadas a participar, e as reuniões eram realizadas no grande salão de uma casa, com alguns dos membros adultos da família.

Rapaz 2 – Vocês tinham algum tipo de organização? Um nome, por exemplo?

L.W. idoso: no inicio nós não tínhamos nenhuma pretensão. Mas em 1894, comecei um grupo chamado Grupo Luz do Sol, e dois anos depois organizamos a primeira convenção dos jovens adventistas, com o principal objetivo de envolver os jovens no trabalho missionário.

Moça 2 – E qual foi à dimensão que essas reuniões tomaram?

L.W. Idoso: A gente não sabia, mas deus estava trabalhando silenciosamente sobre a mente e no coração dos rapazes e moças do mundo inteiro, e outras sociedades começaram a aparecer. Na virada do século, haviam se formado mais de 70 grupos de jovens.

Moça 3 – E como reagiu a liderança da Igreja?

L.W. Idoso – A Sra. White repetidas vezes cobrou uma posição da Igreja em relação aos jovens e recomendava a organização dos jovens para o trabalho, assim que em 1904 foi formada a primeira comissão oficial da igreja para discutir os assuntos dos jovens. Fui convidado a participar dessa comissão para a organização da obra jovem.

Rapaz 1 – E qual foi o resultado?

L.W. Idoso: Foi feita uma proposta para a organização do departamento de jovens, o que de fato aconteceu em 1907. Em meu relatório, naquela ocasião, escrevi o seguinte:

“ Segundo minha maneira de pensar, os jovens que amam a Jesus são os únicos a quem o Mestre pede que se organizem. Devem trabalhar em favor de outros jovens adventistas do sétimo dia que não amam a Jesus realmente, mas o que talvez professem amá-lo. O próprio fundamento da organização é constituir pequenos grupos para o serviço. Não é plano de Deus que a vida dos jovens seja dividida em duas partes, como tantos pensam em dividi-la – um período de preparo e depois um período de serviço. A que alguém se entrega a Cristo, deve começar a trabalhar por outra pessoa. Qualquer escola entre nós, desde a escola do lar até a escola de capacitação, deve ter este pensamento em mente:todo menino e menina entre nós encontrará seu lugar no exército do Senhor, que o preparo seja exatamente o de que necessita para essa obra”.

Louvor = Hino Missão Final (hino dos jovens na celebração dos 120 anos, em 1979).

Fundação da Sociedade J.A.

Conhecido como Missionários Voluntários. MV.

O concilio da Associação Geral realizou em Glan, Suíça, no inicio da primavera de 1907, aprovou a formação de um Departamento de Jovens na Igreja Adventistas do Sétimo Dia. O nome escolhido para o novo departamento foi Departamento dos Missionário Voluntário dos Jovens Adventistas do Sétimo Dia. Através dos anos ele passou a ser conhecido como Departamento MV. Esse nome foi mudado em 1978, e o novo nome oficializado na comemoração do centenário do Ministério Jovem, em 1979, como Departamento J.A.

Hoje queremos prestar nossas homenagens aqueles irmãos que foram diretores de jovens antes de 1979. Nossa homenagem aos antigos MV. Como aqui na nossa igreja não temos nenhum daquela época iremos então homenagear, os três primeiros diretos J.A. que essa igreja teve.

(Faça-se a homenagem, entrega as lembranças).

Diretor: durante os últimos 127 anos, (referindo com se estivéssemos no ano de 2007) o Ministério Jovem preocupou-se com a salvação da juventude da Igreja. A boa noticia é que o Ministério Jovem é eficiente. Muitos jovens estão se sendo alcançados. Os jovens estão respondendo aos apelos e assumindo um compromisso com a missão da igreja.

L. Warren e H. Fenner (Entram com a tocha J.A.).

Deixa que a gente diga a má noticia.

Lutehr Warren: A má noticia é que não estamos atingindo todos os nossos jovens, nem suprindo as suas necessidades.

Harry Fenner: A má noticia, também é que ainda não cumprimos o nosso alvo de levar a mensagem do advento a todo mundo.

Luther Warren: Onde estão os jovens que irão levar essa tocha do evangelho a todo mundo?

Harry Fenner: Quem são os jovens que assumirão o compromisso de espalhar a luz de seu testemunho em sua geração? Alguém se habilita?

Direto J.A. (Pergunta para os seus jovens). Posso assumir esse compromisso pelos jovens de minha igreja? (aguarda resposta) Então, como Diretor de jovens da igreja de ..... Compreendo que o enfoque básico do Ministério Jovem Adventista é salvação e serviço. Estou disposto a levar a juventude aos pés de Jesus, e desfiar os jovens desta Igreja a deixarem brilhar a luz de Jesus. Recebo esta tocha com o compromisso de levar a juventude a compreender que eles devem dedicar-se numa vida de serviço dentro da igreja de Deus.

(Os demais membros da diretoria J.A. entram e acendem a vela na tocha e sucessivamente vão acendendo as velas dos jovens).

Musica – Ilumine ao seu redor – Sonete ou Brilha Jesus do J.A.
Você Sabia?

1 – Que o primeiro acampamento oficial de jovens adventistas dói realizado em 1926, em Towline Lake, Michigan EUA?

2 - Que o primeiro congresso de jovens adventistas foi realizado na Alemanha?

3 - Que o primeiro congresso mundial dos jovens adventistas dói realizado em Zurich, na Suíça em 1969?

4 - Que a primeira lição da escola sabatina foi elaborada para jovens em 1852, por Tiago White?

5 - Que em 1964 foi realizado, pela primeira vez, um ano especial de evangelismo Jovem e o ultimo ano de evangelismo Jovem foi em 1993?

6 - Que na Nova Guiné são batizados cada ano 10 mil pessoas, e que desses 90% são jovens com menos de 19 anos de idade?

7 - Que no Brasil . 60% dos membros da igreja adventistas são jovens com menos de 30 anos de idade?

8 - Que na primeira edição do livro “mensagens aos jovens” foi publicada em 1930?

9 - Que a primeira vez que o Ministério jovem é mencionado com o Departamento a Igreja foi no The Youths Instructos, datado de 27 de junho de 1901?

10 - Que o departamento de Jovens foi oficialmente organizado na Igreja Adventista em 1907?

11 - Que antes de sua oficialização os jovens eram coordenados pelo Departamento da escola Sabatina?

QUADROS PARA O PROGRAMA J.A.

	1 – Serviço de Cântico: Todo inicio de Culto J.A. é recomendado que as pessoas cantem pelo menos dois hinos J.A. sempre antes do horário do J.A. começar.



	2 - Momento de Reflexão: Esse quadro é para dar a abertura do Culto, com uma mensagem de reflexão, de preferência que tenha algo haver com o tema do J.A.



	3 – Oração Inicial: Nesse momento é feito uma oração por uma pessoa convidada da direção ou do responsável pelo culto.


	4 – Musical Especial: Neste momento temos um jovem cantando, de preferência sempre um jovem convidado de outra igreja, caso não seja possível, poderá ser da igreja mesmo.


	5 - Jovens em Destaque: Esse quadro a direção J.A. deverá fazer uma rápida homenagem ao Jovem que se destacou durante a semana ou Mês, para algo que ele tenha feito, o que mais trouxe visita ao culto J.A. ou para a Igreja, o que mais distribuiu folhetos, etc...


	6 - Meu verso Bíblico Favorito: Durante a programação, jovens, deverão ir a frente e dizer o seu verso Bíblico favorito, e o porque? Lembrando que tem que estipular um tempo para cada jovens que vai a frente. (poderá ser pessoas de idade.)


	7 - Curiosidade Bíblica: Nesse quadro deverá apresentar as curiosidade Bíblicas, dos personagens, e de histórias que realmente mereça a atenção.


	8 - Minha Historia Bíblica Favorita: Uma pessoa deverá ir a frente e contar a sua história bíblica favorita e depois dizer o por que. (nunca se esqueça de estabelecer um tempo).


	9 - Profecias já Compridas: Deverão usar o Espírito de Profecia e os acontecimentos, onde revelam algumas profecias que já foram compridas.


	10 - Talento Jovem: Nesse espaço deverá ser convidado um jovem para cantar, orar, pregar, em fim fazer algo, como forma de incentivar o jovem a descobrir o seu talento. 


	11 - Historia de Hinos Famosos: Agora a direção J.A. poderá contar algumas historias de hinos famosos de nossa igreja e do seu autor.


	12 - Eu recomendo: O diretor J.A. deverá apresentar aos jovens algumas dicas de filmes que eles poderão assistir em casa, livros que poderão ler e hinos que estão no sucesso.


	13 - Noti jovem: Dar as noticias do tudo que aconteceu e o que vai acontecer nas igrejas do seu distrito ou região, noticias do Ministério Jovem, do Brasil e do Mundo.


	14 - Um recado de Ellen White: Uma mensagem da profeta Ellen White para os jovens, que pode ser tirado do livro de jovens. (peça para o ancião Jovem fazer essa parte, Maximo 5 min).


	15 - Homenagem do Dia: Bom aqui você poderá homenagear alguém em especial, um profissional (caso for o dia dele) carteiro, bombeiro etc... 

	16 - Alô Jesus Ama Você: Esse quadro é o seguinte: A pessoa deverá ligar durante toda a semana para um irmão da igreja ou um amigo, e dizer coisas legais para ele, e no sábado convidá-lo para estar presente no culto J.A. que ele ira ganhar uma surpresa. Durante o culto J.A. a pessoa que convidou ira falar da experiência de como foi, e apresentar o seu convidado.

	17 - Viva com saúde: Peça para o ancião da uma rápida palestra sobre determinado alimento, que não podemos comer, ou falar sobre a necessidade de fazermos esportes, tudo que fale sobre saúde.


	18 - Hora dos Aniversariantes: Fazer uma rápida homenagem aos aniversariantes da semana, e se possível dar uma lembrança.


	19 - Convidados Especiais: Chamar o convidado especial, fazer uma rápida entrevista, apresentação a igreja.


	20 - Internet – rede Mundial: Dar dicas em sites do Ministério Jovem, e de sites adventistas que os jovens poderão navegar.


	21 - Novos Talentos: Convidar pessoas que nunca cantaram, ou nunca fizeram alguma coisa na frente da igreja, como orar, cantar, pregar, entre outras coisas.


	22 - Amigos do Coração: Pedir pára que jovens tragam amigos de outra igreja ou que não seja da igreja e juntos participem da semana da oração, onde um grupo vai estar orando pela pessoa durante toda semana, enviando para ela cartas de mensagens de Jesus, cartões, torpedos, e-mails e no culto J.A. será feita a apresentação dos amigos do coração.



	23 - A historia da minha Conversão: Convidar alguém para dar um testemunho sobre a historia de sua conversão (lembre-se de estipular um tempo certo para cada testemunho).


	24 - Hora do Sorteio: Essa parte dever ser feita os sorteios de qualquer tipo de lembranças que for dada no culto J.A.


	25 - Quem Disse: O diretor J.A. irá falar uma passagem onde um personagem Bíblico tenha dito alguma frase, e os jovens deverão descobrir quem foi que disse. Ganha quem acertar mais.


	26 - Por que sou um Jovem Adventista: Convidar alguém para dizer o por que ele é um Adventista do Sétimo Dia.


	27 - Gente que esta fazendo: Convidar alguém da igreja que esteja fazendo alguma coisa em especial - um pequeno grupo, estudo bíblico, etc... fazer uma rápida homenagem como forma de incentivo para os outros jovens.

	28 - Conhecendo seu Líder: Convidar o líder J.A. e fazer uma rápida entrevista com ele, sobre vários assuntos.


	29 - Nossos Ideais: Sempre é bom lembrar nos cultos J.A. os ideais do Ministério Jovem, a lei, o voto e os idéias.


	30 - Lendas e Lições: Falar uma reflexão ou uma Lenda que venha trazer uma lição de moral, que poderá ser lida ou interpretada.


	31 - Agenda Jovem: falar a agenda do J.A. de sua igreja, das igrejas do distrito e da Associação, alem das datas dos eventos de encontro jovem, semana de oração, tudo que envolve  o J.A.


	32 - Jardim de Oração: Esse quadro você poderá escolher um local na igreja, dentro ou fora dela. Onde as pessoas convida um amigo ou mais, para juntos orarem.


MENSAGEM FINAL

"O MENESTREL"

MANUAL DE SOBREVIVÊNCIA


Você aprende.
Depois de algum tempo você aprende a diferença,

A sutil diferença, entre dar a mão e acorrentar uma alma.

E você aprende que amar não significa apoiar-se,

Que companhia nem sempre significa segurança,

E começa a aprender que beijos não são contratos,

E presentes não são promessas.

Começa a aceitar suas derrotas com a cabeça erguida e olhos adiante,

Com a graça de um adulto e não com a tristeza de uma criança;

Aprende a construir todas as suas estradas no hoje,

Porque o terreno do amanhã é incerto demais para os planos,

E o futuro tem o costume de cair em meio ao vão.

Depois de um tempo você aprende

Que o sol queima se ficar exposto por muito tempo,

E aprende que não importa o quanto você se importe,

Algumas pessoas simplesmente não se importam...

Aceita que não importa quão boa seja uma pessoa,

Ela vai feri-lo de vez em quando e você precisa perdoá-la por isso.
Aprende que falar pode aliviar dores emocionais,

E descobre que se leva anos para se construir confiança

E apenas segundos para destruí-la,

E que você pode fazer coisas em um instante,

Das quais se arrependerá pelo resto da vida;

Aprende que verdadeiras amizades

Continuam a crescer mesmo a longas distâncias,

E o que importa não é o que você tem na vida,

Mas quem você tem na vida,

E que bons amigos são a família que nos permitiram escolher.
Aprende que não temos que mudar de amigos

Se compreendermos que os amigos mudam; 
percebe que seu melhor amigo e você podem fazer qualquer coisa,

Ou nada, e terem bons momentos juntos.

Descobre que as pessoas com quem você mais se importa na vida

São tomadas de você muito depressa,

Por isso sempre devemos deixar

As pessoas que amamos com palavras amorosas;

Pode ser a última vez que as vejamos

Aprende que as circunstâncias e os ambientes têm influências sobre nós,

Mas nós somos responsáveis por nós mesmos.

Começa a aprender que não se deve compará-los com os outros,

Mas com o melhor que podem ser.

Descobre que se leva muito tempo para 
se tornar à pessoa que quer ser, e que o tempo é curto.

Aprende que não importa aonde já chegou,

Mas onde se está indo,

Mas se você não sabe para onde está indo,

Qualquer lugar serve.

Aprende que ou você controla seus atos, ou eles o controlarão,

E que ser flexível não significa ser fraco ou não ter personalidade,

Pois não importa quão delicada e frágil seja uma situação,

Sempre existem dois lados.

Aprende que heróis são pessoas que fizeram o que era necessário fazer,

Enfrentando as conseqüências.
Aprende que paciência requer muita prática.

Descobre que algumas vezes a,

Pessoa que você espera que o chute quando você cai

É uma das poucas que o ajudam a levantar-se;

Aprende que maturidade tem mais a ver com os tipos de experiência que se teve

E o que você aprendeu com elas

Do que com quantos aniversários você celebrou;

Aprende que há mais dos seus pais em você do que você supunha;

Aprende que nunca se deve dizer a uma criança que sonhos são bobagens;

Poucas coisas são tão humilhantes...

E seria uma tragédia se ela acreditasse nisso.

Aprende que quando se está com raiva,

Tem o direito de estar com raiva, 
mas isso não te dá o direito de ser cruel.

Descobre que só porque alguém não o ama do jeito que você quer que ame

Não significa que esse alguém não o ama com tudo o que pode,

Pois existem pessoas que nos amam,

Mas simplesmente não sabem como demonstrar ou viver isso.

Aprende que nem sempre é suficiente ser perdoado por alguém;

Algumas vezes você tem que aprender a perdoar a si mesmo.

Aprende que com a mesma severidade com que julga,

Você será em algum momento condenado.

Aprende que não importa em quantos pedaços seu coração foi partido,

O mundo não pára para que você o conserte.

Aprende que o tempo não é algo que possa voltar para trás,

Portanto, plante seu jardim e decore sua alma,

Ao invés de esperar que alguém lhe traga flores,

E você aprende que realmente pode suportar...

Que realmente é forte e que pode ir muito mais longe

Depois de pensar que não se pode mais.

E que realmente a vida tem valor e que você tem valor diante da vida!
Nossas dádivas são traidoras e nos fazem perder o bem que poderíamos
conquistar, se não fosse o medo de tentar.
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